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PROLOGO» 

M u i t o tempo ha que nas escholas portugíiezas 
se desejava uma colleeção de Logares Selectos 
dos nossos Clássicos; d'esses eminentes escripto-
r e s , que , acabando de fixar e polir as formas do 
pátrio idioma, o falaram com singular pureza. 
A ninguém é desconhecido, quanto a lição d'a-
quelles mestres seja proveitosa , antes indis-
pensável aos nossos mancebos , chamados á vida 
literaria. Assim é que elles podem d'esde o berço 
tomar amor ás veneráveis cans de nossa antiga 
e casta l inguagem : assim vão elles t a m b é m , 
depois que lhes amanhece a luz da r a z ã o , for-
mando o gosto por bons modelos nos vários 
generos de discurso ; sendo que pouco valem os 
preceitos theoricos , se ante os olhos se não põem 
convenientes exemplares. 

A esta bem reconhecida necessidade acudiu 
em fim o zelo do Conselho Superior de Instruc-
ção P ú b l i c a ; o qual , entre os seus primeiros 
cuidados j teve o de encher uma lacuna tão estra-
n h a v e l , commettendo a um de seus membros o 
trabalho de compilar uma Selecta Classica. Essa 
tarefa nos coube ; procurámos desempenhal-a , 
quanto nol-o permittiam outras , em que l idamos; 
e hoje fazemos pública na estampa uma obra , de 
que a mocidade tanto carecia. 

Destinado ás escholas, devia este livro mi-
nistrar ás de Instrucção Primaria exercícios de 
leitura; ás de Latinidade matéria para as versões 
latinas; ás d'Oratoria , Poética e Literatura Cias-



sica , exemplos para analyse é práctica nos diver-
sos géneros literários. Com rsta mira (mas occtr-
pando-nos, por ora , somente da p r o s a , por já 
termos anthologias poéticas) rastejámos aquelles 
t r e c h o s , que na relação da doutr ina , da lingua-
gem e do estylo mais aecommodados fossem 
assim á cultura moral e c iv i l , como á [iteraria r 

dos mancebos. Abr indo pois os preciosos cofres , 
que nos legaram os quinhentistas, e ainda alguns 
escriptores do século 17." , dos que tem character 
c láss ico, extrahimos relíquias dos monumentos de 
Barros, Osorio, jérraes, Heitor Pinto, Fernão 
Mendes, Lucena , Rodrigues Lobo , Fr. Luiz de 
Sousa , Soares Toscano , Freire de Andrade., D. 
Francisco Manoel de Mello , e Antonio Fieira : 
dos quaes uns são recommeudaveis pelo estylo ; 
outros pela energia dos conceitos; estes pela 
precisão e propriedade dos termos; aquelles pela 
força d ' e l o q u e n c i a ; e todos pela sã doutrina, e' 
pela castidade da phrase. 

E discorrendo gradualmente pelos principaes 
generos de discurso prosaico, appresentámos pri-
meiro o familiar com diálogos , exemplos1, g n o -
m a s , parabolas e apopíithegmas. Após elle vem 
o epistolar, offerecendo modelos de cartas man-
dadeiras sobre vários assumptos. Seguem-se , no 
descriptivo, pinturas de eharacteres., e descripções 
de logares e d'outros objectos-: e no histórica , 
narrações de feitos memoráveis. Servindo de corxta 
a todos estes generos, apparcce por ultimo o 
oratorio , trazendo discursos inteiros 11;» eloquên-
cia profana, e paTtes d'oulros na sagrada. 

O resultado da selecção não correra pare-
lhas com os nossos esforços; nem o nosso gosto 
acertaria (quem sabe?) com o dos philolqgos 
mais. intendidos. A locução porém achareis que 
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é castiça : com quanto trajada á m o d e r n a , a 
aucianidade madura de nossa antiga l inguagem 
vos apparecerá em seu donaire nativo. Se ado-
ptámos a orthographia h o d i e r n a , íoi porque já 
ninguém ahi ha, que diga — assi, consume, pêra, 
segre, etc. , — senão — assim, consome , para , 
século;— nem convinha que os meninos, ouvindo 
uma cousa na theoria , encontrassem outra na 
práctica. Quando for t e m p o , lá verão elles nos 
originaes o antigo trajo das palavras. 

Ta es foram o fim e o plano do nosso traba-
lho: assim possa com elle a m o c i d a d e , na cultura 
das letras, to lher o f ructo , que |he desejamos! 





I . ( * ) 

Vos louvores da língua portugúeza. 

U f t l a 
cousa vos confessarei e u , Sr. Leonardo (disse 

D. Ju l io) , que os Por tugnezes são homens de .ruim 
lingua , e que t a m b é m o mostram em dizerem mal da 
s u a , que, assim na suavidade da p ronunc iação , como 
na gravidade e composição das pa lavras , é l ingua e x -
cellente. Mas ha alguns néscios , que não hasta que a 
lalem m a l , senão que se que rem most rar d i s c r e t o s , 
dizendo mal delia : e o que me vinga de sua ignorância , 
é que elles accredi tão a sua opin ião ; e os que fa lam 
liem , desaccreditam a ella , e a elles. Bravamente é apai-
xonado o Sr. D. Ju l io (acudiu o dou to r ) pelas cousas da 
nossa patria : e tem r a t ã o , que é divida , que os nobres 
devem pagar com maior pon tua l idade a t e r r a , que .os 
cr iou. E verdadei ramente que não t enho a nossa l íngua 
por grosse i ra , nem por bons os a r g u m e n t o s , com que 
alguns querem provar que ó essa; antes é b randa para 
de le i ta r , grave para e n g r a n d e c e r , eíficaz para m o v e r , 
doce para p r o n u n c i a r , breve para r e so lve r , e accom-
modada a's matérias mais impor t an te s da práctica e 
escriptura. Para f a l a r , ó engraçada , com um modo 

{*) São interlocutores -— i.Tofin'rio , senhor tia casa; J.ivió , d o u -
tor; £>. Julio, iiiialgo; findai q , estudante; e Soiiuo, \ çlho 3 ele. 
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g e u h o r i l : para c a n t a r , c s u a v p , com u m cer to senti me n? 
í o , q u e favorece a m u s i c a : para p r e g a r , é subs tanc iosa , 
c o m u m a g r a v i d a d e , q u e auctor iza as razoes e as sen-
t e n ç a s : pa ra escrever c a r t a s , nem tem infinita cóp ia , 
q u e d a m n e , n e m b rev idade e s í e r i l , q u e a l i m i t e : para 
h i s t o r i a s , nem é tfio f l o r i d a , q u e se d e r r a m e , n e m t ã o 
sècca , q u e b u s q u e o favor das a lhêas . A p ronunc iaeáq 
n ã o obr iga a fer i r o céu da bôcca com a s p e r e z a , n e m 
f i r rancar as palavra^ com vebemenc ia do gargalo. E s c r e -
ve-se da mane i r a q u e se l ê , e assim se fala. T e m de 
todas as l ingpas o m e l h o r : a p r o n u n c i a ç ã o da l a t i n a ; 
a o r igem da g r e g a ; a f ami l i a r idade da cas te lhana ; a 
b r a n d u r a da f ranceza ; a elegancia da i ta l iana. T e n j 
mais adagios e s e n t e n ç a s , q u e todas as v u l g a r e s , e m 
f é de sua an t i gu idade . E se á l ingua h e b r ê a , pela 
h o n e s t i d a d e d?s pa lavras , c h a m a r a m s a n t a , ce r to q u e 
n ã o sei e u o u t r a , q u e t an to f u j a das palavras claras e m 
m a t é r i a ' d e s c o m p o s t a , q u a n t o a nossa. E para que diga 
t u d o ' , só u m ma l t e m , e ú q u e pe lo p o u c o , q u e lhe 
q u e r e m seus n a t u r a e s , a t r azem mais r e m e n d a d a , quq 
papa de p e d i n t e . F o l g u e i ' e s t r a n h a m e n t e de vos ouv i r 
(disse Sol ino) , por n ã o ficar tão c o v a r d e . como a tégora 
e s t a v a , em o u v i n d o m u r m u r a r da l ingua p o r t u g u e s a ; 
0. n á o o u s a v a , ou não sabia diaer a minha o p i n i ã o , 
a qual cu idava q u e m e nascia do a m o r , q u e lhe t e n h o , 
p q u e cada u m tem a sur.s cousas , c o m o o co rvo aos 
f i l h o s , e P i n d a r o ;ís suas t rovas , P o r é m , q u a n d o un i 
h o m e m tão bem f u n d a d o na r a z ã o , c o m o o d o u t o r , 
p t ão auc to i i zado em seu p a r e c e r , sus tenta : esta p a r t e , 
n e n h u m a haverá já t ão r i j a , q u e me t i r e o a t r e v i m e n t o . 
ÍNeni a l ingua (disse P inda ro ) ; pois n á o ha a m i z a d e , que 
vos faça pe rde r o cos tume . P e r d o a i - m e ( t o r n o u e l l e ) ; 
mie vos f e r i , por (i;u> p e r d e r o go lpe . 

Definição efe carta ; ires getioros das missivas. 

Agora começando a en t r a r na le i tura das r e g r a s , 
sa ibamos q u e cousa é carta missiva ou manda.deir.i , 
M o para q u e foi i n v e n t a d a ; q u e , pela def inição d e 
SJarco TMUÍQ J A q u e m todos s e g u e m . 6 tinta I H C U S * * 
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geira l iei , que interpreta o nosso animo aos a u s e n t e s , 
em que lhes manifesta o que que remos que elles sa iháo 
lie nossas cousas, ou das qne a elles lhe re levam. Tres 
generos de cartas 7/iissivas assigna o mesfno T u l l i o , aos* 
quaes alguns cos tumam reduz i r mui tas especies delias. 
O primeiro é das cartas do negocio, e de cousas , que. 
iocão á vida, fazenda e estado de cada um, que é o 
para que as cartas pr imeiro foram inventadas ; que por 
t ractarem de cousas fami l ia res , se chamaram assim. O 
segundo , de cartas d 'ent re amigos uns aos o u t r o s , de 
novas e cumpr imen tos , de ga lantar ias , que servem de 
recreação para o in t end imen to , e tle allivio e consola- , 
çáo para' a vida. O te rce i ro , de matér ias mais graves 
e de pêso , como são de governo da r epub l i ca , e de 
matérias d ivinas , de advertências a principes e s e n h o -
res , e outras s imilhantes . O pr imeiro genero se d iv ide 
em cartas domest icas , civis e mercant is . O s e g u n d o , em> 
cartas de novas , de r e c o m m e n d a ç ã o , de a g r a d e c i m e n t o , 
de que ixumes , de descu lpa , e de graça. O t e r ce i ro , 
qne é mais grave e l e v a n t a d o , contêm cartas reaes e m 
matérias de estado , cartas públ icas , invect ivas , conso-
lu tor ias , Jaudat ivas , persuasor ias , e ou t ras , que se pa-
gam a cada uma das que nomee i em todos os tres gene-
ros. E onde deixais (disse D. Julio) as cartas amator ias 
ou namoradas? q u e , , se na vossa edade não tem loga r , 
parece que o mereciam neste discurso. Bem sei eu ( t o r -
nou Solino) quem as tomara no p r ime i ro ; mas o Sr . 
Leonardo já não joga com essas cartas. Não m e esquecia 
de todo delias ( tornou e l le ) ; mas deixo-as , para q u e 
110 fim das mais sejam melhor recebidas , e para p r o s e -
gui r a matéria quem agora as pode r apura r . 

As do primeiro genero (disse o dou to r ) me pa re -
«içrn cartas muito sêccas , que é matéria esteril para que 
empregue i s nella sem f ruc to o vosso i n t e n d i m e n t o . 
Antes (disse Leonardo),• como essas fo ram as p r imei ras , 
e delias nasceram as leis e as regras para ou t ra s , será 
razão que debaixo deste genero t ractemos das mais , 
r epar t indo o p o u c o , que eu s o u b e d i z a r , por os Ioga-? 
jps de cada uina. \ 
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Brevidade , clareza e propriedade do escrever nas cartasj 

E assim me pa rece , q u e , como a c a r t a , q u e escre-
vemos ao amigo sobre seu negoc io ; ao cr iado sobre 
as cousas da casa ; e o mercador ao ou t ro sobre seus 
t rac tos e mercancia , é u m aviso e u m a r e l a ç ã o , q u e l h e 
n ã o p o d e m o s fazer em presença : fazendo-o por me io 
d ' u m a c a r t a , devemos usar nella o que na práct ica 
Cos tumamos , que é brevidade sem e n f e i t e , clareza sem 
rode ios , e p ropr iedade sem metaphoras , nem t ransla-
ções. E q u a n d o (disse o dou to r ) faremos breves em unia 
carta ? Q u a n d o ( respondeu elle) de tal maneira , e com 
tal artificio a esc revermos , que se in t endam delia mais 
cousas , do q u e tem de palavras. E como pode s e r ? ( tor -
n o u elle.) Por meio dos relativos e subsequentes (disse 
L e o n a r d o ) , q u e , sem n o m e a r as palavras, as r e p e t e m ; 
e por o rdem das sentenças e adagias , q u e , sem i n t e n -
d e r as cousas , as declaram : e nisto se adeantatn m u i t o 
as cartas de práctica f ami l i a r , que se escrevem de cu i -
dado , e tem mais t e m p o de se f u r t a r e m pa lav ras , para 
se sub in tendere in razoes. E que cousa é enfe i te ou a f f e -
c t ação? (pe rgun tou Solino.) E , disse e l l e , o cu idado 
sobejo de enfe i ta r as palavras com elegancia , ou por via 
de epi the tos , ou de escolha de l oga r , para as syllabas 
fazerem me lho r som aos ouvidos. E em favor desta 
o p i n i ã o , dizia u m h o m e m insigne deste re ino , e que ' 
teve nelle os melhores logares da republica ecclesiast i-
ca e secular , que a carta e a m u l h e r mu i to e n f e i t a d a s , 
e m cer to m o d o erão deshonestas : e eu antes segui ra 
este v o t o , que o de alguns rhe to r i cos , q u e derani 
á carta missiva cinco partes de oração , c o n v ê m a s abe r : 
saudação, exordio , narração, petição, e conclusão; 
e se houvessemos de seguir o seu es ty lo , mudar i amos 
de todo o das cartas. Nunca rhe tor icos (disse o e s t u -
dan te ) souberam escrever cartas , se as sujei taram ás leis 
dá oração. Mas parece que o Sr . L e o n a r d o dá a i n t e n -
d e r , que na carta se não devem usar epithetos ou a d j e -
ctivos, por evitar o enfe i te e sobeja elegancia d e l i a : 
e eu t e n h o , que sem elles se não pôde escrever. 
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Dos epil/ictos e enfeites na carta. 

Os epitlieios (proseguiu Leonardo) ou servem para' 
descripcão e declaração das cousas , ou para p rop r i eda -
de , ou para o r n a m e n t o e enfe i te delias. Os primeiros» 
são necessários nas car tas , como em t u d o ; os segundas 
menos ; os terceiros escusados. Para dizer ou e sc reve r : 
um homem douto, uma mulher formosa, um cava lio 
ligeiro , uma arvore alta, um caminho comprido , um. 
peito forte , são a t t r ibu tos necessários para declarar o 
q u e que remos d izer ; po rque lia h o m e m , que não é d o u -
t o ; m u l h e r , q u e é f ê a ; e os mais. Os de p ropr i edade : 
como : ferro frio , relva verde , sol claro , calma ardente , 
arca sêcca , pedra dura , estes são pouco necessários 
nas ca r t a s ; e somente por c o m p a r a ç ã o , ou em adagios 
se devem u s a r n e l l a s , como d i z e n d o : é duro como pe-
dra , ou : c dar em pedra dura , o u : é malhar em ferro 
frio. Os de elegaiicia e o r n a m e n t o , t e n h o e u , q u e se h ã o 
de degradar das cartas missivas para fóra do t e r m o 
del ias , como agora : firme soffrimento , incansavel dili-
gencia , solicito desejo, cuidadoso receio , importuna lem-
brança , desusada brandura, e out ros , que t em juiz d e 
seu foro . Assim q u e , não digo q u e fa l tem nas car tas 
epitlietos necessários , mas que se escusem os sobejos ; 
n e m se andem grangeando as pa lav ras , pa ra fazerem, 
assento em o cabo da s en t ença , q u e será i r cont ra a 
b r e v i d a d e , sem e n f e i t e , ou af fec tação. 

Parec ia -me a mim (disse Solino) q u e a carta b r e v e 
seria a de menos r eg ras ; e que não estava a cousa nos 
epitlietos serem própr ios , ou necessários. U m a c a r t a 
(proseguiu elle) pôde ser breve , e levar escriplas m u i t a s 
paginas de papel : po rque pôde t rac tar de tantos n e g o -
cies ou cousas, que as occupen i , mas es tarão re la tadas 
de m o d o , que seja a lei tura compr ida , e a car ta b reve . 

Da clareza nas cartas. 

O s e g u n d o ponto (pergun tou P i n d a r o ) , que é c la-
reza sem r o d e i o , me parece a m im q u e fica dec larado 
n«ss» pr imeira p a r t e ; po i s , sendo breve a c a r t a , e não 
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t endo enfe i te nas pa lavras , será c l a r a , e sem rodeios, 
N á o estais no caso ( tornou el le) ; que , posto q u e a c la re -
i a é par te da b rev idade , a clareza é das razoes , e a 
b r ev idade das palavras: e assim pôde a carta ser b r e v e , 
mas c o n f u s a ; e c l a r a , serçdo c o m p r i d a : q u e mui tos 
para dizerem cousas , que rem estrada c o i m b r ã , e c a -
m i n h o direi to ; buscam rodeios e atalhos , em q u e se 
p e r d e m i c o n f u n d i n d o o que querem dizer. Em uma 
m i n h a doença me escreveu u m a m i g o , e dizia : Disseram-
me que a saúda de vossa mercê corria perigo na incon-
veniência de médicos discrepantes no remedia dos males 
dessa doença. E fez eslas trocas onde podia d i ze r : Soul/e 
que os médicos náo se conformavam na cura dos vossos 
inales , c que na dúvida delias corria risco vossa saúde. 
O u t r o me escreveu ha mui tos d ias : Se vossa mercê nãa 
está ausente das lembranças, que suas promessas me asse-
guravanf, de haver de ter muitas deste seu captivo ; .' . h a -
vendo de d i z e r : Se vos \iáo esquece que me promcttesteii 
de ter- lembranças de mim. » . . 

Da propriedade das palavras no escrever, 

E porque ainda temos logar de tornar aos particu-* 
lares das disposições de r azões ; passando ao te rce i ro 
p o n t o , que é propriedade sem metaphoras ou transla-
ções; a p ropr iedade (disse o doutor) era matér ia da 
noi te passada, quando falastes das letras e razoes e m 
seu l o g a r , sem b a r b a r i a , nem improp r i edade no escre -
ver : e como isto é pa r te do exter ior da c a r t a , já h o j e 
n ã o tem dia. A p r o p r i e d a d e , q u e vós dizeis (acudio 
L e o n a r d o ) , é ex t e r i o r , mas m u i t o d i f f e r e n t e a d e q u a 
e u t r a c t o , e não pouco impor t an te ao fa lar e escre-
v e r , que é a p ropr iedade das palavras na sua p rópr i a 
significação , sem serem empres tadas por via de trans-r 
Jaçóes para outros l oga re s , que é t e r m o , que a r g ú e 
íiobreza de l i nguagem; e porque fique mais dec l a r ado , 
sabei que dizemos em p o r t u g u e z , f a l ando p ropr i amen te 
(los nomes : Bando de aves, cardume de peixes, reba-
nho de ovelhas , fato de cabras , vara dc porcos , alcatèci, 
de lobos t tropel de cavallos , enfia de camelos, rcçuq, 

\ 
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'ele cavalgaduras , manga de arcabuzeiros , inú ou roda 
He homens; e se , t rocando i s to , d i sséramos: Um cardu-
me de aves, ou uma alcatèa de ovelhas , ou uru fato de 
porcos, seria impropr i edade e desconcer to . Dizemos 
também nos v e r b o s ! Chiar de aves , balar de gado , 
grunhir de porcos , ladrar de cães , rinchar de caval los, 
bramir de leões , empolar de m i r e s , nntapelar de ondas , 
assoprar de v e n t o s , etc. E se disséssemos : chiar de 
p o r c o s , rinôhar de leões , e grunhir decáva l l í i s , seria 
o mesmo erro . E po rque lia metaphoràs e t ranslações 
t ã o usadas e p r ó p r i a s , que parecem nascidas com a 
mesma l ingua , que como adagios andam pegadas a 
e l l a , se devem trazer (quando forem taes) nas càriaè 
missivas, do mesmo módo que na práctica se cos tu -
m a m . Dizemos dos nomes : folha d'espada , lume d'espe-
Iho, vêa d'agua , braço de mar , lingua de fogo , lanço 
de muro, faxa de ferro, e out ras s imil l iantes: e nos 
verbos , lançar o cavallo , fazer á capa , quebrar a pa-
lavra, cospir o pelouro, arripiar a iiarreiia , e ou t ras 
m u i t a s : e , além destas tácr usadas e íiaturaeâ , que 
servem de propr iedade á l ingua por tugueza , lia ou t ras 
iiascidas de provérbios ou adagios , que tem o mesmo 
logar e an t igu idade , como são \ furtar a córpò , ir vento 
em popa j nadar contra a agua , ficar cm sccco , repicar 
em salvo, tirar barro áparede , etc. E quan to a c a r t a 
t iver mais des tas , será mais breve e cortezá ; po i s , 
como primeiro d isse , por e s t e - m o d o se incendem da 
carta inais cousas , do que tem escripto de palavras. 

Modos de falar errados. 

Pelo cont ra r io , iisando , em logar des tas , ou t ras 
h u m i l d e s , populares ou iníiovadas , será vicio na p r o -
p r i edade da carta; como se nos nomos disséssemos : um 
feixe de cuidados , um mar de eticommendas , um moio 
de queixumes , um golpe de rtlzbes ; e lios Verbos, c o m o : 
enfeitar o desejo, tropeçar em cuidados , navegar em 
desconfiança, e outras mui tas . Esta é a p rop r i edade , 
de q u e t r a c t o , e a que me parece que se deve usar no 
escrever das car tas missivas; po rque não sof f re o estylo 
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delias o - q u e em a prác t ica , ou em o u t r o genero de 
escr iptura não somente se p e r m u t e , mas muitas vezes 
se deseja . 

Nomes populares. 

E s p e f o (disse í ) . Julio) que deis alguma limitação,-
ou declareis a l inguagem , que se deve usar neste .estylor 
das ca r t a s ; po rque encont ro mui tas mui to mal escri-
p t a s , cu jos erros^ a m e u v e r , nascem de os homens 
se cansarem mui to em quere rem parecer s ingulares. 
Pos to que isso pe r t ence pr imeiro ao f a l a r , que ao 
escrever ( respondeu Leonardo) , pois , como já disse , de -
vemos escrever como pract icamos j as palavras da car ta 
h á o de ser vu lga res , e não já populares , nem esqu i s i t a s ; 
vulgares de modo , que todos as in tendam ; e ao menos 
que , a quem se e sc revem, não sejam peregr inas : e n ã o 
já populares , que sejam termos humi ldes , palavras b a i -
xas , que a cortezia não recebe : e que tão pouco , e m 
logar dos adagias e sen tenças , t enham anexins. T a m b é m 
se deve fug i r ao t e r m o exquisito de palavras a la t inadas , 
o u acar re tadas d 'outras l inguas es t ranhas , que s e m p r e 
t e m o sabor da sua or igem. 

FIODIUG. LOBO, Corte na Aldéa , Dial. e 3V* 

I I . ( * ) 

Sobre o desprezo das riquezas e inconstância das prospe-
ridades. 

Grande foi (disse o prior) o d e s p r e z o , que mui tos 
dos gentios most raram das r iquezas. G r a n d e , disse o 
Po r tuguez . Pau lo Emil io , R o m a n o , depois que venceu. 
P e r s o , rei dos Macedonios , todos os despojos , que fo ram 
inf in i tos , repar t iu pelos so ldados , sem querer para si 
o u r o , nem prata , nem outra cousa alguma. Quiz mais 
t razer para sua casa h o n r a , que d i n h e i r o , t endo por 

(*) Interlocutores — um Portuguez , e o prior d'uti> mosteiro. 
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frielhor vir mais cheio de gloria , que de r iqueza. D e -
s t ruída e saqueada a cidade de Megara , e pe rgun tado o 
phi losopho Sti lpSo, quene l l a v ivia , que perdera P respon-
deu qne nada ; porque todas suas cousas linha comsigo , 
porque a guerra não levava despojos da vi r tude. Assim 
o conta P lu ta rcho no livro da cr iação dos filhos. O que 
lambem disse Bias na des t ru ição da sua c idade Pr ie í i e , 
como o conta Laércio na sua vida , e Cicero nos P a r a -
doxos. Os seus pa t r imonios fo ram r o u b a d o s , e as suas 
fazendas postas a sacco, e as suas casas en t regues ao 
fogo : e sendo t u d o isto p e r d i d o , d i z i am, que não p e r -
deram n a d a ; po rque não perderam a sciencia , nem a 
v i r t u d e , nem a constancia : f ina lmente não p e r d e r a m 
cousa , que perd ida , ficassem p e r d i d o s , pois lhe ficava a 
philosophia , com que se t inham por ganhados . O m u n d o 
não pode tirar a n i n g u é m , senão o que lhe d e u : e 
como e.lle a n inguém deu a v i r t u d e , nem s a b e d o r i a , 
nem firmeza , esta claro que lhe não pôde tirar n e n h u -
Jiia destas cousas. Na des t ru ição daquellas duas c ida -
d e s , os ricos avarentos pe rderam suas riquezas , os del i -
ciosos suas delicias , os ambiciosos suas hon ra s : u l t i m a -
men te os que tractavam em malicia , e nella met t i am 
seu cabeda l , pe rderam o que elles t inham por seu bem ; 
mas os philosophos d isseram, que nada perderam. As c i -
.dades podem-se tomar e des t ru i r , mas a v i r tude é inex-
pugnável. Os altos muros de Babylonia , edificados por 
Semiramis , como conta S t rabo , e Sol ino , e Diodoro 
Siculo, e Amiano Marcell ino , e Paulo Orosio : os quaes 
muros , como diz P l ín io , t inham em circuito sessenta 

.mil passos, e de al tura duzentos pés , e ciricoenta de 
l a r g u r a , com o qual concorda Jul io Solino : pela qua l 
causa foram contados ent re as septe maravilhas do m u n -
d o : fo ram derr ibados, e a cidade tomada por Cyr o , 
como o conta X e n o p h o n t e , He rodo to , e Jus t ino . A f a -
mosa C a r t h a g o , nobre por edif ícios, rica por c o m m e r -
cios e despojos , e grande d o m i n i o , espantosa por força 

.d 'armas, emula de R o m a , inexpugnável por bravos 
e animosos capi tães , foi assolada e posta por terra por 
Scipiáo , como o conta T i to Livio, e Eu t rop io . A i n -
vencível R o m a , cabeça do m u n d o , tida por um só 
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tensor è èspanto do u n i v e r s o , foi vencida dos G o d o s , 
e seu alto Capi tól io d e r r i b a d o , e g rande par te de sum-, 
-ptuosos edifícios q u e i m a d o s , como conta Pau lo Diáco-
no , e P o m p o n i o Leto. E assim o foi a g rande Troya na 
m e n o r Asia , de que está cheio Homero e ou t ros poe-
t a s , e inf inidade de livros : e a espantosa Nnmanc ia ent 
Hespariha , cuja destruição conta F l o r o , e En t rop io , e 
e m nossos t empos Flor iano do Campo. E 0 mesmo fim 
h o u v e r a m muitas out ras c idades , ao parecer dos h o m e n s , 
i n e x p u g n á v e i s ; p o r q u e em fim, quanto nesta vida é 
su je i to a c o r r u p ç ã o , t udo acaba , t u d o se consome. 

H m í ò n FIMTO , Dial. da iranqtullidade da vida , Cap. rd," 

I I I . ( * ) 

Da conquista da índia -pelos Portuguezes. 

Ânúocho, A conquista dos mares e terras do Orierí* 
te merece maiores louvores , que os que lhe podé r s 
dar a l ingua de Marco T u l l i o , p r inc ipe da e loquencia 
r o m a n a : m a s , por satisfazer a vóssos dese jos , mostrare i 
na empresa desta história a pobreza de minha oração. 
I n d i g n a d o o espantoso e immenso Oceano por m u i t o s 
ir.il annos , nãò consentia que lhe descobrissem os h o -
mens suas ca r re i ras , r ec l amando com suas^ bravas to r -
men tas e ventos encon t rados , dando a mui tos nobres 
e valentes preciosas sepul turas no profundo" de suas 
temerosas aguas. Mas em fim por vários casos, cotíi 
s ingular fo r tuna t r iumpbaram deite os Por tuguezes . T e n -
tou T r a j a n o ir á Índia pelo r io T ig re ; mas éxc lu i ram-no 
as ondas soberbas do mar indico , que havia de soff rer o 
impér io da bem for tunada L u s i t a n i a , e não o da p o -
tentíssima Roma. Foram Por tuguezes a Caliciít a ped i r 
commerc io e con t rac t ação , o f f e r ecendo para isso o u r o 
copioso : e porque lhe negaram o q u e o direito das g e n -
tes lhes conced ia , por ins t rucção dos Mouros Coptra-
c tadores ; a rmaram stias mãos d i re i t a s , poderosas e i n v e n -

(*) Interlocutores— shuiacha e Herculano. 
eiveis 
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eiveis contra el les , e onde lhes impedi ram a p regação 
do Evangelho , a in t roduz i ram apezar dos infiéis. T r i n m -
p h a r a m das aguas do mar a t lant ieo , e thiopico , a r a -
I>i,co , pérsico , i n d i c o , t ap roban ico e b o r e a l : e das 
drogas , pérolas , d i aman tes , e lephantes , e rh inocerontes 
do o r i en te , e dos tigres ou re imóes de Malaca. Reve-
laram aos sábios da terra mui tos segredos da natureza , 
q u e jaziam escondidos no p r o f u n d o , e , como diz o p ro -
v é r b i o , no poço de Democr i t o , ignorados de excellerites 
philosophos. C h e g a r a m , despregando b a n d e i r a s , t o -
mando cidades , su je i t ando reinos , aonde nunca o vic to-
rioso Alexandre , nem o a famado Hercules (cujas faça-
nhas os antigos tan to admi ra ram) poderam chegar . 
Acharam novas es t re l las , navegaram mares e cl imas 
incognitos , descobriram a ignorancia dos geographos 
an t igos , que o m u n d o t inha por mestres de verdades 
occultas. T o m a r a m o direi to a costas , d iminu í r am e 
accrescentaram g r a u s , e m e n d a r a m as a l turas ; e sem 
mais letras especulat ivas , qne as que se pract icam em 
o convés de um navio , gastavam o louvor a mui tos , q u e 
em celebies universidades haviam gastado seu t e m p o . 
Reprovaram as taboas de P t o l e m e o , p o r q u e , caso que 
fosse vario- .doutíssimo j não sondou aquel les m a r e s , 
nem andou por aqtiellas regiões. Descobr i ram o sepulcro, 
e martyrio do Apostolo S. T h o m é , e ens inaram aos mé-
dicos da nossa E u r o p a , q u e cousa era aloe de Cacotora ' , 
que dista do estreito de Mecha cento e vinte oito léguas » 
e que era o a m b a r , a n a c a r d o , b e n j u i m , o c a l a m 0 

a romat ico , a arvore cân fo ra , o c a r d a m o m o , cannafis tula ' 
oane l la , cravo de Mel oco , g e n g i b r e , l inaloes , e a massa 
do Ma lavo, o r euba rbo da China , e o sandalo ve rmelho 
e b r a n c o , aquém e além do Ganges. Ouso a f f i r m a r , q u e 
não ha nação na terra c o n h e c i d a , a que t an to se d e v a , 
como a Po r tuguezes ; e quem delles soube r ou t ras m u i -
tas c o u s a s , que de ixo , confessará que meus louvores 
ficaram m u i t o aquém , e que disse menos , do qne podé ra 
dizer . Poderoso por certo é Deus para fazer g r a n d e z a s , 
e mui milagroso se mostra nas cousas p e q u e n a s , c o m o 
disse P l ín io , e em breve exalça os b a i x o s , e c o n t u r b a 
os conselhos dos g r a n d e s , quando lhes que r m u d a r o 

2 
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«rstajlo. Es tando o poder lusi tano quaái desbara tado pela 
-abseneia de seu invencível cap i t ão , D ; ' N u n o Alvares 
P e r e i r a , estava elle apa r t ado dos s eus , posto em o r a -
ç ã o , p e d i n d o a Deus v ic tor ia ; e sendo a c h a d o , e avisa-
do do per igo , em que os seus estavam , r e q u e r e n d o - l h e 
q u e acudisse , para que com a sua presença os esforças-
s e , r e spondeu com sancta con f i ança , que não era a inda 
t empo , como quem t inha em Deus certeza e seguhinca 
da desejada v i c to r i a , que logo com grande gloria a lean-
sou. As v ic to r ias , q u e os Por tuguezes alcansaram dos 
Turcos na Índia oniepta l , se t omarmos o voto da razão 
h u m a n a , att i ibuir-se-hão a desat ino. Pois os nossos 
nunca fora m eguaes delles em n u m e r o , forças e a ppa -
ra to de g u e r r a : como não foram os bisonhos de P o m -
peio Magno egnaes aos veteranos de Ju l io C e s a r , 
exerc i tados nas Gallias dez annos . Mas quiz D e u s , que 
resplandecesse assim mais sua omnipo tênc ia . Com mos -
cas e gafanhotos expugnou o Senho r a altiva dureza 
de el rei Ph.uaó. Espanta-se o m u n d o , e tem inveja á 
nossa f e r o c i d a d e , q u a n d o vê q u e puzemos o o r ien te 
deba ixo de nossas leis e i m p é r i o , e met temos suas 
r iquezas pela barra do delicioso T e j o , e descobr imos 
o nasc imento do Nilo (d isputado com c o n t u m a z e so-
be rba porfia de ingenhos h u m a n o s ) , e as causas v e r d a -
d e i r a s , por que o mar arabico é r o x o , c o u s a , de que os 
antigos falaram varia e fabu losamente . 

lltir. Com mui to gosto ouço o q u e dizeis, pela p a r t e , 
que me cabe. Lembra -me , que me disse um P o r t u g u e z 
t e rem expe r imen tado os nossos , que os d iamantes se 
q u e b r a m fac i lmente coin u m i n a r t e l i o , e que era fabula 
d i z e r , que amolleciam com sangue de b o d e ; e q u e 
t o m b e m era f ingimento a f f i r m a r , q u e a pedra de cevar 
não a t t rahia o ferro , es tando presen te o d i aman te . E 
u m medico p o r t u g u e z , que conversou a índia mui tos 
annos , e sc reve , que a pedra de c e v a r , comida em certa 
q u a n t i d a d e ; p ieserva da ve lh ice ; e que um rei de Ce i -
lão mandava fazer panellas desta ped ra , em que lhe 
faziam de comer . 

Ant. T u d o isso é ver i s imi l ; mas to rnemos á nossa 
h i s to r ia , q u e repe l i re i de mais l o n g e , por vos fazer a 
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vontade. Dês que el rei D . J o ã o , pr imeiro deste n o m e , 
sendo já vellic^, conquistou Senta (a maior e mais f o r -
talecida cidade de toda a Maur i tan ia , sita na praia do 
estreito de Gibral tar) , t iveram os nossos occasião para 
mais estender a potencia de suas a r m a s , e most rar , na 
grandeza e dilficuldade de suas empresas , a fortaleza de 
seus peitos animosos. E assim o in fan te 1). H e n r i q u e , 
filho do dito rei D. João (cujo espirito generoso e esfor-
çado resplandeceu mui to na tomada de S e u t a ) , de t e r -
minou proseguir mais ao longe esta alta pre tensão. 
Dizia P la to , q u e , depois que a alma despia as p e r t u r -
bações das par tes , que carecem de razão , e se c o n f o r -
mava com o exemplar de todas as v i r tudes , produzia 
de si mesma limas pennâs , com que se levantava ao 
a l to , desejosa das cousas do céu. E por ven tura t omou 
isto emprestado do propheta Isaías , q u a n d o disse: 
Quem são estes, que vôam como nuvens? Estas pennas 
rebentaram do coração magnanimo deste soberano prín-
c ipe , para voar por mares e terras desconhecidas , não 
tan to a j i m de esclarecer seu n o m e , e dilatar os t é r -
minos de P o r t u g a l , quanto para l impar a rel igião 
sanctissima , e manifestar o nome de Christo a b a r b a -
ras nações, distantíssimas da nossa Lusitania, Com este 
desenho e proposito fez a r m a d a s , que cor re ram as 
praias de Africa , e os mares contra o mar aust ra l . Com 
esta industria acabou , que pela ousadia de valentíssi-
mos homens Por tugal se apoderasse de boa par te da 
Ethiopia , de Africa e de mui tas ilhas do oceano a t l an -
tico e ethiopico. A elle se deve o descobr imento (las 
seis ilhas For tunadas , celebradas dos ant igos escr ip to-
res , que são as Cariarias , como Plínio d iz , r e fe r indo a 
Juba . E , postoque não falte quem diga , que se chamam 
assim da ahundancia das cannas d a ç n c a r , que ha n 'el-
las, todavia Plínio d i z , que uma delias se chamava 
Canar i a , da multidão de grandes c ã e s , que nella se 
criavam. O que disse Mela da fer t i l idade destas ilhas , 
é fabula. Não falo em cousas , que o vulgo s a b e , nem 
ria ilha da Madeira , princeza das ilhas do mar Occiden-
tal , nem da Tercei ra , e outras muitas . Para mais com-
luodu expedição destes negocios, residia o infante e m 
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o Algarve na ví 11 a de Sagres , que dista uma légua do 
cabo de S. Vicen te , donde partiam as f ro tas a abr i r 
c a m i u b o contra as regiões or ientaes. T inba sabido aquil-
lo , que escreveu Pomponio Mela : nos t empos de nos-
sos avós um chamado E u d o x o , fug indo de J a t h y c o , 
rei de Alexandria , e saindo pelo m a r roxo ou a r a b i c ó , 
navegou até Cadiz. O mesmo disseram Plinio , S o l i n o , 
M a r c i a n o , Ar temidoro e Xenopl ionte lampsaceno , q u e 
a carre i ra para a í n d i a , pelo o c e a n o , foi sabida e 
navegada a n t i g a m e n t e desde as columnas de Hercules . n n 
E m a i s , que em t empo de Caio Cesar se viram no mar 
roxo pedaços de nãos de H i s p a n b a , que fizeram n a u -
f r a g i o , es tando lá o mesmo Caio Cesar. H e r o d o t o pôz 
em m e m o r i a , que os Gregos foram de p a r e c e r , que o 
mar a t lant ico se cont inuava com o mar roxo ou arabico . 
E m ou t ro logar disse , que os Gregos , moradores n o 
pon to E u x i n o , t inham isto por cousa certa e e x p e r i -
men tada . Conta mais , s egundo antigos annaes de E g y -
p t o , que Neco, seu rei , m a n d o u certos Phenices nave-
gar do mar r o x o , « c o r r e r a m todo o mar m e r i d i o n a l , 
e , passado o estrei to de Hercules , depois de dous annos 
toi nuram a Egypto . T a m b é m affir inam os Gregos, q u e 
no t empo de Xerxes um Sataspes d o b r o u o cabo da Boa 
E s p e r a n ç a , donde se t o r n o u , enfadado da longa nave -
gação , ás co lumnas de Hercu l e s , pelas quaes havia saído 
ao mar a t l an t ico , e assim veio ter sf.-Egypto. F i n a l m e n t e 
S t r i h o testifica por auc to r idade de Ar is tonico , g r a m -
mat ico do seu t e m p o , que Menelau navegou de Cadiz 
até á Índia . C o m o quer que s e j a , t e n h o p o r m u i t o 
cer to , que se a lgum ant igo começou ou c o n s u m m o u 
esta monst ruosa navegação, nunca o u t r a vez a t en tou . 
Sós os Port11gue7.es, incansaveis , esporeados de seus 
ousados e ferozes â n i m o s , ou cons t rangidos da mald i ta 
f o m e do ou ro or iental , faci l i taram e f r e q u e n t a r a m a 
carre i ra desta immeusa peregr inação . Não viu o in fan te 
D. H e n r i q u e , em sua v ida , o e f fe i to de seus a rden tes 
dese jos , ant ic ipado da mor te , no anno do nasc imento 
de Chris to de mil qua t rocentos e septenta , sendo elle 
de septenta e septe annos . E ainda que os nossos em 
sua t e r ia sejam como plantas novas , fóra delia no p rõ -
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seguimento destas conquistas se trocavam em arvores tão 
grossas, que náo houve força bas tante a lhes dobrar as 
pontas . 

Do proseguimento da conquista da Índia pelos reis D, 
João o II. ,e D. Manoel de gloriosa memoria. 

/int. Depois fez mui to sobre esta empresa el rei 
D . João I I . , e insistiu neste negocio , de spendendo 
magnificamente seu t h e s o u r o , com tão grande successo , 
que penetraram os Por tuguezes a maior par te da E t h i o -
pia , e chegaram com suas armadas aonde se náo espe-
rava poderem chegar . Passaram o circulo equinoceial , 
e perderam de vista o nosso no r t e , e descobr i ram o u -
tras estellas contrarias a elle , pelas quaes se começa-
ram a governai1. E em fim , com porf iado esforço de seus 
ânimos valerosos, indignando-se contra elles os mares 
altos e temerosos , dobra ram aquelle cabo , o maior q u e 
já nas terras se v iu ; onde foram combat idos com tão 
estranhas tempestades e to rmentas , que perderam m u i -
tas vezes a esperança da v ida : e por tanto lhe c h a m a -
l a m cabo das tormentas; e o rei , t endo este descobr i -
men to por felice prognostico da entrada da índia , pôz-
llie nome de boa esperança. Por mor t e deste rei g lo-
rioso ficaram estes cuidados e protecções em herança 
ao bem a for tunado e christ ianissimo rei D. Manoel . 
E caso que muitos lhe dissuadiam con t inuar esta porf ia , 
não deixou de a p rosegu i r ; que as grandes esperanças 
são andarem em companhia dos ânimos altos e gene -
rosos. No coração deste rei ferveu sempre tal zelo da 
lionra de Christo, e amplificação da sua f é , q u e , não 
pe rdoando a muitos gastos de sua fazenda , nem á m o r -
te de seus na turaes , fez adorar o precioso sangue de 
Chris to, o n d e d antes o dos b ru tos animaes se sacrifi-
cava; e isto tão longe de seus reinos e s e n h o r i o s , q u ã o 
perto elle está do paraíso, que por esta empresa mere-
ceu. No seu t empo em Guiné e toda a costa da Etl i io-
pia os negros , que então viviam nas cavernas da te r ra 
ao modo de b ru tos animaes , seni policia h u m a n a , sem 
lei , sem figura de jus t i ça , sem direito h u m a n o , nem 
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divino ; deixadas as trevas , em que viviam , levanta-
ram templos a Chr i s to , em que é louvado seu n o m e , e 
a l t a res , em que se offerece cada dia seu co rpo e s angue 
sanctissimo. Então os advenas de T y r o , e o povo dos 
E lh iop ios começaram a conhecer o ve rdade i ro Deus. 
Passo pelas victorias de R u m e s , e pelos t r i b u t o s , q u e 
poderosos reis do or iente lhe começaram a p a g a r , d e 
q u e a coroa destes reinos recebe não pequenos prove i -
to s ; e por ou t ros mui tos t r iú i t iphos , que em prosa e 
verso andam espalhados pelo m u n d o , não só pelos 
nossos históricos e o radores , mas t ambém pelos es t ran-
geiros. Basta que suas forças e armas bem a fo r tunadas 
venceram muitas vezes os T u r c o s , tão desacostumados 
a ser vencidos (como no cerco de Diu , e no de s t roço 
de suas galés no estrei to de O í m ú s ) , e os levaram a té 
aos fins do estreito do a r a b i c o , onde tem seus navios 
va rados , sem ousarem levantar as vélas , q u e elle c o m 
suas grossas a rmadas tantas vezes a m a i n o u . Não se fa le 
jamais nas co lumnas de Hercules , postas á nossa vista , 
cu idando elle q u e as punha 110 cabo e fim do m u n d o . 
As quaes el rei D .Vlaimel r iscou da memoria dos h o -
mens com outras mais altas e bemaven tu radas , q u e 
a r rancou nos úl t imos fins do o r i e n t e , aos homens mais 
proveitosas ( por serem imagens daquella , em q u e Chr is to 
nosso Bedênip tor poz suas espadoas) , do que foram as 
de Hercules. Mais t inha que dizer deste rei de gloriosa 
memor ia . mas com o dito vos havei por sa t i s fe i to , se 
quere is que tenha iiui esta historia , a que me fues tes 
dar punc ip io . Todavia darei r ema te ao que t enho d i t o , 
com a comparação , que uma vez li em Saneio Athanasio. 
Ha um genero de linho c h a m a d o asbes t ino , que se 
cos tuma a fazer da pedra amian to . E todas as cousas 
cober t a s e vestidas deste l i n h o , se se lançam no f o g o , 
n ã o padecem de t r imento a lgum. Assim , diz Athanas io , 
a sacratíssima Virgem Maria pariu aquelle Corde i ro 
innocent i ss imo, de cujo véllo glorioso se nos fizeram 
roupas de immor ta l idade , vestidos das quaes , nem charn-
uias, nem cousa alguma nos pôde tomar o passo, q u e 
não passemos para a gloria , por meio de todas as dif f i -
culdades e cruezas des ta vida. Cuber los destas armas 
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impenet ráve is , passaram os Portuguev.es por logo e 
agua seguros , e apor taram em ref r igér io . C u j o inven-
cível ardor nas armas toi sempre t a l , que mais t r aba -
lho deram aos capitães em os reger e tem'perar , que 
e m os animar e, incitar. E r ide-vos dos arnezes de Mi-
lão , e das espadas mouriscas e pérsicas , tatu custosas , 
e das ar t i lher ias , qu« o diabo inven tou para des t ruição 
da g.eração humana . 

Herc. E s c u t a e , por me fazer mercê , e t i r ae -me de 
unia ignoranc ia , em que vivo ha muitos tempos . Q u e m 
foi o inventor pr imeiro das bombardas e machiuas de 
metal , e do artificio da pólvora ? 

Ant. O uso da artilheria começou no anno do na -
scimenro do Senhor de mil e t rezentos e oi tenta e dous . 
Não se sabe certo quem foi o pr imei ro a u c t o r : e foi- lhe 
b o m náo se saber seu n o m e , por não ser e x e c r a d o , 
maldi to e ana themat izado cada m o m e n t o . Com esta 
abominavel ar te chegou ao u l t imo grau a c rue ldade 
h u m a n a , e se escureceu a gloria da valentia , e o valor 
«; primor da cavallaria. Não bastou ao h o m e m a ira de 
D e u s , que do Céu troveja , e faz espantoso r u i d o , mas , 
c u m u l a n d o a crueldade com sua soberba , troveja t a m -
bém da terra . E o r a io , q u e , s egundo diz Vi rg i l io , se 
náo pôde imi t a r , o f u r o r e raiva h u m a n a o imi tou. E 
o que das nuvens na tu ra lmen te se precipita , desd'a 
ter ra sóbe ao ar com ingenhos de madeira , e conquista 
as altas fortalezas.. Algnns cuidam que a inventou em 
Veneza Bertoldo al lemão. Outros dizem que inven tou 
este artificio Arehi inedes , no t empo que Marcello 
t inha cercado a Çaragoça de Sicilia ; po rém se este 
ii igenhoso velho Syracusano (e cuja sepul tura se gloria 
Cicero haver descober to , estando por Pre to r em Sicilia) 
foi o i n v e n t o r , tem desculpa , pois o fez para conservar 
a l iberdade dos seus cidadãos , e para estorvar ou di la-
tar a des t ru ição de sua patria. Mas agora usa-se d e l l e , 
ou para s u b j u g a r , 011 p;ira des t ru i r os povos livres. 
Soía se n ' ou t ro tempo usar tão poucas vezes , que se 
admirava m u i t o a g e n t e , q u a n d o via o seu e s t r o n d o : 
e agora , como os ânimos estão mais appare lhados para 
appiender o m a l , e se a juda r das suas forças , é já isto 
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tão c o m i n u m , como qua lque r o u t r o gene ro de armns. 
As quaes são signal de an imo buliçoso : mas a ar t i lher ia 
é signal de an imo c o v a r d e , que aos varões pacíficos 
não é ag radáve l , e aos esforçados guer re i ros é a b o r r e -
civel. E isto podemos ter por c e r t o , que o p r ime i ro , 
que inventou esta ar te d iabó l ica , ou era c o v a r d e , ou 
t ra idor desejoso d e d a m n a r , e tasneroso dos i n i m i g o s , 
e por isso inachinou ar t i f ic io , que de longe lançasse os 
go lpes , aonde os ventos os quisessem l e v a r ; e o mesmo 
se pôde in tender dos mosque t e s , e de out ros tiros. O 
for te guer re i ro deseja o encon t ro de seu in imigo , e o 
b o m b a r d e i r o e esp ingarde i ro foge delle. Prodigos somos 
da v ida , que t an to a m a m o s , pois po r tantas partes a n -
damos buscando a m o r t e , que tanto tememos. A m i m 
sempre me pareceu bem a opin ião dos que sen t i ram 
ser invenção do d e m o n i o , pelo odio en t ranhave l e f iga-
d a l , que tem á natureza h u m a n a . 

Her. Maravilhosas conjec turas são essas, e v o u - r a e 
com ellas.. Mas to rnemos aos nossos P o r t u g u e z e s , e 
seus feitos de immor ta l memor ia . E queira Deus a lon-
gar este dia , que é o me lho r de minha vida. 

Ant. Mui to havia que d i ze r , mas é o t empo d e 
abbreviar . O Vasco da Gama auimosissimu offereceu seu 
nobr e peito a infinitos perigos tio mar e da terra ; despe -
d iu de si o amor da vida por obedecer a seu rei , e 
acqui r i r coroas e t r iumphos á sua pa t r i a ; foi v e n t u r o -
so e di toso em seus t r aba lhos , domador do sobe rbo 
oceano , e conquis tador do impér io or iental ; p reva le -
ceu contra o p romontor io incognito de Boa Esperança , 
b o m b a r d e a n d o as ondas fu r io sas , que comiam os seus , 
e r endendo-as , como se t emeram o e s t rondo da ar t i -
lberia e a força de seu braço. E por fim t r i u m p h a n d o 
da for tuna , e dos mares tempestuosos , fixou as insignias 
de nossa fé sobre as correntes dos rios caudalosiss imos, 
I n d o e Ganges . Foi este feito t ão admiravel , q u e , para 
se ce lebrar com devido o r n a m e n t o de louvores , é n e -
scessaria uma t rombeta celestial. 

Her• Concluis tes com a conquista da índ ia mais 
cedo , do que eu qn i ze r a ; mas nenk.com isso vos pareça 
que de todo m e tendes satisfeito , passando por muitas 
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couSas dignas de e terna memoria , que eu em e x t r e m o 
desejo saber , mormente o descobr imento do Bras i l , c u -
jos moradores , dizem , ser os an t ipodas verdadeiros . 

AMADOR ARR,VES, Dial. 4." Da gloria, e triumpho dos Lusitanos, 
Ca|). a3.° é 

I V . (* ) 

Hospital das letras. 

Juctor. Onde força lia , d i re i to se pe rde ! 
Bocaliuo. E as vezes onde náo lia força ; p o r q u e 

isto de quebrantar a razão é uma das cousas , que se 
faz também por m a n h a , como por forca. 

Auct. Saiu hoje por acordão da relação de A p o l l o , 
que vós, Sr. T ra j ano Bocalino , o Sr . Jus to Lipsio , o 
Sr. f). Francisco de Quevedo e e u , dessemos u m a 
vista a este hosp i ta l , onde t ambém jazemos como os 
mais peccadores ; víssemos , ouvíssemos , e remediásse-
mos seus interinos. Já não ha para quem appe l l a r , 
senão fazei o. 

Lips. Uma vez escrevi a minha Critica , e m e n d a n -
do e melhorando (mais que accusando) aos auc tores ; e 
por nma vez que fiz tal l ivro , cento me a r r e p e n d i : oxalá 
o não tivera fe i to , porque não ha cousa mais sem p r o -
posito , que curar de proposito a quem não q u e r s a ú d e ! 

Quev. Não direi eu ou t ro t an to pelos m e u s So-
nhos , dos quaes estou tão satisfeito , q u e , pois toda a 
vida é sonho , me pêza agora mu i to de n ã o have r so-
nhado toda a minha vida. 

Auct. Aiuda não posso p rezar -me , nem entr is tecei -
me de haver escripto os meus Diálogos ou Apologos; 
porque todavia ignoro a f o r t u n a , que os espera. 

Lips. F ina lmente , S e n h o r , nos quere is dizer , q u e , 

{*) Interlocutores — Justo l.ipsio , Tiajano Bocalino, D. Fialicúco 
àc Quevedo , e o auutor desta oljra.-
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por sermos." os p resen tes , todos q u a t r o , escriptores de 
de reprehensões e emendas de vieios e costumes da 
repub l i ca , eu com a minha Critica, Hocalino com os 
seus Regaglios , Quevedo com os seus Sonhos, e vós 
com os Diálogos , nos manda a relação de Apollo , c o m o 
rei da s abedo r i a , visitemos esta bibliotheca conver t ida 
em hospi ta l , ouçamos os doentes , nos in fo rmemos dos 
m a l e s , e lhes consul temos o remediu ? Di ffieil-com mis -
são nos é dada ! 

Jnct. Sim , Sr . Jus to Lipsio, mesmiss imamente é o 
que dizeis. 

Bocal. Pois não fôra bom a jun ta r todos , ou pe lo 
menos os mais dos phi losophos gregos e l a t inos , e a d i n i t -
t i r os médicos , q u e r fossem mouros , q u e r pagãos , e 
com esta jun ta dar cura e mezinha a tantos l a n g u e n -
to s , como ouço gemer por essas estantes? 

Quei'. Médicos e Quevedo não se podem a j u n t a r 
em um propr io caso , e menos em uma casa própria : 
ou eu , ou elles havemos de assistir neste congresso. 

Lips. Aos príncipes toca a consideração e medida 
das pessoas , que e l ege , e aos eleitos só servir e obe -
decer ; façamos como bons servos e pios. O hospital 
é do distr icto deste r e i n o ; seja o nosso auc tor quem nos 
i n c u l q u e , e nos in fó rme á cerca dos q u e devem ser 
curados , e dos que não tem cura . 

Bocal. Se nós houvéssemos de observar aquella sen-
tença do rei Egypc io , ou as regras da p r u d e n t e ca r ida -
de , por nós mesmos havia começar a barrel la . Porém , 
já que o Senho r Lips io , sendo nosso mest re , assim o 
ordena , sua palavra vá adeante . 

Auct Perigoso otficio me dais ; porém , a troco de 
ser mais de pressa adver t ido de minhas faltas , mostrarei 
as alhèas 

Bocal Assim dizia um galante bastardo : N u n r a sei 
quem foi minha m ã e , senão q u a n d o el rei me taz a lgu -
ma m e r c ê . 

6luev. P o r essa conta o auc tor e nós ou t ros , se 
não saímos honrados da fes ta , sairemos pelo menos 
adver t idos . 

Lips. Com elegancia politica disse o phen ix de 
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Africa , S. Agostinlio , que mais «lamrio recebera Ruma 
da v ic tor ia , que alcansoti (Je C a r t h a g o , que d e ' t o d a a 
g u e r r a , que lhe havia f e i t o ; p o r q u e , t i rando-a R o m a 
de defronte dos o l h o s , v ivendo sem in imigos , vivera 
sem conce r to ; d o n d e não só p rocede ram os de scu idos , 
mas os vicios do impér io . T ã o saudavel cousa é a r ep re -
liensáo e emenda , minis t rada , como e q u a n d o convêm. 

Quev. Mas quem acertara com o t empo , e com o 
niodo , se são pontos indivisíveis ! 

Bocal. S e n h o r e s , para* que é agora de te r nessas 
pouqu idades? E m tendo edade , logo ê tempo de en f r ea r 
o potro ; q u e se for por sua vontade , jamais haverá 
animal , que seja domest ico. 

Auct. Bscirsae a d i spu t a ; po rque as lastimas e q u e i -
xa s , que alli está dando u m doen te , accusam já vossa 
pomleiação por impiedosa : oh coi tado ! como se most ra 
do lor ido ! 

Quev. Vozes soani de g rande afí l icção ; mas se me 
não engana o e c h o , por tuguezas pareceni. 

Bocal. Pe lo menos não são italianas , nem f r a n -
cesas. 

Lips. Nem flamengas, nem la t inas : e de c a m i n h o 
vos descubro este s e g r e d o , como versado n 'e l le ; sabei , 
que todos os idiomas do m u n d o tem seu tom par t icular , 
sobre (pie a r m a m sua l inguagem ; como La t inos , Hispa-
nhoes e Inglezes fazem sobre as letras O N ; Francezes 
sobre E A , como já foram os G r e g o s ; e são mais f r e -
quentes , que todos , os Ethuipes na letra E : os ba rba ros 
das índias occideutaes se a f fe içoaram tanto á letra V , 
que em quasi todas as dicções nella acabam suas c l au -
sulas. Donde (se notardes) procedem dons galantes se-
c r e to s : o primeiro ' , q u e , sem i oníprehensáo de palavras , 
se pódfc^averiguar, qual seja a lingua , em que se p ro fe -
rem ; o s e g u n d o , que pela frequeiVcia das letras se 
decifra qua lque r segredo esci'ipto nellas. 

Bocal. Não lhe faltava mais agoi'a a este F lamengo 
p r e s u m i d o , senão etisinar-iros <> A'f$(!. 

Auct. A menos CUSLJ de prosa eu sei j á , Senhore s , 
quem é o dóeti te . 

Lips. Qúéati i' 
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Aact: E o pobre Luiz ile Camões , qtie está alli l an -
çado a um c a n t o , sem q u e todos os seus cantos t ão 
n o b r e m e n t e cantados lhe negociassem me lho r jaz igo! 

Bocal. De q u e se queixa o famoso poeta p o r t u g u e z ? 
Quev. De nós todos se poderá queixar , p o r q u e , 

sendo honra e gloria de Hispanha , tá o mal t o rnamos 
p o r e l le , q u e , se são poucos os q u e o l êem, são menos 
os q u e o i n t e n d e m . 

Bocal. Cuidei que se queixava de qua t ro t raduc» 
çóes e dous e o m m e n t a d o r e s , que o tem posto na esp inha . 

Lips. Quaes são? 
Aact. O pr imei ro é o bispo F r . T h o m é de Faria , 

q u e o t raduziu em lat im , v indo de Ta rga , seu b i spado ; 
p o r q u e pela fo rma da t r aducção mais parece r o m a n c e 
p ú n i c o , que r o m a n o : m a s , se u m Faria o não levan tou 
como dev i a , ou t ro veio , que sobre modo o e n g r a n d e -
ceu , como foi Manoel Severim de F a r i a , na vida , q u e 
escreveu deste poeta. 

Lips. Q u e m foi o segundo ? 
Auct. O segundo foi Macedo , q u e , a verso por ve r -

so , o quiz t rocar em miúdos , e no fim o deixou t roca -
do , mas não t raduzido . Os mais , é u m Castelhão e u m 
F r a n c h i n o t e , q u e , pois lhe fizeram perder o nome , q u e 
tal poeta m e r e c e , não é razão que os seus sejam sabidos» 

D . FKAJSCISCO MAMOEÍ, DE MEX.LO , Hospital das letras, 

U S H E f f i P E , ® ^ 

i . 

Exemplo de caridade. 

Fòra u m domingo pregar (o arcebispo de Bi*aga , D. 
F r . Bar tbo lomeu dos Martyres) , c o m o costumava , a urn 
logar do t e r m o , e vinha-se reco lhendo para o c o n v e n -
t o : encon t rou pelo caminho mui tos pobres , que o espe-
ràvam em paradas . Depois que despendeu o q u e trazia 
( q u e , q u a n d o l inha com q u e , sempre saía provido para 
estes assaltos), não o largava uma pobre ve lha , a m o u -
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toando last imas, e d izendo que t inha concer tada pa ra 
casar uma filha o r f ã , e que á m i n g u a de uma p o b r e 
camazinha deixava de estar e m p a r a d a : que por a m o r 
de Deus lhe desse a juda para e l l a , e , se l h a dava , fizesse 
conta que elle a casava. Pouco bastava para mover o 
arcebispo a s imilhantes ob ras : mas t omava -o em t e m p o , 
que nem era senhor de d inhe i ro bas t an te para esmola 
crescida como es ta , nem o esperava tão cedo . Foi cu i -
dando , q u e poder ia fazer para não perder o lanço de 
r e m e d i a r a o r f ã , e consolar a i n ã e , que não cessava 
de o i m p o r t u n a r e amesqu inharse . Em fim m a n d o u - l h e 
que á bôcca da noite se achasse ao pé da janel la da 
sua ce l la , que alguma peça lhe buscar ia para a j u d a 
do enxoval ; e i n f o r m o u - a bem do loga r , aonde havia 
de i r , para se não e r r a r e m . T a n t o q u e f o r a m di tas 
vesperas e completas , r eco lheu-se na cella a dar o r d e m 
ao c u m p r i m e n t o do concer to . Fechou-se por d e n t r o , 
d o b r o u a c a m a i n t e i r a , em que dormia , e , sem d e i -
xar peça de f ó r a , l iou-a ape r t adamen te . A n o i t e c e u , 
poz.se em vigia esperando (digamol-o assim) pela sua 
Thysbe ou H e r o , por cu jos amores se apercebiam 
septenta a n n o s , para do rmi r aquel la noi te sobre u m a 
taboa n ú a , e , para lograr tal m i m o , andava naquel les 
fur tos e cautelas. Não foi descuidada a boa v e l h a , q u e 
de l onge , e m u i t o antes da hora a p r a z a d a , estava 
com olhos de lince na janella ; e t an to q u e r e c o n h e c e u 
o arcebispo nella , e viu t e m p o a c c o m m o d a d o para o 
negocio ter o segredo e n c o n u n e n d a d o , chegou- se ao pé 
da janella (que ainda eriião não era o conven to c e r c a -
do) , e , feito signal , r ecebeu a t rouxa , que o arcebispo 
lhe lançou. Levou a pobre mais do que esperava , deu 
o arcebispo tudo o que possuia : ella foi r i ca , elle ficou 
sem ter com que se cubr i r . 

SOUSA, Vida do Arceiirpo , liv. 4-° RAP. 37.° 
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Exemplo fí'amor da Patria. 

O cônsul Attilio R e g u l o , es tando preso em C a r t h a -
go, , foi enviado a lAoma pelos Cart l iaginezes, a p e r s u a -
di r ao s e n a d o , que entregasse os captivos, que lá t inham : 
o q u a l , chegado a Roma , aconselhou com instancia a o 
. senado , q u e nem capt ivos ent regasse , nem a paz se 
consentisse,; para o que soube ..dar taes razões , que o 
senado , , .mov ido del ias , ou to rgou o parec er de Regulo , 
iPor o q u a l , t endo se os Cart l iaginezes por escarnec idos , 
o mataram c r u e l m e n t e . 

• Náo menos o fez o in fan te sancto , D. F e r n a n d o , filho 
rd el rei D. João I . , q u e : n o cerco d e T a n g e r , p e r salvação 
dos , seus , se d e u em refens aos Mouros , os quaes v indo 
em .concerto com el rei D. Duar te seu i rmão (que neste 
t e m p o r e i n a v a ) , que. se entregasse Seuta pela l i be rdade 
do i n f a n t e , el le i n fan te jamais o consent iu , antes da 

• n iesmajpr i são e capt ivei ro escrevia a el rei seu i r m ã o , 
tal (náo, fizesse , nem consentisse.: e o desviou s e m p r e 

• c o m m u i t a instancia de s iu i i lhante t r a c t o , d i z e n d o , q u e 
nunca Deus quizesse , que c idade , que tanto sangue de 
chr is tãos tinha cus t ado , e tanto importava ao b e m d j 
c b r i s t a n d a d e , elle fosse solto por e l la ; e assim escolheu 

•este sane to infante viver, antes em tão vil e baixo c a p t i -
v e i r o , e m o r r e r miseravelmente nelle por salvação dos 
seus e de H i s p a n h a , que dar-rse Seuta aos Mouros , 
q u e el rei D. J o ã o , seu p á e , compra ra com sangue de 
tan tos e tão bons cavnlleiros e .fidalgos p o r t u g u e z e s , 
q u e na empresa se a c h a r a m ; e por ella ser chave e 
segurança de Hispanha. Pelo q u e escarnecidos os M o u -
ros de suas p re t ensões , lhe ape r t a r am a pr isão , em que 
m o r r e u , depois de ter e span tado toda Mauri tania com 
inf ini tos mi lagres , que em sua v i d a , e por mor te , Deus 
o b r o u por seus merec imentos . 

S i m i l h a n t e t inha d' antes fei to Nuno Gonsalves , ca-
pitão do Castello de F a r i a , em t e m p o das g u e r r a s d e i 
rei D. F e r n a n d o de Por tugal com el rei 1). H e n r i q u e 
d e Cantel la , c o n d e de Tras t amara . O q u a l , sendo em 
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u m recon l ro p e W C a s t e l h a n o s vencido e p r e s o , foi por 
«elles levado em f e r r o s , e com h o m e n s d' armas ao pé 
d o m u r o do castello de Far ia , pa ra persuad i r ao fil l io, 
q u e o entregasse aos Cas t e lhanos : elle t o d a v i a , v indo 
á fala com o filho,com an imo seguro e esforçado , cheio 
d e lealdade e honrosa ousadia , e s t imando mais pe rder 
a vida , que ver menoscabada sua honra , e ser desleal 
a seu rei e pa t r i a , '{qual Attilio Regulo) aconselhou e 
disse ao filho, que , sob pena de sua b e n ç ã o , elle n ã o 
entregasse o castello senão a él rei seu s e n h o r , e o d e -
fendesse até m o r r e r por e l l e : e d i t a s estas ul t imas pa-
l av ra s , havendo-se os que o l evavam, por zombados de 
seus in tentos , em presença do filho, o ma ta ram alii fèa 
e indecen temente ás punha ladas . 

FRARCIICU SOARES TOIC^KO, ParalUlos Je príncipes e varões 
illustrss, c a p . 34-° 

Exemplo de amor conjugal. 

0 imperador Anton ino P i o , p r ime i ro do n o m e , 
amou sua m u l h e r Faus t ina com tan ta fé e l ea ldade 
os dias de sua vida , que depois de sua m o r t e não esque-
cido do an t igo , a quiz h o n r a r , fazendo-lhe mui tas h o n r a s 
na sepultura , em que jaz ia ; e , para just i f icar seu v e r d a -
deiro a m o r , levantou lhe es ta tuas e imagens de sua 
figura , em que dispendeu g r a n d e soiiima de d inhe i ro . 

Em mór .g ráu sub l imou el rei D. P e d r o o C tu os 
qui la tes de amor , fé e l e a l d a d e , que leve a I). Ignez 
ile Cas t ro , morta c rue lmen te por el rei D. Affonso IV. , 
por d izerem ser amiga do in fan te I). Ped ro , o qual a 
amou em tan to e x t r e m o , que por nò jo de sua c rua 
morte c u i d a r a m perdesse o siso. E logo que , por mor t e 
d'el rei D. Affonso seu p á e , t o m o u posse do r e i n o , p ro -
curou vingar (como vingou) sua mor t e u<>s que nella 
eram c u l p a d o s : e a formosa D. I g n e z , qua t ro annos 
depois de r e i n a r , confessou p u b l i c a m e n t e ser sua legi-
tima mu lhe r , e os filhos , que delia t inha , legi l imos , o 
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mamloi i que por taes fossem tidos e h a v i d o s , e ella 
venerada c o m o r a i n h a ; cujos ossos fez trasladar do 
mos te i ro de Sancta Clara de Co imbra ao real de A l c o -
b a ç a , com o maior appara to e pompa , q u e em s imi lhan r 

t e caso se viu. Os quaes m a n d o u levar por e n t r e mui tos 
mi l h o m e n s , que em caminho de dezesepte léguas es ta -
vam com tochas e cirios accesos , de uma e doutra p a r t e , 
nas mãos , e lhes fez mni tas h o n r a s , com que foi sepul -
tada em u m g rande e sumptuosiss imo m o n u m e n t o de 
a l a b a s t r o , com o vu l to e figura de D. Ignez de C a s t r o , 
da mesma pedra ar t i f ic iosamente lavrada , com sua co-
roa na caheça como r a i n h a , , que elle m a n d o u fazer 
(qual An ton ino P io ) , p o r q u e todos soubessem , que ella 
o f o r a : j u n t o da qual foi s epu l t ado depois el rei D. 
P e d r o n o u t r o s imi lhante m o n u m e n t o , q u e alli m a n d o u 
fazer . • 

Cf m e s m o , cap, 4 o . 1 

IV. 

Exemplo de amor filial. 

O imperado r Décio , pelo mu i to q u e amava ao prin» 
cipe Décio seu filho, de t e rminou coroal-o em s u a , v i d a , 
e íargar-lhe o impér io : mas o pr íncipe com egual a m o r 
ao do impe rado r seu p á e , e como pr ínc ipe avisado e 
de s ingular v i r tude , se escusou da d ignidade imper ia l , 
po r rnais que nesta par te o páe com vivas razões lhe 
persuad ia o cont ra r io de seu g r a n d e e leal amor e 
obediencia : elle por o u t r a , com out ras mais u rgen tes e 
piris, desviou ao imperador de sua p r e t e n s ã o , d izendo 
p u b l i c a m e n t e , que elle seu páe regesse o impér io ; que , 
q u a n t o e l l e , o s e n h o r i o , de q u e se mais contentava 
em sua vida , era obedecer - lhe . E assim obr igou ao páe ^ • , . 0 - r 

t e r a coroa e o r eg imen to ilo i m p é r i o , com nao menos 
c o n t e n t a m e n t o seu , do que se já começara a i m p e r a r . 

S imi lhan te (mas antes com mais vantagem) e x e m -
plo de a m o r e obediencia mos t rou o pr íncipe I). João 
com el rei D. Affonso V. seu páe. Do qual s endo este 
p r ihc ípe persuadido , e quasi cons t rangido ("quando veio 
de F r a n ç a , e o pr íncipe o 1'ôra receber a Oe i r a s , logar 

j u n t o 
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j u n t o a Lisboa) tomasse a coroa e he red i t á r io s cep t ro , e 
se chamasse e fosse rei de P o r t u g a l , elle o desviou de 
seu proposi to ; e como pr incipe tão excel lente^ e filho 
o b e d i e n t e , como elle era , não só n á o condescendeu ao 
gosto d'el rei seu p á e , mas o t i tu lo de r e i , q u e por seu 
tnandado (estando elle ém f r a n ç a com propositos de 
i r a Jerusalem) t inha cá t o m a d o , lh 'o r enunc iou nas 
mãos com não p e q u e n o desgosto d'el r e i , que por m u i -
tas vezes o quizera de todo o b r i g a r , se o p r u d e n t e p r i n -
cipe com out ras de egual hones t idade aos m e r e c i m e n -
tos se não esctisára ; d izendo pub l i camen te ( como fez 
Décio) que o não obrigasse tomar a corôa rea l , n e m 
seu t i t u l o , em quanto sua alteza fosse v ivo ; po rque e m 
tal caso antes havia desobedece r - lhe , que consen t i r em 
seu desejo. E , porque o não poderam demove r de sua 
honrada e louvada cons tanc ia , ficou el rei 1). Affonso 
com o plenário poder e d ign idade r e a l , e D. João seu 
filho pr incipe , como d 'antes , e em vida d'el rei n u n c a 
accrescentou seu nome . O que de todos em geral foi 
tnui to louvado e engrandec ido . 

O m e s m o , eap 4 1 - * 

V. 

Èòcemplo de atnorfraternal. 

Augusto Cesa r , capt ivando em gue r ra a A d i a t o r i x j 
principe de Cappadocia , com m u l h e r e dous filhos , os 
t rouxe a Roma (como era cos tume dos vencedores) erri 
seu glorioso t r i u m p h o , onde o m a n d o u ma ta r em c o m -
p a n h i a do filho mais velho. Q u e r e n d o os algozes exe -
cu t a r o m a n d a d o i m p e r i a l , e n ã o s a b e n d o qual dos 
dous filhos era o mais ve lho , em que se havia e m p r e g a r 
o r igor do c u t e l l o , cada q u a l , po r salvar ao i r m ã o , 
dizia ser o mais velho , e o aff i rmava com t an to deste-
m o r , segurança e zelo f r a t e r n a l , q t i e , i n d e t e : m i n a d o s 
os executores da justiça , por fim m a t a r a m ao m e n o r , 
que se of ferecêra em logar do mais ve lho , em cu jo 
braço consistia m e l h o r o r eméd io da prinCeza sua m ã e , 
que com instancia assim o pedi ra , consen t indo do ma l 
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0 m e n o s , em q u e morresse antes o íillio mais p e q u e n o , 
que o p r imogén i to . 0 que cons ide rando o i m p e r a d o r , 
es t imou t a n t o o amor de i rmãos tão e s t r a n h o s , q u e 
ao que ficou vivo com a m ã e , teve em boa repu tação 
e estima , louvando tão hero ico fei to . E m forma que se 
de ixou m a t a r um i rmão por salvar o o u t r o mais v e l h o , 
sa t i s fazendo com sua vida a paixão do i m p e r a d o r . 

Não menos car idade e a m o r mos t ra ram Gaspar 
X i m e n e s , e F e r n ã o X i m e n e s , i r m ã o s , h o m e n s h o n r a -
d o s , na turaes de Lisboa , em o n a u f r á g i o , que o anno de 
1 585 pade.ceu a náu Sant ' Iago (de (pie era capi tão mór 
F e r n ã o de Mendoça ) , a qual náu fazendo-se em pedaços , 
e n t r e as pessoas , q u e se salvaram no seu ba t e l , fo ram 
estes dons i rmãos : e , por ser mui ta a gen te e o batel i r 
mu i p e s a d o , houve pareceres que se botassem a lguns 
ao mar . E , pondo-se em execução tão c rue l o b r a , se 
consul tou q u e u m dos i rmãos fosse lansado ao m a r : 
e , pegando os executores em G a s p a r X i m e n e s , mais ve lho 
em (.:dade, e de m e n o r corpo que F e r n ã o X i m e n e s seu 
i r m ã o , e mais de lgado de ca rnes ; F e r n ã o X i m e n e s , 
v e n d o que não havia r e m e d i o senão ir u m delles ao 
m a r , com a m o r f r a t e r n a l , com que o a m a v a , se o f f e r e -
eeu para tão miserável t ranse , d izendo que ficasse seu 
i r m ã o , que era mais velho que elle , e páe de suas i r -
m ã s , e que o lansassetn a elle ao mar . O que d i t o , o 
l a n s a r a m , ficando com tal an imo , q u e , sendo o go l fão 
de mar de mais de cento e vinte léguas da p r ime i r a 
terra , sem esperança de remedio h u m a n o , a pôz t an to 
em Deus e na Vi rgem nossa Senhora , q u e , em pago de 
tan ta c a r i d a d e , de que usara com seu i r m ã o , o r d e n o u 
as cousas de maneira , que , n a d a n d o por m u i t o t e m p o , 
com incompor táve is t rabalhos c h e g o u ao mesmo b a t e l , 
o n d e o r e c o l h e r a m compadec idos de sua miséria. O 
q u e se vê poucas vezes , dar u m i r m ã o a vida por o u t r o 
com t an to a n i m o , zelo e von t ade , como este f e z , s imi-
l h a n t e ao filho mais moço do p r inc ipe Adiatorix. 

O mesmo , cap. 43. ° 
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Vf. 

Exemplo de gratidão '. 

Um Italiano chamado U r s i n o , conta Ravisio Tex to r 
na Officina , q u e teve u m cr iado táo agradec ido aos 
benefícios, que t inha receb ido del le , e ao a m o r , com que 
o tractava , que , v indo u m dia uns soldados buscal-o a 
sua c a s a , o n d e elle estava, para o m a t a r e m , o cr iado 
se vestiu nos vestidos do senhor , e se lansou sobre a 
sua c a m a , para que cuidassem os in imigos , que era 
elle o Ursino , e o matassem a e l le , e o senhor se sa l -
vasse, cuja vida elle mais estimava , que a sua . E assim 
foi , que a um mesmo tempo foram a m b o s , elle mor to , 
e o senhor aco lh ido : p o r q u e , em q u a n t o est iveram m a -
tando o cr iado , teve o senhor t empo para se pôr em 
salvo. E em memor ia deste fei to fez o Ursino unia es ta -
tua ao m o r t o , com umas letras , que declaravam seu 
grande agradec imento e singular lea ldade. 

HEITORTINTO , Dialogo da verdadeira amizade, cap, 1 o." 

VII. 

Exemplo de amizade. 

Estando o imperador Aure l i ano em Asia na guer ra 
contra a rainha Z e n o b i a , m a n d o u , que n inguém entras-
se de noite na sua t e n d a , sob pena de m o r t e : m a s , sem 
embargo dis to , dizem q u e en t rou nella u m soldado 
g rego , que logo foi preso da guarda ; e , levado an te o 
i m p e r a d o r , disse, que era dada uma sentença , q u e açou-
tassem ao out ro dia uns seus amigos ; que vinha ped i r a 
sua m a j e s t a d e , que lhes perdoasse , a inda q u e b e m sabia 
que nisso aventurava sua vida. O impe rado r , visto q u e 
o que pedia , não era para si , mas para seus a m i g o s , 
dos quaes t inha recebido boas o b r a s ; e , i n t e n d e n d o 
que havia cousas , em que , p o r livrar de perigo a nossos 
amigos , era licito pôr-mo-nos em a lgum , pe rdoou ao 
soldado seu a t r ev imen to . 

O mesmo, ibid. 
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VIIÍ . „ 

Eoccmplo de fidelidade. 

Da mão e P i thyas , discípulos que foram do g r a n d e 
Pytha g o r a s , abal izarara-se tanto na amizade e l e a l d a d e , 
e a g r a d e c i m e n t o , que parecia falta de memor ia n á o a 
fazer aqui delles. Viviam ambos em uma t e r r a , p a r e d e 
me io , mas amavam-se sem m e i o : as paredes lhes d iv id iam 
os co rpos , mas o amor lhes a juntava os corações. E 
a c o n t e c e u , q u e , t endo Dionysio ty ranno preso u m delles 
em Sicil ia , o m a n d o u m a t a r : e e l l e , ouv indo a s en -
tença de sua m o r t e , pediu a el rei com m u i t a ins tancia , 
que o deixasse ir á sua t e r r a , q u e era dahi m u i t o l o n -
ge ; po rque lhe importava mui to o rdenar certas e o u -
sas antes de seu fa l lec imento; e que elle deixar ia all i 
em refens um seu a m i g o , que se alli en tão a c h a r a , a t é 
q u e elle to rnasse ; que elle promet t ia que tornar ia ce r to 
dia p re f ixo ; e q u e , se não to rnasse , matassem por elle o 
fiador, isto c o n c e d i d o , ficou o fiador preso e m refens do 
que se ia ; a inda q u e não era necessár io , po rque não 
havia mais certos r e f ens , q u e sua palavra e p r o m e s s a : 
mas basta que elle se foi , e deixou em prendas seu a m i -
g o , que folgou de ficar alli por elle. Pe lo l ivrar d o 
p e r i g o , ficou no maior do m u n d o , sem e m b a r g o q u e 
elle t inha para si por cer t i s s imo, que seu amigo t o r -
naria , como promet tê ra . Q u a n t o mais que , se n ã o t o r -
nasse , não lhe pesaria mui to disso , e t inha por cousa 
fácil t rocar a vida pela m o r t e , por u m bom amigo. E 
como se já fosse chegando a l i o r a , q u e estava des t ina-
da para o ma ta rem , e o amigo , que se fòra , não viesse , 
riam-se todos do fiador, t e n d o - o p o r t emerá r io , e sobe-
j amen te agradecido aos benefícios , q u e dizia ter de seu 
amigo recehidos. Mas e l l e , que confiava na lealdade d e 
seu b o m amigo , r ia-se de q u e m se ria delle : eis q u e 
nisto chega o a m i g o , que era ido negociar , á mesma 
hora a que p romet t ê ra vir. Deixando negociadas e 
postas em o r d e m suas cousas , par t iu de sua terra a 
mui ta p res sa , p o r q u e a palavra, que tinha d a d o , l h a 
dava, De crer é q u e lhe viessem algumas tentações e 
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rebates de pensamentos , que não tornasse ; mas elle 
estava mais firme e for te a todos os encont ros , que as 
du ra s e altas rochas aos con t ínuos golpes do mar . E 
com esta constancia vinha r ecebe r a mor t e , e l ivrar 
a quem se a ella o f fe recêra por a m o r d e l l e . . . . Espan -
tado a tyranno da lea ldade dos dous a m i g o s , os l ivrou 
a ambos , e disse l he ; que o t ivessem por a m i g o , que 
elle se mett ia na confrar ia de tal amizade. 

O metmo, ikid, 

IX. 

Exemplo de valor. 

* Passado algum espaço , logo que o f u m o desassom-
b r o u a fortaleza , m a n d o u R u m e c ã o en t r a r qu inhen tos 
T u r c o s pelas ruinas do ba lua r t e abrazado , segu indo-os 
tle t ropel o restante do campo ; porém acharam cinco 
•valorosos soldados , que lhes fizeram ros to , sus ten tando 
la rgo espaço o pêso de tão nova batalha : ve rdade t ão 
es t ranha , que necessita de tanto valor para se escrever , 
c o m o para se ob ra r ; porém qualif icada en t ão na confis-
são dos proprios i n imigos , e agora nas cãs de tantos 
annos. Acudiu logo áquella par te D. João Mascarenhas 
com quinze companhe i ros , e viu dous espectáculos , u m , 
q u e merecia lastima , o u t r o , e span to ; e , soccor rendo aos 
cinco soldados, fizeram todos tão dura resistencia a o -
in imigo , que bastaram a r e t a rda r a fúr ia de u m exerci to 
já quasi victorioso : caso , -que , r e fe r ido só com a ve rdade 
m i a , excede tudo o q u e escreveram , ou f a b u l a r a m os 
Gregos e Romanos. 

C o r r e u voz pela fortaleza , que os T u r c o s es tavam 
já senhores do baluar te a b r a z a d o ; com o que a lguns 
so ldados , que nas outras estancias pe le j avam, co r r e -
ram áquel la p a r t e , como de mór p e r i g o : e quiçá que 
este falso r u m o r salvasse a fortaleza , po rque f o r m a r a m 
um grosso , q u e bastou a fazer rosto a treze cnil i n f a n -
tes, que tantos contam nossas historias , q u e c o m m e t t e -
ram o ba lua r t e da mina. As m u l h e r e s , como ensinadas 
a desprezar as v idas , acudi ram a minis t rar lansas, pe~ 
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louros e panellas de pó lvo ra ; e aquel la valorosa Isabel 
Fe rnandes , cotn urna chuça nas m ã o s , a judava aos sol-
dados com as obras , m u i t o mais com o exemplo , e 
com as palavras , dizendo em altas vozes : Pe le jae por 
vosso Deus , pelejae por vosso r e i , cavalleiros de Chr i -
sto , p o r q u e elle está comvosco. Os i n i m i g o s , como o 
successo da mina lhes havia abe r to para a victoria u m a 
tão larga porta , d e t e r m i n a r a m este dia conclu i r a e m -
presa , inci tados do genera l e da occas ião , pe l e j ando 
já como favorec idos : os que combat iam no b a l u a r t e , 
pela ambição de pr imei ros em facção t ã o i l l u s t r e , se 
por t avam com mais a r d o r , que os ou t ro s ; e como e ram 
Janizaros e T u r c o s , que r i am só para si a gloria deste 
dia. Rumecão mandou nas ou t ras estancias re forçar o 
assa l to , para com a d iversão , em poder tão p e q u e n o , 
faci l i tar a en t rada . 

F.steve por mui tas vezes perdida a fortaleza. Os 
inimigos mui tos e descansados ; os nossos , sobre tão 
p o u c o s , vencidos do t raba lho de resistencia ião despro-
porc ionada. Aqui a c u d i u o vigário João Coelho com 
um Chr is to a rvorado , d izendo , que aquel le Deus, cu ja 
causa de fend iam , era o auc to r das victorías ; com c u j a 
vista a len tados aquelles fieis e fortes companhei ros- , 
parecia que obravam com forças mais q u e h u m a n a s ; 
p o r q u e - n e n h u m mostrava das fer idas f raqueza ou s en -
t i m e n t o ; d u r a n d o na bata lha com o .mesmo ardor e 
e s p i r i t o , com que a começaram. 

Já declinava o d i a , e os T u r c o s com os nossos , 
m o r t a l m e n t e a b r a z a d o s , por umas mesmas fer idas ve r -
tia ni sangue propr io e a l h ê o ; e , como um exerc i to inteiro 
carregava sobre tão poucos defensores , chegaram os 
nossos soldados a receber mui tas lansadas em uma só 
fer ida . Parecerá exaggeração o q u e como verdade r e f e -
rimos. Os grandes feitos , que os Por tuguezes o b r a r a m 
íiesie d i a , o or iente os diga : eu c u i d o , q u e , da i l lustre 
Diu , lhes será cada pedra um epi taphio mudo. P o r é m 
dos ciiico caval le i ros , que havemos r e f e r i d o , não de ixa-
remos com ingrata pentia os nomes em silencio. Estes 
foram Sebast ião de Sá , Antonio PeCanha , Bento Barbo-
sa , Bar tho lonieu Corrêa , Mestre JoãoCi ru rg i ão de nome. 
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Com a peleja se acabou o d ia ; m a n d o u TUimecão locar 
a r e c o l h e r , depois de havei' pe rd ido neste assalto s e p t e -
centos soldados, e sem conta os fe r idos , de que m o r r e -
r a m mui to s , mal assistidos na cura , p o r q u e pela mu l t i -
dão causavam os mestres , e fa l tavam os remédios . Dos 
cinco caval leiros, q u e d e f e n d e r a m o b a l u a r t e , mor reu 
só Mestre João , despedaçado de mui tas f e r idas , que de i -
xou bem v ingadas , sem que re r deixar a b r iga , nem o b e -
decer aos a m i g o s , que o r e t i r a r a m , como pessoa tão i m -
por tan te pela a r t e , pelo valor náo menos . Isabel Ma-
deira , sua m u l h e r , acudiu a atar-lhe as feridas m o r l a e s ; 
e , depois de o en te r ra r por suas mãos com poucas lagri-
mas e g rande sen t imento , acudiu ao t r aba lho das t r a n -
queiras com as ou t ras m a t r o n a s ; valor e s t r a n h o , ou 
raras vez.es v is to , ainda no varão mais constante . 

Logo que se re t i rou o i n i m i g o , m a n d o u D . J o ã o 
Mascarenhas en te r ra r os m o r t o s , que estavam nas ru inas 
do ba luar te , sendo levados de u m sepulcro a o u t r o . 
Fo ram enter rados j u n t o s , pela estreiteza do logar e do 
t e m p o ; fa l tando fúneb re s honras , e piedosas lagrimas 
a l ã o hon radas c inzas : porem d o r m e m com saudade 
maior da pátr ia em humi lde jaz igo, que a q u e l l e s , q u e 
em urnas de a labastro de ixaram de uma vida sem n o m e 
ociosa memor ia . A D. F e r n a n d o de Castro deposi taram 
em separado en te r ro , por se o gove rnador seu páe qnizes-
se trasladar-lhe os ossos a logar d i f f e r e n t e : lavrar-lhe-hia 
t u m u l o mais soberbo , porem não mais i l lustre. Depois 
q u e o capitão mór cubr iu aos companhe i ros de piedosa 
te r ra , acudiu a reparar o e s t r a g o , que deixara o assalto 
nas pa r edes ; a que a j u d a r a m as mu lhe re s , c o m p a n h e i -
ras do t rabalho e pe r igo , sem reserva? te inpo e logar 
para a dò r e lagrimas dos filhos e m a r i d o s , que vi ram 
espirar com seus olhos, e el las rnasmas haviam sepu l t a -
d o , e n c o b r i n d o o sent imento na tu ra l com nunca visio 
exemplo. 

Reparados os baluar tes com as pedras ainda q u e n -
tes do sangue e tio incêndio , chamou o capi tão mór a 
conselho os poucos c o m p a n h e i r o s , que sobreviveram 
ao estrago , represéntando- lhes o miserável e s t ado , em 
que se achavam : a maior par te dos defensores mor tos ; 
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os q u e ficavam in f e rmos e f e r i d o s ; d e s t r o ç a d a s as a r m a s ; 
c o r r u p t o o m a n t i m e n t o ; as m u n i ç õ e s g a s t a d a s ; a f o r t a -
leza posta p o r t e r r a ; os mares c o m os t e m p o r a e s do i n -
v e r n o cada vez mais c e r r a d o s ; o i n i m i g o v i g i l a n t e e soc-
c o r r i d o po r h o r a s , com a not ic ia d e t odas es tas fa l tas : o 
q n e c o n s i d e r a d o , pedia a t o d o s , q u e , n ã o se l e m b r a n d o 
das v i d a s , o aconse lhassem c o m o m e l h o r p o d e r i a m 
salvar a h o n r a de seu rei e as s u a s ; q u e i n t e n d e s s e m 
q u e es tavam c o m o espec t ácu lo d o m u n d o , e t i n h a m 
s o b r e si o lhos d o o r i e n t e t o d o , expostos a m e r e c e r a 
m a i o r f a m a , o u a m a i o r i n f a m i a ; q u e , se n ã o p o d i a m 
a lcansar a v i c to r i a , p o d i a m p r i v a r delia aos i n i m i g o s , 
po is estava nas m ã o s d e t o d o s o p o d e r a c a b a r g lo r iosa -
m e n t e , g a n h a n d o mais h o n r a d e s t r o ç a d o s , q u e os M o u -
ros v ic to r iosos ; q u e os hav ia c h a m a d o para lhes c o m -
m u n i c a r a r e s o l u ç ã o , e m q u e e s t a v a , e s p e r a n d o , q u e 
t odos a approvassem ; a q u a l e r a , q u e em se g a s t a n d o 
esse p o u c o m a n t i m e n t o e m u n i ç õ e s , q u e havia , q u e i m a r 
a r o u p a , c rava r a a r t i l h e r i a , e sair c o m as espadas na s 
m ã o s a b usca r o i n i m i g o , p a r a q u e n ã o podesse c h a m a r 
v ic tor ia a q u e l l a , em q u e n ã o acha r i a c ap t i vos , n e m 
despo jos . O u v i d o D . J o ã o M a s c a r e n h a s , não h o u v e 
s o l d a d o , a quein não parecesse q u e t a rdava o e f fe i to d e 
r e s o l u ç ã o t ão va lorosa . Diga R o m a , se acha nos seus 
a n n a e s escr ip ta u m a acção t ão i l lus t re dos seus F a b i o s ^ 
Spipióes o u Marcel los. 

J A C I M T H O F K E I R I , Vida de D. João de Castro, liy. a." 

As cousas d o m u n d o são c o m o a l u a , q u e n u n c a 
p e r m a n e c e d ' u m a mesma m a n e i r a , an tes p a r a cada d ia 
t e m sua f igura . 

Assim c o m o a t e r r a , q u e n ã o é l a v r a d a , cria e s p i -
n h o s e c a r d o s ; assim a a lma , q u e não é exe r c i t ada na, 
v i r t u d e , c r ia malicia e mãos pensamentos. . 

ou 

Comparações e similbauras. 
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Assim como os alemos sobem m u i t o para cima , 
mas n á o d ã o f r u c t o ; assim as palavras dos vangloriosos 
sobem em seus louvores , sem ap rove i t a r em e m seus 
cos tumes . 

Assim como a planta , co r t ada do t ronco , logo se 
sécca; assim a v i r t u d e , separada da h u m i l d a d e , não 
dura. 

Assim como o r io nos campos vai r o m p e n d o e 
cavando a terra ; assim nos cubiçosos o discurso das 
riquezas vai roendo e co r t ando a consciência , por o n d e 
passa. 

Assim c o m o o fogo prova o ou ro , assim.a advers i -
d a d e o amigo . 

Coroo nuvem ou ven to , q u a n d o se n ã o seguem 
chuvas , é o homem , q u e , p r o m e t t e n d o m u i t o , n ã o 
cumpre suas promessas. 

Assim como no e c h o , q u a n d o se ba t e en t r e os 
m o n t e s , o tom é n u m a p a r t e , e n 'ou t ra a pancada ; as-
sim nas adulações do l isongeiro o tom é em vossos l o u -
v o r e s , a pancada em seus interesses. 

Assim como o cavallo se rege pelo f r e io , e a n á u 
pelo leme ; assim o h o m e m se ha de reger pela razão e 
pela ve rdade . 

Assim como o f e r r o se consome com a f e r rugem ; 
assim o invejoso se está consumindo com a inveja . 

0 c o r a ç ã o , que despede de si os benef íc ios , q u e 
lhe f izeram, e fica com as l embranças das i n j u r i a s ; é 
como coadouro , q u e , de ixando passar o l impo l i c o r , 
re têm as fézes e immund ic i a s . 

Assim como não conhecemos a fineza do a l ambre , 
senão se o esf regamos; assim não conhecemos a l ea lda -
de do a m i g o , salvo se o exper imen tamos . 

Assim como o fe r ro se ha com a l i m a ; assim o 
i n t e n d i m e n t o com a disputa. 

Assim c o m o , no corpo h u m a n o , da t emperança 
dos h u m o r e s resulta a saúde ; assim , na c idade , da 
concordia dos homens consta o qu ie to es tado da r e p u -
blica, 

H E I T . Í ' X M O , L . U E S U U S A , F I I E I E E D E A S M Í A D E . 
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iHcuini r tó m i m u ô . 

A lei divina é o farol , por que nos havemos de r ege r 
no m a r da v i d a , para chegarmos ao por to da salvação. 

Os precei tos do d i re i to s ã o : viver h o n e s t a m e n t e , 
n ã o empece r a o u t r e m , e dar o seu a cada uin. 

O nasc imento em todos é egual , as obras fazem 
os h o m e n s d i f f e ren te s . 

Viver é u m beneficio da na tu reza , cominum a t o -
d o s ; mas acceitar a m o r t e pela v i r t ude é p ropr io de 
g randes ânimos. 

A v i r tude sempre teve contradicçÕes; e o i l lus t re 
n o m e n u n c a se alcansou sem t rabalhos . 

A v i r tude pôde náo ser vencida , n e m der r ibada ; 
pois é mais a l t a , mais for te , mais firme , que todos os 
castellos , ba luar tes e fortalezas da terra . 

G r a n d e v i r tude é não empeceres a quem te e m p e c e u ; 
g r a n d e gloria perdoares a quem podeste fazer d a m n o ; 
n o b r e genero é de vingança perdoares ao venc ido . 

O h o m e m en t r egue a seus vicios e s ensua l i dades , 
reg ido pelo a p p e t i t e , e hão pela razão , t e n d o figura 
d h o m e m , vive como irracional . 

Não ha cousa mais bella aos olhos de Deus e dos 
h o m e n s , que uma p r o f u n d a h u m i l d a d e mui to va lo-
rosa , u m alto valor mui to humi lde ; valor sem s o b e r -
b a , h u m i l d a d e sein medo . 

Mais valente é o que domina seu an imo , que o 
q u e vence c idades . 

A paciência é um firme a r n e z , o n d e seguramente 
se r ecebem os dtiros golpes da advers idade . 

Não está a perfe ição em não ter affeiçóes, senão 
em as ter moderadas e sujeitas á razão . 

Esta é no h o m e m u m l p e r f e i ç ã o , o conhec imen to 
da sua imper fe ição . Não é pouco conhecer um h o m e m , 
que não sabe . 
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Não ha maior e r r o , q u e não conhecer u m h o m e m 
seu e r ro , 

A falsa opinião pôde n a l g u n s intervallos le r aucto,-
i i d a d e , mas em fim a ve rdade preva lece . 

A verdade com sua força não somen te vence as 
cousas , que o t e m p o com seu discurso vai ex t ingu indo e 
a n n u l l a n d o ; mas a inda t r i u m p h a do mesmo t e m p o . 

A cortezia é u m laço , que p rende as vontades. 
O ga lardão não se m e d e pelos f ruc tos da sea ra , 

senão pelo cu idado e dil igencia do lavrador . 
Cresce o m e r e c i m e n t o á med ida de u m a Loa v o n -

tade ; quan to que re i s , t an to mereceis . 
O meio en t r e a p rod iga l idade e a ava reza , é a l i be -

ra l idade. 
Esconde as esmolas no seio do p o b r e , f avorecen-

do-o com piedosas en t r anhas . 
Q u e m quizer ser r i c o , não a u g m e n t e na r iqueza , 

mas d iminua na cub i ca : não é pobre o q u e t em p o u c o , 
mas o que deseja mui to . 

Melhor é ser r ep rehend ido do s á b i o , que ser e n g a -
nado com adulação do néscio. 

Não ha cousa , em que m e l h o r se embeba o t empo , 
depois de se pagar com a o ração e serviço a D e u s , q u e 
na lição dos bons livros. 

Todas as boas ar tes e disciplinas são g r a n d e o r n a -
m e n t o ao h o m e m ; t razem comsigo h o n r a , u t i l idade 
e veneraçãoi • • 

Nada são os thronos e as r iquezas em comparação 
da sabedoria ; todo o o u r o em respei to d'ella é u m a 
pouca da rêa . 

Não ha corpo f r a c o , o n d e o coração é fo r te . 
A ousadia sem de l iberação as mais das vezes gera a ° 

a r r epend imen to . 
Pi inteiro se devem considerar os meios e fins das 

empresas , que accommet te r n e n h u m a ; po r quan to vai 
mais sobres ta r com s iso , antes de c o m e ç a r , que re t i rar 
depois com vergonha . 

Q u e m se adeanta a dar conselhos , sem sei' r o g a d o , 
tem obr igação d e lausar buas contas , sob pena de ficar 
sentenciado por duas vezes ignorante . 
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Se conheceres a lgum vicio no a m i g o , amoesta-r> 
e m s e c r e t r o ; se te náo quizer o u v i r , amoes ta -o e m 
p ú b l i c o ; se o vires incor r ig íve l , deixa sua amizade. 

O que descobre os segredos do amigo , p e r d e o que 
t i nha por fiel, e não achará o u t r o , que seja s e g u n d o o 
seu coração . 

Havemos de fazer conta q u e os segredos são pedras 
lansadas no f u n d o do mar . 

A ingra t idão perver te o j u i z o , per turba a razão , 
cega o i n t e n d i m e n t o , e co r rompe a vontade. 

Os passatempos háo de ser raros , honestos e t á o 
c o m e d i d o s , q u e a t empe rada musica da honesta vida 
se não de* tempere . 

H E I T . P I S T O . 

ou 

IDitus aflttítos c raptrituoôas. 

P e r g u n t a d o A g e s i l a u , rei dos Lacedemon ios , com 
q u e u m h o m e m poder ia alcansar n'esta vida g lor ia 
p e r p e t u a ? r e s p o n d e u : Se d e s p r e z a r a mor te . 

P e r g u n t a d o Diógenes , que f ruc to recebera da p h i -
losophia? r e spondeu : Q u e estar p reparado para r ecebe r 
com aniino cons tante e s e m pe r tu rbação q u a l q u e r cousa , 
que lhe sobreviesse. 

P e r g u n t a d o o mesmo p h i l o s o p h o , qua l era a c o u s a , 
que nos homens mais asinha e n v e l h e c i a ? r e s p o n d e u : 
Q u e as l embranças dos benefícios. 

Disse o m e s m o : Q u e não havia cousa mais d i f f ic i l , 
q u e conhecer - se a si : e Demos thenes : Q u e não havia 
cousa mais f ác i l , que enganar-se a si mesmo. 

Ouv indo uma Lacedemonia , q u e morrêra u m seu 
fi lho na g u e r r a , v e n d e n d o a vida transitória a t roco da 
fama i m m o r t a l , r e s p o n d e u : Por isso o gerei e u , para 
have r q u e m morresse pela patria. 

Disse M e n a u d r o : Não padeces cousa d u r a , s e n ã o 
finges q u e o é . 
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T r e s cousas , dizia Sócrates , q u e quer ia seus discí-
pulos t ivessem: prudência no a n i m o , vergonha no ro s to , 
si lencio na l ingua. 

Pe rgun tado Xenocra tes , po r q u e causa se fazia m u -
d o ? respondeu : P o r q u e mui t a s vezes m e pesou d 'haver 
f a l ado , e nunca de me ter ca lado. 

Disse S e n e c a : Mui to aprovei ta á qu ie tação falar 
pouco com os ou t ros , e m u i t o comsigo. 

Dando o i m p e r a d o r Seg i smundo uma b o f e t a d a 
n u m l isongei ro , que o louvava sobe j amen te ; e d izendo 
este : I m p e r a d o r , po rque me feres? r e spondeu a q u e l l e : 
Lisongeiro, p o r q u e me mordes? 

Vendo Alexandre a p r o m p t a v o n t a d e , com q u e 
u m phi losopho recebia a m o r t e , disse : Este venceu mais 
for tes inimigos, que eu : eu venci gen te m o r t a l ; este a 
mesma mor te . 

Pi t taco d e M i t i l e n e , disse: D o p r u d e n t e é p rove r 
que lhe não venham in ju r ias , e do es forçado s o f f r e l - a s , 
se v ierem. 

Disse Sal lus t io : N e m os exerc i tos , n e m os t h e s o u -
ros são os presidios do re ino , senão os amigos. 

P e r g u n t a d o S o l o n , qua l era o excel leute r e i n o ? 
respondeu : Aquel le , o n d e os bons são an imados com 
p r é m i o , e os mãos aba t idos com pena . 

Um phi losopho , pe rgun t ando - lhe u m r e i , q u e cou-
sa era homem ? respondeu : É escravo da m o r t e , h o s p e -
de do logar , caminhan te que passa. 

O mesmo. 
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ScjjituM (Byertévo. 

P J S G U i U S ® S P I I S T Q L A R . 

i 

i . 

Carta de bons annos ao marquez de Gouvéa. 

Ex.m° Sr . v ^ O m e ç a r e i esta por o n d e acabam todas , 
dese jando a V. Exc." os bons annos. Bem me l embro q u e 
esta usança se t inha já ex t e rminado da nossa cô r t e , e 
pe rmi t t i do só nos janei re i ros ; mas como o senado de 
Lisboa se emprega todo em resusci tar a n t i g u i d a d e s , e m 
q u a n t o me não consta do q u e o rdena n resta p a r t e , p e r -
mi t ta -me V. Exc." que o a f fec to , com q u e desejo a V. 
E x . ' todas as fe l ic idades , siga d'esta vez o ce remonia l 
de Portugal o ve lho ; e ve rdade i r amen te , S e n h o r , q u e 
vão os annos tão estéreis de nov idades , q u e , se o co -
meça rem uns e acabarem out ros nos nâ'o de r esta t ã o 
ordinar ia matér ia , não h a v e r á , com q u e encher u m 
q u a r t o de pape l , ainda que seja tão p e q u e n o , c o m o 
este r o m a n o . 

Os embaixadores de Hispanha se não m u d a r a m a i n -
da , nem o nosso r e s iden te , q u e já começa a anda r por 
casa , t eve a pr imeira audiênc ia do papa. 

Deus g u a r d e a V. Exc.", como os criados de V. 
Exc." havemos mister. — Cr i ado da V. Exc." — ANTONIO 
VIEIRA. — Boina 3 de Janei ro de 1672. 

E a i o 3 . a d o t o m . i . ° 
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O U T R A . 

A certo fidalgo. 

M e u S r . — Os annos passam , e a e t e r n i d a d e se c h e -
g a ; e que h o m fóra , se os gastassemos todos em a m o r 
d i v i n o , e l ogo t e r í amos a e t e r n i d a d e em sua g lo r i a ! 
T o d o s os dese jo assim a V. S . " , para q u e em u m a e 
o u t r a p a r t e d ê Deus' a V. S.1 o p r e m i o g r a n d e de suas 
gloriosas e r epe t idas emprêsas , mi l i ta res e polit icas , e m 
q u e V. S. a t e m d a d o t an tos c réd i tos ao re ino , c o m o 
l ições ao m u n d o . 

E m meus sacrifícios peço s e m p r e ao m e s m o S e n h o r 
pe la vida e s aúde de V. S.% c o m o c r i a d o , po r t a n t o s 
t i t u l o s , da i l lustr issima casa de V . S . " — C r i a d o de V. 
S / — A N T O N I O VIEIRÀ.—Coimbra 2 de Jane i ro de 1665. 

É a 33.» do tom. 3.» 

II. 

Carta de parabéns ao arcebispo da Bahia pela sua 
nomeação. 

111."° e Rd.m° S r . — N ã o d o u a V . 111."" o p a r a b é m 
da q u e ou t ros c h a m a m p r o m o ç ã o , c o m o q u e m c o n h e c e 
q u ã o digna é lia m u i t a s annos a pessoa , e q u ã o s u p e -
r i o r o m e r e c i m e n t o de V. Ill .m a a o u t r o s l o g a r e s , s endo 
es te pela m e d i d a , q u e D e u s lhe d e u , assim no n a t u r a l , 
c o m o n o e s p i r i t u a l , o mais e s t end ido da nossa m o n a r -
ch ia . Ao m e s m o Deus dei logo graças , e lh 'as deve d a r 
inf in i tas t o d o este e s t a d o , por sua d iv ina b o n d a d e e 
p rov idenc ia h a v e r posto tão b e n i g n a e l i be ra lmen te os 
o l h o s na necess idade , q u e , p r o v i d o e sem p r o v i m e n t o , 
ha t an tos t e m p o s padece . 

P o r esta causa , e pelo apos to l ico espiri to t ã o c o -
n h e c i d o , com q u e V. Ill.m" zéla o b e m das a lmas , 
conf io lhe a c u d i r á V. 111."11 sem d i l ação , q u e já n ã o 
so f f r e seu d e s a m p a r o ; e só com a b rev idade da par t ida 
p o d e r á V. 111."" sat isfazer os app lausos , com q u e u n i -

v e r s a l m e n t e 
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•versalmente foi celebrada esta e l e i ç ã o , e os alvoroços 
e ancias , com que a v i n d a de V. Ill.ma é esperada. A 
•viagem da Bahia está ho je táo facil i tada nas melhores 
m o n ç õ e s , que são as de d e z e m b r o até m a r ç o , que se 
p ô d e tomar , c o m o quem passa o T e j o ; e os achaques 
de V. Ill.m* não podem achar em todo o m u n d o , n e m 
ares mais ben ignos , nem clima mais propicio . Assim o 
t enho exper imentado em todos os q u e lá me moles ta -
vam a saúde , sendo táo d i f f e r en te a carga dos meus 
annos . Se elles me não acabarem a vida , aqui achará 
V. lll.ma em mim não só o maior venerador , como s e m -
p r e , mas u m súbd i to e servo tão a l fec tuoso e devoto , 
e tão desejoso da se empregar todo no serviço de V. 
111.ma, quan to podem as repet idas obr igações e favores , 
com q u e . V. 111.m" o tem honrado . E n t r e t a n t o g u a r d e 
Deus e conserve a saúde e vida a V. Ill."'a , como o bem 
e remedio espiri tual d'este estado ha m i s t e r , e todos os 
que o zelam e a m a m , summau ien t e desejam. — De V. 
Al l . m a —capel lão e servo mui to obr igado , — A N T O N I O 
V I E I R A . . — Bahia A 3 de Maio de 1682. 

É a 57." do tom. 3." 

O LT T R A . 

A D. Rodrigo de Menezes por uma victoria. 

S r . — S e o con t en t amen to fizera m i l a g r e s , t ivera-me 
Y. S.° nes ta hora a seus p é s , a j u d a n d o a ce lebrar a. 
nova d'este successo , com que o marquez , q u e Deus 
g u a r d e , coroou todas suas fel icidades, e Deus nos t o r n o u 
a dar por sua mão o re ino , que tantas vezes nos t e m 
dado por ella. Mas, pois o estado da minha i n f e r m i d a d e 
m e não consente esta pequena demons t ração , c o n t e n -
to-me com que V. S." t enha c o n h e c i d o , q u e , e n t r e todo» 
os criados da casa de V. S.'1, n e n h u m tan to t em fes te-
jado e es t imado este t r iumpho d'ella , de que dou a V. 
S." mil vezes o parabém. 

Deus g u a r d e a V. S." mui tos annos , como desejo e he i 
mister . — C a p e l l ã o e menor cr iado de V . S . " , — A N T O N I O 
V I E I R A . — Villa Franca , S a b b a d o , aa de J u n h o de i68ã. . 

É a (>8.» tio lom 1 . 0 

4
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I I I . 

Carta de reeommeudaçáo ao marquei de Gouvéa. 

Ex.n,° Sr. — Carlos Bonacosi, g e n t i l - h o m e m flo-
r e n t i n o , que esta ha de dar a V. Exe.", pa r te a essa 
còr te a negocies d' i ínportancia ; é mu i to da ob r igação 
d u m leligioso da C o m p a n h i a , por sua qua l idade e 
pos tos , u m a das maiores pessoas , que ella tem em t o d a 
a ítalia , a q u e m eu devo par t icu lar affecto e o b r i g a -
ções ; e me pediu esta carta de recommeridação para 
V. Exe . ' , por sei- tanta a m e r c ê , que V. Exc. ' me faz , 
que a toda a pa r te onde c h e g o , se não pôde esconder . 
Se houver oceasião , em que o d i to Carlos Bonacosi se 
valha do pat rocín io de V. Exc.% em todo o f a v o r , q u e 
V. Exc. for servido fazer - lhe , receberei par t icular m e r -
cê ; e c o n h e c e r á o m u n d o , que náo sou tão pouco , c o m o 
meus desterros publ icam , pois V. Exc." me conserva n o 
n u m e r o de seus cr iados . 

Deus g u a r d e a pessoa de V . E x c . * — C r i a d o de V. 
E x c . J , — A N T O H I O V I E I R A . — R o m a a i de Fevere i ro de 
1 6 7 0 . 

E a 65.» d o tom. a.° 

O U T R A . 

Ao marquez mordomo mór. 

Ex.m o Sr . — Manoel de Barros da F r a n c a , u m dos 
pr ineipaes fidalgos d'esta c idade , e ve reador d 'el la, p r e -
s o , deg radado e inhabi l i tado pelo governador , se vai 
que ixar em n o m e da mesma cidade , e buscar o rerne-
dio d'estas e ou t ras violências. T a m b é m vai com el le 
Gonçalo Ravasco d ' A l b u q u e r q u e , filho do secretar io 
d ' e s t ado , o qual deixa seu páe Bernardo Vieira na enxo-
v ia , e ao padre Antonio Vie i r a , s e u t h i o , c r im inado 
de m a n d a r ma ta r um h o m e m ; que a tanto chega o 
odio e paixão do di to governador . E posto que as cousas, 
q u e os levam aos pés de Sua Aiteza , são tão just i f icadas, 
que lhes não pôde fal tar o patrociuio e a m p a r o de V. 
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Exc."; o que eu com todo o encarec imento peço a V. 
Exc.*, é q u e , na a t tençáo e a g r a d o , com que V. Exc.* 
m e fará mercê de os ouvi r , ve jam elles que não está 
esquecido na memoria de V. Exc." o an t igo e par t icular 
f avo r , com que V. Exc.", por sua ben ign idade e g r a n -
deza , me h o n r o u sempre . 

Deus gua rde a V. Exc." mui tos a n n o s , como dese-
jo , e os criados de V. Exc." havemos mister . — Criado 
de V . E x c . ' , — A N T O H I O V I E I R A . 1— Bahia 4 de J u n h o de 
I 6 8 3 . 

É a 38.» do tom. a.* 
IV. 

Carta de empenho a Diogo Mar chão Themudo. 

Meu Sr Se estas regras chegarem ás mãos de 
V. Mercê , o por tador d'ellas é Antonio de Brito de Cas t ro , 
cuja culpa será mais conhecida de V. Mercê pelas de -
vassas, em que a p a r t e o quiz encravar , e o Juiz não 
quiz a d m i u i r as razoes , que o escusaram. Elias , nas leis 
da honra e do inundo , e a inda segundo a na tureza da 
conservação da própria vida , foram as mais justificadas. 
E esta é a con f i ança , com q u e , obedecendo ás o rdens 
de Sua Majes tade , se vai livrar a essa cor te , pelo m o d o 
com que o possa f a z e r , sem se expor ao u l t imo per igo. 
Para o tal caso, peço a V. M e r c ê , que em t u d o o que for 
conven i en t e , lhe n á o fa l te V. Mercê com o secre to 
conselho e d i r ecção , na qual elle e seu i r m ã o levam 
postas suas esperanças. 

E l rei D. João II. deu occasião ao p r o v é r b i o : Mata, 
cjue el rei perdoa, q u e r e n d o antes aque l le p ruden t í s s imo 
pr incipe servir-se dos h o m e n s de valor , q u e perde l -os : 
os soldados velhos da guerra do Brasil estão acabados ; 
os dons mestres de campo dec rép i to s ; o pres idio não 
chega a ter ametade da lotação , e essa de meninos e 
•bisonhos; a c idade sem for t i f icações , sem a r m a s , sem 
munições , e com a peste presente m u i t o despovoada , 
e por isso exposta a qua lque r invasão de in imigos , de 
que a pode rão de f e ju l e r , e ser de exemplo aos demais 
os vassallos h o n r a d o s , poderosos , e d a u c t o r i d a d e e 
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• a lo r , que são os d'esta f amí l i a , assas castigada com o 
m u i t o q u e t em padecido e d i spendido . E u e os meus 
d e s e j a m o s , e nos alegraremos s u m m a m e n t e com todo o 
seu bom successo, pela antiga amizade e bôa co r respon-
dência , que sempre a nossa casa teve com as d'estes 
fidalgos ; que por fim r ecommendo a V. M e r c ê , como se 
a catisa d ' ambos tora de meu i rmão e sobr inho. 

Deus g u a r d e a V. Mercê mui tos annos , como dese -
jo , e a conservação do nosso reino em seus verdadeiros 
a zelosos conselhos lá e cá ha m i s t e r . — De V. Mercê — 
capellão e obr igadiss imo servo,—ANTONIO VIEIRA. — 
Bahia (. ' de Ju lho de 1686. 

É a io3.» do tom. 

O U T R A . 

Ao mesmo. 

Meu Sr . — Ha de p resen ta r , ou m a n d a r p resen ta r 
a V. Mercê estas regras João Alvares da Cunha , gove r -
n a d o r que foi d e S . T h o m é , e vai preso por cu lpas , 
mu i t a s das quaes consta serem calumniosas ; e porque é 
pessoa , a quem por out ra via devem os ministros da 
Egre ja boas assistências, que todas não só r e d u n d a m , 
mas d i re i tamente per tencem ao maior serviço de S u a 
M a j e s t a d e , en t re as quaes os religiosos da C o m p a n h i a 
l h e confessam part iculares obr igações , e todos lhe dese-
jamos bom successo no seu l i v r a m e n t o ; pela s ingular 
m e r c ê , que V. Mercê me f az , peço encarec idamente a 
V. Mercê q u e , em tudo o que tiver logar a jus t iça , expe-
r i m e n t e elle a piedade e podêres do patrocinio de V. 
M e r c ê , e tenha eu demais este f a v o r , por que dare i a 
V . Mercê as graças , em que cada dia me vejo mais e m -
p e n h a d o . 

Deus gua rde a V. Mercê mui tos annos, como dese-
jo , e lodos havemos mister. — Maior capt ivo, e mais 
obr igado servo de V . M e r c ê , — A N T O N I O V I E I R A . — B a h i a 
3o de Maio de 1687. 

E a 108.« do tom. a." 
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V . 

Carta d; súpplica a• mesmo. 

Meu Sr . — Visi tando u m dia d 'estes a meu i rmã* 
no convento , onde já poderá t e r p rofessado duas ve-
zes , me leu uma c a r t a , que escreve a V. Mercê , em que 
diz t u d o o q u e se pôde fiar d 'um papel . E p o r q u e o 
capitão José S a n c h e s , com q u e m cou t rah imos nova aff i -
n i d a d e , é carta viva e exper imentada , que l a rgamen te 
p ô d e re fe r i r o dema i s ; que me fica a mim que p o d e r 
dizer a V. Mercê? Pedi r a V. Mercê justiça , é aggravar 
a i n t e i r eza , com que V. Mercê a f a z , e fez sempre a 
todos . Ped i r favor , ainda seria maior ingra t idão e desco-
nhec imen to dos q u e m e u sobr inho , meu i rmão a eu 
exper imentamos t ão con t inuados e excessivos. Ped i r 
finalmente p iedade e c o m p a i x ã o ? a causa é tão digna 
de en te rnecer e m a g u a r até as p e d r a s , que sem enca re -
c imen to posso affirniar a V. Mercê , fica em mui to maior 
miséria a Bahia , depois das devassas do synd.icante, 
que q u a n d o a governava N. N. 

E m conc lusão , S e n h o r , que não t e n h o que pedi r 
a V. Marcê , n e m a minha d ô r , nem o meu desejo , nem 
o de todos os que t an to p a d e c e m , e no voto e efficaz 
amparo de V. Mercê tem posto em g rande par te a sua 
confiança. Só me resta pedir a D e u s , como faço e m 
todos meus sacrifícios, nos g u a r d e e conserve u m t áo 
singular protector com os annos de vida e fe l ic idades, 
q u e todos a V. Mercê devemos desejar . — O mais aman-
t e e fiel criado de V. Mercê, — A N T O N I O Y I * I R A . — B a h i a 
i.® de J u l h o de i 685 . 

É a i o o . ' do t o a , 

O U T II i . 

Ao padre Sebastião de Matos. 

Meu Sr. — Já V. Mercê se náo queixará de eu lhe 
não dar occasioes de me fazer as mercês , que V. Mercê 
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deseja» Fal te i 'es te anno e o passado com o q u e V. Mercê 
chama cos tumado t r i b u t o ; e este t r i b u t o era o que m e 
sus tentava a mim e a meu c o m p a n h e i r o , com que m e 
vejo mu i to e m p e n h a d o n'esse r e i n o , d o n d e m e vem o» 
pr incipaes soccorros. 

Meu sobr inho Gonçalo Ravasco m e q u e r a c u d i r 
com a sua tença , que tem na a l fandega do P o r t o , q u e 
ha q u a t r o annos se lhe náo paga . como in fo rmará a 
V. Mercê o padre Balthazar D u a r t e , p r o c u r a d o r geral 
d'esta província . P a r e c e - m e , que bastará uma carta , 
que V. Mercê se sirva escrever a quem tem esta s u p e -
r in tendênc ia ; e , q u a n d o seja necessaria a firma do d u q u e , 
m e u s e n h o r , t ambém creio , que en t r e as mui tas ob ra s 
de miser icórd ia , com que S. Exc. ' sus tenta tan tos n e -
nessi tados, me sirva ella de despacho , para q u e esta , 
q u e tem nome de mercê dos r e i s , seja esmola de S. 
Exc.", em que V. Mercê terá tanta parte. N ã o peço is to 
com maior enca rec imento , po r não o f f ende r a fé , q u e 
devo , ao que em todas as cartas de Y. Mercê leio e 
venero . 

Deus gua rde a V. Mercê mui tos annos , como dese -
jo e hei mis te r .— De V. Merce mui to obr igado c r i a d o , 
— ANTONIO VIEIRA. . — Bahia 1 7 de J u n h o de 1 6 9 0 . 

E a 7'j.a do tom. 3.° 
VI. 

Carta d'agradecimento ao duque do Cadaval. 

Ex.m 0 Sr. — Bem creio , que não por desoccupado 
m e faz V. Exc.1' mercê de tão larga c a r t a , pois é força 
que sobre os hotnbros de V. Exc." c a r r eguem os maiores 
cuidados da monarchia , q u a n d o é tão grande o peso 
d 'el les, que pedem o concurso d e toda ; mas os af fec tos 
de V. Exc ' medetn-se pela g r andeza do animo , e t ão 
impossível é em V. Exc.a o deixar de honra r m u i t o , 
como em mim natura l o merecer poueo . 

Pelo bom conce i to , que V. Exc." tem do m e u cora-
ç ã o , dou a V. Exc." as graças com todo e l l e ; mas eu 
que o conheço de d e n t r o , t enho mui d i f f e ren te opinião 
do seu valor. 
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Padecer por t o r ç a , é f r a q u e z a ; náo desmaiar 110 
t r a b a l h o s , necessidade. A adoração coin que amo ao 
nosso principe e meu senhor , nasce dos re t i a tos , que por 
t o d a a parte espalha a fama (posto que são os do mais 
per fe i to monarcha , na justiça , na p rudene ia , no va lor , 
ria gentileza , na majes tade , e em todos os out ros a t t r i -
l iu tos , que pôde crear a n a t u r e z a , e esmal tar a graça) ; 
mas é nascida d 'u ica idêa mui to mais antiga , que se não 
d is t ingue da alma , na qual sempre tive assentado com 
certíssima esperança t u d o o que ainda creio por fé , e 
V. Exc." já logra por vista. Para ella g u a r d o um caso 
l>em p a r t i c u l a r , que ine aconteceu n'esta matéria , q u a n -
do eu náo sabia o que passava no m u n d o . Mil parabéns 
tlou a V. Exc." de t u d o , e da g rande p a r t e , q u e em 
tudo V. Exc." teve ; e de se liaver consegu ido , com tanta 
faci l idade e a p p l a u s o , o que V. Exc." ha tan to t e m p o , 
e com todo o desvelo procurava , depois de tão bem 
traçada e tão bem succedida fabrica. Com razão toma 
V . Exc." o nome d 'architecto ; mas só l e m b r o a V. E x c . ' , 
que e m tão baixa e tão pesada fo r tuna , como a minha , 
parece impossível a toda a ar te fazer que dê volta a 
i o d a . O passar de Co imbra para a Cotovia , e da p r o -
fissão para o noviciado , não sei se é ir a d e a n t e , se t o r -
nar atrás. Ao senhor D. Theodos io digo o mais. V. Exc." 
m e perdoe tanta i gno ranc i a ; q u e , se em o u t r o t e m p o 
h o u v e em mim algum j u i z o , n'esta occasião se p e r d e u 
todo ; e , se o náo perd i , é porque o não t inha. Os golpes 
q u e chegam á alma , como ella é immor ta l , fazem o e f -
f e i t o nas potencias ; e das minhas só me ficou a memor ia , 
pa ra nunca a perder do que a V. Exc . ' devo. .Assim que , 
n ã o escreve a Y. Exc.!1 o Antonio Vieira , que foi , senão 
o q u e é , ou o que deixou de s e r , para que V. E x c / 
se não a d m i r e da differença do seu estylo , e dê V. Exc." 
por bem empregada toda a p iedade , que tem d'elle. 

G u a r d e Deus a V. Exe. ' mui tos annos. — Cr iado 
de V . Exc . a , — ANTONIO V I E I I I A , — Co imbra 1 6 de Janei -
ro de i6'68. 

É a 53.» do tom. 
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O U T R A . 

A certo fidalgo. 

Ex.m" Sr. — V. Exc.'1 tião só prova q u e é v a l i d o , 
mas tão s ingular no va l imen to , como em t u d o , pois os 
o u t r o s validos recebem , e V. Exc." dá. E m n o m e de 
toda a c o m m u n i d a d e be i jo a V. Exe." as mãos pelas 
bellas camoêzas , q u e , se fo ram só para os convalescen-
t e s , era necessário que adoecêramos t o d o s ; t ocando 
a maior par te d'esta obr igação aos padres mes t res , p o r 
serem estas as pr imeiras p rop inas , que se t iram na u n i -
vers idade de Santo Antão. Por t u d o nos viva V. Exc . a 

mui tos a n n o s , como este collegio de Exc. a deseja , e 
todos pedimos a Deus. — C r i a d o de V . Exc.", — A N T O N I O 
VIKIRA.— Collegio 3.a fe i ra . 

É * 46.° d o tom. 3.» 
V I I . 

Carta de pezames ao marquez de Gouvêa. 

Ex.m o Sr. — N ã o sei que diga , nem q u e hei de 
escrever a V. Exc." n esta occas ião , po rque de qu in t a 
leira a esta par te ando fóra de mim , e não se apar ta 
u m m o m e n t o a minha memoria dos pés de V. Exc ." ; e , 
pos to que na fé e na consideração dos meios , po r o n d e 
a providencia divina dispõe a p r e d e s t i n a ç ã o , e n a vida 
e v i r tudes do Sr. D. Diogo , meu s e n h o r , acho grandes 
mot ivos para Deus o querer para o céu , e pa ra apressar 
t a n t o o p r é m i o de seus m e r e c i m e n t o s , n e n h u m se m e 
of fe rece bas tan te a consolar a doe de V. Exc. a e m 
t amanha perda e soledade. Só fio da grandeza do a n i m o 
de V. Exc. a haverá offerecido a Deus este sacr i f íc io, 
e suppor t ado o r igor d'este golpe com a mesma c o n s t â n -
cia e valor , com que V. Exc.a t em vencido t an tos o u -
t ros desgos tos , em que tinha menos par te a mão e v o n -
tade de Deus, q u e sempre ordena o que está m e l h o r , 
posto que nós não alcansamos as causas de seus dec re -
tos. O que iò peço a V. Exc . ' no excesso de tão devido 
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s e n t i m e n t o , é , que V. Exc." se l e m b r e do d a m n o , q u e 
elle pôde causar á saúde de V. Exc." 110 es t ado , e m q u e 
ella se acha , e das r azões , q u e V. Exc." t em para h o j e , 
mais que nunca , a m a r e conservar a vida , de q u e t a n t o 
depende o bem e a u g m e n t o da casa e es tado de V. 
Exc.% e todos os q u e somos cr iados d e l i a , e do mesmo 
r e i n o , que Deus por tantas vias cast iga. 

Meu S e n h o r , g u a r d e Deus mui tos annos a V. Exc . 1 

c o m os auxilios de sua graça e consolações do c é u , que 
a V. Exc" desejo. — C a p e l l ã o e m e n o r cr iado de Y. E x c / , 
—ANTONIO VIISIRA.— Coimbra 14 de S e p t e m b r o de i 665 . 

J£ a do tom. 3.° 

O U T R A . 

A certo fidalgo. 

Meu Sr . — Uma das maximas , que se deviam evi ta r 
e n t r e os pol í t icos , é e s t a , que mais serve de r e n o v a r 
a d o r , que de d iminu i r a pena ; p r inc ipa lmen te q u a n d o 
o s e n t i m e n t o , por g r a n d e e j u s t o , parece n ã o a d m i l t e 
allivio. N e m eu me a t revo a in t imal-o a V. S.% pois 
conheço não pôde a minha persuasão ser poderosa 
para desvanecer a que V. S." po r todas as razões deve 
sen t i r . 

Deus , admiravel sempre em suas disposições , g u a r -
de a V. S." por mui tos a n n o s , e lhe dê na mais res igna-
da conformidade o mais just i f icado m e r e c i m e n t o . — 
Cr iado de V . S . " , — ANTONIO V I E I H A . — B a h i a 1 9 de J u -
lho de 1 6 9 1 . 

É a 83.« do tom. 3.* 

Y l l f . 

Carta de consolação ao marquez de Gouvca.-

Não posso fazer estas regras senão por m ã o alhêa ; 
tal é o e s t a d o , em que a minha convalescença m e tem 
pos to , depois q u e aos meus a c h a q u e s se a j u n t o u o 
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O U T R A . 

A certo fidalgo. 

Ex.m o S r . — V. Exc." não só prova que é v a l i d o , 
roas táo s ingular no va l imen to , como em t u d o , pois os 
ou t ros validos recebem , e V. Exc." dá. E m n o m e de 
toda a c o m m u n i d a d e be i jo a V. Exc." as mãos pelas 
bellas camoêzas , q u e , se fo ram só para os convalescen-
t e s , era necessário que adoecêramos t o d o s ; t o c a n d o 
a maior par te d'esta obr igação aos padres mes t res , po r 
serem estas as pr imeiras p rop inas , que se t i ram na u n i -
vers idade de Santo Antão . Por t u d o nos viva V. Exc.* 
mui tos a n n o s , como este collegio de Exc. a deseja , e 
todos pedimos a Deus. — C r i a d o de V. Exc.1 , — A H T O N I O 
VIBIRA. — Collegio 3." feira. 

É a 46." do tom. 3.» 
VII. 

Carta de pezames ao marquez de Gouvêa. 

Ex.m o Sr. — N ã o sei que d i g a , nem q u e bei de 
escrever a V. Exc." n'esta occas ião , po rque de qu in t a 
feira a esta par te a n d o fóra de mim , e n ã o se apar ta 
u m m o m e n t o a minha memor ia dos pés de V. Exc."1; e , 
posto que na fé e na consideração dos meios , p o r o n d e 
a providencia divina dispõe a p r e d e s t i n a ç ã o , e n a vida 
e vi r tudes do Sr. D. D iogo , meu s e n h o r , acho grandes 
mot ivos para Deus o que re r para o céu , e pa ra apressar 
t an to o p rémio de seus m e r e c i m e n t o s , n e n h u m se m e 
of fe rece bas tante a consolar a d o r de V. Exc. a e m 
t amanha perda e soledade. Só fio da grandeza do a n i m o 
de V. Exc." haverá of ferec ido a Deus este sacr i f íc io , 
e s t ippor tado o r igor d'este golpe com a mesma c o n s t â n -
cia e valor , com que V. Exc." t em vencido tantos o u -
tros desgostos , em qne tinha menos par te a mão e v o n -
tade de Deus, q u e sempre ordena o que está m e l h o r , 
posto que nós náo alcansamos as causas de seus dec re -
tos. 0 que só peço a V. Exc." no excesso de tão devido 
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s e n t i m e n t o , é , que "V. E x c / s e l e m b r e tio damrio , q u e 
élle pôde causar á saúde de V. Exc." no e s t ado , e m q u e 
ella se acha , e das r azões , q u e V. E x c / t em para h o j e , 
mais que nunca , amar e conservar a vida , de q u e t a n t o 
depende o bem e a u g m e n t o da casa e es tado de V. 
E x c / , e todos os q u e somos cr iados delia , e do mesmo 
r e i n o , que Deus por tantas vias cast iga. 

Meu S e n h o r , g u a r d e Deus mui tos annos a V. E x c / 
com os auxílios de sua graça e consolações do céu , que 
a V. Exc" desejo. — Capel lão e m e n o r cr iado de "V. E x c / , 
— A N T O N I O V I U I U A . — Coimbra I 4 de Sep ten ib ro de 1665. 

« >5.» do tom. 3." 

O U T R A . 

A certo fidalgo. 

Meu Sr. — Uma das maximas , q u e se deviam evi tar 
e n t r e os pol í t icos , é e s t a , que mais serve de r e n o v a r 
a d o r , que de d iminu i r a p e n a ; p r inc ipa lmen te q u a n d o 
o s e n t i m e n t o , por g r a n d e e j u s t o , parece n ã o a d m i t t e 
allivio. N e m eu me a t revo a in t imal-o a V. S.% pois 
conheço não pôde a minha persuasão ser poderosa 
para desvanecer a que V. S." po r todas as razões deve 
sent i r . 

Deus , admiravel sempre em suas disposições, g u a r -
de a V. S / por mui tos a n n o s , e lhe dê na mais r e s igna-
da conformidade o mais just i f icado m e r e c i m e n t o . — 
Cr iado de V . S . " , — A N T O N I O V I I Í I B A . — B a h i a i g de J u -
lho de 1 6 9 1 . 

l i a 83." do tom. 3.* 

V I I I . 

Carta de consolação ao marquei de Gouvca.-

Não posso fazer estas regras senão por m ã o alhêa ; 
t a l e o e s t a d o , em que a minha convalescença me tem 
pos to , depois qtm aos meus a c h a q u e s se a j u n t o u o 
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sen t imen to do desgosto de V. E x c / ; c o m elle me r eco -
lh i para o co l l eg io , qne foi o luc to e d e m o n s t r a ç ã o , 
com que m e u estado me permil t ia confessar o fòro de 
c r iado da casa de V. Eve.* n'esta occasião. Espero que 
a ben ign idade divina haja m o d e r a d o o r igor do golpe 
p a s s a d o , com ter dado a V. Exc . ' a inteireza da per fe i ta 
s a ú d e , que a V. Exc.* d e s e j o , e me tem agora e m 
maio r cu idado . Assim con t inuo em o pedir a Deus em 
m e u s sacrifícios e o rações , e a V. Exc.*, meu S e n h o r , 
m e a t revo já a pedir se sirva V. Exc.a d« m e m a n d a r 
d i z e r , que nos t em Deus fei to esta m e r c ê , po rque 
na ausência das pessoas da casa de V. Exc.*, q u e resi-
diam n'esta t e r r a , não t enho q u e m me dê novas c e r t a s , 
pos to que as p rocuro . 

G u a r d e Deus a V. Exc." mui tos annos , como este 
r e ino , e os criados de V. Exc.* havemos mister . — C a -
pel lão e menor cr iado de V . Exc .* ,— A N T O N I O V I E I R A . — 
Coimbra 21 de S e p t e m b r o de iG55. 

É a 16.' do lom. 3.» 

O t i T R A . 

! Ao mesma. 

Ex.m o Sr. — Arriscado estive a não escrever a V. 
Exc. 1 n 'aquel le cor re io , pelas causas , q u e en t ão disse , 
e agora as não quero r e n o v a r ; mas já constará a Y. 
Exc.a que escrevi n'elle e no segu in te , e depois que 
vi a firma de V. Exc.% o faço com maio r allivio , posto 
q u e não sem g rande s e n t i m e n t o , por ver quan to se 
r e t a rda a convalescença , e que a inda V. Exc.* p a d e c e 
t ã o mult ipl icadas queixas. A f raqueza , a cabeça e o e s t o -
m a g o , t u d o são indicações de q u e as causa o desgosto , 
e a demasiada apprehensão d'elle , o qual não pôde cu ra r 
a medicina , nem a n a t u r e z a , nem a inda a razão , senão 
acompanhada da fé. Use V. Exc.* d a q u e l l e aphor i smo 
do Anjo Raphae l a Tob ias , q u e é só o que n 'es te sen-
t i m e n t o me tem dado a lgum al l iv io: « Quia acccptus 
eras Deo, ueaesse fuil , ut tentado proburet ?e. » E 
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e s p e r o eu na b o n d a d e d o m e s m o S e n h o r , q u e , se t i r o u 
a V . Exc." u m a s e s p e r a n ç a s , c o m sua p r o v i d e n c i a , 
t e m mui tos e m u i t o a v a n t a j a d o s c a m i n h o s , por o n d e 
r e s t i t u i r a fe l ic idade . O p r i m e i r o e f f e i t o d'ella , e p e l o 
qual eu náo cesso d e o i m p o r t u n a r com m e u s sacr i f í -
cios e orações , com a m a i o r ef f icacia q u e posso , é a 
pe r f e i t a e in te i ra s a ú d e d e V. Exc.", de q u e e spe ro m e 
m a n d e V . Exc." táo m e l h o r a d a s n o v a s , c o m o dese jo . 

G u a r d e D e u s , m e u S r . , A V. Exc." m u i t o s a n n o s , 
c o m o d e s e j o , e h a v e m o s m i s t e r . — C r i a d o d e E x c . " , — 
A N T O N I O V I E I K A , — C o i m b r a 2 8 d e S e p t e m b r o de I ( I 6 5 . 

É a ay.» tio toai . 3." 

IX. 

Carta de r»signação ao duque do Cadaval. 

Ex.m 0 Sr . — C o n h e ç o q u a n t o d e v o á g r a n d e z a e 
p i e d a d e de V. Exc .* , e q u a n t o ella pode r i a v a l e r , s e 
os dec re tos da p rov idenc ia d iv ina se p o d e r a m i m p e d i r 
com di l igencias h u m a n a s . 

Os h o m e n s e sc reve ram a s en t ença , 0 Céu a d i c t o u , 
e eu a a e c e i t e i com a pac iênc ia e c o n f o r m i d a d e , q u e se 
d e v e ás suas o r d e n s . S o b r e t a n t o d e s e n g a n o d o m u n d o 
estava e estou r e so lu to a o t r ac t a r c o m o el le n ie tem t ra -
c t a d o , e náo a p p a r e c e r mais o n d e me.veja. Deba ixo des ta 
c o n d i ç ã o , que não p ô d e de ixar de p a r e c e r b e m a V. 
E x c . " , irei para or ide m e m a n d a r e m , pois assim V. 
Exc." o manda ; c u j a o b e d i e n c i a pa ra mim foi s e m p r e 
o mais s egu ro acer to , a inda an t e s d e m e u s e r i o s e s ta -
r e m t ão conhec idos e c o n d e m n a d o s . 

E u , Sr , ficft s e m p r e aos pés d e V. Exc." sem 
d i s c u r s o , n 'em juízo , e ho j e mais r e n d i d o q u e n u n c a , 
p o r q u e h o j e mais o b r i g a d o . 

Deus g u a r d e a V. E x c . " — C r i a d o d e V. E x c . " , — 
A N T O N I O V I E I R A . — C o i m b r a 3 de J a n e i r o tle 1 6 6 8 . 

K ct 5l."'do ÍOIU , a.° 
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X. 

Carta de desengano e escusa a um pedido, a D. Maria 
da Cunha. 

Sr." D. Maria da C u n h a . — Mui to sinto a necess ida-
d e , q u e V. Mercê r e p r e s e n t a , e mui to mais náo es tar 
e m , m i n h a mão remedial-a . Eu não t enho poder sobre 
as acções do p r o c u r a d o r de meu i r m ã o , a q u e m já 
e n c o m m e n d e i este negocio , com o e n c a r e c i m e n t o , q u e 
V . Mercê v i u , nem estou em par te , d 'onde lhe possa 
faze r ou t ras instancias. V. Mercê as pôde fazer mais 
ef f icazmente pela via , que lhe p a r e c e r , po rque a m i n h a 
n ã o tem esta efficacia e valia. E digo isto a V. Mercê 
com toda esta c l a r e z a , para que V. Mercê não tome o 
t r aba lho inút i l de me escrever a este d e s e r t o , a o n d e m e 
r e c o l h i , para t rac tar só de m e appare lhar para m o r r e r , 
e dar conta d e mim a Deus , a q u e m p romet to de e n -
c o m m e n d a r m u i t o pa r t i cu l a rmen te este negocio de V. 
Mercê , e o r e m e d i o da necess idade , e m que V. Mercê 
se acha. Por esta razão torna o papel. 

E Deus g u a r d e a Y. Mercê mui tos a n n o s , e l he 
assista com sua g r a ç a , como desejo. — A N T O N I O V I E I R A . 
— Carcavellos , sexta feira 16 de Agosto de i f i8o. 

É a 52.a da tom. 3.° 

xr. 
Carta de participação ao duque do Cadaval. 

Ex.m 0 Sr. — A esta ho ra (que é u m a da noi te) chego 
de falar toda a t a rde (e esta é a p r ime i ra vez) sobre o 
negocio de V. Exc.a com a Sr." d u q u e z a , de cujo a m o r 
e af fec to para com V. Exc . a , e do e x t r e m o , com q u e 
zela suas conveniências como p r ó p r i a s , já dei conta a 
V. Exc." no corre io da semana passada. 

P r i m e i r a m e n t e , S r . , l iavendo-se examinado e 
d iscorr ido tudo o q u e ha e m R o m a , Nápoles , M i l ã o , 
e ainda G é n o v a , os g randes senhores por estas par tes 
m u i t o d i f i c u l t o s a m e n t e q u e r e m casar suas filhas, por 
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não d iminu i r a substancia das casas , cuja conservação 
e a u g m e n t o é o seu pr incipal cu idado , que rendo -a s 
an tes muito grandes e opulen tas , q u e bem aparentadas ; 
e n'estc n u m e r o ent ra o p r inc ipe de Caserta , com se 
chamar filho da sr." d u q u e z a , e te r tres filhas de nove 
até quatorze annos , mas des t inadas ao c o n v e n t o , como 
sua i rmã. Q u a n d o se possa vencer esta d i f f icn ldade , e 
a dos pães q u e r e r e m apar ta r de si suas filhas , e ellas 
desterrar-se a paizes es t ranhos ; o n d e ha d i n h e i r o , não 
ha qua l idade ; e , onde ha qual idade , suppoe a sr." d u q u e -
z a , que não ha d i n h e i r o , nem para a viagem. Com esta 
c o n d i ç ã o , em caso que V. Exe." se c o n f o r m e , ha e m 
Nápoles uma senhora de qua torze a n n o s , e bell issimas 
par tes pessoaes, filha dos marquezes de Pescara e Basto , 
duas v e z e s grandes em Hispanha , e , por sua m ã e , da 
casa C a r a f a , po r todas as vias a m e l h o r cousa d ' a -
quelle re ino ; tem esta senhora um thio c a r d e a l , q u e 
ha de vir necessar iamente ao conclave (porque da m o r -
t e do pontífice não se duv ida) , e com aviso de V. Exc.1 

falará a sr." duqueza ao ca rdea l ; e t i r ando este casa-
m e n t o , com suas incertezas , que podem ainda ser ma io -
res, do que agora se representam , de f ta l ia não ha ou t ra 
cousa q u e esperar . 

Casamento em França de n e n h u m m o d o o approva 
a sr." d u q u e z a , pela e x p e r i e n c i a , que t e m , de a lguns 
s r . " de lialia , que de lá t rouxe ram m u l h e r e s , lodos para 
destruição de suas casas, pela l i be rdade g r a n d e , com 
q u e as sr."' francezas são criadas , pela largueza exces-
siva de seus gastos e a p p e t i t e s , e ou t ros inconvenien tes 
de maior r e p a r o , que em França não t i ram c réd i to , e 
em Por tugal não são tão to le ráve is ; e q u e r e n d o - s e ve -
dar , será sem paz, e em pe rpe tuo desgos to , e m u i t o 
ma i s , sendo a pessoa (como se suppóe) de tão re levantes 
q u a l i d a d e s , como c o n v ê m , para sat isfaeção da p a t r i a , 
a quem vai buscar mu lhe r fóra d'ella. 

O q u e supposto , e ser necessário que V. Exc." case 
quanto mais de pressa, o que parece á sr." duqueza (eu 
t ambém o julgára , como cr iado de V. Exc.") é que V. 
Exc." pelas melhores vias devia aper tar o negocio de 
Ca rn ide , a té aver iguar o ef fe i to , ou o desengano , e 
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com es t e , q u a n d o não haja em P o r t u g a l , como V. 
Exc.* julgava que náo h a v i a , su je i to com quem a p a -
r en t a r c o m m o d a m e n t e , ped i r licença para o fazer e m 
Castella , o n d e não fa l ta rão conveniências de qua l idade 
e d o t e , j u n t a s com os da visinliança, sem despesas , q u e 
t a m b é m vem a ser uma boa par te d'elle. 

N'este caso a sr.a duqueza , que é o me lhor mappa 
das qua l idades da H i s p a n h a , se of fe rece a t ractar po r 
vias mui decorosas o que V. Exc." ju lgar mais c o n v e -
n i e n t e ; e como os cor re ios são táo cer tos e ordinár ios , 
se poderá fazer sem grandes dilações. O que impor t a 
é que V. Exc.* depois de o reso lver , faça os avisos com 
b r e v i d a d e ; e a inda q u e seja d i f f e r indo uma consul ta 
do conselho de e s t a d o , n ã o se esqueça V. Exc.* de 
escrever á sr.a d u q u e z a , que por todos os tilulos o m e -
rece a V. Exc.*, m u i t o , m u i t o . 

O marquez de Astorga , vice-rei que foi de V a l e n -
ça , e agora do conselho de e s t a d o , e emba ixado r de 
Hispanha , é p r imo da sr.a duqueza , e por conseguin te 
t h io de V. E x e . a , e por a lgumas consequênc ia s , q u e 
p o d e m servir a V. Exc." e ao Sr. D. T b e o d o s i o , pa re -
ceu á Sr.a duqueza , q u e de parecer d ' ambos o visitasse 
eu , como fiz h o n t e m , e elle es t imou m u i t o , e me disse: 
« Q u e las obl igaciones , que devia al senor d u q u e de 
« Cadaval y a l senor Don T h e o d o s i o , las tenia m u y d e n -
« t ro en las venas , para, desearlos servir en t u d o , » V. 
Exc. a julgará se convêm escrever-lhe ; e q u a n d o V, Exc. a 

n ã o approve o c u m p r i m e n t o , o zelo de q u e m o m a n d o u 
f aze r , e de quem o fez , merece descu lpa . As novas de 
l l o m a dou ao Sr. D. T h e o d o s i o , por não t o m a r mais 
t e m p o a V. Exc.*, que Deus g u a r d e mui tos a n n o s , como 
P o r t u g a l , e seus cr iados havemos mis te r . — Criado de 
V . Exc ." ,— ANTONIO V I E I R A . — l l o m a 6 d e O u t u b r o d e 
1 6 6 9 . 

É a 58.* do tom. 
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X I I . 

Carta de despedida ao seu geral João Paulo Oliva , 
em Roma. 

R.mo P.e N . Geral . — Q u a n d o V. P a t e r n i d a d e R e v e -
rendíssima se comprazeu de m e significar a inest imável 
honra , que Sua Majes tade de Suécia se dignava fazer-
« í e , em se que re r servir de mim n'essa cúria , e x h o r -
t a n d o - m e com t a n t o enca rec imen to a que na pr imeira 
bôa occasião emprehendesse esta jornada ; depois de r e -
presentar a V. Pa te rn idade Reverendíssima a minha inca-
pac idade para tão soberano minis tér io , dei j u n t a m e n t e 
conta do e s t a d o , a que meus annos e i n f e rmidades 
me t inham r e d u z i d o , sem esperança de pode r a t u r a r 
os rigores do f r io em qua lque r clima da E u r o p a , e q u e 
por essa causa, de conselho dos m é d i c o s , estava já e n t ã o 
del iberado a me passar aos ares da minha provincia . 
Of fe recendo-me porém com toda a res ignação a ir mor -
re r aos pés de Sua M a j e s t a d e , e aos de V. P a t e r n i d a d e 
Reverend í s s ima , sendo este o único m o t i v o , p o r q u e 
dilatei a partida , não sem alguma confiança , q u e pelas 
forças na turaes do d e s e j o , ou pelas super iores da o b e -
d i ê n c i a , me fizesse Deus mercê de q u e as do co rpo 
se restaurassem. Mas tem suceed ido t an to pelo c o n t r a -
r io no presente i nve rno , que , sem ev iden te pe r igo 
d e v i d a , náo pode re i s u p p o r t a r o que resta d ' e l l e , e 
m u i t o menos aguardar o v i n d o u r o , para a f rota s e -
g u i n t e , que não par te para o Brasil senão d ' anno e m 
a n n o . 

Sewdo pois de parecer , que eu me embarcasse com 
f>s ou t ros missionários, em companh ia do pad re A n t o -
nio de Oliveira , assim o mesmo p a d r e , como o p a d r e 
p r o c u r a d o r Francisco de Ma tos , com benep lác i to do 
p a d r e provincia l (pois não posso te r o expresso de V. 
P a t e r n i d a d e ReVerendissima) e com o da consulta d'esta 
provinc ia , h a v e n d o também alcansado o de Sua Al t eza , 
pelo n o m e , que ainda t enho , de seu p r e g a d o r , ped indo 
humi l i s s imnmente a benção de V. Pa te rn idade Reve-
rendíssima , m e par to para a dita minha provincia . 
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N'ella espero em a divina b o n d a d e me succederá o 
m e s m o , q u e a ou t ro s ve lhos , que pela m e s m a causa se 
passaram aque l l e . cl ima : e de q u a l q u e r m o d o que sua 
providencia o d i s p o n h a , s empre acabare i a vida com 
a consolação de ser mais re l ig iosamente , do q u e n'esta 
provínc ia , na qual , por ser t rac tado como hospede , 
m e fal ta em g r a n d e par te o exercício da obed ienc ia , 
c o m o t a m b é m o da pobreza , por me sus ten tar a de spe -
sas p rópr i a s . 

E g u a l m e n t e é c e r t o , q u e p o r esta via podere i m u i t o 
m e l h o r e mais b r e v e m e n t e satisfazer á expedição dos 
meus escr ip tos , q u e V. P a t e r n i d a d e Reverendíss ima 
t an to me encar rega ; .cessando os forçosos imped imen tos 
e embaraços d'esta c ô r t e , e accrescendo todo o t e m p o 
i n ú t i l , q u e perco nos i n v e r n o s , com q u e cada a n n o 
de vida (se Nosso S e n h o r for servido conceder-m'a) v i rá 
a s e r , para este fim , d o b r a d a m e n t e maior . 

O que só resta é r e n d e r a V. P a t e r n i d a d e R e v e -
rendíss ima infini tas g r aça s , pelos excessivos f a v o r e s , 
q u e da pa te rna l b e n i g n i d a d e de Y . P a t e r n i d a d e R e v e -
rendíss ima , em presença e na ausência , t e n h o r eceb i -
d o , sendo esta uma par t i cu la r obr igação de pe rpe tua 
m e m o r i a d 'e l les , e de em todos meus sacrifícios e o r a -
ções rogar a Nosso S e n h o r nos conserve por m u i t o s 
annos a vida de V. P a t e r n i d a d e Reverendíss ima , c o m o 
o b e m da universal companh ia ha de mis ter . 

De V. P a t e r n i d a d e Reverendíss ima h u m i l i s s i m o , 
devot íss imo e o b r i g a d i s s i m o , — A N T O N I O V I E I U A . — 
Lisboa 21 de Jane i ro de 1681. 

É a 55." do tom. 3." 

X I I I . 

Carta de participação e de queixa ao duque do Cadaval. 

Sr. — C o m razão diz V. Exc." q u e andam os t r a b a -
lhos encadeados . E q u a n t o ao do sr. conde de S o u r e , 
n ã o acho o u t r o allivio a tão g r a n d e matéria d e ' s e n t i -
m e n t o , mais que a cons ide ração de haver Deus t rocado 
as s e n t e n ç a s , d e i x a n d o - n o s a vida do conde para m u i -

tos 
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tos a n n o s , como havemos m i s t e r , e l evando para o 
céu aque l le p e n h o r , cuja s audade se pôde consolar com 
m u i t o s o u t r o s , que Deus ainda lhe dará . Mas app l i can -
do a cadêa dos t rabalhos aos m e u s , tem-se ella t r avado 
de m a n e i r a , q u e , sendo o m e u ma io r s en t imen to a 
ausência de V. Exc." d'essa c o r t e , quasi m e vem a ser 
al l ivio, ou r e m e d i o a mesma a u s ê n c i a , pois seria nova 
circumstancia de pena fa l ta r -me a c o m m u n i c a ç ã o de 
V. Exc.", se V. Exc." fa l ta r de Lisboa. 

Nar ra re i o caso como tem passado, posto que já 
dei a V. Exc. a as p r imei ras noticias d e l l e . Tive aviso , 
have rá qu inze d ias , q u e me estava dec re tado novo 
des t e r ro ; u m a versão d i z , que para o Brasi l , ou t ra para 
o M a r a n h ã o , ou t r a para A n g o l a ; saiu isto (1'iim dos 
maiores ministros , e com t e rmos tão effecl ivos , q u e se 
t omou in fo rmação dos n a v i o s , que havia para aquel las 
par les . Desejei saber a causa d'esta n o v i d a d e , e no c o r -
reio passado me avisaram , ou n o t i f i c a r a m , fòra por u m a 
carta ou car tas , que eu escrevera a V. F,xc.a , d i s co r ren -
do sobre ns pazes do M i n h o , a favor da negociação . e 
de quem a o b r a v a , e tc . ; e que , c o n n n u n i c a n d o "V. Exc." 
estas c a r t a s , chegára de m ã o em m ã o o q u e n'ellas se 
dizia a p a r t e , o n d e de t u d o se fizera (palavras lormaes) 
refinadíssima peçonha . Não ha heresia , q u e se não t i ras-
se da Sagrada E s c r i p t u r a , e com tudo as palavras são 
dictadas pelo Espi r i to Sanc to ; mas n ã o está o mal nas 
pa lav ras , senão na i n t e rp re t ação , q u e lhes q u e r e m d a r : 
e , como dizem que foram de m ã o em m ã o , bem pode 
ser que chegassem t ã o d i f f e r e n t e s , q u e t o t a l m e n t e não 
fossem as minhas ; e assim o creio. Mas , de q u a l q u e r 
m o d o que haja , ou não ha ja sido , eu es tou pela s e n -
tença , e irei para onde me m a n d a r e m , seja Africa , ou 
A m e r i c a , que em toda a pa r te ha terra para o c o r p o , 
e Deus para a alma ; e lá nos acha remos todos dcan te 
d 'aquel le t r i b u n a l , onde só t e s t e m u n h a a v e r d a d e , 
senteucêa a jus t i ça , e nunca é c o n d e m n a d a a i t ino-
ceticia. 

Alem d'este cas t igo , que dizem está decre tado , se 
m e notifica o u t r o , posto que me não dec la ram de q u e 
t r ibuna l s a iu , em q u e m e o r d e n a m por modo de con-

5 
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s e l h o , que m e abs tenha <l'escrever áquel la personagem , 
a q n e m escreve o sobred i to ( p o r q u e n ã o n o m ê a m a 
pessoa de V. Exc . a ) , e que só o faça p o r esta vez , d a n d o 
sat is taceão de mim , e conta da occasiáo. Esta é , S r . , 
t o d a a historia , com q u e e n t r o u o a n n o de i 6 6 3 , e se 
vai dec l a r ando por cri t ico contra m i m , pois n á o só 
des t e r r am a V. Exc." de Lisboa , mas a mim de V. E x c . a ; 
da q u a l sen tença o meu coração se ri m u i t o no me io 
d o seu s en t imen to , appe l l ando dos ins t rumentos da m e -
mor i a para a mesma m e m o r i a , e dando graças a D e u s , 
p o r q u e os q u e t em ju r i sd i ccão sobre o p a p e l , não a 
t e m sobre a a lma. 

São b o j e os v i n t e ; q u e V . Exc." t em signalado p o r 
dia decre to r io da pa r t ida . O t e m p o está claro e c o n c e r -
t ado , a inda q u e o náo esteja o m u n d o . O q u e i m p o r t a 
é q u e V. Exe.a t enha mui boa v i a g e m , e q u e V. Exc." 
a p r o c u r e fazer com o ma io r descanso e c o i n m o d i d a d e ; 
e , se V. Exc. a em Gouvêa achar menos Lisboa , t a m b é m 
será allivio achaUa m e n o s ; e n e n h u m a cousa fal tará a 
V. Exc. a e m toda a p a r t e , pois se leva comsigo. De 
m i m não t e n h o q u e dizer a V. Exc. a , p o r q u e o mesmo 
q u e t e n h o d i t o , serve para todos os t empos , pois sou e 
b e i de ser o m e s m o em lodos. Se com effe i to me m a n -
d a r e m e m b a r c a r , como na hora da m o r t e não ha r e se r -
v a ç ã o , aprove i ta r -me- l ie i do privilegio para dizer a V. 
Exc. a o adio; no e n t r e t a n t o , se me não é licito p r o c u -
r a r novas de V. Exc.a em d i r e i t u r a , f a l -o -he i por o u t r a 
via , q u e não me hão de imped i r todos os h o m e n s . E 
q u a n d o elles o f a ç a m , as de Deus es tão fóra da sua 
ju r i sd i ccão , e empregar-se-ha o m e u a f fec to todo e m 
orações e sacrifícios , r ogando ao m e s m o S a n h o r , como 
sempre íaço , pela fe l ic idade da pessoa e casa de V . 
Exc . a , e sobre t udo ped indo a sua Divina Majes tade , 
t e n h a a V. Exc.a no n u m e r o de seus vassallos, conse r -
v a n d o sempre a V. Exc.a e m sua graça com g randes 
a u g m e n t o s d 'e l la , que é o que só ha de d u r a r , e o q u e 
só impor ta . 

G u a r d e Deus a V . E x c . a mu i to s annos , como dese jo . 
Convém q u e a noticia d'esta resolução n ã o passe 

de V. Ex<e.% por respei to de q u e m m'a not i f icou , p r i n -
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c ipa l inen te não se me d izendo d o n d e m a n o u , o que eu 
p rocure i s a b e r . — C r i a d o de V . Exc.%— A N T O N I O V I E I R A ' . 

É a i8 . n do tom- i . ° 

X I V . 

Carta sobre politica a D. Rodrigo dê Menezes. 

.Sr. — Com excessivo c o n t é n t a m e n t o recebi esta 
u l t i m a c a r t a , de q u e V. S." m e fez m e r c ê , escripta c m 
11 de N o v e m b r o ; e t endo n'ella tantos motivos de p o u -
co g o s t o , q u e chegam amplif icados por out ras v ias , 
só os pôde a l l iv iar , saber que passa V. S.a e o m a r q u e z , 
m e u S r . , com s a ú d e ; de q u e dou infinitas graças a 
D e u s , confiado de sua P rov idenc ia , q u e , em q u a n t o nos 
conservar estas duas c o l u m n a s , nos náo tem de ixado 
de todo . 

V i n d o ao que V. S.a m e m a n d a q u e eu d iga , n á o 
sei por onde comece , e se explicara me lho r a minha dor 
com lagrimas e gemidos , q u e coin palavras. Beijo mil 
vezes a V. S.a a m ã o , por pe rdoa r as fúr ias de m e u zêlo , 
e h o n r a r e an imar a ve rdade do c o r a ç ã o , d 'onde nas-
cem. P o r t u g a l , Sr . , está no mais miserável e s t ado , e m 
q u e nunca o conheci , neni considerei ; e a maior misé-
ria é o nosso e n g a n o , e a maior g u e r r a a nossa mal 
in tendida paz. Já me c o n t e n t á r a , q u e f ô r a m o s a s e g u n -
da Galliza com s e g u r a n ç a ; mas esta não sei , nem vejo , 
sobre que f u n d a m e n t o s nol-a possamos p r o m e t t e r . E 
necessário govern»rmo-nos com a espada s e m p r e na 
cinta , e com a balança na m ã o , pesando os p o d e r e s d e 
todos os p r ínc ipes , e fiando-nos só do p rop r io . Não 
es tamos em tempo d e i rei D. M a n o e l , ou D. João I I I . , 
em q u e só os nossos astrolabios sabiam n e v e g a r , e só os 
nossos ga leões t inham n o m e . Hol landa , Ing la te r ra e 
França se tem feito potent iss imas 110 mar , e por isso 
uns podem const ras tar , e ou t ros resistir á fo r tuna nos 
maiores ape r tos d'ella ; e p o r q u e Hispanha (cujos erros 
nós s e g u i m o s , devendo a p p r e n d e r d'ellés) o não f e z , 
assim se começou a p e r d e r , e perderá de todo , se não 
abr i r os o lhos , como já parece que r fazer. 
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A m e s m a Hispanha 6 inimiga nossa i r reconc i l i áve l , 
o lodos os Caste lhanos em n e n h u m a ou t r a cousa t em 
pos to a m i r a , que em to rnar a ser senhores de P o r t u -
ga l . Assim o ouço nas bôeeas de todos , e lh 'o vejo 
m u i t o m e l h o r nos corações , e cada dia saem impressos 
nas gazet tas d l t a l i a e Al lemanha n á o só itulicios d'estes 
i n t e n t o s , mas os 6ns e meios declarados d'elles , e n t r e 
os quaes a n d o u m u i vulgar estes dias o casamento do 
d u q u e de Yorch com a casa d 'Áustr ia , para q u e Hispa -
n h a un ida com Ing la te r ra nos conquistasse, r e p a r t i n d o -
se e n t r e os dous o re ino e as conquis tas , fa lando-se na 
l eg i t imidade da nossa p r inceza , e n o direi to do pr inc i -
p e , com te rmos t áo indecen tes a n ó s , como assentados 
n o ju izo de mui tos . 

De Ingla terra não t enho q u e d izer de n o v o ; e 
q u a n d o fa lo em I n g l a t e r r a , não excep tuo a n i n g u é m ; 
mas I n g l a t e r r a , França e H o l l a n d a , todos tem os o lhos 
postos em conquis tas , e não t em out ras para o n d e 
o l h a r , senão as nossas, que só com armadas p romptas 
n o r io de Lisboa se p o d e m d e f e n d e r ; e , a inda que ahi 
se apodreçam , ao pa rece r i n u t i l m e n t e , só ellas são os 
m u r o s das conquis tas . E náo nos enve rgonhamos de 
se saber 110 m u n d o , que consta a nossa a rmada de ires 
f raga tas ? ! 

A razão de as nações sobredi tas se e m p r e g a r e m 
com tan to cabedal no p o d e r m a r í t i m o , é p r i n c i p a l m e n -
te a u t i l idade dos commerc ios ; t endo c o n h e c i d o todas 
as coroas e r epub l i ca s , po r exper iencia , q u e só e o m -
m e r c i a n d o se podem fazer opu len tas , e q u e os f ruc tos 
das te r ras próprias apenas bastam ao s u s t e n t o dos n a t u -
raes . O i m p e r a d o r e todos os pr íncipes da Ilalia in te -
r io r são pobr íss imos; e as r iquezas de V e n e z a , G é n o -
va e Florença todas lhes vêm de seus portos e c o m -
merc ios , sobre os quaes cu idam e vigiam com tal ge lo -
sia , especulam com tal a t t enção , agudeza e m i n u d ê n -
c i a , que poderatn parecer n i m i e d a d e , e ainda v i l eza , 
se não fo ram as consequências de tanta impor tancia . 

Mas, S r . , o nosso caso é este. Não quero q u e se ja-
mos ricos ; q u e r o somente que conheçamos a nossa 
f r a q u e z a , e o nosso ev iden te p e r i g o , e que t rac temos 
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de preveni r o preeiáamente necessário para conservar a 
l i b e r d a d e , o reino e as conqu i s t a s : e , suppos to que esta-
mos conhecendo e p a d e c e n d o , com tan tos de sc r ed i t o s , 
a impossibi l idade dos qua t ro pa lmos de terra , q u e Deus 
nos deu na E u r o p a , p o r q u e nos não havemos de valer 
da nossa s i tuação , dos nossos por tos , dos nossos m a r e s , 
e dos nossos commerc ios , e m que Deus nos m e l h o r o u 
e avanta jou ás nações do m u n d o ? Todas nos invejam 
esta fe l ic idade , e de ixam as suas patr ias , para a vir buscar 
e lograr en t r e n ó s ; e só nós não sabemos aprove i t a r 
d'ella , e en r iquecemos as terras es t ranhas com os i n s t r u -
mentos nascidos e criados na nossa , que a p o d e r a m 
fazer a mais florente e poderosa de todas. 

S o b r e a liga d ' íngla terra e F rança t e n h o as mesmas 
d ú v i d a s , q u e V. S.a, e cada hora ma io res , p o r q u e o 
estado das cousas de Hollanda se vai m u d a n d o , e os 
corsários c rescendo; e s empre t ivera por mais út i l a 
p a z , e a lguma boa conveniência com elles , q u e un ia 
guer ra tão arriscada , como a que nos p o d e m fazer eni 
todas ss partes do mar e do m u n d o . Par t i lhas com dous 
companhe i ros tão poderosos nunca nos p o d e m estar 
b e m , e assim o escrevi a D u a r t e Ribe i ro , n ã o me p o -
dendo jamais incl inar a que pa r t amos , com tan to r i sco , 
aquel le t o d o , que foi e pôde ser nosso , se nos q u i s e r -
mos fiar mais do p o d e r p r o p r i o , que dos interesses 
alheios. Na mesma c o n f o r m i d a d e falo e escrevo aos 
demais min is t ros , com q u e m t e n h o c o m m u n i c a ç ã o ; 
mas como o meu zelo está t ão pouco auc to r i zado , n ã o 
é mui to que se despreze. 

Espero com a maior b r ev idade , q u e a V. S.a fo r 
pos s ive l , a resposta da c a r t a , que , ha m u i t o s corre ios , 
escrevi a V. S.a sobre meus pa r t i cu la res , os quaes V. 
S.a poderá c o m m u n i c a r , se for necessár io , com o p a d r e 
João J u z a r t e , que já deve ser chegado avesse r e ino . 
Welle está t ambém agora u m m e u s o b r i n h o , a q u e m 
escrevo se valha do patrocínio de V. S.a em seus r e q u e -
r i m e n t o s , e a V. S.a peço sobre t u d o me não fal te cora 
a con t inuação da mercê de novas s u a s , e do m a r q u e z , 
meu Sr. , i q u e é a única conso l ação , que t enho n e s t e 
desterro . 
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E Deus g u a r d e a V. S.a mu i to s a n n o s , cotno os 
cr iados de V. S." havemos mis ter . C r i ado de V. S.% —-
A N T O N I O V I E I R A . — J j l t i m o de D e z e m b r o de 1 6 7 2 . 

E a 75." d o t o m . 3.° 

O U T R A . 

A cl rei D. Sebastião sobre a jornada d' Africai 

Sr . — Sff eu fosse p r o c u r a d o r da coroa , e tivesse 
na m ã o a j g u m f e i t o , em q u e , V. Alteza sendo r é u , 
fòra necessár io dar-J l ie d 'elie r e l a ç ã o ; fo rçado seria l ê r -
llie p r imei ro p l i b e l l o , q u e a con t r a r i edade : o q u e 
n'esta carta farei com a ve rdade e lea ldade , que devo. 
Conf io , no ingenho e real espir i to de V. Al teza , q u e 
terá pste por u m dos maiores se rv iços , que lhe posso 
fazer . 

Os reis da Pérsia t i n h a m mui t a s o rdens de se rv i -
d o r e s , sem os quaes in t end iam que era impossivel o 
gove rna r b e m sua monarch ia . E n t r e elles havia uns , a 
q n e chamavam seus olhos - , out ros suas ore lhas , a o u t r o s 
seus amigos . Os mui tos olhos serviam de ver mu i t a s 
coqsas , que dous somen te náo podem v e r : as m u i t a s 
o r e l h a s , de ouvi r mui tas que re l a s , q u e , com duas só , 
se não podiam o u v i r : os mui tos amigos , de fa lar a v e r -
dade , que os falsos amigos e n c o b r e m . 

Segu indo eu este estylo de b o m e leal s e r v i d o r , 
q u a n t o minhas forças alcansam , d i re i o que vejo e o 
q u e o u ç o , com a m o r tão v e r d a d e i r o , c o m o sabe aquel-
le S e n h o r , a q u e m são manifes tos os segredos dos cora -
ções. E l le nos ensina no E v a n g e l h o o q u e todos have -
m o s de f a z e r , com esta pe rgun ta : Quem dicunt horíii-
nes esse filiam, hominis? Bem sabia elle o que d'elle se 
d i r i a ; com t u d o , por esta p e r g u n t a , nos ensina a s e r -
mos curiosos em inqui r i r a fa ina de nossas obras e 
v ida : e , a inda q n e a dout r ina seja universa l , aos p r i n -
pes convêm pr inc ipa lmen te folgar de saber o q n e se 
c o m m u m m e n i e d'elles diz ; p o r q u e , á volta de mui tos 
(desatinos p o p u l a r e s , ouv i rão mui tas c o u s a s , q u e , por 
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v e n t u r a nos conselhos, ou por mal sabidas se náo d i z e m , 
ou p o r interesses par t icu la res se n ã o descobrem» 

N á o sei por que não fo lgará u m pr inc ipe da t e r ra 
(pois d'isso tem tan ta necess idade) de fazer o que o 
P r inc ipe dos c é u s , sem necess idade e somen te para 
nossa dout r ina , quiz f a z e r ; e po r q u e n ã o dirá , q u a n d o 
fa lar com h o m e n s amigos da v e r d a d e : Que dizem lá 
de mim? Se isto fizesse , q u a n t a s verdades saberia ! 

Era Athenas bavia pragas so lemnes , ins t i tu ídas com 
públ icas c e r i m o n i a s , e com palavras de g r a n d e t e r r o r , 
con t r a q u e m , p o r seu par t i cu la r i n t en to , aconselhasse 
sua républ iça cont ra o bem c o m m u m . N'ellas se ped ia 
a just iça d i v i n a , para que os taes fossem des t ru ídos , 
e toda a sua geração c o n f u n d i d a . Se isto se fazia e m 
u m a républ iça , o'nde havia mui tos pr íncipes q u e p o -
diam ser por q u a l q u e r o u t r o c idadão d e s e n g a n a d o s ; 
q u e se deve fazer em es tado sobe rano de um p r i n c i p e , 
o qual se f o r e n g a n a d o , não ha mais em q u e pôr os 
o lhos? 

Graves maleficios c o m m e t t e q u e m e n g a n a , ou n ã o 
desengana o seu pr inc ipe : u m d'elles é t r a i ç ã o ; o o u -
t r o , in ju r ia a t r o z ; p o r q u e , se é t ra ição não q u e r e r e m 
os atalaias avisar a seu c a p i t ã o , dos m o u r o s , q u e co r -
r em ; como n ã o será ma io r t ra ição e n c o b r i r a V. Alteza 
os p e r i g o s , q u e estão a r m a d o s para ru ína de toda a 
r é p u b l i ç a , s e n ã o for soccorr ida com t e m p o ? Pois que 
d i remos da in ju r i a ? Pôde ella ser m a i o r , que cu ida r 
a lguém , que est ima V, Alteza mais o gosto p resen te 
das ore jhas , que t an to mal faz , q u e o p e r p e t u o r e m e -
dio de seus vassallos? 

N ã o terá V. Alteza em seu conse lho q u e m t rac te 
d e o e n g a n a r ; m a s , se po r nossos peccados houvesse 
q u e m t a m a n h a traição , com tão g r a n d e in ju r ia de V. 
Al teza R e a l , commet t e s se , m u i t o maiores p r a g a s , q u e 
as de A t h e n a s , merecer ia . 

E u j á , S r r , em quan to p o d e r , fugi re i d'ellas com 
dizer o q u e s i n t o ; que terei assim de Dous o ga la rdão 
p r i m e i r a m e n t e , e depois o de V. Al teza: ainda q u e , 
corno no pr inc ip io disse , n ã o dire i agora t an to o q u e 
i n t endo , c o m o o q u e o u ç o ; e , conto p r o c u r a d o r , dare i 
conta do l i b e l l o , para logo vir com a defesa. 
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Dizem p r i m e i r a m e n t e , q u e não será b o m c h r i s t ã o , 
nem bom p o r t u g u e z , quem não d e r mui tas graças a 
Dous , por nos d a r um rei tão v i r tuoso e de tão altos 
-espíritos , q u e foge de m i m o s , busca t r a b a l h o s , e q u e 
se põe em todo o risco pelo a c r e s c e n t a m e n t o da san-
eia fé catholica , e para des t ru ição da inferna l seita de 
M a f a m e d e . Mas dizem q u e , como as v i r tudes a n d a m 
s e m p r e jun ta s , não se pôde chamar fortaleza a que n ã o 
f o r a c o m p a n h a d a de b o m conselho , e que o conselho , 
q u e V. Alteza t o m o u , não se pôde chamar b o m , por 
ser fóra de t e m p o . O ser fora de te inpo , p rovam pela 
fa l ta que h a , de d inhe i ro , de m u n i ç õ e s , de m a n t i m e n -
t o s , e pela g r a n d e f o m e , que ao presente a maior par te 
do re ino padece. 

Dizem m a i s , que este t e m p o é conven ien te pa ra 
defensão de seu re ino , a qual é m u i t o maior o b r i g a ç ã o , 
q u e a conquis ta incerta de ou t ro . Ha mui t a gen te p e r -
dida em F r a n ç a , F landes e I n g l a t e r r a , da qual p o d e m 
as terras mar i t imas de P o r t u g a l e de Algarve r ecebe r 
m u i g randes damtios ; e , s egundo fama , todos estão con-
ten tes com esta m u d a n ç a de V. Alteza , por lhe parecer 
q u e m u i t o mais a seu salvo usarão de seu officio. N ã o 
p o d e m o s de ixar de nos t e m e r d'estes h o m e n s , pe lo 
n u m e r o ser g r a n d e e governado pelo espirito de sata-
n á s ; po rque não ha cousa , que n ã o commet t a g e n t e 
sem f é , se tem a lgumas forças , q u a n d o chega ao estado 
d e desesperação. A isto se a jun ta que o g ran ' T u r c o 
n ã o d o r m e • pelo que todo o pr inc ipe chr i s t ão é obr i -
gado a estar appa re lhado para de fensão da c h r i s i a n d a d e ; 
pois o per igo é c o m m u m . 

Dizem t a m b é m , que g randes fei tos se não p o d e m 
c o m m e t t e r sem grandes a p e r c e b i m e n t o s , os quaes se 
n ã o podem f a z e r e m pouco t e m p o : e q u e além d i s t o 
é necessário esperar u m a c o n j n n e ç ã o de discórdia ( q u e 
n ã o p ô d e m u i t o tardar en t ro M o u r o s ) , e não de q u a l -
q u e r discórdia , mas de discórdia m u i t o ensanguen tada ; 
p o r q u e a leve com o medo c o m m u m se t i r a , e os in i -
m i g o s , em per igos que a todos tocam , fac i lmente se 
conce r t am. Mas, q u a n d o a ro tura d'elles chegar a tanto , 
que se n ã o possam a c c o r d a r , de tal maneira p ô d e V. 
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Alteza soccorrer os vencidos , q u e fique senhor tios 
vencidos e dos vencedores. Esta é uma sor te mui ant iga 
d e conqu i s t a r , com que se fizeram grandes os mais 
dos capitães e príncipes de g r a n d e n o m e : esta occasião 
quizeram os h o m e n s que V. Alteza esperasse. 

Dizem t a m b é m que n u n c a gue r ra foi feita com 
mais esforço, que conse lho , e q u e mal poderá ter b o m 
fim. Conf i rmam isto com os a c o m m e t t i m e n t o s sem f r u -
cto , e o tr iste sriceesso dos i rmãos infantes , D. H e n r i -
que e D. F e r n a n d o o sancto , sobre T a n g e r e ; e com 
a pr imeira passagem d'el rei D. Affonso; por t u d o ser 
t r ac t ado com mais e s fo rço , que conselho. 

D ê - m e V. Alteza licença que diga t u d o , pois c o -
mecei ; e que não encubra nada do q u e convêm a seu 
serviço. 

Dizem os p ruden t e s , que o officio de b o m rei mais 
consiste em d e f e n d e r os seus , q u e offer ider os i n i m i -
gos : e que t an to é isto v e r d a d e , que n e n h u m a cousa 
ganhar iam os principes i l lustres nas victorias havidas 
cont ra os seus i n i m i g o s , se d'ellas não resultasse a se-
g u r i d a d e de seus vassallos. N'este pon to se l a m e n t a m 
m u i t o s , po r q u e vêm ao presente q u e toda a g u e r r a , 
q u e se ha de fazer a M o u r o s , se faz a n t e s , sem V. 
Alteza o sabe r , a P o r t u g u e z e s : e por c o n c l u s ã o , não 
falta quem diga q u e e n t r e pressa e dil igencia ha g r a n d e 
d i f f e r e n ç a ; p o r q u e a dil igencia não perde occas ião , 
e a pressa não espera por e l l a : e m u i t o maiores i n c o n -
venientes se seguem da mui ta , que da pouca d i l igen-
cia; porque os m u i t o accelerados c h o r a m o q n e p e r -
dem de seu , e os pouco di l igentes o que náo g a n h a m 
do a lhèo . 

Estes são os pr incipaes ar t igos d o l i b e l l o , q u e se 
fó rma contra V. Al teza : agora direi o q u e por p a r t e 
tle V. Alteza se pôde dizer. 

P r i m e i r a m e n t e digo que os g randes espiri tos são 
a c o m p a n h a d o s de grandes e spe ranças ; pelo que , mais 
cu idam nas g randes empresas , que na faci l idade d elias; 
e pela maior par te pensam q u e aos a c c o m m e t t i m e n l o s , 
q u a n d o não vão tle t odo fóra do c a m i n h o da na tu ra l 
r a z ã o , não fui iam favores divinos. V. Alteza f u n d a d o 
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n e s t a o p i n i ã o , como se d e t e r m i n o u , o u com vicia h o n -
rada , ou com m o r t e gloriosa , dar s ignal do seu espi r i -
t o , não p ô d e sof f re r d i l ação , e crê q u e a victoria n ã o 
está nas mãos dos h o m e n s , mas na v o n t a d e de D e u s : 
pe lo q u e officio de pr incipe m a g n a n i m o é pe rde r o 
m e d o a g randes emprezas , po r perigosas q u e s e j a m ; 
e o successo d ' e l l a s , deixal-o á disposição do S e n h o r . 

Digo t a m h e m , como se n ã o pôde sempre a c e r t a r , 
q u e são mais toleráveis os er ros commet t idos com so -
b e j o esforço , q u e os em que mui tos cáem p o r f r a q u e -
z a : p o r q u e , nas cousas g r a n d e s , grandes perigos nunca 
carecem de l o u v o r ; e a f r aqueza é a c o m p a n h a d a de 
p e r p e t u o v i tupé r io . 

T a m b é m ae p ô d e dizer q u e , q u a n d o V. Alteza se 
n ã o possa p u r g a r de a lgum e r r o , a culpa se pôde d i m i -
n u i r com o exemplo de g randes p r inc ipes , q u e com o 
m e s m o espir i to ca í ram em grandes t r aba lhos . S. L u i z , 
re i de F r a n ç a , por fazer gue r ra com mais a rden t e zelo , 
q u e c o n s e l h o , foi de u m a vez capt ivo , e de ou t r a m o r -
r e u de peste sobre T u n e s . I m i t o u n ' is to o sancto r e i 
Jos ias , q u e , por en t r a r e m b a t a l h a , que podia m u i b e m 
e s c u s a r , m o r r e u e l l e , e com elle toda a esperança de 
J e ru sa l ém. 

Passo por m u i t o s exemplos ant igos , por não e n f a -
da r a V. Alteza : dos m o d e r n o s direi a lguns. O i m p e r a -
d o r Maximi l iano , sendo m u i i l lustre p r i n c i p e , fez e n -
t radas em I t a l i a , e em a lgumas ou t r a s p a r t e s , n ã o 
s o m e n t e sem f r u c t o , mas t a m b é m c o m a lguma d i m i -
nu ição dos pr íncipes do i m p é r i o , e do seu crédi to . T e -
j iho d i to o necessário. Q u e d i r emos do i m p e r a d o r , vosso 
avò? Cotn t u d o n ã o deixou de c o m m e t t e r cousas d i -
gnas de r e p r e h e n s ã o , e de r ecebe r del ias mui graves 
d a m n o s : como foi a e n t r a d a , q u e f e z , em Provença : 
c o m o foi a empreza d ' A r g e l , fóra do t e m p o : e c o m o 
fo i t a m b é m o cerco de Metz . 

D i r -me-hão : De que servem estes exemplos? Respon-
d e r e i : De se ver q u e , se n 'esta passada de V. Alteza 
h o u v e r a lgum e r r o , este fica descu lpado com o e x e m -
plo o a n c t o r i d a d e de tão excel lentes pr incipes, q u e , 
com m u i t o maior e x p e r i e n c i a , foram enganados com 
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os cegar o demasiado desejo de g lo r i a : e nao é para 
e span ta r de V. Al teza , com m u i t o m e n o s edade , e com 
o m e s m o ardor de espir i to 5 c a í r e m os mesmos i n c o n -
v e n i e n t e s : quan to mais q u e esta passada náo será de 
t o d o sem f r u c t o ; p o r q u e have rá visto c o m os olhos o 
s i t io d A f r i c a , como n'esta p rophec ia de t raba lhos v ê , 
q u a n t o se deve a homens . , q u e p a d e c e m fomes , s edes , 
f r ios , calnias a rdent í ss imas , e põem a vida todas as h o -
ras em risco p o r serviço de Deus e de V. Al teza : 
i n t ende rá t a m b é m c o m o se a guer ra d a q u i por d e a n t e 
lia de f a z e r : a p p r e n d e r á tanta dout r ina , q u e por ella se 
possa dizer , q u e foi a jo rnada m u i bem e m p r e g a d a . 

Esta a defesa , com q u e venho por par te d e V. A l t e -
za : a té aqu i chegam minhas le t ras ; se d 'aqui po r d e a n t e 
V. Alteza insistir em cont ras tar o t e m p o , a q u e a lei de 
Deus q u e r obedeçamos , busca-se o u t r o me lho r l e t r a d o ; 
p o r q u e não me a t revo a d e f e n d e r a causa : pois , se 
fa l tar d i n h e i r o , se fa l t a rem m a n t i m e n t o s , e , n ã o se 
p o d e n d o r emed ia r a gen te , que está jun ta , se a j u n t a r 
•outra; m u i t o mais , se vier u m a grande inve rnada ; se 
assim pela falta de cousas necessarias , como pela c o n -
t r a r i edade do t e m p o , começa rem a m o r r e r as bes t a s , e 
depois os h o m e n s ; veja V. Alteza q u ã o g r a n d e será a 
festa dos M o u r o s , e q u a n t a a t r i b u l a ç ã o dos Chr is tãos . 

N ã o t e n h o os Mouros por t ão pouco g u e r r e i r o s , 
q u e esperem ba ta lha c a m p a l , vendo q u e sem Iansa e 
sem espada podem ser desbara tados os nossos. Os f r i o s , 
as c h u v a s , as lamas , as s e r r a s , o i nve rno d e f e n d e m as 
terras . Marchar ao p resen te n ã o é possivel , estar e n c e r -
rados nas cidades n ã o é h o n r a : para c o m b a t e r Eez ao 
p r e s e n t e , não lia t empo nem appa re lho ; e , a inda q u e 
se despejasse , não era p r u d e n t e t o m a r u m a tão g r a n d e 
c i d a d e , em t empo , que s e n ã o podesse logo for t i f icar . 

Po i s , S r . , de que servirá logo t a n t o t r aba lho e 
tanta despesa.sem f r u c t o ? Não fa lo dos ju ros , q u e fidal-
gos t em v e n d i d o , nas jóias e m p e n h a d a s , nas lagr imas 
das m u l h e r e s , na pobreza da g e n t e n o b r e , na miséria 
dos que p o u c o podem. Gaste-se t u d o , e consuma-se 
por serviço de Deus e de V. Alteza ; mas seja em t empo 
q u e aprovei te : em t e m p o po rém que^ a p e r d a está t áo 
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m a n i f e s t a , o ganho táo duvidoso j para que quere rá 
V. Al teza , q u e , q u a n d o o S e n h o r Deus o f fe recer u m a 
g r a n d e oceasiáo para seu serv iço , n á o ha ja em P o r t u -
gal forças para se lansar m ã o d'ellas. 

Da guer ra n ã o se desista : haja os f ron te i ro s n e -
cessár ios: os exercitos vão por d e a n t e : h a j a menos d a -
mascos e mais cassoletes: menos p e r f u m e s e mais l an -
s a s : tenha-se mui ta conta com a justiça , p o r q u e não 
fa l te o favor d iv ino ; com a f a z e n d a , porque não fa l t e 
o m e l h o r e mais necessário , e q u e , com a g r a n d e vexa-
ção dos p o b r e s , n ã o ha ja de se o f f ende r g r a v e m e n t e a 
D e u s : a jun te - se d i n h e i r o de v a g a r ; o que se pode rá 
m u i bem fazer , se a a r i thmet i ca for me lho r executada , 
qne ora é : cresçam as esperanças para q u e m as m e r e -
c e r : e sobre t udo os olhos es te jam s e m p r e firmes no 
c é u : esperem-se con juncções , q u e não p o d e r ã o m u i t o s 
annos tardar . D'esta m a n e i r a , quem p o d e r á , q u a n d o fo r 
t e m p o , resistir a V. Al teza? 

E n t r e t a n t o venca-se a si mesmo V . Alteza , q u e 
é a mais i l lus t re v ic tor ia , que p ô d e s e r ; d ó m e seu esp i -
r i t o ; amanse a grandeza de seu coração. Nas f ronte i ras 
se a q u e n t e a gue r ra o m e l h o r q u e for possivel : o 
m e t t e r de resto se g u a r d e para q u a n d o o Senho r Deus 
o f fe rece r me lhor e mais convenien te t e m p o , por q u e 
quem n ã o o e s p e r a , não somen te vai cont ra a regra da 
p r u d ê n c i a , mas t ambém corre g r a n d e risco d e , com o 
o p re tex to da fé , t en ta r a Deus. 

Des ta maneira alcansará V. Alteza as v ic to r i as , q u e 
p r e t e n d e , com glorioso n o m e seu , e com m u i t o acc re -
scen tamen to da sancta fé ca thol ica . 

Não cuide i que esta carta fosse t ã o compr ida ; mas 
o a m o r , lea ldade e zelo do b e m c o m m u m me acud i -
r am de mane i ra que não podesse t e r mão em mim. 

N o q u e me fica por f a z e r , n ã o fa la re i ; q u e será 
c o n t i n u a d a m e n t e pedi r a nosso S e n h o r , em m i n h a s 
orações e sacrifícios , que El le seja o conselheiro , e d e -
fenda V. Alteza ; e sua vida e real es tado g u a r d e e ac -
crescente para seu santo serviço. A M E N ! — JEROISYMO 

O S O R I O . 



( 7 7 )

X Y . 

Carta com offcrta ao governador de Diu , D. João 
de Castro. 

Sr. — E u soube c o m o as m u l h e r e s d e C h a u l t i n h a m 
of íerecido a V. S." as suas jóias para a gue r r a . Ainda 
que eu me achasse e m G o a , n á o quiz pe rde r a pa r t e 
da honra , q u e m e dah i cabe . P o r Cathar ina , m inha 
filha, mando as minhas jóias a Y. S." Náo j u l g u e , e m 
q u ã o poucas s ão , as que pôde haver em C h a u l , p o r q u e 
lhe cer t i f ico , q u e eu sou a que menos l i n h a , p o r q u e 
as t e n h o repar t ido por minhas filhas. E crêa V. S.'' q u e , 
só das jóias de C h a u l , pôde fazer a guer ra dez a n n o s , 
sem se acaba rem de gastar . E a mercê , q u e peço a V . 
S.% é gastar logo estas minhas na ida do Sr . D. Alva -
r o , po rque eu espero em nossa Senhora , que ha ja elle 
tamanhas victorias , q u e se escuse a ida e t r aba lhos 
a Y. S.° Isto peço em minhas o rações , e assim que ac -
crescenUí a vida a V. S.% e o deixe ir a P o r t u g a l 
dean te dos olhos da Sr." sua m u l h e r e filhas. 

Escripta em Gôa nas casas de D. Maria minha filha, 
ho je 11 de J u n h o . 

Minha filha Ca tha r ina e m p e n h a r e i , se fo r necessá-
rio para o serviço de V. S . " — C A T H A R I N A DE S O U S A . 

J A C I M T H O F R E I R E , LIV. A . " 

X V I . 

Carta, que o governador D. João de Castro escreveu 
de Diu á cidade de Gôa. 

Senhores Vereadores , Ju izes , e Povo da m u i t o no -
b r e , e sempi-e leal cidade de Gôa — Os dias passados vos 
escrevi p o r S imão Alvares , c idadão desta c i d a d e , as 
novas da v ic to r ia , que me nosso Senho r deu contra os 
capitães d'el rei de Cnmhaia , e calei na car ta os t r a -
ba lhos e g randes necess idades , em que ficava, p o r q u e 
lográsseis mais in te i ramente o prazer e con t en t amen to 
da victoria ; mas já agora me pareceu necessário n ã o 
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dissimular mais t empo , e dar-vos conta dos t rabalhos , 
em que fico , e pedir-vos a juda para p o d e r suppr i r e 
r e m e d i a r t a m a n h a s cousas, como tenlvo entre ' as m ã o s ; 
p o r q u e eu t e n h o a fortaleza de Diu de r r i bada até o 
c i m e n t o , sem se poder aprovei tar u m só p a l m o de pa-
r e d e ; de mátleira que não somen te é necessark» f a b r i -
cal-a este verão de novo ,, mas ainda de tal a r t e e ma- ' 
n e i r a , q u e perca as esperanças el rei de Camba ia d e 
e m n e n h u m t e m p o a p o d e r t o m a r , E cora este t r aba lho 
t e n h o o u t r o e g u a l , ou super ior a e l le , ao demenos para 
m i m m u i t o mais incompor táve l de t o d o s , q u e são as 
g randes oppressões- e con t ínuos a c h a q u e s , q u e me d ã o 
os Lasquer ins por p a g a , de q u e lhes eu dou m u i t a 
c e r t e z a , p o r q u e dou t r a mane i ra se me ir iam todos , e 
ficarei só nesta fo r ta leza ; o q u e será occasião de m e 
ver em g rande p e r i g o , e por esse respei to toda a índ ia ; 
como q u e r q u e os capitães d 'ei rei de Cambaia com a 
g e n t e , que licou do d e s b a r a t o , estão em Suna , q u e é 
duas léguas desta f o r t a l e z a , e el re i lhes m a n d a cada 
dia engrossar seu campo com gen te de pé e de Cavallo, 
f azendo mui tas amostras* de to rna r a t en ta r a fo r tuna 
em que re r da r ou t ra b a t a l h a : para as quaes cousas m e 
é g r a n d e m e n t e necessário certa somrua de d inhe i ro . 
Pe lo q u e vos peco m u i t o por m e r c ê , q u e , por q u a n t o 
isto impor ta ao serviço d'el rei nosso s e n h o r , e po r 
q u a n t o c u m p r e a vossas honras e lea ldades levardes 
avan te ant igo cos tume e g rande v i r t u d e , q u e é acud i r -
des sempre ás ext remas necessidades de Sua Al t eza , 
como bons e leaes vassallos seus , e pelo g r a n d e e e n t r a -
nhave l a m o r , que a todos vos t e n h o , me queirais 
empres ta r vinte mil pardáos , os quaes vos p romet to 
c o m o caval le i ro , e vos faço j u r a m e n t o dos Santos Evan -
g e l h o s , de vol os m a n d a r pagar an tes de um a n u o ; 
pos to q u e tenha , e me venham de novo outras o p p r e s -
sóes e necessidades ma io re s , q u e ( l a s q u e ao p resen te 
es tou cercado. Eu mandei desen te r ra r D. F e r n a n d o m e u 
filho, q u e os Mouros mataram nesta for ta leza , pe le -
j a n d o por serviço de Deus , e d'el rei nosso senhor , para 
vos m a n d a r e m p e n h a r os seus ossos ; mas a c h a r a m - n o 
de tal m a n e i r a , q u e náo foi licito ainda agora de o t i rar 
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da te r ra . Pe lo que m e náo ficou o u t r o p e n h o r , salvo 
as m i n h a s próprias ba i l i a s , que vos aqui m a n d o por 
Diogo Rodrigues de Azevedo ; p o r q u e , como já deveis 
t e r s a b i d o , eu não possuo o u r o , nem pra ta , nem m o -
v e i , nem cousa a lguma de r a i z , p o r o n d e vos possa 
segurar vossas fazendas , s o m e n t e uma ve rdade sêcca 
e b r e v e , que m e nosso S e n h o r deu . M a s , para q u e 
tenhais por mais ce r to vossos p a g a m e n t o s , e n ã o pareça 
a a lgumas pessoas , q u e por a lguma manei ra p o d e m 
ficar sem e l l e , c o m o ou t r a s vezes aconteceu ; vos m a n d o 
aqu i u m a provisão para o thesoure i ro de Gôa , para 
q u e dos r e n d i m e n t o s dos cavallos vos vá pagando , e n -
t r e g a n d o toda a q u a n t i a , que forem r e n d e n d o , a té s e r -
des pagos. E o m o d o , que neste pagamen to se deve t e r , 
o o rdenare i s lá com elle. Hei po r escusado de vos a f f e -
clar pa lavras , para vos encarece r mais os t r a b a l h o s , e m 
que f ico; p o r q u e t e n h o por m u i t o ce r to , por todos os 
respe i tos , que acima digo , have rdes de fazer nesta p a r t e 
t u cio, e mais do que pode rdes , sem intervir para isso 
out ra cousa , salvo vossas v i r tudes cos tumadas , e o 
a m o r , que todos me tendes , e vos t enho . E n c o m m e n -
d o - m e , S e n h o r e s , e m vossas mercês . 

De Diu , a 23 d e N o v e m b r o de i 546 . — D. JoSo DE 
C A S T R O . 

J A C I S T I I O F R E M I U , l i V . 3 . " 

X V I I . 

Carta da cam-era de Goa , cm resposta da do go-
vernador. 

I l ius t r iss imo, e Excel len te Capi tão G e r a l , G o v e r n a -
dor da í n d i a , pelo mu i to a l t o , m u i t o poderoso , e m u i -
to e x c e l l e n t e pr incipe el rei nosso senhor-— Diogo R o -
dr igues de Azevedo chegou a es ta c idade s e g u n d a 
f e i r a , seis dias do mez de D e z e m b r o , e o dia seguin te 
d e u em camera uma carta de Sua 111."1" S.", q u e foi lida 
com m u i t o p r a z e r , e g r a n d e c o n t e n t a m e n t o , por s a b e r -
m o s de sua s a ú d e ; a qual boa nova s e m p r e quer íamos 
s a b e r , e m u i t o me lho res lhe dese j amos ; e po r ella a 
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c i d a d e , e t odo este povo em g e r a l , e em especia l , d a -
mos mui tas graças a nosso S e n l i o r , e t emos certa espe-
rança em nossa Senhora Virgem Maria M a d r e de Deus , 
nossa a d v o g a d a , que tendo os povos da í n d i a a V. S . 1 

111."'1 por seu d u q u e e g o v e r n a d o r , q u e em nossas 
a f f ron t a s e t raba lhos nunca careceremos de a judas divi-
n a e s , p o r merec imen to do seu catholico e modes to 
v i v e r , e a u t o e ohras de mui tas louvadas v i r t u d e s ; e 
com esta esperança vivemos e m novo r e p o u s o , p o r -
q u e a p resen te e gloriosa victoria , que p o r seu p r u -
d e n t e conse lho , e g r a n d e e s f o r ç o , e cavallaria venceu 
e descercou a fortaleza de D i u , e desbara tar e des t ru i r 
o pode r d'el rei de Cambaia , com mais out ros vinte 
mil h o m e n s M o u r o s , T u r c o s , R u m e s , Corações , e Chr i -
stãos renegados da fé de nosso S e n h o r , AlleuKies, Vene -
z i anos , Genovezcs , F r a n c e z e s , e assim d 'oulras mu i t a s 
e diversas nações ; dos quaes g ran ' par te delles f o r a m 
m o r t o s a fe r ro tle lansa e espada , de q u e a c idade t e m 
certeza de pessoas de b e m , que de vista foram presen-
tes : os quaes bons serviços nos most ram claros signaes , 
q u e ao d e a n t e , p razendo a nosso S e n h o r , e a seu a m -
p a r o , n ã o t e m e r e m o s ou t ros t r a b a l h o s , que de f u t u r o 
se appresen tam do p ropr io rei de Cambaia com o u t r o 
novo p o d e r , e ou t ros reis e senhores , nossos c o m a r c ã o s , 
e os de toda a Í n d i a , são de cer to inimigos nossos , e 
de mui tas in imizades , a lem de serem infiéis in imigos 
da nossa santa fé ca tho l i ca , dos quaes uns e ou t ros 
não temos segura nem firme p a z , an tes t emos signaes 
de faltas e enganosas amizades. E q u a n t o ao emprés t i -
m o , que em n o m e d'el rei nosso s e n h o r nos m a n d a 
p e d i r , r e sponde a c i d a d e , que os m o r a d o r e s faremos 
de presen te , e sempre que c u m p r i r , se rv i rmos Sua Al-
teza com as fazendas e vidas , e com as almas. E p o r -
q u e a tenção da c idade , e de todos , é servir V. 111.ma 

S.% h a v e n d o respe i to , que o tal empres t imo c u m p r e 
m u i t o ao serviço d'el rei nosso S e n h o r , cuja a c i d a d e 
c , e todos s o m o s , com mui t a diligencia e c u i d a d o , 
daque l l e d i a , q u e Diogo R o d r i g u e s de Azevedo deu o 
r e c a d o , a té o fazer d'esta , que são 27 de D e z e m b r o , 
se a j u n t a r a m vin te mil cen to e qua ren ta e seis p a r d á o s , 

e 
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ê Uma tanga , de cinco tangas o pardáo , os quaes e m -
pres tou esta ' c idade , a saber c idadãos e p o v o , e assim 
às b ramenes mercadores , garneares e our ives . E escreve-
mos em certo a V. S / , q u e esta c idade e os honrados 
m o r a d o r e s , pelo s e r v i r , t emos obr igação de pôr as 
vidas e as fazendas com m e l h o r von t ade , do que o 
faremos por nossas própr ias honras e interesses. E q u a n -
t o , S r . , aos p e n h o r e s , que nos m a n d a , a c idade e m o -
r a d o r e s , nos t emos por a g g r a v a d o s , de V. S," ter tuo 
pouca confiança em nós e em nossas l e a ldades , que para 
cousa , que t a n t o cumpr ia ao serviço d'el rei nosso se -
n h o r , e a seu es tado r e a l , não c i am necessários tão 
h o n r a d o s e i l lustres penhores , p o r q u e nossa l ea ldade 
nos obr iga ao serviço d'el r e i , e a p resen te necess idade , 
e depois disso as ob r igações , em q u e somos , e á g r a n d e 
Siffeição c m u i t o a m o r , q u e V. S." tem a esta c idade e 
m o r a d o r e s ; e por ello , e t u d o o r n a i s , que neste caso 
lhe s e n t i m o s , lhe be i j amos as mãos , e rogamos a nosso 
S e n h o r , qne lhe dè perfe i ta saúde , e o p rospere de 
mui ta honra , e g randes Victorias cont ra os inimigos de 
nossa Santa Fé . E todavia , S e n h o r , Diogo Rodr igues 
de Azevedo lhe torna a levar os seus p e n h o r e s ; e assim 
lííe levam e l l e , e B a r t h o l o m e u B i spo , p r o c u r a d o r da 
c idade , o dito d inhe i ro , q u e lhe a c idade e povo delia 
empres ta ram de sua boa e l ivre von tade . E assim lhe 
levam mais a p rov i são , q u e cá m a n d o u para o t h e s o u -
í e i ro pagar o dito d i n h e i r o , e lhe p e d e m p o r mercê 
q u e tudo acCeite , como de leáes vassallos , que s o m o s , 
a el rei nossò senhor , e a V. S. a mu i obr igados . 

Escripta etn camera a 27 de D e z e m b r o de 1 í)'47• 
J . V C I K T H Ó F B E U I K , LIV. 3 ' . ° 
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I . 

Descripoáo do convento de Bcinfca. 

l ^Orc j t i e n ã o pareça es t ranho aos l e i to res , gas ta rmos 
t e m p o e papel em descripçíio de uma pobre rasa , e falta 
das grandezas e mys te i io de a rcb i t ec l t t r as , com que 
ou t ra nos o c t u p o u e desculpou : faço- lbes s a b e r , que 
t e n h o exemplo em dous g randes Sanctos , q u e fo r am o 
devotíssimo Bernardo , e mais a t raz o g r a n d e Basilio , e 
a m b o s oceupados em nos pôrem d e a n t e dos o l h o s , n á o 
su inptuos idades de ed i f íc ios , p o r q u e n e n h u n s havia 
o n d e viviam; senão r iquezas ríatnraes do e r m o , d e b u -
xadas com termos quasi poé t i cos , e tanta b r a n d u r a , 
q u e fazendo musica nos o u v i d o s , e c reando na a lma 
«lèsèjos <le fugir do"põvoado j á~Ecendem fogo de s a u d a -
des do céu . Imi ta remos os Sanctos na t e n ç ã o , na ob ra 
n ã o p4 ' le ser. — A uma pequena légua da c idade , pela 
es t rada q u e corre para C i n t r a , p o u c o desviado delta 
para a p a r t e do p o e n t e , fica, como escondido e f u r t a d o 
á c o m m u n i c a c ã o da g e n t e , u m p e q u e n o valle , que sendo 
n a t u r a l m e n t e aprazível por f rescura de fontes e a rvo-
r e d o , mereceu , ao que se pôde c r e r , o n o m e q u e 
t e m , de Bemfica . E daqui o devia tomar um p e q u e n o 
l o g a r , que p o u c o adean t e se vê. Fazem o valle dons 
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outeiro" desegnaes em eorprv ; u m h u m i l d e , qne , se rv in-
do só de lhe encobr i r n visia da estrada , q u e dissemos 7 

não lhe to lhe a de m u i t o s , que ao longe fazem di la tado 
ho r i zon te . O o u t r o levanta m u i t o , e x t e n d e n d o - s e pela 
p a r t e , d o n d e o sol se põe de i n v e r n o , e vai r o d e a n d o 
con t r a o su l , de manei ra q u e ameasa q u e r e r f echar o 
valle , e ir cer rar com o m o n t e c o n t r a r i o : t o lhe a 
d e t e r m i n a ç ã o um rio , que atravessa o val le , e faz ga r -
ganta por en t r e a m b o s , para enviar seu t r i bu to ao m a r . 
K o rio p o b r e de a g u a s , c quasi sem n o m e de v e r ã o ; 

mas grosso e s o b e r b o de inverno , de sorte q u e , i nd i -
g n a d o con t ra o j u g o de duas pontes , que no valle o 
senhorêam , lansa mui tas vezes por cima sua c o r r e n t e , 
e depois q u e daqui sa i , vai f azendo aba ixo azenhas 
de bom serviço. Na ladeira do m o n t e maior está s i t u a -
do o c o n v e n t o , e delia se ex tende com sua cerca a t é 
ir bebe r no r io . De u m a e o u t r a pa r le co r rem q u i n t a s , 
q u e cercam os ou te i ros c vfllle em roda , a lgumas de 
b o m ed i f í c io , ou t r a s mais ao n a t u r a l ; todas r icas de 
b o s q u e s c p o m a r e s , e cercadas de suas vinhas , com que 
a m ó r par te do a n n o m a n t ê m o valle uma frescura e 
v e r d u r a pe rpe tua . Fica o conven to s e n h o r e a n d o todas 
com a capac idade e mais g r a n d e z a , e como p a g a n d o -
Jlres com sua sombra o o r n a m e n t o , que r ecebe da c o m -
panhia e boa vizinhança delias. 

Mal se comparam as cousas pequenas com as g r a n -
des ; mas , se é licito fazcr-se , g u a r d a n d o a cada u m a sua 
p r o p o r ç ã o , quizera compara r a h u m i l d a d e de 13 em fica, 
em P o r t u g a l , com a grandeza de Cla rava l , em Franca . 
K acho em ambas estas casas mui tas conven iênc ia s , que 
m e obr igam. Se t rae tamos do esp i r i to , bem c o n f o r m a m 
em se dar nellas pr incipio :í r e f o r m a ç ã o da o rdem , 
q u e os filhos professavam ; e em começarem coj/i u m a 
ex t raord inar ia p o b r e z a , p e n d e n d o só de Deus , e quasi 
nada dos homens . Teve Claraval bençam de dar m u i t o s 
e grandes^Sanctos , como casa g r a n d e e famosa. Não 
cr iou menos fíemfica em seu t a m a n h o (como p e q u e n a 
e p o b r e ) , n em em v i r tude , nem em n u m e r o , como 
n ã o façamos comparação com o altíssimo m o n t e de 
sanclhlinte, Bernardo-. PossueBetnfwa um par t icular coo-
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d ã o do céu (soIfra-se uie o t e r m o propi io por tugt iez) 
e m v i r tude e mér i to , tios t jue at jui v iveram , e lioje t em 
suas c inzas ; t jue n i n g u é m ent ra por estes c l aus t ros , 
q u e se não sinta abalar de um ce r to a í fec to de devoção , 
a que parece estão c o n v i d a n d o até as paredes m u d a s ; 
assim -o sentiu e publ icou o b o m espir i to do nosso 
geral Jus t in i ano , sábio a v a l i a d o r , c o m o n o u t r a s partes 
temos mos t rado , das cousas , q u e viu nesta província , 
d i z e n d o : Eu domus undique redolens sanctitatem. O 
m e s m o creio q u e deve acon tece r aos que e n t r a m em 
Claraval , por mér i tos tle S. Bernardo'. 

Descendo ao mater ia l d'estas casas, c o n c o r d a n d o 
ambas em estarem afastadas do povoado , differer iça 
faz náo pequena estar Claraval assentada em u m c a m p o 
raso ; e' Betnfica a r r imada a u m m o n t e , e p e n d u r a d a 
delle em parte . Claraval servida do rio Alva em todas 
sttas of í ic inas; Betnfica sem n e n h u m prove i to no serv i -
ço do seu r io. Mas concer tam estas desegualdades com 
fazer cá o m o n t e o m e s m o , que lá faz o c a m p o ; cá as 
a g u a s , q u e em grossas fontes b ro t am do m o n t e , o 
mesmo t jue lá as cop iosas , q u e leva o Alva. Se o campo 
chão serve para se ap rove i t a r o conven to tia co r r en t e 
tio r io , e o t razer c o m o á mão , v is i tando c r e g a n d o 
a casa t o d a , e cada officina por s i ; a a l tu ra do m o n t e , 
com suas en t r anhas p renhes de ricas fon tes , m a n d a cá 
11111 t io para cada of f ic ina ; e t an to com mais g r a ç a , 
q u a n t o vindo a agua cober ta , e por canos o c c u l t o s , 
engana os o lhos , e faz crer que alli a deu a na tu reza . 
O n d e se vê b o r b u l h a r tia terra , e o n d e mais serve , 
t an tas são as fontes , quan tas as ofíicinas. O sacerdo te , 
q u a n d o vencendo o sol 11a m a d r u g a d a , se levanta a 
s auda r e o f fe recer sacrifício ao d iv ino Sol tle j u s t i ça , 
acha na sacristia um rio tle agua viva , com q u e p u r i -
ficar mãos e rosto , não menos t jue por q u a t r o bicas 
o f f e r e c i d a ; os que vão ao r e f e i t o r i o , a c h a m d e f r o n t e 
de l l e , e n o m e i o do claustro , o u t r o r io e outra a g u a ; 
é 11111 fo rmoso t anque de boa pedrar ia , l avrado em 
q u a d r o ; no me io delle uni g r a n d e p r a t o tle fino j a s p e , 
q u e criam os m o n t e s v iz inhos : não tem os reis maior 
del ic ia; sobre o p r a t o , a q u e m se não con ten ta com o 



( 8lr> ) 

t a n q u e , lansa agua ás mãos u m m i n i n o , q u e se vê n o 
me io , s e rv indo - lhe de gumi l uma c o r n u c o p i a , com q n e 
está a b r a ç a d o , feita por tql a r t e , q u e , e s t ando bôçeâ 
a r r i b a , larisa egua lmen te a agua por t o d a , q u e por vir 
r epa r t i da e espalhada , cai g o t t e a n d o , e represen ta se-
m e a r l ag r imas , -ou d e r r a m a r al jofres . E como é g r a n d e , 
fazem as bordas , que vol tam , sombre i ro ao m i n i n o ; e 
c cie ver u m gei to g rac ioso , que o escul tor lhe d e u , p o r 
es tar n.ú, de q u e ãrrecêa molhar-se . Quem d e m a n d a a 
p o r t a r i a , acha de fóra um g r a n d e t a n q u e , q u e t em 
s e m p r e cheio para serviço do povo , uma grossa vêa , 
q u e sái do meio delle. Q u e m passa da por ta , encon t ra 
logo d e n t r o com outra f o n t e , e n t r e flores e hervas c h e i -
r o s a s , en t r e c idreiras , l imoeiros e larangeiras." D e b u x a m 
aqu i as hervas com ar te e lavor a t e r r a , qne as cria ; e 
das arvores umas vestem as paredes em r o d a , t r e p a n d o 
a r r imadas e aper tadas com e l las ; ou t ras obr igadas con» 
a r t e a n ã o passar de uma cur ta med ida , servem ao 
c h ã o cie o dividir e a r r u a r , e ás he rvas e boninas de lhe 
fazer agradave l g u a r d a , e j u n t a m e n t e i n v e j a : cerca e 
gua rda com seus ramos e s t r e i t amen te t ravados e tec i -
dos e n t r e si; inveja com grandes f i uc to s penden tes . , 
d"ouro, q u a n d o m a d u r o s , de p ra ta , q u a n d o em flor. A té 
com o minis t ro da p o b r e cozinha foi l iberal o m o n t e , 
l a m b e m tem stia a g u a , q u e lhe enche as pias de seu 
s e rv i ço , e fórra o t r aba lho de a buscar mais longe. Se 
Claraval tem formosos viveiros de peixe no seu r io , 
para p rove i to e r e c r e a ç ã o ; os mesmos t e m B e m í i c a , e 
p ã o em u m a só p a r t e , n e m com u m só gene ro de 
rec reação , e , o que mais é de es t imar , d e n t r o cia casa : 
p o r q u e passado o c l a u s t r o , q u e m busca a h o r t a do c o n -
ven to , dá ,i poucos passos em uma praça e m p e d r a d a , q u e 
f icando na parto mais alta , e c o m o a meia ladeira da 
cêréa , descobre g r a n d e par te do valle. Aqui sáem os 
rel igiosos a gozar o fresco da t a rde em o v e r ã o , e o s o a -
lheiro de i n v e r n o , depois q u e de ixam o refe i tor io . P o r -
q u e , alem da vi,sta desabafada e larga para f ó r a , t em 
na mesma praça <!e tima par te u m a graciosa f o n t e , c2 
da ou t r a um espaçoso t a n q u e ; que cada cousa por si 
alegra e deleita os olhos . A fou te se faz em um a r c o , 
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q u e f o r m a d o de hrutescos vários e vistosos, a r r e m e d a 
u m a g ru t a natural . Den t ro parece assentado um g r a n d e 
e b e m proporc ionado s a t y r o , i m i t a n d o com p ropr i e -
d a d e os que finge a poesia. E m toda a sua f igura m o s t r a , 
c m rosto r isonho e a l e g r e , u m a s impl ic idade m o n t a -
n h e z a , com q u e está c o n v i d a n d o a b e b e r de uma con -
cha n a t u r a l , q u e t em a p e r t a d a com o b raço e m ã o 
e s q u e r d a , da qual sai u m fo rmoso t o r n o de a g u a ; e 
j u n t a m e n t e com a d i re i ta acode , como a r r e p e n d i d o , a 
cobril-a ; faz ge i to de a q u e r e r r e t i r a r , d a n d o com u m a , 
e negando com ou t r a . A agua é , q u a n t o pôde ser , exce l -
l e n t e ; e de uma qua l idade própr ia das q u e nascem nas 
serras , fria e desnevada na maior força do sol do estio ; 
t empe rada no i n v e r n o , como u m b a n h o . A c o m p a n h a m 
a gru ta de u m c o n t r o l a d o , em egual d i s t a n c i a , dous 
grossos e altos pilastrÕes, que , sendo fei tos de boa can -
taria para estr ibo de uma a b o b a d a , a q u e se a r r i m a m , 
foi a natureza cobr i l -os de u m a hera m u i t o espessa e 
vi«osa , que s u b i n d o por elles até a m ó r a l tura , assim 
esconde e senhorèa a pedrar ia , q u e faz pa rece r f o r a m 
f u n d a d o s mais para honra da f o n t e , que segurança do 
edifício ; assim a j u d a a na tureza a a r t e , e o accidenta l 
ao bem cu idado . E p o r q u e , e n t r e g e n t e q n e professa l e -
t ras , é bem q u e nem nos satyros se ache rudeza , faz l e m -
bransa este nosso , a q u e m folga de o ve r , com uni verso 
la t ino en ta lhado em pedaços de m á r m o r e n e g r o , que 
co r rem a vida e os annos sem p a r a r , nem to rna r a t raz , 
ao modo daquel le l i co r , que lhe sái das m ã o s : a d v e r -
tência de sábio , não de rús t ico ; q u e aguas e annos , se 
s e não aprovei tam com bor.s e m p r e g o s , pe rd idos são 
e p o u c o de est imar. Cai a a g u a , por não pe ja r a p r a ç a , 
em um pequeno t a n q u e , e , d e i x a n d o - o cheio , s ó m e - s e 
n e l l e , e vai por baixo da t e r r a fazer o u t r a fon te na 
bôcca de um leão, E de ver aque l le ros to fe ro c n b e r l o 
de guede lhas crespas e m e d o n h a s , q u e a m e a ç a m sangue 
e m o r t e , fe i to minis tro de mansas a g u a s : ve rdade i ro 
p o d e r e sy tnbolo da re l ig ião , q u e amansa leões e faz 
satyros d o u t o s . Estas aguas r ecebe o lago , que acima 
d i z e m o s , o qual da par te da praça fica á face da terra , 
d ividido .só cq|ii uiu J J J Í Í O parape i to ; e cria , tio g r a n d e 
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f u n d o e l a ignra que tem , m u i t o pe ixe , táo domest ico 
já com a c o n t i n u a ç ã o , que acoite ás mãos tios rel igio-
s o s , e ás migalhas , que cada u m lhe g u a r d a , como u 
p i t ança certa e sua ; e v indo em ca rdumes , l i t igam quasi 
e m e squad i ce s sobre o pa s to , q u e nesta matér ia n e -
n h u m e l emen to carece de contendas . O la"o , c o m o fica 
em par te a l t a , e s e m p r e se vai refazendo de agua 
f resca da bòçca do leão , alem de conservar assim o 
pe ixe , serve o conven to em vários usos. Faz lavandei ra 
para Os hábi tos e roupa de t o d o s , desaguando par te 
e m grandes pias de uma officina cuber ta e cont igua , 
pa r t e em ou t r a s da casa de noviços , q u e é vizinha , 
para o mesmo e f f e i t o , e a t empos de sêcca r ega r os po -
mares e l a r a n j a e s ; e em fim co r re a t é a j u d a r a pobreza 
do rio. 

Dá en t rada na hor ta e pomares uma compr ida rua ; 
da par le do m u r o cob rem as pa redes a espaços c resc i -
das giestas com suas Uores amarel las , en t r e sachadas de 
r o s a s , e m umas par tes b r a n c a s , n 'ou t ras e n c a r n a d a s ; 
e a c o m p a n h a m os baixos violetas h u m i l d e s , e goivos 
de todas cores. Da banda da hor ta r e spondem arvores 
s i lves t res , verdes e a l t a s , casadas com pa r r e i r a s , e com 
seus ramos e f ruc tos grac iosamente enfei tadas . F a z e m 
toucas as voltas ef>escura das parras; colláres de p e d r a r i a 
as uvas , s egundo us t empos e as cores d e l i a s ; já t o p á -
z i o s , já r u b i s , p r ime i ro esmeraldas. Daqui se vai 
descendo á horta por diversas pa r t e s , s e m p r e por e n t r e 
a r v o r e d o , u m de f ruc to , o u t r o s i lves t re ; mas o silvestre 
tão copado e f r e s c o , que n e n h u m a inveja t em ao f r u c t i -
í e ro ; antes , c o m o que ixoso do m u i t o q u e se estima o 
p rove i to , se j un ta a uma par te da h o r t a ; são o r n a i s 
olaias e l o u r e i r o s : e t o m a n d o c o m p a n h i a de uni 
espesso si lyado de m o s q n e t a , se e n r e d a e lece com ella 
de s o r t e , que ameaça to lher a en t r ada de uma graciosa 
e s t anc i a , q u e aqui h a , aos que a buscam. E re t ra to d« 
u m a camara s u b t e r r â n e a , a q u e se desce por a lguns 
degráus . A fabr ica em q u a d r o pe r f e i t o , assentos em 
r o d a encos tados a u m a r ede de l ad r i l ho , q u e vestem 
h e r a s , en t ravam mosqueias . No meio um bocal de poço 
q u a d r a d o dv boa p e d r a r i a , q u e , cheio d a g u a até lansar 
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p o r fóra , mostra ser fon te v iva , ou poço de aguas 
v ivas , pelj^cjrie em c o n t í n u o m o v i m e n t o está crescendo 
e cu r sando . Dos qua t ro caritos do bocal se l evan tam 
co lumnas de m á r m o r e , que su s t en t am no al to uma meia 
laranja de perfei ta abobada para e inpa ro da agua , como 
o faz a ramada do a rvo redo a toda a camara , q u e aqui 
é tão sombr io e d e n s o , q u e n á o só lhe to lhe o sol , 
q u a n d o mais sóbe e a rde , mas quasi o céu. Assim nos 
t empos que a na tu reza esperta as l inguas das aves a 
louvar com mais h a r m o n i a o C r e a d o r , é quasi morada 
cont ínua das q u e por mais musicas são conhecidas . E 
é t r a d i ç ã o , q u e , j u n t a n d o - s e nellas uns seculares de 
boas vozes, e começando a can ta r ao som de i n s t r u -
m e n t o s bem a c o r d a d o s , acud i r am as q u e se t i n h a m 
por senhoras do s i t io , a desafiar a melodia h u m a n a e 
ar t i f icial , com a sua na tu ra l . E isto com t a m a n h a p o r -
f ia , que , vencidas as vozes dos h o m e n s , não cansaram 
ns pobres avezinhas de seguir as violas , q u e ficaram 
suppr indo por elles ; e uma se de ixou levar t an to d e 
Ímpeto e af fec to de c a n t a r , que veio a desfal lecer , e á 
vista de todos caiu em terra sem a l e n t o , como d izendo , 
q u e antes quer ia pe rde r o bem da v i d a , q u e a h o n r a 
de perseverar c an t ando . Mereceu esta estancia ser es t i -
mada de um i n f a n t e de P o r t u g a l , q u e foi cardeal e 
rei . E por que no es tado de cardea l con t inuava em 
a ver e h o n r a r , ficou-lhe o n o m e de f o n t e do cardeal. 
T a m b é m ha (piem a í f i rma , q u e o merece pela van tagem , 
q u e o cardeal achava 110 licor , e p o r q u e a essa con ta o 
m a n d o u assim compor . 

Assim como e s t a , por baixa e so te r rada , e pe lo 
b o s q u e , que a e s c o n d e , se faz e s t i m a r ; ha o u t r a , 
q u e tem t a m b é m sua graça na falta de todo art i f icio. E 
u m a vêa de agua , que sái no meio da hor ta po r 
u m a telha o rd ina r i a , e f o r m a n d o logo u m p r o f u n d o 
t a n q u e , q u e t ambém cria m u i t o pescado ; rega dous 
es tendidos ta lhões de h o r t a , em q u e recrêa os olhos 
a d ivers idade das hortal iças , o conce r to e disposição de 
t o d a s , inis turai ido-se mui tas hervas chei rosas , e flores 
v a r i a s , com o q u e serve para o r e f e i t o r i o ; eoni seus 
passêos $ ruas , q u e as d iv idem. E são bar ras da divisão , 
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ou cidreiras , ou l imoe i ros , ou m u r t a s e c rave i ros , ou 
t u d o j u n t o . 

Mas não será razão de ixarmos em silencio ou t r a 
f o n t e , cjue em seu genero e es t ranheza c o m p e t e com 
as boas qua l idades destas duas. 

Desta manei ra p o d e m o s bem d i ze r , q u e fazem aqui 
as fontes todos os serviços e fe i t ios , que em Clarava l 
faz o r io Alva ; e se uma só fon t e , de q u e lá b e b e o 
m o s t e i r o , c louvada de ser visitada dos pr imei ros raios 
do sol , q u a n d o se levanta (qua l idade i m p o r t a n t e das 
boas aguas) , esta prerogat iva se vê em todas as de B e m -
íica.j p o r q u e todas tem sua or igem no m o n t e do poen -
t e , a q u e o conven to se a r r i m a , e ficam nascendo com 
o ros to no sol da m a n h ã . 

O na tura l de aguas e bosques l inha a casa , q u a n -
do cl rei fez a mercê á o rdem : o art if icial foram f a b r i -
cando os f r ades e devotos , e a j u d a n d o os re is , q u e 
s e m p r e delia mos t ra ram g o s t o , e t iveram par t i cu la r 
cu idado . A cgreja em seus princípios foi fabrica de 
p o u c a s u b s t a n c i a , accrescentou-se co r r endo os a n n o s : 
mas c o m o obra fei ta a pedaços , e com defe i tos claros 
de a r c h i t e c t u r a , enve lheceu de pressa, e chegou a a m e a -
ça r ru ína , no t e m p o que isto escrevíamos. O que o b r i -
gou os f rades a reediíical-a d e p r o p o s i t o , e com t an to 
a n i m o , s e n d o os t empos assas a p e r t a d o s , q u e o q u e 
já ho je está f e i t o , most ra q u e será obra p e r f e i t í s s i m a , 
sendo acabada . Das memor ias ant igas , q u e nella hav ia , 
d i r e m o s em o u t r o l o g a r : e ram os rel igiosos p o u c o s , 
q u a n d o começa ram a r e f o r m a ç ã o ; e a casa t a m b é m c u r -
t a , a inda q u e r e a l ; con t en t avam se de um d o r m i t o i i o 
t e r reo . Foi mos t r ando o t e m p o , q u e e ra e m deuiazia 
h ú m i d o e pouco sadio , para o n d e a comida era .peixe 
c o n t í n u o . Levantou-se , mas t a m b é m p o b r e m e n t e , e 
t rocoti-se no (pie agora é casa de noviços. Não é para 
esquecer o que se conta daquel le p r ime i ro e mais h u m i l -
de . Afl i rmani os a n t i g o s , q u e , todas as vezes que havia 
de m o r r e r a lgum f r a d e , havia uel le signaes mani fes tos , 
sen t indo-se golpes e r u m o r de m ã o invisível , as tnai.s 
vezes c m tres par tes dist inçtas ; era sentença irrevogável 
de mor t e vizinha a terceira . Cessou este p rod ig io com 

W 
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a m u d a n ç a : e s eguramen te p o d e m o s c r e r , que cessou 
u m g r a n d e bem , e indicio de pe r fe i ção daqnel les 
p r ime i ros moradores . Náo e span tam novas de m o r t e 
aos q u e andam compos tos e a p p a r e l b a d o s , e q u e na 
re l ig ião não buscar» mais (jue b e m m o r r e r . O n d e 
falta o a p p a r e l h o , aqu i sobe jam medos. E , se a 
m o r t e súbita é o m a i o r mal de todos , g r ande mise r i -
córdia era do S e n h o r o aviso an t i c ipado . Cresceu a 
casa em r e n d a , depois q u e pa receu necessário na o r d e m 
possu i rem-se bens de raiz. Com a renda cresceu o n u -
m e r o dos f r ades , e foi fo rçado a la rgar a v ivenda. L a n -
sou - se p r ime i ro urna g rande sala com janel las r a sga -
gadas s o b r e o j a rd im da. p o r t a r i a , e ou t r a 110 e i r ado , 
q u e cái sobre o m e s m o . Logo do me io delia u m e s t e n -
dido e espaçoso d o r m i t o r i o , que c o r r e cont ra o n o r -
des te , a té ficar quasi sobre o r io ; o fo r ro de e s t u q u e ; 
e em forma que a r r emeda u m a bem lavrada a b o b a d a ; 
cellas grandes e bem f o r r a d a s ; por taes e janel las d e 
pedrar ia : obra toda airosa e b e m t r a ç a d a , se não fizera 
vista de f o r a , como de uma manga estirada e despe -
gada do mais ed i f íc io ; de q u e nasce ser f r io e d e s a b r i -
gado de inverno . Paga-se este mal com a lgumas c o i n -
snodidades no res tan te do armo , que são viver-se n e l l e , 
sem se sent i r calma na m a i o r força do es t io : e n ã o 
l endo mais q u e tres d e g r a u s de sub ida da pa r t e do 
edifício ant igo e da egreja , fica em tanta a l t u r a , q u e 
descobre , goza e serihorèa t odo o valle em roda ; e , 
c o m o cor tou pelo bosque e p o m a r e s , de le i ta -se a vista 
na f r e scu ra , o olfacto no cheiro dos l a r a n j a e s , o o u v i d o 
n o canto das aves , que ficam tão v iz inhas , que ás ve -
zes se a f i g u r a , serem hospedes o s r o u x i n o e s , ou q u e -
r e r e m fazer offiçio de esper tadores com os rel igiosos 
para os louvores divinos ; ao pé da janella do t o p o 
invei j tou a cur ios idade u m g e n e r o de recreacão , q u e 
podéra ter m u i t o de p rove i to , se as leis da casa o p e r -
mi t t i r am. E u m viveiro de m u i t o s coe lhos : servem de 
v i s ta , não de p a s t o ; p o r q u e o re le i to r io não a d m i t t e 
aqui carne em n e n h u m t e m p o . A obra do d o r m i t o r i o 
seguiu ou t ra t a m b é m i m p o r t a n t e , q u e foi a da sac r i -
stia ; e é unia das formosas t; bem acabadas casas, q u e 
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t em a provincia , por g r a n d e . e alta , e bem cuberta e 
servida de u m a fonte , q u e nella c o r r e sobre prato de 
jaspe , c o m o a traz tocámos. Mas temo-rios de t ido mu i to , 
t o r n e m o s á nossa historia . 

Fr. Luiz HE SOUSV, llist. de S. Domingos, a.» part. liv. a.* cap. 3." 

II. 

Descripçáo de Santar cm. 

A qua to rze léguas de Lisboa pelo T e j o acima , e m 
cabo de terras dobradas e m o n t u o s a s , e pr incipio de 
g randes mares de campinas , l evantou a n a t u r e z a , c o m o 
marco en t r e mon tanha e c a m p o , uma j u n t a de m o n t e s 
d e p e n d u r a d o s sob re a tílargein direi ta do r i o , e t a n t o 
mais altos que toda a o u t r a terra , que , de q u a l q u e r 
pa r te que sejani b u s c a d o s , se deixam ver mu i t a s léguas 
ao longe , c o m o se fo ram uma m u i e m p i n a d a se r r a . 
São os m o n t e s , bem cons iderados , septe , todos d iv id i -
dos com p ro fundos valles pelas f ra ldas , uus ma i s , ou t ros 
m e n o s , e cada u m com sua d i f f e r e n c a ; mas de mane i ra 
j u n t o s nas cabeças , que fazem sobre as coroas u m plano 
Cgual e c o m m u m a lodos sep te , capaz de uma g r a n d e 
p o v o a ç ã o , com largueza de p raças , e c o m m o d i d a d e 
para maior povo ; e tal é San ta rém. Para dar a i n t e n -
der este sitio a q u e m o não v i u , segu i remos o cos tume 
dos g e o g r a p h o s , que usam da c o m p a r a ç ã o de alguns-
m e m b r o s do corpo h u m a n o , para se dec la ra rem na 
significação de ou t ros do g r a n d e co rpo da te r ra . H e p r e -
sen ta r -uos -ha bem o plano , (pie t emos d i t o , com suas 
a b e r t u r a s de val les , unta mão e s q u e r d a , apar tada do 
b r a ç o , com a palma e dedos e s t e n d i d o s , e d ivididos 
u m do o u t r o , q u a n t o n a t u r a l m e n t e se podem a l a r g a r ; 
se assentarmos a mão de maneira , q u e o dedo do me io 
corra d i r e i t a m e n t e contra o sul , « o collo da mão fique 
uo no r t e . Assim ficam sendo pr imeiros montes os dous 
cantos do collo da m ã o , e p r imei ra pat te do plano 
sob re e l l e s , a palma ate ao meio , que c uma formosa 
es tendida praça d e a u t e da por ta que chamam de Lei-
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ria , q u e fica no nor te da villa , cercada de moste i ros e 
casas n o b r e s , e por razão do uso , em q u e serve mui tos 
«lias do a n n o , tem n o m e de chão da feira. Estes p r i -
me i ros montes são divididos de um val le , q u e vai s u b i n -
d o por en t re e l l e s , e t r azendo a e s t r a d a , que vem d e 
L e i r i a , até da r no plano do chão da feira, e p r ime i ra 
pa r t e da p a l m a , e na por ta que d i a mão tle Leiria. Nos 
cantos desta g r a n d e praça estão s i tuados da p a r t e do 
p o e n t e o mos te i ro de S. D o m i n g o s , de q n e de presen te 
h a v e m o s d e t r a c t a r ; e no o u t r o do levante o mos te i ro 
da T r i n d a d e . 

Faz terce i ro m o n t e (porque não de ixemos a s imi-
l l i ança , com que começámos) o d e d o po l l ega r ; e n a 
pr imeira jun ta ou raiz delle fica assentado o conven to 
de S. Francisco. E logo a d e a n t e , quasi n o meio do 
d e d o , tem scti assento o g r a n d e moste i ro de Saneia 
Clara , casa m u i t o antiga e n o b r e , e de g r a n d e r e l i g i ã o ; 
e na cabeça delle a e rmida dos Apos lo los , q u e está á 
conta de religiosos de S. Bento. 

Da porta de Leiria , q u e assentámos no meio da 
pa lma , dá o m u r o da villa uma volta larga , em q u e 
c o m p r e h e n d e u m castello an t igo e casa real j u n t a m e n -
te ; e , de ixando ainda l ivre u m espaço da p a l m a , vai 
entes tar na raiz do d e d o m a i o r ; e , es tendendo-se por 
elle até a ponta , abraça desta p a r t e tudo o q u e é ce r -
cado de m u r o na villa , d e ixando na mesma raiz o u t r a 
p o r t a , que chamam de mansos ; e t a n t a praça dean te , 
q u e dá logar a se c o m m u n i c a r com a praça ma io r d o 
chão da feira. 

Corre a povoação pelo resto da palma , e pelo p l a -
no dos d e d o s , que fazem q u a r t o e q u i n t o m o n t e s . A. 
do d e d o maior vai direita ao s u l , e tem por r e m a t e u m 
mos te i ro de Capuchos , e um moinho de vento . Aqui 
teve a casa de Bragança a n t i g a m e n t e um bom a p o s e n t o , 
que agora está por t e r r a , c o m o estão ou t ros mui tos na 
v i l la , que fo r am cie nome. O b a i r r o , q u e torna o index 
vai fazer tia pon ta uma fortaleza guerre i ra e f o rmosa , 
e com tanta praça d e n t r o , que a faz a uma boa egie ja e 
a lgumas casas n o b r e s , e por isso re tem o n o m e an t igo 
de alcaçova. Incl ina este mon te pata o nascente t a n t o , 
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como nos reprcsenla o mesmo d e d o liem afastado «To 
c o m p a n h e i r o , e vai b e b e r no rio com u m grande e 
d e p e n d u r a d o bar roca l , q u e por tres par tes a c o m p a n h a 
a for ta leza e a faz inaecessivel. Não é para e s q u e c e r , 
q u e d e n t r o nella a um lado da en t rada c r e o u a n a t u -
reza uin ou t e i ro ou t u m u l o de t e r r a , r e d o n d o e como 
fe i t o ;i m ã o , q u e , crescendo em boa a l tura , sustenta no 
a l to uma t o r r e , d o n d e cm dias claros se divisa a c idade 
d e L i sboa : e devia servir para em tempos de g u e r r a 
se da rem avisos com fogo. 

Os vazios e n t r e os d e d o s , e por fóra del les , são 
valles p r o f u n d o s , c o m o temos d i t o , com costas e q u e -
bradas mui ag ra s , excepto o v a l l e , que sobe ao collo da 
m ã o , d i v i d i n d o , s e g u n d o fica m o s t r a d o , os dous p r i -
me i ros montes . P o r q u e este vem s u b i n d o de l o n g e , 
e faz a en t r ada menos custosa. 

O pr imeiro-val le , que , segu indo a nossa c o m p a r a -
. c ã o , abre e n t r e o pollegar e index , assim como 11a m ã o 

se faz maior aber tur a en t r e estes dons dedos , que nos 
o u t r o s , assim é m u i t o mais largo e capaz , e con ip re -
h e n d e um g r a n d e a r r a b a l d e , q u e com a c o m m o d i d a d e 
d o l i o , q n e o lava e lhe deu o n o m e (chama-se ribeiro) , 
t em crescido t a n t o , que faz represen tação de uma g r a n -
de villa o rnada de boas cgrejas e suas praças. Neste 
•valle ao pé do m o n t e dos Apóstolos , que desce do po l -
l e g a r , é o s i t io , que atraz dissemos, do nosso r eco lh i -
m e n t o de Montijras. 

O segundo valie é en t re o index e o ma io r . E assim 
como estes dedos n a t u r a l m e n t e a b r e m menos , t a m b é m 
•o va l l e , que e n t r e elles f i ca , é mais a p e r t a d o , sendo 
egua ln ien te f u n d o , e 11111 a r r e b a l d e , q u e por elle se 
es tende a té o r io , é de menos conta em grandeza e 
g e n t e , e edifício (chama-se alfange.) 

E n t r e o dedo maior e o q u a r t o ' que os lat inos 
c h a m a m a n n u l a r , do c o s t u m e , q u e hav i a , de n ã o p e j a -
r e m o u t r o com os armeis , que e ram insignia dos nobres ) 
c o r r e o n t r a s imi lhante quebrada a té a p o r t a de mansos, 
e faz o m o n t e sex to : pelo l o m b o do qual cor re u m 
espaço a estrada , q n e sai desta porta para Lisboa , a c o m -
p a n h a d a de u m a s e r m i d a s , e de um p e q u e n o a r r aba l -
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f ie , e logo faz g rande queda para b a i x o , f icando o 
s e p l i m o mon te no dedo t n i n i m o , mas m u i t o mais c u r t o , 
e com menos represen tação e n t r e os mais montes , da 
t j ue elle tem en t r e os d e d o s : e ne l l e pegados c o m a 
pa lma assentam j u n t a m e n t e b o j e dous m o s t e i r o s , u m 
d e frades da terce i ra regra de S. Francisco , sobre o 
valle do a n n u l a r : e o u t r o de f re i ras de S. D o m i n g o s , 
q u e olha sobre as l a d e i r a s , que descem do dedo m i n i m o 
da pa r t e de fóra , e do can to da mão . Tal é a fó rma , 
q u e ho je tem a villa de S a n t a r é m . E q u a d r a - l h e b e m 
a c o m p a r a ç ã o , pela s imi lhança q u e tem a c idade de 
Vol te r ra na provincia de Toscana em I t á l i a , c h a m a d a 
na l ingua lat ina vola lerrae, qne é o mesmo q u e p a l m a 
da m ã o da te r ra . E é de s a b e r , que no t e m p o q u e a 
ella veio a nossa o r d e m j n á o t inha mos te i ro n e n h u m . 
E só se via no mesmo l o g a r , o n d e ho j e é o nosso c o n -
ven to dos f r a d e s , u m a pequena e rmida da invocação 
de nossa Senhora da Oliveira , q u e com elle se e x t i n -
g u i u : e j u n t o aonde é o de f r e i r a s , o u t r a , que a inda 
du ra , com t i tu lo e n o m e de Magda lena . 

A estes montes assim j u n t o s , e villa assim si tuada 
vem d e m a n d a r o T e j o por meio de largos campos com 
impetuosa c o r r e n t e , e c o r t a n d o pelas raízes do a l to 
m o n t e da alcaçova, faz seu curso di re i to cont ra Lisboa. 
E este logar ins igne por a n t i g u i d a d e , e por a b u n d a n -
cia do céu e da te r ra . Os do céu são duas espantosas 
m e m o r i a s , que nel le se conservam ha m u i t o s c e n t e n a -
r e s de a n n o s , dos mvsler ios de nossa fé . Uma naque l l e 
m i l a g r e dos milagres , que por excellencia c h a m a m o s 
o S a n t o Mi lagre , onde está Chr i s to S e n h o r nosso sac ra -
m e n t a l m e n t e involto em seu p rop r io sangue , como 
n o s co rpo raes de Daroca em Aragão : da qual f a r emos 
re lação mais par t icular ao d e a n t e , na pa r t e o n d e p e r -
t e n c e a esta historia . A ou t ra memor i a a f igura de u m 
Chr i s to c ruc i f icado , despegado de ambos os braços da 
c r u z , e t o d o inc l inado e d o b r a d o de corpo e cabeça , 
e sus ten tado só 110 cravo dos p é s , que se gua rda com 
g r a n d e vene ração a cargo de religiosos de S. Bento , 
n o ora tor io d o m o n t e dos Apostolos (caso d igno de l a r -
ga h i s to r ia , s t iccedido e m favor e t e s t e m u n h o de u m a 



(,9';) 

affligida mu lhe r . ) T a m b é m c celestial maravi lha o rulchro da gloriosa P o r t u g u e z a , v i rgem e mar ty r S, 
rena (que ho je chamamos I r i a ) , f a b r i c a d o por mãos 

de Anjos nas en t ranhas do r i o , d e f r o n t e do a r raba lde 
da r ibeira , e da egreja , em q u e é venerada , ao longo da 
agua . Foi mor ta á espada na villa d e T h o m a r , no a n n o 
«le Chr is to de 6 5 3 , por honra da pureza v i r g i n a l , c 
cx>mo vicl ima delia. E sendo lansada 110 rio N a b ã o , 
ve io mi lag rosamen te por elle ao Z e z e r e , e do Zezere ao 
T e j o , e em fim parar e sepu l ta r - se neste l o g a r , para 
h o n r a r com seu n o m e a villa. Com o de Scalahis foi 
ella c o n h e c i d a , m u i t o an tes que a conhecessem R o m a -
n o s : e tan to a t r a z , que n ã o fal ta q u e m queira re fe r i r 
sua or igem a um Abydis , rei vigésimo q u a r t o dos q u e 
em Hispanha f lo rece ram, logo depois do d i luvio , po r 
successão con t inuada . A a m b i ç ã o r o m a n a , que em n o m e , 
c o m o em posse , quer ia fazer t u d o seu , lhe poz o d e 
Vraeácliutn Ju/iuin ; e m e t t e n d o d e n t r o moradores R o -
m a n o s , como quem conhec ia a força do s i t i o , l i on -
r o u - a com t i tu lo e pr ivi légios de colonia romana . E , 
p o r q u e o l igar era capaz de t u d o , assentou nelle u m a 
das tres relações ou casas de justiça , com que se gove r -
nava a Lusitania , a q u e chamavam conventos jurídicos. 

Faz aqui o r io uma agradavel d iv i são , de ixando 
a par te direi ta e occ iden ta l , onde fica a v i l l a , t u d o o-
q u e ha de mon tuoso , e á esquerda es tend idas campi -
nas , q u e fertiliza com suas enchen t e s , c o m o faz ao 
E g y p i o o seu Nilo. E com t u d o tal f e r t i l i dade t em os 
m o n t e s , q n e se a t r evem a compe t i r com os campos . 
P o r q u e , se estes são ricos de todo gene ro de g r ã o ; 
en r iquece os montes u m b o s q u e c o n t i n u o de olivaes , 
q u e os cobre a té os muros da villa. E , da mesma m a -
nei ra que os campos parecem cheios de formosos ca -
saes e ins t rumentos de l a v o u r a , e povoados de todo 
g e n e r o de cr iação de g a d o ; assim pelos montes se vêm 
infinitas qu in t a s de bom ed i f í c io , cercadas de v inhas e 
p o m a r e s e hor tas , regadas de fon tes e arroios de aguas 
cxcel lentes . E , se o campo c agradavel de i n v e r n o , pe la 
caça c mui ta vo la t e r i a , q u e nelle l ia ; faz ao m o n t e 
delei toso 11B verão a f rescura e alegria dos bosques , e 

g r a n d e 
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g r a n d e a b u n d a n c i a de f r u c t a s d e toda sor te . E é b e m 
de e s p a n t a r , que c o s t u m a n d o a t e r ra del iciosa p r o d u z i r 
os h o m e n s s imi lhan tes a si m e s m a , q u e r o d i z e r , do 
c o r p o s e animòs p o u c o v a r o n i s ; esta pe lo c o n t r a r i o t e m 
d a d o por todas as e d á d e s g e n t e d e g r a n d e v a l o r , c o m o 
p o d e r a i n o s mos t ra r - com e x e m p l o s , se nos d e r a m l i -
cença as leis da h i s t o r i a . A villa é m o r a d a d e mais 
famí l ias i l l u s t r e s , q u e t odos os m a i s togares do r e i n o 
d e p o i s de L i sboa , e quas i solar del les , pela m a g n i f i -
cênc ia d e casas , q u e a b i t e m d e t e m p o s an t igos ed i f i ca -
d a s . Pe lo m e s m o m o d o vemos nella m u i t o s e g r a n d e s 
t e m p l o s ; e su s t en t a mos t e i ro s de quas i todas as o r d e n s , 
r icos d e r e n d a s e ed i f íc ios , de d o u r a d o s e p i n t u r a s lios 
a l t a r e s , e m u i t a p r a t a l a v r a d a , e r e l í q u i a s sanc tas nas 
sacristias. 

O mesmo, i.* part. liv. a . ' cap. i." 

I I t. 

Descripçáo da egreja da Batalha. 

O p r i m e i r o n o m e , q u e el rei deu ao c o n v e n t o , 
q u a n t o ao s i t i o , foi d e apar da Cánoeira , c o m o p a r e c e 
da d o a ç ã o , po r n á o h a v e r o u t r o logar mais v i z i n h o ; e 
é u m a a ldêa d i s t an te de l l e p o u c o mais de meia legoa ; 
o q u e lhe ficou depo i s d e ed i f i cado , foi da causa d e 
sua f u n d a ç ã o , c h a m a n d o - s e da Ba ta lha . Os nossos v e -
l h o s , mais s a n c t o s , q n e a t i l a d o s , c h a m a r a m - l h e i m p r o -
p r i a m e n t e na l ingua la t ina da Bello: e n ã o fôra o n o m e 
s e n ã o mu i p r o p r i o e . a c e r t a d o ( c o m o m u i t a s vezes a c o n -
t e c e m a caso g r a n d e s acer tos) , , se o t o m a r a m o s na si-
g n i f i c a ç ã o , que t e m , s e n d o a d j e c t i v o , por cousa bella e 
formosa, e não pelo s u b s t a n t i v o , q u e c guerra. 

C o m e ç o u a egreja com d e s m e s u r a d a g r a n d e z a e 
s u m p t u o s i d a d e t a l , q u e aos m e s m o s e d i f i c a d o r e s fazia 
impossível o fim da o b r a , l a n s a n d o con ta ao q u e c o n -
vinha s u b i r pe las r egras de boa p r o p o r ç ã o , e ao q u e 
era f o r ç a d o gas t a r de t e m p o e d i n h e i r o , pela despesa , 
q u e levava. Só o Corpo delia , de sde a por ta pr inc ipa l , 
q u e a b r e o n d e se p ú e o s o l , e c o r r e c o n t r a o n a s c e n t e 
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s e g u n d o a postura das egrejas a n t i g a s , tem t rezentos 
palmos de c o m p r i m e n t o até o p r ime i ro deg rau da 
capella m ó r ; aos quaes jun tos s e s sen t a , que lia des te 
d e g r a u até ;í p a r e d e , em que encosta o a l t a r m ó r , fica 
t odo o c o m p r i m e n t o d« templo de t rezentos e sessenta 
palmos. A largura é de cem p a l m o s , que vem a ser ao 
j u s t o a terça par te de todo o compr imen to , q u e disse-
m o s , a té o p r ime i ro degrau da capella m ó r ; e a esta 
m e d i d a r e sponde a a l tu ra lia p roporção da a r t e , q u e 

- é tal , que 11111 valente b race i ro cliega mal t i r ando com 
uma pedra ao alto do t e c t o ; p o r q u e , como é a b o b a d a , 
sóbc a inda g r a n d e espaço sobre as p a r e d e s , tanto q u a n -
to r eque r a distancia , cm q u e estr iba. Assim tem de 
a l t u r a , até o pon to mais sub ido da ma io r a b o b a d a , 
cen to e quaren ta e seis pa lmos. 

Das tres naves, em que se divide a egreja , t em a 
do meio tr inta c tres pa lmos de v ã o , e as dos lados a 
v in te e um c meio cada uma . O que falta para e n c h e r 
a conta dos cem p a l m o s , que dêmos de la rgura a todo 
o corpo , é o c c u p a d o dos p i l a res , que fazem divisão 
ás naves , que silo oi to por banda ; cujas bases assen-
t i d a s em q u a d r o , fazem doze palmos p o r cada testa. 
Cada nave tem sua a boba tia por si. As a b o b a d a s , p i la -
res e paredes são tudo can ta r i a , assentada com t a n t o 
p r i m o r e cu idado , q u e quasi q u e r e m enlear os olhos-
as j u n t u r a s , mas se se deixam e n x e r g a r , p o r q u e não 
podia al s e r , é tão sein offensa da a r t e , q u e d i f i c u l -
tosamente se divisa nellas signal d e c a i . A grossura das 
pa redes é .coroo a das bases dos p i l a r e s , de doze pa lmos 
p o r todo. A pedrar ia é lavrada toda do maior po l i -
m e n t o , que a ar te usa r salvo de b r u n i d o e lus t rado. A 
qua l idade da pedra toda u m a ; e n ã o deve haver em toda 
Hispanha out ra melhor para s imi lhan tes edif ícios; p o r -
q u e , q u a n t o á co r , tem u m e x t r e m o de a lvura , e , q u a n t o 
á fortaleza , é ba s t an t emen te d u r a , sem ser demas iado 
aspera ao lavrar . Mostra-se uma e ou t r a cousa , em q u e , 
passando já de duzen tos annos de edade o ed i f í c io , 
n e m a gastam o discurso e in jur ias do tempo , nem o 
q u e lhe tem t rocado da a lvura , lhe tira m u i t o da p r i -
meira E acon tece - lhe nesta parte o m e s m o , que 
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a o rosto de tini h o m e m , q u e foi m u i t o alvo , que por 
m u i t o q u e se queime e c u r t a da força do sol e do a r , 
n u n c a no que imado p e r d e de t o d o o sinal das p r imei -
ras côres. Assim esta ped ra vai t i r ando com a an t igu i -
d a d e a um tostado nada d e s e n g r a ç a d o , e não a pardo , 
nem escuro ou denegr ido , c o m o vemos em ou t ros ge -
neros de pedra . 

O cruzei ro t em de largo t r in ta p a l m o s , q u e re spon-
d e ao jus to á qu in ta pa r te de todo o seu compr imen to , 
que é de cento c c incoenta . As paredes dó corpo do 
t emplo são todas lisas e cheias , náo vasadas nem cor -
tadas (como é ord inár io em outros) com n u m e r o de 
capel las . S o m e n t e na ent rada da porta pr incipal se 
a b r e á mão direi ta um grande arco para uma fo rmosa 
quadra , da qual d i remos a deante . A i ron ta r ia do c ru -
zeiro , a um e o u t r o lado da capella m ó r , está d iv id ida 
em qua t ro cape l las , duas por cada b a n d a . A p r ime i ra 
o mais vizinha á sacristia é dedicada a saneia B a r b a r a , 
e jaz nella em uma sepu l tu r a baixa u m c a r d e a l , de 
c u j o n o m e e sangue se pe rdeu a m e m o r i a ; t e m - s e por 
c e r t o seria chegado á casa real . A segunda é de nossa 
Senhora do Kosario. Vè-se nella um b e m lavrado m o i -
m e n t o a l t o , em q u e cl rei D. Alfonso V. m a n d o u 
t ras ladar a r a inha D. I sabe l , sua m u l h e r , q u e fal leceu 
cm Évora no anuo de x455. A terceira , q u e é co) la te-
ral á capella mór da par te da e p i s t o l a , tem a vocação 
de nossa Senhora da P iedade , e nella esiá depos i t ado 
o corpo d'el rei D. João I I . A quar ta deu o auc to r de 
toda a obra ao g rande mes t re de Chr is to D. Lopo Dias 
d e Sousa , que nella jaz s epu l t ado , logar bem m e r e c i d o 
d e seu valor e bons serviços. O conde de Mi randa 
H e n r i q u e de Sousa , que ho j e vive como s iucessor e 
h e r d e i r o que é da Casa deste m e s t r e , r eco lheu e m 
nossos dias nella sua m u l h e r D. Mecia . No meio da c a -
pella m ó r , logo abaixo dos degraus do a l t a r , j azem el 
rei D. D u a r t e e a ra inha D. Leonor , sua m u l h e r , em 
duas g randes caixas do mesmo m á r m o r e , de que é 
toda a f a b r i c a ; as quaes são lisas e sem l avo r , e sem 
letra a lguma : só tem em cima os vultos de ambos , l a -
vrados de re levo in te i ro em todo o p r i m o r da e scu l tu -
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ta, e dizem que estão t i rados ao na tura l . O def f í i 
com a m ã o direita travada com a direita da ra inha ; 
a esquerda d'el rei sobre uma acha de a r m a s , e a da 
ra inha occupada com um livro. Dos topos do cruzei ro 
toma u m a por ta travessa da banda da ep i s to l a , o 
o u t r o enche o a l tar de Jesus com um grande e fo rmoso 
r e t á b u l o de pedrar ia , lavrado á moderna . Estas cinco 
capellas , assim a maior , como as quat ro co l l a t e r aes , 
p o d e m o s dizer que não tem re tábu lo algum. P o r q u e , 
d a d o q u e na maior , e na do Rosario vejamos hoje 
r e t ábu los , são ambos cousa tão pequena em corpo, e 
t ão p o b r e em feit io , que c l a ramente mostram não 
dizerem com a mais obra do c o n v e n t o , nem com a 
t enção do f u n d a d o r , p r inc ipa lmen te es tando ermas as 
ou t ras t res ; es tando em todas cinco aber to e m frestas 
para luz o mesmo s i t io , que h o u v e r a m de cub r i r os 
r e t á b u l o s , se fo ram proporc ionados com as capellas. 
D o n d e se pôde co l l ig i r . que o an imo do f u n d a d o r n ã o 
foi t rac tar de re tábu los de pedra n e m m a d e i r a ; p o r q u e , 
se o fòra , ou os fizera desde pr inc ip io , ou deixara o 
Jogar livre para se fazerem ao dean te . E assim é mett 
p a r e c e r , que foi sua de t e rminação , c o m o de espirito 
em t u d o g r a n d i o s o , fazer re tábulos de p r a t a , e estes 
levadiços com tantos corpos de prata de Sanctos , que 
para qua lquer festa ficassem os altares cube r tos del les ; 
e fu r rdo-me em que já , quando falleceu , t inha dado á 
sacristia quinze corpos , como veremos a dean te . Em todas 
cinco capellas t omam o verdade i ro logar dos re tábulos 
u m a s grandes frestas altas e r a sgadas , as quaes todas 
estão guarnec idas e cer radas de suas vidraças i l lnmi-
nadas de finas cores e varias p in tu ra s de d e v o ç ã o , e 
t ão bem assentadas , q u e , cu r sando no sitio grandes ven-
t a n i a s , e sendo maior a batar ia das t empes tades , q u a n -
to mais altas são as paredes , com t u d o a maior pa r te 
das vidraças está ainda ho je inteira , e com o assento 
da p r imei ra m ã o , sem liaver mis te r segunda do r e f o r -
m a d o r de l ias , que assiste na casa pa r t i cu la rmen te assa-
l a r i ado para as fabr icar e m a n t e r em sua per fe ição . A 
capella m ó r tem qua to rze f res tas , das quaes lhe ficam no 
logar do r e t ábu lo d e z , a s a b e r , cinco baixas e cinco 
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a l t a s ; e cada uma a qua ren ta e dous palmos de rasgado 
tle alto a baixo; e , po rque ficam d i re i t amen te umas so-
b r e o u t r a s , vem a abr i r cada duas em al tura oi tenta e 
q u a t r o palmos. E todas dez tem uma mesma largura de 
t res palmos e me io de vão , cer rada de suas v idraças , 
sem divisão n e n h u m a de pedra . Assim vem a dar cada 
uma das dez frestas cen to e q u a r e n t a e septe palmos 
de a b e r t u r a , e ou t ros tantos de vidraça e de luz. 

As outras q u a t r o lhe ficam nos l ados , e táo altas 
q u e tomam luz sobre as capellas çol la teraes , a duas p o r 
banda. Estas tem vinte palmos de al to e doze de l a r g o , 
com dous pilares pelo m e i o , de grossura de um p a l m o 
cada pi lar para fortaleza da vidraça. E por boa conta 
vem a dai' cada uma destas frestas duzentos pa lmos de 
l u z , e ou t ros tantos de vidro. 

As qua t ro capellas çol lateraes tem cada uma suas 
tres f res tas , com a lguma d i f fe rença en t r e si. P o r é m as 
mais são de quaren ta palmos de a l t o , e tres de largo , 
com outros tantos de vidraça, 

O m e s m o , i.« pait . liv. G." cap. 14.0 

IV, 

Descripçáo da batalha na tomada dc Senta. 

Grande e não cu idado pavor caiu sobre toda a 
costa de Afr ica , e não menos na de Hispanha , q u e a i n -
da occupavam Mouros. De uma e out ra se via com 
espan to o mar cuber to de navios , que faziam s i m i l h a n -
ça de 11111 grande bosque , movediço em meio das a g u a s , 
q u e assombrava mar e terra Q u e m mais temia , e ram as 
t e r i a s de Gibral tar e seu con to rno , cliêas de M o u r o s , e 
sujei tas a el rei de Granada , por se verem aber tas e mal 
for t i f icadas; ' mas com mais f u n d a m e n t o es tavam a t t on i -
tos os moradores da grande c idade de Seuta , o n d e os q u e 
bem i n t e n d i a m , faziam j u í z o , q u e t amanho mov imen to 
e poder tão crescido não podia d e m a n d a r senão c ida-
d ftde real e famosa , qual era a sua. Todos os cosmo-
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graphos a n t i g o s , assim g r e g o s , c o m o la t inos , concor -
d a m , (jue o n o m e de Senta teve pr inc ip io de septe 
m o n t e s , q u e naquella pa ragem se de ixam ver do mar , 
t ã o al tos e eguaes e n t r e s ? , que os Gregos lhe c h a m a -
r a m eptadelphos, e os Latinos septem fratrcs , q u e é o 
m e s m o q u e septe i rmãos . Abilavés a r a h e , com o u t r o s 
anc tores de sua n a ç ã o , e s c r e v e n d o , que foi a p r ime i ra 
p o v o a ç ã o , q u e l iouve em Africa , e s e u f u n d a d o r u m n e t o 
tle N o é , a que não dá n o m e , diz que este lhe c h a m o u 
Septa; p o r q u e na l ingua chaldêa responde ao m e s m o , 
que principio de formosura. E na ve rdade quadra b e m 
com o s i t io ; p o r q u e levan tou aqui a n a t u r e z a , c o m o 
com c o n s e l h o , uma m o n t a n h a de terra alta e p e n h a s -
cosa no meio tio m a r , que terá boa meia légua ena 
roda , e esta , como se fôra uma cabeça h u m a n a , j u n t o u 
com o corpo da terra firme por meio de uma estrei ta 
ponta , ou pescoço de terra de tal f e i t i o , q u e , f icando 
lavado das aguas de uma e ou t r a par te , deu bas t an t e 
assento para uma g r a n d e e formosa povoação. Por m a -
nei ra , que de u m e o u t r o lado chegam suas mura lha s 
a b e b e r quasi 110 m a r ; unias no de p o e n t e , e out ras n o 
de l e v a n t e ; e f icando a c idade senhora tia mon tanha , 
q u e dissemos (chamam-lhe Almina) , que lhe fica nas 
cos tas , faz ros to a toda a Be rbe r i a , com unta testa t ã o 
estreita , como é a grossura do pescoço , q u e d issemos. 
E pelo mesmo caso é praça fortíssima , e q u e com razão 
j:t no t empo dos Godos era havida por chave- d e Hispa-
nha contra os Ba rba ra s ; e andava em mãos dos q u e 
por melhores delia eram havidos. Ta l devia ser o assento 
tia c idade de Cor in tho em Grécia , q u e pelos respeitos 
d i tos chamavam senhora de dous m a r e s ; e por su;s 
for ta leza se t e m e r a m os R o m a n o s t a n t o delta , q u e por 
dec r e to c o m m u m foi m a n d a d a assolar. Era neste t e m -
p o s enho r tia c idade Salabemsala , h o m e m poderoso e 
r i c o , a quem obedec iam mui tos o u t r o s l o g a r e s da costa ; 
p e r s u a d i d o pelas razões tios seus , q u e só a elle buscava 
o p o d e r , t jue viam , deu r eba t e na c o m a r c a , appe l l i -
dón-se a terra a t é liem l o n g e ; g e n t e , t jue pela m ó r 
p a r t e v ive n o c a m p o , uso p a s t o r i l , cotn poucas alfaias 
e pouco q u e m o v e r . N ã o tardou em acudi r ao suar 
m u l t i d ã o sem n u m e r o . 
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A segunda feira , q u e fo ram doze do mez , poz el 
re i as prôas das galés sobre a c idade da banda d o 
p o e n t e , para começar a d e s e m b a r c a r o exé rc i t o ; de i -
x o u de o fazer , po rque , a ca lmando o vento , foi a cor -
r e n t e e peso das aguas l evando os navios d a l t o b o r d o 
para dent ro do es t re i to , c afas tando-os demas i adamen te 
da companhia . E n t r e t an to quiz el rei ver se teria m e -
lhor desembarcação da par te de l evan te , o n d e c h a m a m 
B a r b a e o t e ; levou-se com as galés', e foi-se a ella cm 
q u a n t o a f rota to rnava . Jun ta toda a a rmada em Bar -
haco le , deu el re i o rdem para a de sembarcação ; c o m e -
çavam alguns inais a t revidos a saltar na p r a i a , e i n v o l -
ver-se com os in imigos , que an imosamen te a d e f e n -
d i a m ; eis que se levanta um t empora l de p o e n t e , q u e 
sem reméd io fez escorrer de novo as náos grossas c o n -
tra Malaga ; e as galés com m u i t o t r aba lho podera in 
vencer a ponte da A l m i n a , e e m fim se t o rna r am a 
a j u n t a r no pr imeiro por to das Algeziras ; daqu i saiu el 
rei em terra de espaço em um c a b o , que fica p e r t o , 
q u e chamam purita dei Carnero. T e v e conselho , em q u e 
h o u v e g r a n d e di f ferença de pa rece re s ; a f f i rmando m u i -
t o s , q u e era t e m e r i d a d e ten ta r t e rce i ra vez a d e s e m -
ba rcação , q u e duas vezes , como por o rdem do céu , 
estorvara o Vento ; mas dado que desembarcassem m u i -
to a seu s a lvo , como se hav iam de a t t r ever a j s sen ta r 
arraiaes com gen te iuferma . f raca e necessi tada d e 
mez inha e deseanço ? q u a n d o , para levanta r vallos e f o r -
m a r t r inche i ra s , convinham ân imos e forças dobradas , 
pois j un t amen te se havia de t r aba lha r e p e l e j a r , e is to 
e m terra de sua natureza ca l id i s s ima ; que estava c e r t o 
havia de accender tle novo o mal , que t raz iam. Q u e u 
ce r to era recolher para o re ino com boa o r d e m , a n t e s 
q u e a peste os consumisse de todo ; e , se todavia por 
r e p u t a ç ã o quer iam t ingir as mãos em sangue i n i m i g o , 
ahi t i n h a m G i b r a l t a r , que custaria menos que S e u t a , 
e não fa l tar ia aos valentes em que mos t ra r esforço , 
nem ao povo e m que satisfazer a cubica . Neste u l t i m o 
p o n t o se af f i rmavani m u i t o s ; mas el r e i , qne soffr ia 
mal conselhos pouco an imosos , a j u d a d o dos i n f a n t e s , 
reso lveu , que em todo o caso se a tcumiuet tesse a t i d a -
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d e , com esperança em D e u s , cjue lhe daria victoria ç 
b o m successo. Era isto aos 20 do mez ; m a n d o u aprec 
goar , q u e toda a a rmada se abalasse logo para o mesmo 
l o g a r , o n d e pr imeiro s u r g i r a , da par te do p o e n t e ; e 
no dia segu in te todo o h o m e m estivesse com suas armas 
p res tes , para seguir suas bande i ras com a pr imeira luz. 
A o r d e m havia de levar o i n f a n t e D. H e n r i q u e , com 
os seus á deante i ra , que assim o linha pedido e a lcan-
sado d'el rei seu páe , inda antes que fossem de Lisboa. 
G a n h a d a a d e s e m b a r c a r ã o , assentaram arraial na m o n -
t a n h a d e A l m i n a , e fo r t i f i ca ram, para delia comba te -
r em a c idade . 

E n t r e t an to o M o u r o , ou de pouco pract ico nas 
cousas d o m a r , ou p o r q u e t o d o o h o m e m fac i lmente 
dá crédi to ao que d e s e j a , se anda favorec ido da f o r t u -
na , a t t r ibu ia a m e d o as duas re t i radas dos nossos , e 
j u l g a v a , de os ver afastados e ao parecer quie tos no 
p r ime i ro posto das Algezi ras , que desconfiavam da em T 

presa ; e cheio de alegria e confiança t r ac tou pr imeiro 
de se desobr igar dos hospedes amigos , que o v inham 
s o e c o r r e r , que já lhe pareciam mais pesados , que c o n -
t r á r i o s , ou por sobejos e desmandados (dizem que e ram 
cem mil Ala rves ) , o u , o que é mais cer to da avareza 
m o u r i s c a , por medo de fazer com elles a lguma despe^ 
s a , como era j u s t o , se mais os de t ivesse ; mas não 
e r am bem despedidos os Alarves , q u a n d o aos 20 do 
m e z , sobre t a r d e , se começou a mover toda a a rma-
da contra a c i d a d e , como estava • assentado. Vivia Sa-
labemsala tão descuidado em seu p e n s a m e n t o do mal 
qne o esperava , e dava-se por t ão seguro de todo o 
pe r igo , q u e , vendo to rna r os nossos , m a n d o u encher a 
c idade de luminar ias , com desprezo e fanfar r ice ; como 
accendendo- lhes taroes para que não errassem o porto. 
A c idade , g rande e a lumiada , fazia famosa vista no 
m a r , r e spondendo no f u n d o e qu ie tação das aguas e 
escur idade da noite out ros tantos l umes , como em terra 
a r d i a m . Mas acontece mui tas vezes fazerem os homens 
por suas m ã o s , e sem o c u i d a r , agouro triste contra si 
mesmos. Visto como é cousa na tura l revestir-se de nova 
luz a cartdòa, q u e vai a c a b a n d o ; assim foi signal este 
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fogo demasiado tle haver de fenecer de pressa o de 
M a f a m e d e , que alli durava havia já septecentos annos . 
A m a n h e c e u o tlia 21 de Agosto (era uma quar ta feira) 
m a i s claro e formoso , ao parecer de t odos , e mais q u i e -
to do cos tumado. Met teu-se el rei em uma fusta ; vesti-
do em uma cota d ' a rmas , ros to e cabeça descuber ta , 
dava sua boa sombra e alegria cer tos signaes de vic to-
ria ; correu a a r m a d a , deu suas ordens aos cap i t ães , 
e adver t iu cada u m do q n e havia de f aze r , com pala-
vras , que em todos i n f u n d i a m esforço e confiança. Fo i 
o pr imei ro a sal tar em terra , e investir nos M o u r o s , 
q u e a c o b r i a m , o in fan te D. H e n r i q u e , e j u n t o c o m 
elle o pr incipe D. Duar te seu i r m ã o ; q u e , tan to q u e viu 
a el rei seu páe diver t ido no officio de g e n e r a l , d e t e r -
minou elle de tomar o de so ldado; e , para ser dos 
p r i m e i r o s , passou-se a seu i rmão . Fazendo-se a m b o s 
companhia com a té cento e c incoenta soldados , q u e 
puze ram em t e r r a , fizeram tal impressão nos i n i m i -
g o s , que abr i ram larga carreira para os q u e segu iam. 
Foi g r a n d e o p e s o , que s u s t e n t a r a m , po rque e n c o n -
t r a r am com os melhores da c i d a d e ; mas maior o 
e s t r a g o , que fizeram; gen te desarmada e a t rev ida ; co r -
tava o fe r ro por elles de s o r t e , que quasi não havia 
golpe daque l l e s braços vigorosos dos i n f a n t e s , e dos 
q u e os acompanhavam , t udo gen te escolhida , que d e i -
xasse corpo com vida. E n t r e t a n t o foi-se e n c h e n d o a 
praia da nossa soldadesca , e havia já nella t rezentos h o -
mens dos m e l h o r e s ; e os b á r b a r o s , escarmentados de 
t ã o du ro accommet t imen to , iam la rgando o campo , e 
recolhendo-se para a porta da c idade . Reconhece ram os 
in fan tes desconfiança nos M o u r o s ; e fazendo conta q u e , 
se succedia fazerem se senhores da por ta , ou e n t r a r e m 
tle mis tura com os que se re t i ravam , podiam naquel le 
tlia dar fim á e m p r e s a , lansaram m ã o da occas ião , que 
o caso olferecia , aper tam as espadas , e , appel l idant lo S. 
Jorge e v i c t o r i a , dão de novo r i j amen te sobre e l l es , 
e fazem-nos ap inha r todos sobre as portas. Aqui h o u v e 
muitas mor t e s , resist indo a lguns Mouros com g r a n d e 
v a l o r , e p r o c u r a n d o out ros ser pr imeiros a en t r a r e 
salvar-se nu c i d a d e ; fui g r a n d e o a p e r t o , g r a n d e a 
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g r i t a , e tal a ma tança , q u e era t u d o clieio de c » r n w 
espedaçados , e corr iam rios de s a n g u e : em fim, p o r 
m u i t o que os defensores t r a b a l h a r a m , nem pode ram 
ce r r a r as po r t a s , nem tolher en t r a r em os nossos de vol ta 
com elles. 

Neste t e m p o Salabemsala , a r r epend ido t a r d e de t e r 
desped ido os que o vinham soccor re r , e desesperado , 
com a pr imei ra nova das portas ganhadas , de p o d e r 
sus ten ta r a c idade contra t a m a n h o p o d e r , t r ac tou d e 
se pôr em salvo com seu thesouro e mulheres ; e , sem 
t e n t a r o u t r o g e n e r o de resisteneia ou d e f e n s ã o , pôz-se 
a cava l lo , e de semparou a terra . N á o o faziam assim 
mui tos dos morado re s ant igos , q u e , sem e m b a r g o d e 
se verem e n t r a d o s , aninravam-se uns aos ou t ros a m o r -
re r pelas casas , em q u e fo ram nascidos e c r i ados ; e , 
t o m a n d o forças da desesperação , pe le javam como leões . 
Mas os infantes), vendo-se senhores da porta , e t e n d o 
já com sigo um corpo de qu inhen tos h o m e n s , deixada 
nella bas t an te gua rn ição , qu izeram p rocede r com p r u -
dência na en t r ada da c i d a d e : t o m a r a m u m t e so , qive 
acha ram e n t r a n d o , e , fe i tos for tes ne l l e , fo ram d a n d o 
logar a q u e acudissem mais c o m p a n h e i r o s ; era já c o m 
elles o conde de Barcellos e seu i rmão , e recrescia por 
m o m e n t o s a soldadesca. Dividiram-se en t ão , e o p r i n -
cipe foi s u b i n d o aos logares mais a l t o s , e f azendo- se 
s e n h o r de todos a té chegar ao mais e m i n e n t e da c ida-
d e , q u e chamavam o cesto; o q u e n ã o foi sem g ran -
de t r aba lho e m u i t o s a n g u e ; p o r q u e achavam t u d o 
cheio de i n i m i g o s , e sobre a fadiga de pe le ja r , f e r i r 
e m a t a r , era insuppor tave l a força d o sot e da s e d e , 
que uma e out ra cousa abrazava os m e m b r o s abafados 
d o peso das armas. O in fan te l ) . H e n r i q u e e o conde 
de Barcellos t omaram pelas rua s d e b a i x o , fazendo con-
ta , q u e o p r i n c i p e , como n ã o tivesse que fazer 110 
a l t o , desceria a juntar -se com elles. Mas siiecedeu d e -
f e r e n t e m e n t e ; p o r q u e , s egu indo o infante pela rua 
direi ta a d e a n t e , foi dar e m o u t r o m u r o , q u e fazia 
divisão do res to da c i d a d e ; e pa recendo- lhe q u e convi -
nha passar além , a c h o u u m a pequena por ta j u n t o aon-
de era a a d u a n a , a qual de fend iam tan to n u m e r o de 

I
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M o u r o s , e t áo i n t e i r o s , q u e po r m u i t a s vezes f izeram 
r e t i r a r os nossos , sem b a s t a r a p r e s e n ç a d o i n f a n t e p a r a 
os t e r . Mas elle f a z e n d o só p o r seu b r a ç o mais , q u e 
m u i t o s homens j u n t o s , era e s p a n t o o q u e so f f r i a e t r a -
ba lhava . Era este i n f a n t e f i lho t e r c e i r o d 'el re i , e e m 
e d a d e de v in te e u m a n n o s , r o b u s t o e m e m b r u d o ; e t ã o 
pa rec ido com elle e m t u d o , q u e , d e ros to e c o r a ç ã o , e r a 
u m r e t r a t o d o p á e ; d o q u e nascia s e r - l h e g r a n d e m e n t e 
a f f e i ç o a d o . C o n t a a h is tor ia , q u e foi a b r i g a t ã o p o r -
f iada , l a r g a n d o ora os nossos a r u a , o ra t o r n a n d o a 
l eva r d e a n t e de si os M o u r o s , e m a t a n d o m u i t o s , q u e 
em fim d e r a m com elles pela por ta d e n t r o , e e n t r a r a m 
d e mis tu ra o i n f a n t e e os s e u s , q u e já a e s te t e m p o não» 
e r am mais q u e dezesep te ; d o q u e era causa s e r e m as r u a s 
t ão e s t r e i t a s , q u e n ã o p o d i a m p e l e j a r s e n ã o m u i p o u -
cos em fileira , e com tal occas i ão davam-se u n s a r o u -
b a r , o u t r o s a b u sca r r e m e d i o c o n t r a o f o g o da sede e 
d o sol e das a rmas . Mas p a r e c e q u e es tava g u a r d a d o 
t o d o o pêso des te dia para o i n f a n t e D. H e n r i q u e . F r a n -
q u e a d a a p o r t a , q n e d i s s e m o s , e n c o n t r o u logo o u t r a , 

e náo m e n o s n u m e r o e e s f o r ç o , e f o r ca d e t e imosos 
'
 a 

defenso res . P e l e j o u com t o d o s , e r e c e b e u a l g u m a s f e r i -
d a s , a t é se f aze r s e n h o r d e l i a ; o q u e foi causa d e s e 
p u b l i c a r q u e era m o r t o , assim pela b raveza , com q u e 
se e m p e n h o u nes te f e i t o , c o m o pela t a r d a n ç a , q u e h o u -
ve em a p p a r e c e r , e por s e r e m m o r t o s a l g u n s h o m e n s , d e 
g r a n d e s p e d r a s , q u e os i n imigos so l t avam dos m u r o s . 

El íei e n t r e t a n t o , t e n d o pos to em t e r r a t o d o o 
p o d e r de sua g e n t e , s en tou - se na por ta da c i d a d e , e 
m a n d o u fazer a l t o , a té s a b e r se estava a c i d a d e d e 
t o d o g a n h a d a ; p o r q u e , n ã o h a v e n d o nella r e s i s t e n c i a , 
q u e r i a e n t r a r a c o m b a t e r o Castello. E ra já s o b r e t a r d e , 
q u a n d o t eve aviso q u e só o Castello res tava p o r c o n -
q u i s t a r ; e n t r o u e n t ã o a t é u m a m e s q u i t a , q u e d e p o i s 
m a n d o u s a g r a r , e (juiz q u e t ivesse o n o m e d o m a r t y r 
de sua d e v o ç ã o , S. Jo rge . Aqui o v i e r a m d e m a n d a r , e 
d a r - l h e os p a r a b é n s da vic tor ia , o p r i nc ipe e i n f a n t e 
e c o n d e d e B a r c e l l o s , q u a n t o p o d i a ser g e n t í s - l i o n i e n s , 
do pó e suo r (fite os cobria j e de m u i t o s a n g u e , q u e os 
t i n g i a , em espec ia l ao i n f a n t e D . H e n r i q u e , que*., d e 
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mais cie sangue i n i m i g o , vinha b a n h a d o em mui to 
p rop r io de a lgumas fe r idas , , que t r a z i a , de que as 
mais e ram nas pernas. Começava el rei a dar o rdem 110 
q u e se havia de fazer para o dia seguin te no accom-
met t i men to do castel lo, q u a n d o souhe q u e estava sem 
defensa e despe jado . M a n d o u logo a rvorar sobre a 
mais alta t o r r e o es tandar te r e a l , e deu o cargo do 
g u a r d a r a praça ao alferes d e l l e ; chama- lhe o chronis ta 
a bande i ra de S. Vicente . Devia ser por t razer p in tado 
este sancto , de q u e el rei era mui to d e v o t o , ou por 
v e n t u r a por ser a bandei ra da gen te de Lisboa , e q u e -
re r fazer esta honra á c idade . E com este u l t imo feito 
ficou el rei D. J o ã o I. de P o r t u g a l , s enho r da mais 
ins igne povoação de todas as províncias de A f r i c a ; 
depois de se con ta rem septecentos a n n o s , que os M o u -
ros a t inham g a n h a d o ao u l t imo rei godo 1). Rodr igo . 

O mesmo , 3 a jisrt. liv. a." cap. 20.* 

V. 

Descripção da cidade de Nanquim na China. 

S e n d o - n o s dada esta carta , nos par t imos ao o u t r o 
dia a n t e m a n h ã , presos da maneira que t enho c o n t a -
d o ; e , c o n t i n u a n d o nossa viagem por jo rnadas i nce r t a s , 
p o r causa da impetuosa cor ren te e g r a n d e força da 
a g u a , que naquel le t e m p o trazia o r i o , f omos já quasi 
sol posto surg i r a uma aldêa pequena , q u e se chamava 
Minhacu tem , donde era na tu ra l o m e s m o C h i f u u , ou 
a lca ide , que nos levava, e ahi casado com m u l h e r e lilhos, 
na qua l esteve trez dias , av iando a lgumas cousas. E , 
e m b a r c a n d o elle sua m u l h e r com toda sua casa e fanii-
l i a , seguimos nossa de r ro ta eni companhia dou t r a s 
mui tas embarcações , que por aque l l e rio iam para d i -
versas partes dos anchaci lados e senhorios daquel le 
impér io . E , ainda q u e íamos presos ao banco da lanlea , 
o n d e re rnavamos , não deixavam os olhos de ver cousas 
mi l i to grandiosas nas cidades , villas e l o g a r e s , que ao 
longo deste g r a n d e rio estavam s i tuadas ; das quaes 
brevemente! direi a lguma cousa, desse pouco q u e viuios; 
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e começare i logo por esta c idade de N a n q u i m , d onde 
pa r t imos . Esta esta em al tura de t r in ta e nove gráuâ 
e u m terço debaixo do n o r t e , lansada ao longo deste 
r io por riome B a t a m p i n a , q u e na nossa l ingua quer 
dizer flor do peixe; o qua l r i o , s egundo en tão nos 
disseram , e eu depois vi , sai da ' f a r t a r i a , de' um lago 
p o r nome Fãost i r , nove léguas da c idade d e b a r i s a m e , 
onde o T a b o r l ã o , rei dos Ta r t a ro s , res ide o mais do 
t e m p o . Deste l a g o , que é de vinte e oito léguas de 
c o m p r i d o , e doze de largo j e de grandíss imo f u n d o , 
saem os mais poderosos cinco rios caudaes , que ba 
em todo o descuber to . O pr imei ro é este , po r n o m e 
B a t a m p i n a , q u e , atravessando pelo meio deste impér io 
da Ch ina trezentas e sessenta léguas , faz sua en t r ada 
110 mar pela enseada de Nanqu im em trinta e seis 
g r a u s ; o s e g u n d o , po r n o m e Lechune^ tem Sua evasão 
com grandíssimo ímpe to ao longo dos montes de P a n -
c r u u m , que dividem a terra do Cauchi in , e o senhor io 
de Ca tebenão , que pelo ser tão confina com o re ino de 
Champaa em dezeseis gráus. O terceiro r i o , por n o m e 
T a u q u i d a i , que que r dizer mãe das aguas , vem cor -
t ando ao oesnoroes te pelo re ino de Naca taas ; que é 
uma t e r r a , d o n d e a n t i g a m e n t e se povoou a China , com0 
adeante d i r e i ; este tem sua ent rada 110 mar pelo i m -
pér io do S o r n a u , a q u e o vulgar chama S i ã o , pela 
b a n a de C u y , abaixo de Pa tane cento e t r inta léguas. 
O qua r to r i o , por n o m e Ratobasoy, desce pela província 
de Sansim , que é a que sé alagou no anno de 1556 , 
corno adeante se d i rá ; este entra no mar pela barra de 
Cosmim 110 reino de Pegí i . E o q u i n t o r io , po r n o m e 
Leisacotai ^ cor ta , segundo a opin ião de todos os Chins ̂  
a terra a leste até o auchaci lado de Xinxipo 11 j que c o n -
fina com os Moscovitas; e dizem que se mei te n 'utn mar 
innavegavel , por cansa de estar o clima em al tura de 
septenta gráus . E to rnando a meu p r o p o s i t o , e*ta c idade 
tio N a n q u i m está , como já disse , s i tuada ao longo deste 
rio da B a t a m p i n a , em ti.ft teso de boa a l t u r a , por 
onde fica a caval leiro das campinas , que estão em to rno 
de l i a ; cu jo clima é a lgum tanto f r i o , porém mui to sa-
dio ; tem oito léguas de cerca por todas as partes , sc. , 
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t res léguas de l a r g o , e uma de c o m p r i d o por cada p a r t e í 
a casaria c o f n m u m é de um só a t é dous sobrados ; 
p o r e m as casas dos mandar ins são todas t e r r e a s , e ce r -
cadas de m u r o e cava , em q u e ha pontes de boa can-
t a r i a , que dão serventia para as por tas , as quaes todas 
t e m arcos de mui to custo e r i q u e z a ; com mui t a s d i v e r -
sidades de invenções nos c u r u c h é u s dos t e l h a d o s , o 
qua l ed i f í c io , visto todo por j u n t o , representa aos olhos 
unia g r a n d e majes tade . As casas dos chaés , e anchacys , 
e aytaus , e t u t õ e s , e c h u m b y s , que são senhores que 
gove rna ram províncias e re inos , tem torres mui to altas 
de seis e septe s o b r a d o s , com c u r u c h é u s cozidos e m 
o u r o , o n d e tem seus a rmazéns d a r m a s , suas r ecamaras , 
seus t h e s o u r o s , e seu movei de seda e de peças m u i t o 
r icas , com inf in idade de porcel lanas mu i to finas , q u e 
e n t r e elles é p e d r a r i a ; a qual porcel lana desta sor te n ã o 
sái fóra do re ino , assim porque en t re elles vai m u i t o 
mais que en t r e nós , c o m o por ser d e f e s o , com pena , d e 
m o r t e , vender-se a n e n h u m es t r ange i ro , salvo aos P e r -
sas do X a t a m a a s , a q u e c h a m a m Sof io , os quaes com 
l i cença , q u e tem para i sso , c o m p r a m a lgumas peças por 
m u i t o g r a n d e preço. Af f i rmaram-nos os Ch ins , que t em 
esta c idade o i tocentos mil v iz inhos , e v in te e q u a t r o 
mil casas de m a n d a r i n s , e sessenta e duas praças m u i t o 
g randes , e cen to e t r inta casas de açougues , de o i tenta 
talhos cada uma , e oito mil ruas , de q u e as seiscentas , 
q u e são as mais n o b r e s , tem todas ao c o m p r i d o de uma 
b a n d a e da outra grades de latão m u i t o grossas, feitas ao 
to rno . Aff i rmaram-nos mais , que tem duas mil e t rezen-
tas casas de seus pagodes , de q u e as mil sao mosteiros de 
gen te professa , e são edifícios m u i t o ricos , com torres 
de sessenta e septenta sinos de me ta l e de ferro coado , 
m u i t o g r a n d e s , que é cousa h o r r e n d a ouvil-os tanger . 
T e m mais esta c idade t r in ta prisões m u i t o grandes e 
fo r t e s , em cada uma das quaes ha dous e tres mil pre-
sos , e a cada uma destas prisões responde u m a casa 
c o m o de miser icórdia , que p rove toda a g e n t e p o b r e , 
com seus p rocu rado re s ordinár ios em todos os t r ibunaes 
de c i \ i l e c r i m e , e onde se fazem grandes esmolas. 
T o d a s estas ruas n o b r e s tem arcos nas e n t r a d a s , com 
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Stias p o r t a s , fpie se fecham de n o i t e , e as mais delias 
t e m chafarizes d'agua m u i t o boa , e são em si mu i to 
4-icas, e de mu i to g r a n d e t rac to . T e m , todas as luas novas 
e cheias , feiras geraes , a o n d e concor re inf inidade de 
g e n t e de diversas partes , e ha nellas grandíssima a b u n -
dância de m a n t i m e n t o s , quan tos se podem i m a g i n a r , 
assim de f ruc tas , como de carnes . O pescado deste r io 
é tanto em tanta q u a n t i d a d e , p r inc ipa lmen te de ta inhas 
e l i n g u a d o s , q u e parece impossível t l izer-se; o qual se 
vende todo vivo , com juncos metidos pelos na r i zes , p o r 
o n d e vem d e p e n d u r a d o s ; e afora este pescado í res to , o 
sêcco e salgado q u e vem do m a r , é t a m b é m inf ini to . 
Af f i rmaram-nos mais os Chins , que t inha dez mil teares 
de seda , p o r q u e daqui vai para todo o re ino . A c idade 
em si é cercada tle m u r o mui to for te e de boa c a n t a -
ria , onde tem cento e t r inta portas para a serventia da 
gente , as quaes todas tem pontes por cima das cavas. 
A cada porta destas estava um por te i ro com dous ala-
b a r d e i r o s , para darem razão de t u d o o que en t ra e sai. 
T e m doze fortalezas roqueiras quasi ao nosso m o d o , 
com baluar tes e tor res m u i t o a l t a s ; mas não tem a r t i -
Iheria n e n h u m a . T a m b é m nos a f f i r t n a r a m , que rendia 
esta c idade a el rei todos os tlias dous mil taeis de 
p r a t a , que são tres mil c ruzados , como já disse mui tas 
vezes. Dos paços reaes náo direi n a d a , p o r q u e os n ã o 
vimos senão tle fóra , nem deites soubemos mais que o 
q u e os Chins nos disseram , o qual é tanto , que é m u i t o 
para recear contal-o ; e por isso não t ractarei por agora 
del les , porque t enho por d' avante con ta r o que vimos 
nos tia cidade do Pequim ; dos quaes confesso que es tou 
já agora receando haver tle vir a contar ainda esse 
p o u c o , que delles v imos ; não porque . i s to possa parecer 
es t ranho a quem viu as ou t ras grandezas deste r e i n o 
da China , senão po rque t emo que os que qu ize rem 
med i r o mu i to , que ha pelas terras , q u e elles não viram , 
c o m o p o u c o , q u e vem nas ter ras , em que se c r i a r a m , 
que i ram pôr dúvida , ou por ventura negar de todo o 
c réd i to áquellas cousas , que se não con fo rmam com o 
seu i n t e n d i m e n t o , e com a sua pouca exper iencia . 

F E R N Ã O M E M D B S , c . i p , 8 8 . 
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vi. 
Dcscvipçáo da cidade, de Pequim. 

Esta c idade do Pequim , de que provnetti dar maí.T 
a lguma in fo rmação da que t enho dada , é de tal mane i -
ra , e taes são todas as cousas delia , que quasi me a r r e -
p e n d o do que t e n h o p rome t t i do , porque rea lmen te náo 
sei por o n d e comece a c u m p r i r minha p r o m e s s a ; por-
que se não ha de imaginar que é elia uma R o m a , uma 
Cons t an t inop la , uma Veneza , um Par i s , um Londres y 
uma S e v i l h a , uma Lisboa , nem n e n h u m a de quantas 
cidades insignes ha na E u r o p a , po r mais famosas e po -
pulosas qne s e j a m ; nem lóra da Europa se ha de i m a -
ginar que é como o Cairo no Egypto , Taur i s na Pérsia , 
Amadabad cm C a m b a i a , Bisnaga em Nars inga , o C o u -
ro em B e n g a l a , o Avaa 110 Chaleu , T i m p l ã o no Ca la -
m i n h a n , Mar tavão e Bagou em P e g ú , ou Guimpe! e 
T in lan no S i a m m o n , Odiaa-110 S o r n a u , Passarvão e 
D e m a a na Ilha da Jaoa , Pangor no L e q u i o , I Jzanguee 
no gran ' Canchini , Lansame na 'Parlaria , e Miocoo e m 
J a p ã o ; as quaes cidades todas são metropol is de g r a n -
des reinos 5 po rque ousarei a a f f i rmar que todas estas 
se n ã o podem compara r com a mais pequena cousa 
deste g rande Pequim , q u a n t o mais com toda a g randeza 
e s u m p t u o s i d a d e , que tem em todas a s s o a s c o u s a s , 
como são soberbos edif ícios, inf in i ta r iqueza , sobej is-
sima far tura e abastança de todas as cousas necessar ias ; 
g e n t e , t r a c t o , e embarcações sem c o n t o ; ju s t i ça , go -
verno , cor te pacifica , estado de t u t õ e s , chães , ancha -
eyS , aytaus , puchancys e b raca lões ; p o r q u e todos estes 
governam reinos e províncias m u i t o g randes , e com 
o rdenados grossíssimos ; os quaes res idem con t inuamen te 
nesta c i d a d e , 0(1 ou t ros em seu n o m e , q u a n d o , p o r 
casos que s u c c e d e m , se mandam pelo reino a negoc ios 
de impor tanc ia . Mas deixando agora isto para se t rae ta r 
a seu t e m p o , esta c i d a d e , s e g u n d o o q u e se escreve 
d e l i a , assim no A q u e c e n d o o , de q u e já fiz m e n ç ã o , co-
m o em todas as chronicas dos reis da China , t em em 
roda tr inta l é g u a s , afora os edifícios da o u t r a cerca 

ílrt 
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«Se que já t enho dito um pouco , e b e m pouco em com 
p a r a r ã o do m u i t o , q u e m e ficou por dizei '; e é (como 
já disse outra vez) toda fechada com duas cercas dc 
m u r o s muito f o r t e s , e de m u i t o boa c a n t a r i a , onde 
t e m trezentas e sessenta p o r t a s , a cada uma das quaes 
está um Castello r o q u e i r o de duas torres mu i to altas , 
e todos com suas cavas e pontes levadiças nellas. A 
cada uma destas por tas está u m escrivão com q u a t r o 
por te i ros de a l a b a r d a s , para darem razão do q u e en t r a 
c sái por cada u m a del ias ; as quaes por r eg imen to do 
t u t ã o são repar t idas por todos os t rezentos e sessenta 
dias tio a n n o , de maneira que , cada dia po r seu g y r o , se 
celebra com mui ta so lemnidade a festa da invocação 
do idolo de cada tinia das por t a s , de que ella t a m b é m 
tem o n o m e ; e disto já atrás traetei t a m b é m l a rgamen te . 
T e m mais esta grande c idade dos m u r o s para d e n t r o , 
segundo os Chins nos a f f i rmaram , t res tnil e o i tocen ta s 
casas dos seus pagodes , e m que c o n t i n u a m e n t e se s ac r i -
fica u m a mui to g rande quan t idade de aves 5 e de a n i -
maes s i lvestres , dando por razão que aquelles s í o mais 
acceitos a Deus , q u e os ou t ros domést icos , que a g e n t e 
cria em casa ; e para isto dão os sacerdotes mu i t a s 
razoes ao p o v o , com q u e o pe r suadem a t e r em esta a b u -
são por ar t igo de fé. Destes p a g o d e s , q u e d i g o , ha m u i -
tos edificios mui to s u m p t u o s o s , p r i n c i p a l m e n t e os das 
r e l i g iões , em que vivem os m e n i g r e p o s , e conqu ia i s , e 
t a l ag repos , que são os sacerdotes das q u a t r o seitas de 
xaca , e a mi da , e guizon , e cânon ; as quaes p r e c e d e m 
p o r an t igu idade ás ou t ras t r inta e duas deste d iabol ico 
í abyr in tho , em que o demón io se lhes mostra a l g u m a s 
vezes em diversas figuras, para os fazer da r mais c r é -
di to a estes seus enganos e falsidades. As ruas o r d i n á -
rias desta cidade são todas mu i to compr ida s e largas , 
e de casaria mui to nobre de um até dous sobrados , 
fechadas todas de uma banda e da ou t ra com grades 
de ferro e de l a t ã o , com suas en t radas para os becos , 
que nellas e n t e s t a m ; e nos cabos d é c a d a uma destas 
ruas estão arcos com portas m u i t o ricas , que fecham de 
no i t e , e no mais al to destes arcos tem sinos de vigia. 
Cada rua destas nobres tem seu capitão e q u a d r i l h e i r o s , 

S 
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íjftn r o n d a m a q u a r t o s , c a cada dez dias são obrigados, 
a irein dar re lação á camâra do qne passa nellas , para 
o.s poncbacys ou chães do governo p rove rem no q u e 
sncceden , c o n f o r m e á just iça. T e m mais esta g rande 
c idade , s e g u n d o conta este livro , com q u e t e n h o alle-
g a d o muitas vezes, que tracta só das grandezas delia , 
c e n t o e vinte e s t e i ros , que os reis e povos a n t i g a m e n t e 
fizeram , de tres braças d 'agua de f u n d o e doze de l a r -
g o ; os quaes todos atravessam toda a largura e c o m -
p r i m e n t o da c i d a d e , com grande somma de pontes fe i -
tas sobre arcos de pedrar ia m u i t o fortes , e nos cabos 
c o l u m n a s com suas cadêas atravessadas , e poiaes com 
encosto para a gen te descansar . E estas p o n t e s , q u e 
es tão nestes cento e vinte es te i ros , se affirrna q u e são 
mi l e o i tocen ta s , e todas a qual m e l h o r e mais r i c a , 
assim no fe i t io , como em todo o mais , que se vê. Aff i r -
rna t a m b é m este l i v r o , q u e tem cento e vinte praças 
n o b r e s , em cada u m a das quaes se faz cada mez u m a 
f e i r a , q u e , feita a conta ao n u m e r o delias , sái a q u a t r o 
feiras por dia e m todo a n u o ; das quaes , nos dous. 
mezes q u e aqui andámos em nossa l i b e r d a d e , vimos-
a lgumas dez ou d o z e , em que havia infinita g e n t e , 
assim de pé , c o m o - d e caval lo , que f rumas caixas c o m o 
d e b u f a r i n h e i r o s vendiam quantas cousas se podem n o -
m e a r ; a fóra as tendas ordinar ias dos mercadores r icos, 
q u e em suas ruas par t iculares estavam postos por mui ta 
boa o rdem , e com tanta quan t idade de peças de sedas, 
b r o c a d o s , telas e roupas tle l inho e de a l g o d ã o , e 
tle pelles de martas e a r m i n h o s , e de a l m í s c a r , agui la , 
porce l lanas f inas , peças d 'ouro e de p r a t a , a l j o f r e , 
pé ro las , ou ro em pó e em b a r r a s , q u e nós os nove 
companhe i ros andavamos corno pasmados. Pois , se qu i -
zer falar pa r t i cu la rmen te de todas as mais cousas de 
f e r r o , a ç o , c h u m b o , c o b r e , e s t a n h o , l a t ão , c o r a l , 
a laqueca , c rys ta l , pedra de l o g o , azougue , v e r m e l h ã o , 
m a r f i m , c r a v o , n o z , m a ç a , geng iv re , canella , p imen-
t a , t a m a r i n h o , e a r d a m o m o , l inea l , anil , m e l , c e r a , 
sand-alo , a s sucar , conservas , m a n t i m e n t o de fructas , 
f a r i n h a s , a r rozes , c a r n e s , caças, pescados e hortaliças; 
disto t u d o havia t a n t o , que parece que faltam palavras 
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para o encarecer . Af f i rmaram-nos t a m b é m estes C h i n s , 
q u e tem esta cidade cento e sessenta casas de açougues 
o rd inár ios , em cada uma das quaes liávia cem talhos 
d e todas as carnes , quan tas se c r iam na t e r r a , porque 
d e todas esta gen te c o m e , vitella , c a r n e i r o , b o d e , 
p o r c o , cavallo, b u f a r a , b a d a , t i g r e , l e ã o , c ã o , m u l a -
t o , b u r r o , z e b r a , a n t a , l o n t r a , t e x u g o , e f ina lmente 
todo o a n i m a l , a q u e se p ô d e pôr n o m e ; e em cada 
ta lho está logo l imi tado o preço de cada cousa destas. 
E alem do p e s o , q u e tem cada m a r c h a n t e , p o r , o n d e 
p e s a , estão mais a cada por ta outras balanças da c ida-
d e , em que se torna a repesa r , para ver se levam as 
par tes seu peso c e r t o , p o r q u e não f ique o povo e n g a -
nado . E afora estes a ç o u g u e s , q u e são os c o m m u n s , 
n ã o ha rua n e n h u m a , em que não haja c i n c o , seis casas 
como açougues de todas as carnes mui to e x c e d e n t e s ; 
e alem disto ha t a m b é m mui tas t abernas , em que se 
dá t u d o guisado com mui ta limpeza e per fe ição . Ha 
l a m b e m lojas cheias de lacoes , mar rãs e chac inas , e 
aves , porcos e vaccas de f u m o ; e disto tanta quan t idade , 
q u e o bom seria não o contar ; mas digo-o , p o r q u e se 
saiba , quão l i be ra lmen te Deus nosso Senhor par t iu com 
estes cegos dos bens , que elle c reou na terra : pelo q u e 
o seu nome seja b e m d i t o para sempre . 

Deixando agora de par t icu lar izar m i u d a m e n t e a 
g r a n d e mul t idão de edifícios n o b r e s , grandiosos e 
r i c o s , que vimos nesta c i d a d e , somen te de a lguns d a -
rei re lação, que me pareceram mais no táve i s , q u e os 
o u t r o s , que ha nella ; e destes se poderá i n f e r i r , quaes 
serão os outros m u i t o s , de que não quiz t rác ta r , po r 
evi tar prolixidade. . . . O pr imeiro edificio dos q u e dis-
s e , q u e vi mais notáveis e dignos de m e m o r i a , foi u m a 
pr isão , a que elles chamam x inanguiba leu , que q u e r 
d i z e r , encerramento dos degradados; cuja cerca será 
de quasi duas léguas em quad rado , tanto de largo c o m o 
de compr ido , fechada com um m u r o m u i t o a l t o , sem 
amcas n e n h u m a s , senão somente com seus espigões por 
c i m a , os quaes são todos forrados de pastas de c h u m b o 
mui to largas e grossas ; e por fóra. tem uma cava d a g u a 
m u i t o funda , q u e a rodèa toda , com suas pontes leva'» 
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d icas , ' q u e de noi te se levantam com cadêas de latão", 
e se suspendem em umas co lumnas de fer ro coado , 
m u i t o grossas. Tem um arco de pedrar ia m u i t o fo r t e , 
q u e vai fechar em duas t o r r e s , na volta do qual em 
t o d o c imo estão seis sinos de vigia m u i t o g r a n d e s , aos 
quaes , q u a n d o t a n g e m , respondem todos os o u t r o s , que 
estão d e n t r o , q u e , segundo os Cliins nos a f f t rmaram , 
são mais de cento , e fazem um estrondo assaz ter r ível 
e espantoso. Nesta prisão ha con t inuamen te , por r eg i -
m e n t o d ' c l r e i , t rezentos mil h o m e n s , de dezesepte 
annos a té c i n c o e n t a , de que nós recebemos t amanho 
e s p a n t o , q u a n t o n ' u m a cousa tão nova e tão desacos tu-
mada se r equer i a . E p e r g u n t a n d o nós aos Chins pela 
causa daquel le t a m a n h o edi f íc io , e da g rande q u a n t i -
d a d e de presos, que em si t inha , nos responderam , q u e , 
depois que aquel le rei da C h i n a , por n o m e Cr isnagol 
daco t ay , acabara de fechar com m u r o trezentas léguas 
de distancia , qne lia en t r e este te ino da China e o da 
T a r t a r i a , como já a t raz fica c o n t a d o ; o rdenara com pa-
recer dos povos , q u e para isso foram chamados a cor -
t e s , quu todos aquelles , que por justiça fossem c o n d e -
m n a d o s em pena de d e g r e d o , fossem degradados para a 
fabr ica daquel le m u r o ; aos quaes se daria m a n t i m e n t o 
s o m e n t e , sem el rei lhes ficar por isso obr igado a salis-
facção n e n h u m a , pois lhes fôra aqui l lo dado em pena 
de seus delictos. E q u e , servindo seis annos con t ínuos , 
se poder iam ir l i v r e m e n t e , sem as justiças os cons t ran-
gerem a servirem o mais tempo , em que fossem c o n d e -
m n a d o s , p o r q u e desse lhes fazia el rei mercê em 
satisfaccáo do que em consciência lhes podia estar de -
vendo . E q u e , se , antes do t empo destes seis annos ser 
a c a b a d o , fizessem algum feito n o t á v e l , ou cousa , ern 
que se mostrassem avanta jados dos o u t r o s , ou fossem 
fer idos tres vezes nas sa ídas , que fizessem , ou matassem 
a lgum in imigo ; ficariam desobr igados de todo o r n a i s 
t e m p o , q u e lhes ficasse por c u m p r i r , e o cliacm lhes 
passaria ce r t idão , em que declArasse o por que os deso-
br igára , para que por ella se visse que satisfizeram con -
f o r m a o es ta tu to da guer ra . Este muro era obr igação 
Ter c o n t í n u o s - d u z e n t o s e dez mil h o m e n s , que poF 
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r e g i m e n t o d ' e l rei lhe e ram d a d o s , dos quaes se davam 
do quebra para cada armo a terça p a r t e , nos m o r t o s , 
nos a le i jados , e nos que se l i v r a v a m , ou por t e r em 
c u m p r i d o seu t e m p o , ou pe lo m e r e c i m e n t o de suas 
o b r a s ; e , po rque q u a n d o o chaetn , que é o supe r io r 
de toda esta g e n t e , manda pedi r esta cópia de homens 
ao p i t aucamay , que é a re lação suprema de toda a 
jus t iça , se náo pod iam a j u n t a r t ão de pressa como era 
necessário , es tando divididos por diversos logares do 
impér io todo , que lie t a m a n h o , como já t e n h o di to , e 
se passava mui to t empo antes que se a j un t a s sem; o r d e -
nou o u t r o rei , que suceedeu a este Crisnagol d a c o t a y , 
por n o m e Goxiley a p a r a u , que se fizesse nesta c idade 
do Pequ im esta g rande ce rca , para q u e , t a n t o q u e os 
presos fossem condemnados em deg redo para o m u r o r 

se t rouxessem logo a este x i n a n g u i b a l e u , o n d e es t i -
vessem todos j u n t o s ; para que , q u a n d o do m u r o m a n -
dassem pedir os h o m e n s , que lhe fossem necessár ios , 
os achassem alli , e os dessem logo sem detença n e n h u -
ma , como agora se faz. Estes p resos , t an to que pela 
justiça são en t r egues nesta p r i são , de que se passa c e r -
t idão a quem os leva , os soltam logo das prisões, em q u e 
vieram , e andam todos sol tos , sem te rem mais que u m a 
taboaziuha pequena de quasi um pa lmo de c o m p r i d o , 
e qua t ro dedos de l a rgo , mu i to d e l g a d a , na qual está 
esc r ip to , João da tal logar, condemnado ao degrado ge-
ral por tal caso , entrou cm tal dia de tal mez e da tal 
anno. E este relicário traz cada um ao pescoço por 
t e s t imunho tle suas v i r t udes , para q u e se saiba , por q u e 
c r ime foi condemnado , e q u a n d o alli e n t r o u , p o r q u e 
lodos saem por suas an t iguidades c o n f o r m e ao t empo , 
em que alli en t ra ram. Os quaes presos se tem por m u i t o 
bem l iv rados , quando os levam a t r aba lha r no m u r o , 
p o r q u e da prisão do x inanguiba leu não podem p o r 
n e n h u m caso ter remissão , n e m se lhes leva n e n h u m 
t e m p o em conta , nem tem ou t ra n e n h u m a esperança de 
l i b e r d a d e , senão a hora , em que lhe c o u b e r sair cl a 111 
para o m u r o por sua successão; p o r é m , como são no 
i n t u o , tem logo esperança certa de serem livres c o u -
iuniJC ao çs taUito , que j,i t enho di to . E já que dei rela-
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cão tia causa , por (pie se aqui fez esta t a m a n h a prisão , 
an tes q u e m e saia delia , m e pareceu q u e vinha a p r o -
pos i to da r conta tle uma feira , que nella v imos , d e 
d u a s , q u e d e n t r o nella se cos tumam fazer cada a n n o , 
a q u e os na tu r ae s chamam g u u x i n e m a parati do x i -
nangab i l eu , qne quer dizer feira rica da prisão do de-
gredo. Estas feiras se fazem nos mezes de Jn iho e J a -
n e i r o , com festas notáveis fei tas á invocação de seus 
Í d o l o s , o n d e por seu modo tem seus jubi leus plenissi-
1 1 ) 0 5 , em q u e lhes p r o m e t t e m grandes r iquezas de d i -
n h e i r o na ou t ra v ida . São estas feiras ambas f rancas e 
l i v r e s , sem pagarem n e n h u m d i r e i t o ; pela qnal causa 
concor re a cilas tanta gen te , q u e se affirma que passa 
de tres contos de pessoas. E p o r q u e , como disse, os 
t rezentos mil h o m e n s , que estão exn deposito nesta p r i -
s ã o , andam todos so l tos , como a própria gen te que vem 
de fóra , tem esta mane i ra para não Jiaver i m p e d i m e n t o 
na saída. A cada u m dos livres , que e n t r a , se poe na 
taboa do b raço d i re i to uma chapa de uma certa c o n -
fe ição de oleos e b i t u m e s tle lacre com r e u h a r b o e 
p e d r a u m e , que , depois que se sécca, n ã o se pôde por 
n e n h u m caso t i r a r , senão com vinagre esa l mui to q u e n -
te . E , para que tanta mu l t i dão de gen te se possa toda 
signaiar , es tão a estas portas de uma banda e da o u t r a 
t una g r a n d e somma de chanipatóes , q u e com uns 
s inetes de c h u m b o molhados naquel le h i l u m e , a cada 
u m dos que c h e g a m , lhe põe logo aque l le s igna l , e o 
deixa e n t r a r . E isto se faz aos h o m e n s s o m e n t e , e 
n ã o ás mu lhe re s , porque estas não estão obrigadas ao 
deg redo do m u r o . E , q u a n d o vem ao sair destas po r i a s , 
>em todos com os braços , em que t razem os signaes , 
a r r e g a ç a d o s , para' que os mesmos c h a n i p a t ó e s , que são 
os porteiros e ministros daquel le negocio , os conheçam 
e os deixem passar ; e o que por a lgum caso foi t ão 
mof ino , que acer tou de se lhe apaga r o s ignal , b e m 
p ô d e ter paciência , e ficar-se com os outros presos , por-
q u e n e n h u m remed io ha para o deixarem sair de d e n -
t r o , pois não traz o s ignal , q u e se lhe poz ao en t r a r 
da por ta . E anda isto já por lodos estes chanipauies 
tilo co r ren te , e tan to sem enleio . que n u m a hora et;> 
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t r a m e sã em cem mil homens , sem haver embaraço e m 
pessoa n e n h u m a ; e desta m a n e i r a todos os t rezentos 
mi l obrigados ao deg redo ficam s e m p r e d e n t r o , sem 
n e n h u m poder sair na volta dos ou t ros . T e m esta p r i -
são ou deposito , das cercas para d e n t r o , tres p o v o a -
ções como grandes villas, todas de casas terreas , e ruas 
mui to compr idas sem becos n e n h u n s , e nas en t radas 
delias t em portas mu i to fortes com seus sinos de vigia 
e m c i m a , e cada u m a tem seu c h u m b i m , e v inte h o -
mens de g u a r d a ; e destas povoações , obra de u m t i ro 
d e falcão , estão os aposentos do chaem , que é o s u p e -
r io r de toda esta p r i são ; os quaes são uma g r a n d e 
q u a n t i d a d e de casas mui to nobres , com pateos m u i t o 
g r a n d e s , e ja rd ins com muitos tanques d 'agua , e salas 
e camaras de mui tas invenções , em que um rei se p ô d e 
m u i t o bem agasa lha r , p o r mui ta gente q u e traga c o m -
sigo. Das principaes duas povoações destas a t ravessam 
duas r u a s , de mais de t i ro de falcão cada u m a , q u e 
chegam até os aposentos do chaem-, todas com arcos 
de pedraria cuber tos por cima como os do hospital de 
L i sboa , senão quan to lhe fazem ainda mui ta van ta -
gem ; nos quaes se vendem c o n t i n u a m e n t e quan tas 
cousas se possam p e d i r , assim de man t imen tos , como de 
mercador ias mu i to ricas , o n d e ha todas as our ivezar ias 
d ' o u r o e de prata , e lojas de mercadores m u i t o grossos , 
a quem suas riquezas n ã o ap rove i t am para de ixa rem 
de ir cumpri r seus d e g r e d o s , q u a n d o lhe c o u b e r p o r 
sua successão. E ent re estas ruas dos a r c o s , que é u m 
descampado mui to g r a n d e , se fazem estas duas feiras 
cada a t ino, a que vem esta g rande q u a n t i d a d e de gen tes 
q u e t enho dito. Tem mais esta prisão das cercas para 
d e n t r o mui tos bosques de a rvo redo m u i t o a l t o , com 
m u i t o s r ega tos , e t anques d ' agua m u i t o boa para o 
serviço e lavagem de toda esta gen te presa , e mui tas 
e i m i d a s , e mui tos hospi taes , e doze mosteiros de casas 
m u i t o sumptuosas e ricas. De manei ra que , t u d o q u a n -
to deve ter uma cidade m u i t o nobre e mu i to rica , 
t an to se acha destas cercas para den t ro em mui ta a b u n -
dância , e em mui tas cousas de mui ta vantagem ; por» 
i|uy Qs u u i i destçs piçioij tem aqui comsigo suas m u « 
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l l ieres e seus f i lhos, a que el rei dá casa con fo rme i 
famil ia , q u e cada um tem. 

A s e g u n d a cousa des t a s , de que só de t e rmino da r 
r e l ação , é out ra c e r c a , que v imos , quasi t a m a n h a corno 
e s t a , cercada em roda de muros mu i to fo r tes com 
suas c a v a s , q u e se chama m u x i p a r ã o , qne q u e r d i ze r , 
i/iesoura elos mortos, com mui tas torres de cantar ia 
lavrada , e em todas cu ruchéus de diversas p i n t u r a s ; o 
q u a l m u r o em t o d o c imo no logar das amèas era 
f e c h a d o todo e m roda com grades de f e r r o , e encos ta -
dos a ellas g r a n d e q u a n t i d a d e de idolos de d i f fe ren tes 
l i gu ra s , de h o m e n s , de se rpen tes , de cavallos, de bois , 
de e l ephan te s , de p e i x e s , de cobras , e de outras mui tas 
feições monst ruosas de bichos e al imarias nunca vistas 
e m n e n h u m a par te , e todos estes de bronze e de f e r ro 
c o a d o , e a lguns delles de es tanho e de c o b r e ; a qua l 
m a q u i n a vista assim toda por j u n t o , no m o d o e pos tu ra 
em q u e e s t á , era mu i to mais notável e aprazivel para 
v e r , do que n i n g u é m pôde imaginar . E , passando nós 
p o r uma p o n t e , q u e atravessa a largura da cava , chegá-
mos a uni g r a n d e t e r r e i r o , que estava no receb imento 
da pr imeira e n t r a d a , t odo fechado em roda com grades 
de latão m u i t o grossas , e lageado todo de lageas b r a n -
cas e pretas , assentadas á maneira de e n x a d r e z , tão 
lisas e tão bem lus t r adas , que se via uma pessoa nellas 
como n u m espelho. No meio deste t e r re i ro estava uma 
Citluuma de jaspe de t r inta ejseis palmos de a l t o , e toda , 
ao <[iie pa rec i a , de uma só p e d r a , em cima da qual 
estava u m ídolo de pra ta em vul to de m u l h e r , que 
com ambas as mãos estava a f o g a n d o u m a se rpen te mu i -
to bem pin.tada de verde e p r e t o ; e logo mais adeanle 
á ent rada da p o r t a , que estava e n t r e duas tor res mui to 
ult.is , a rmadas sobre vinte e q u a t r o co lumnas de pedra 
m u i t o grossas , estavam duas f iguras de h o m e n s , cada 
u m com sua maça de fe r ro nas mãos , como que g u a r -
davam aquel la en t rada ; cuja es ta tura e grandeza era 
de cen to e qua ren ta pa lmos , com uns rostos tão feios 
em tanta mane i ra , que quasi t r emiam as carnes a 
quem os olhava , aos quaes os Chins chamavam xixipi-
tiiu xulicfto, que que r d i z e r , assoprcidurcs da casa do 
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fumo. A' ent rada desta por ta es tavam doze homens corri 
a labardas , e dous escrivães assentados a u m a mesa , q u e 
escreviam todo o genero de pessoa , q u e e n t r a v a , aos 
quaes se davam duas caixas, q u e e ram tres reis da nossa 
jnoeda . En t r ando nós desta por ta para d e n t r o , déinos 
em uma rua m u i t o l a rga , f echada toda de ambas as 
partes com arcos m u i t o r i cos , assim no fei t io , como em 
tudo o mais , nos quaes havia inf in idade de campainhas 
de l a t ã o , que por todas as voltas dos arcos es tavam 
penduradas por cadèas do m e s m o , que com o m o v i -
m e n t o do a r , que dava nel ias , faziam um t amanho r u i -
do , e uma t amanha t raquinada , que não havia q u e m 
podesse o u v i r , por mu i to al to que se fallasse. Esta rua 
teria de compr imen to quasi meia légua , e destes arcos 
a d e n t r o , assim de uma par te como da ou t ra , t i nha 
feitas pela proporção dos a r c o s , duas ordens de casas 
térreas como grandes egrejas , com seus cu ruchéus co -
zidos em o u r o , e out ras mui tas invenções de p in turas . 
As quaes casas nos a f f i rmaram os Chins que eram tres 
m i l , e todas d ' a l t o abaixo estavam chêas de caveiras , 
de homens m o r t o s , ate os te lhados , cousa de t a m a n h o 
e s p a n t o , q u e , ao q u e se j u l g a v a , nem mil naus , por 
grandes que fossem , as poder iam car regar . P o r det raz 
destas casas estava uma serra de ossos tão alta , que 
sobrepujava por cima dos te lhados de l i a s , a qual era 
do compr imento , d ' u m cabo e do o u t r o , da mesma meia 
l é g u a , e mui to larga em g r a n d e quan t idade . E , p e r g u n -
tando nós aos C h i n s , se t inha aqui l lo c o n t o , r e s p o n d e -
ram que sim , po rque tudo eslava escripto por m a t r i -
culas de tres mil casas, que os ta legrapos t inham em seu 
p o d e r , e que não havia casa daquel las , que n á o r e n d e s -
se cada anno de dous mil taeis para cima , de p r o p r i e -
dades , que defunctos lhe t inham de ixado para descargo 
de suas almas ; o qual r e n d i m e n t o chegava todo a 
cinco contos d ' o u r o , dos quaes el rei levava os qua t ro , 
e os ta legrapos o ou t ro para despesa de toda a f ab r i ca ; 
e os q u a t r o , q u e el rei c o m o padroe i ro l evava , se 
gastavam no m a n t i m e n t o , que se dava aos t rezentos mil 
degradados do x i n a u g u i b a l e u . Com este espanlo do 
tjue víamos , começámos caminhar por esta rua adeuu» 
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t e , e c h e g a n d o já quasi ao meio delia , fomos dar e m 
u m g r a n d e t e r r e i r o , cercado em roda de duas ordens 
d e grades de latão , no meio do qua l eslava uma cobra 
de b ronze toda enroscada e a rmada por peças , que 
t inha em roda mais de tr inta b raças ; cousa de t ama-
n h o e s p a n t o , que fal tam palavras para o e n c a r e c e r ; a 
q u a l a lguns dos nossos esmaram em mais de mil q u i n -
t a e s , p resuppos to ser ôca por dent ro . E , sem e m b a r g o 
d e ser de tão demasiada grandeza , era em t u d o t ão 
b e m p r o p o r c i o n a d a , que em n e n h u m a cousa se lhe 
enxergava fal ta . A isto correspondia t a m b é m o fei t io 
delia , p o r q u e se via nel le todo o p r imor e per fe ição 
que se podia dese jar . Esta mons t ruosa c o b r a , a que os 
Chins chamavam serpe t ragadora da casa do f u m o , 
t inha met t ido na cabeça u m pe louro de fer ro coado d e 
c incoenta e dous pa lmos , como que lhe t inham t i r a d o 
com elle. Mais adean te obra de vinte passos estava 
uma figura de h o m e m do mesmo bronze , a modo de 
g i g a n t e , t a m b é m assás es t ranha e desacos tumada , as-
sim na grandeza do c o r p o , como na grossura dos 
m e m b r o s , o qual sustentava com ambas as mãos u m 
p e l o u r o de fer ro coado , e , o lhando para a serpe m u i t o 
a r r e g a n h a d o a m o d o de co lé r ico , fazia que tirava coin 
el le. Ao r edo r desta figura estava uma g r a n d e s o m m a 
de idolos p e q u e n o s , todos d o u r a d o s , postos em joelhos 
com as mãos levantadas para elle , c o m o q u e o a d o r a -
v a m , e em qua t ro t i rantes de fe r ro , q u e estavam por 
d e r r e d o r , estavam cento e sessenta e dous candieiros 
de p ra t a , com seis, septe e dez torcidas cada u m . Este 
Ídolo era o da invocação de todo este edi f íc io , e se 
chamava M u c h i p a r o m , o qual diziam os Chins que era 
thesoure í ro de todos os ossos dos mor tos , e que vindo 
aquella s e r p e , que t inhamos v i s t o , para os r o u b a r , 
el le lhe t irava com aquelle p e l o u r o , que t inha nas m ã o s , 
po r onde ella logo com m e d o fug ia para a concava 
f u n d a ila casa do f u m o , onde Deus a tinha lansado , 
p o r ser m u i t o má. E que já lhe t inha feito uni a r r e -
messo havia tres mil a n n o s , e q u e d*aí a o u t r o s tres 
l h e havia fazer o u t r o , que assim de tres em tres mil 
aunos havia de gastar cinco p e l o u r o s , com q u e a liavi.J, 
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cie acabar de m a t a r ; e , como fosse m o r t a , haviam todos 
aquel les ossos, que alli estavam j u n t o s , de to rnar aos 
c o r p o s , cujos antes foram , para m o r a r e m para sempre 
na casa tia lua. E afora estas bes t ia l idades nos c o n t a -
r a m outras mui tas a este m o d o , nas quaes estes cegos 
miseráveis estáo tão crentes , q u e não ha cousa , q u e 
lh'as possa t i rar da cabeça ; p o r q u e isso é o q u e os seus 
bonzos lhes pregam , e lhes d i z e m , q u e não está em mais 
ser u m a alma b e m a v e n t u r a d a , q u e em lhe t razerem 
alli os seus ossos ; pelo q u e não ha dia , que alli n ã o 
venham duas mil ossadas destes ma laven tu rados , e os 
que não podem trazer os ossos , por ser a distancia de 
m u i t o c a m i n h o , trazem um den te e d o u s , po rque c o m 
i s s o , d a n d o sua e smola , dizem que satisfazem t a n t o , 
como se t rouxeram tudo o mais. Pe lo qual ha p o r 
todas estas casas tanta q u a n t i d a d e de dentes em t a n t a 
m a n e i r a , que me parece que mui tas naus os não p o d e -
r am carregar . 

O rei da China res ide o mais do t empo nesta c i d a -
de de Pequ im , por assim o p rome t t e r e ju ra r no dia da 
sua coroação , em que lhe me t t em na m ã o o sceptro de 
t odo o g o v e r n o , do qual ao dean te t rac tare i u m pouco . 
Nesta c i d a d e , em ruas separadas por si de certos ba i r -
r o s , ha umas c a s a s , a que alies c h a m a m l a g i n a m p u r , 
que que r dizer ensino de pobres, nas quaes p o r o r d e m 
da camara se ensina a todos os moços ociosos , a q u e 
se não sabe p á e , assim a d o u t r i n a , c o m o a ler e escre-
v e r , e todos os officios m e c h a n i c o s , a té que por suas 
m ã o s podem ganhar suas vidas; e destas casas n ã o hn 
t ã o poucas nesta c i d a d e , q u e não passem de d u z e n t a s , 
e quiçá de quinhentas ; e ha ou t ras tantas , em q u e 
t a m b é m por ordem da c idade estão mui tas m u l h e r e s 
p o b r e s , q u e são amas , e dão de m a m m a r a lodos os 
e n g e i t a d o s , a que d e c e r t o s e n ã o sabe páe nem mãe ; 
po rem , antes que estes se aeoeilein nestas casas , faz a 
justiça sobre isso grandes e x a m e s , e se se vem a saber 
qual foi o páe ou a mão do e n g e i t a d o , os castigam 
g r a v e m e n t e , e os degradam para certos logares , q u e 
elles tem por mais estereis e doent ios . E , depois de 
ççrcui cri ai dos estos engei t íulos, se r epa r t em por e s t o u -
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iras casas , q u e d i g o , o n d e são ensinados. E se alguns 
p o r defe i to da natureza não são para a p p r e n d e r off ic ios , 
t a m b é m se lhes dá ou t ro remedio de v i d a , c o n f o r m e 
á necessidade d é c a d a u m : se são cegos y dão a cada 
a t a f o n e i r o , que tem ingenho de mão , t r e s j dous para 
m o e r e m , e um para p e n e i r a r ; e este é o m o d o , que as 
r epub l i cas tem para p r o v e r e m , assim os cegos , c o m o 
os ou t ros necessitados , que a c idade tem a seu c a r g o , 
p o r q u e n e n h u m mecha nico póile assentar tenda para 
official sem licença da camara ; e , quando a lgum faz 
pe t i ção , em q u e pede esta licença , logo lh'a dão , com 
obr igação de sus ten ta r ou u m ou mais daquelles n e -
cessitados', que pe r t ence rem para o seu ofíicio; para 
que , daquil lo de que elle p re t ende sus ten tar -se , se reme-^ 
d ê e l ambem o p o b r e ; po rque dizem elles que é isto 
o b r a de prox imidade mandada por D e u s , e m u i t o accoi-
ta a elle , e pela qua l elle dissimula comnosco o cas t iga 
de nossos peceados ; e a cada um destes tres cegos ha 
o a ta fone i ro de dar de c o m e r e vestir e c a l c a r , e seis 
tostões por a n n o , para que q u a n d o m o r r e r tenha que 
de ixar por sua a lma , po rque n ã o pereça , por ser p o -
b r e , na concava f u n d a da casa do f u m o , c o n f o r m e ao 
q u a r t o precei to da deusa A m i d a , que foi a p r ime i ra 
de quem estes cegos t omaram suas superst ições e suas 
e r r o n i a s , a q u a l , s egundo pa rece , foi depois do d i l u -
vio seiscentos e t r inta e seis annos . Esta seita com todas 
as m a i s , que se acham neste ba rba r i smo da C h i n a , q u e , 
s egundo eu soube delles , e já disse a l g u m a s vezes , são 
t r in ta e d u a s , vieram do re ino de P e g ú te r a Sião , e 
d ' a l l i por sacerdotes e cabizondos se espa lharam por 
toda a terra firme de Camba ia , C l i a m p a a , Laus , G n c o s , 
P a f u a s , Ch iamniay , impér io de U z a n g u e e e Cauchen-
c h i n a , e pelo archipelago das i lhas de Aináo , Lequios 
e J a p ã o , até aos confins do Miacoo e Bundou ; de m a -
neira q u e a peçonha destes he rpes cor rompeu t a m a n h a 
par te do m u n d o , como a maldi ta seita de Mafamede. Ha 
t a m b é m o u t r o r emed io de vida para os aleijados n ã o 
pe r ece r em a' f o m e , o qual é , que os aleijados dos pé s , 
q u e não podem a n d a r , dão-se aos espade i ros para que 
torçam tamiças , façam empre i tas para se i íóes , e o u l r a v 
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cousas que as mãos podem fazer. E para os alei jados 
das m ã o s , que não podem t r aba lha r com c i las , dão-1'hó 
n inas seiras, paia que ás costas aca r r e t em das praças , po r 
d i n h e i r o , c a r n e , pe scado , hor ta l iça e out ras cousas , rt 
g e n t e , que nem tem quem l h ' o s l e v e , nem o pôde ella 
l e v a r ; e aos q u e são aleijados de pés e de mãos , com 
que to ta lmente carecem de r emed io para ganharem por 
si suas v idas , p ó e m - n o s em umas casas mui to grandes 
como mos te i ros , em qne t a m b é m ha g r a n d e q u a n t i -
dade de merceei ras , que rezem pelos d e f u n c t o s , e das 
offer tas dos sa imentos de todos os mor tos lhes dão 
a m e t a d e , e aos sacerdotes a outra ametade . E se são 
m u d o s , t ambém se recolhem em outra casa como hospi-
t a l , e para sua sus tentação lhe applicam todas as penas 
das regateiras e mu lhe re s bravas , que se de shon ram 
em públ ico. Para as mulheres pub l i cas , que na velhice 
vieram a adoecer de a lgumas doenças i n c u r á v e i s , ha 
t a m b é m outras casas da mesma m a n e i r a , em qne são 
curadas e providas m u i t o abas tadamente á custa das 
ou t ras mulhe res públicas do mesmo of í ic io ; para a qua l 
obra cada uma destas paga de lôro uni t an to cada 
mez, po rque t a m b é m cada uma destas pôde vir depois 
a cair na mesma in í i rmidade , e en t ão as ou t ras , q u e 
forem sãs , pagarão para ella o que ella agora em sã 
paga ás outras doentes . E para a a r recadação destas 
r endas ha homens postos pela c i d a d e , a q u e se dão 
por isso bons ordenados . Ha t a m b é m out ras casas 
como mosteiros , em que se sustentam muita somma de 
moças o r l ã s , as quaes a cidade p r o v ê , e casa a custa 
das fazendas , que perdem aquel las , que seus mar idos 
ncensaram por adultérios ; e dão a isto por razão , que , 
já que áquella se quiz perder por sua deshones t idade , 
que se a m p a r e com o seu uma orfã , pois é {virtuosa , 
po rque assim se castiguem umas , e se a m p a r e m outras . 
Ha t a m b é m certos bairros , em que se agasalham homens 
pobres e de bom viver , que a c idade t ambém sustenta 
á custa dos procuradores , que sus ten tam demandas in -
justas ; em q u e as partes não tem justiça , e de j u lgado -
r e s , que por aeçei tação de pessoas , ou por peitas não 
correm com os leitos con fo rme a j u s t i ç a ; de maneira 
que em tudo se governa esta gen te com muita o rdem. 
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T a m b é m é razaOque se saiba a grandíss ima ordem , 
G maravi lhoso gove rno , q u e tem este C h i m , rei gen t io , 
e m p rove r o seu reino de m a n t i m e n t o s , para que a 
g e n t e pobre n ã o padeça necessidades ; e para isso direi 
o que disto se tracta nas suas ch ron icas , q u e eu a lgu-
mas vezes ouvi l e r , escriptas em letra de forma ao 
seu m o d o , que aos reinos c republ icas christãs p ô d e 
ser e x e m p l o , assim de ca r idade , como de bom governo . 
C o n t a m estas ch ron icas , que u m re i , bisavô d e s t e , que 
agora r e i n a , po r nome Chaus i rão P a n a g o r , q u e , por 
u m a g r a n d e inf i rmidade que t ive ra , perdera a vista , era 
grandiss imarnente a m a d o do seu p o v o , pela rea l idade 
o b r a n d u r a da sfia condição e na tureza . E s t e , dese jando 
de fazer a Deus um g r a n d e serviço, e que lhe fosse 
S iunmamenle a g r a d a v e l , chamou a c o r t e s , e nellas o r -
d e n o u que , para r emédio de toda a gen te p o b r e , h o u -
vesse (como ainda agora ha) em todas as cidades e 
villas do re ino , celleiros de trigo e de a r r o z ; p o r q u e , 
q u a n d o por a lguma ester i l idade a te r ra não desse f r u -
cto , como a lgumas vezes se acontecia , tivesse a g e n t e 
m a n t i m e n t o , tle que se sustentasse aquel le anno , para 
q u e os pobres rião perecessem d mingua , e que para 
isso tlava toda a decima par te dos direitos reaes. E 
m a n d a n d o passar disso um padrão geral para todas as 
cidades , que e rão cabeças dos anchaci lados das c o m a r -
cas , diz a chronica , que , t razendo lh'o para que o assi-
gnasse com um sinete d ' ouro , q u e trazia no braço , com' 
q u e , por ser cego , o costumava de f a z e r , logo em o 
ass ignando , lhe dera Deus vista perfei ta , a qual sempre 
t ivera lodo o t empo , que depois viveu , que foram 
qua torze annos. Pelo qual exemplo (se assim foi) parece ' 
que cjuiz nosso Senhor mos t ra r , quan to lhe agrada a 
ca r idade , que por seu amor se usa com os p o b r e s , ainda 
e ru re os inf ié is , e que o não conhecem. E de en tão 
para ca h o u v e sempre em toda esta monarehia u m 
g r a n d e n u m e r o tle celleiros , tpie , segundo se affirma , 
são qua to rze mil casas. E a Ordem , que as câmaras do 
gove rno tem em os proverem sempre de mant i inenlos 
n o v o s , é esta. T a n t o que as novidades parece que estão 
já certas e seguras , se r epar te o trigo velho por todos 
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os morado re s d gente dos logares , c o n f o r m e á possi-
b i l i dade de cada um , e lh 'o dão a m o d o de emprés t i -
m o , p o r tempo de dous rnezes ; os quaes h o m e n s , a c a -
b a d o este tempo , q u e pela justiça l hes foi posto, vem 
l o g o todos en t regar o u t r o t an to t r igo novo , q u a n t o 
receberam velho , e dão mais de crescença a seis por 
cento para as q u e b r a s , p o r q u e nunca se d iminua a 
c ó p i a , que alli se pozer ; e q u a n d o acerta o arino a ser1 

es t e r i l , se r epa r t e t a m b é m o t r igo pelo p o v o , sem se 
levar por isso g a n h o nem interesse a l g u m , c o q u e se 
dà a gente pobre , que não tem com que satisfaça o q u e 
se lhe empres ta , esse todo se con t r ibue das rendas,-
q u e as terras pagam a el rei , por ser esmola , que elle 
por aque l le padrão lhe tem feita , o qual está regis tado 
em todas as camaras * para que os anchacys da fazenda 
o levem em conta. E de toda a mais massa das r endas 
do re ino , que « uma m u i t o g rande q u a n t i d a d e de picos 
de p r a t a , se fazem tres pa r t e s , das quaes uma é para 
a sustentação do estado real e do governo do re ino , 
ou t ra para a defensão das t e r r a s , e p rov imento dos 
a rmazéns e das a rmadas , e a ou t r a se pòe em lhesouro 
aqui nesta c idade de P e q u i m , com o qual o rei de 
pode r o rd iná r io não p ô d e b u l i r , por estar deposi tado 
para a defensão do reino , e para as gue r ra s , que mui tas 
vezes se tem com os Tar t a ros , e com o rei dos C a u -
c h i n s , e com outros r e i s , que confinãq com elle , ao 
qual thesouro elles chamam c h i d a m p u r , que q u e r 
d i z e r , muro do reino; po rque dizem e l les , q u e , em 
q u a n t o aquelle thesouro estiver alli vivo para r e m e d i o 
dos t r aba lhos , a que de necessidade se ha de a c u d i r , 
não lnnsará o rei t r ibu to liem finta sobre os pobres , 
n em os povos serão vexados , como se faz nas ou t r a s 
t e r r a s , em que se não tem estas providencias . Assim q u e , 
em todas as cousas, lia neste re ino um tão excellenleí 
g o v e r n o , e uma tão prompta execução nas cousas dc l -
l e , que i n t e n d e n d o bem isto no t empo , q u e lá a n d o u 
aquel le b e m a v e n t u r a d o padre mestre Francisco X a v i e r , 
l u m e no seu t empo de lodo o o r i e n t e , cuja v i r tude 
e sanct idade o fizeram tão conhec ido no m u n d o , que 
por isso escusarei por agora t ractar mais de l l e , es pau -
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t a d o , assim destas c o u s a s , c o m o d 'o i i l r a s m u i t a s exce l -
l e n c i a s , q u e nes ta terra viu , dizia , q u e , se Deus a l g u m a 
l iora o t rouxesse a este r e i n o , havia d e p e d i r de e s m o -
la a el r e i nosso s e n h o r , q u e quizesse ve r as o r d e n a -
ç õ e s , e os es ta tu tos da g u e r r a e da f a z e n d a , po r q u e 
esta g e n t e se g o v e r n a v a ; p o r q u e l inha por sem dúv ida , 
q u e e r a m m u i t o m e l h o r e s , q u e os dos R o m a n o s no t e m p o 
tle sua f e l i c idade $ e q u e os d e todas as o u t r a s nações d e 
g e n t e s , d e q u e todos os e se r ip to res ant igos t r a c t a r a m , 
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X I I . 

Dçscripçáo de naujragio. 

Sep te dias hav ia já q u e faz iamos nossa v i agem pe lo 
m e i o da enseada do N a n q u i m , para c o m a força du 
c o r r e n t e c a m i n h a r m o s mais depressa , c o m o q u e m só 
ne l la l inha sua s a l v a ç ã o ; p o r e m todos t ão t r is tes e 
d e s c o n t e n t e s , q u e , c o m o h o m e n s 1'óra d e si, n e n h u m de 
n ó s falava a p ropós i to , q u a n d o c h e g á m o s a u m a a ldêa , 
q u e se c h a m a v a S u s o q u e r i m ; e , c o m o a inua alli n ã o 
havia novas de n ó s , n e m d o n d e v inhasnos , s u r g i m o s 
n o po r to d e l i a ; e , depois d e nos p rove rmos d e a l g u m 
m a n t i m e n t o , e nos i n f o r m a r m o s d i s s imuladamer i t e do 
c a m i n h o , q u e hav íamos de l e v a r , nos p a r t i m o s d ' a l l i a 
d u a s h o r a s , e , o mais depressa q u e p o d e m o s , e n t r á m o s 
em u m es te i ro menos segu ido d e g e n t e , q u e a e n s e a d a , 
p o r o n d e v ínhamos v i n d o , q u e se c h a m a v a X a l i n g a u ; 
pe lo qua l c o r r e m o s mais n o v e d i a s , nos q u a e s c a m i -
n h á m o s cen to e q u a r e n t a l é g u a s ; e , t o r n a n d o a e n t r a r 
n a mesma .enseada do N a n q u i m , q u e já aqu i e ra de 
ma i s de dez ou doze léguas d e la rgo , ve le jámos p o r 
nossa de r ro t a com ventos oestes d e 11111 b o r d o 110 o u t r o 
mais t reze d i a s ; e b e m e n f a d a d o s do m u i t o t r a b a l h o 
e m e d o , q u e pas sávamos , e já com p j u c o m a n t i m e n t o , 
e s e n d o á vista das minas de C o n x i n a c a u , que e s t ão e n j 
q u a r e n t a e 11111 g r á u e d o u s terços , nos deu u m t e m p o 
do sul , a q u e os Ghins c h a m a m t u f ã o , t ão f o r t e de 
v e n t o , e c e r r a ç ã o e chuve i ros ,. q u e não parec ia cousa 

natura l , 
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i t a t u r a l ; c como as nossas embarcações e r a m de r e m o 
e n á o m u i t o g randes , e b a i x a s , e f racas e sem m a r i -
n h e i r o s , nos viinos em tan to a p e r t o , q u e quasi descon-
fiados de nos podermos salvar , nos de ixámos ir assini 
r o l a n d o á cos ta , h a v e n d o p o r menos mal mor r e rmos 
e n t r e os penedos , q u e a fogados no m a r : e segu indo 
nós com este proposi to nosso c a m i n h o , sem p o d e r m o s 
c f fe i tua r este miserável i n t en to , q u e en táo escolhíamos 
por menos m á u e menos t raba lhoso , nos saltou o v e n -
t o ao noroeste já sob re a t a r d e , com que os mares 
ficaram tão c r u z a d o s , e t ão altos na vaga do escarcéu , 
q u e era cousa m e d o n h a de ver. Com este medo c o m e -
çámos a ali jar q u a n t o t raz íamos ; e foi t a m a n h o o desa -
t ino neste excessivo t raba lho j que até o m a n t i m e n t o e 
os caixões da prata se lansaram ao m a r , e após isto 
cor támos t a m b é m ambos o s m a s l o s , p o r q u e já a este 
t e m p o as embarcações iam a b e r t a s , e c o r r e m o s assim 
a arvore sêcca o que mais restava do dia ; e sendo quas i 
meia noi te , ouv imos na panoura de Anton io de Fa r i a 
u m a grande gri ta de Senhor Deus , misericórdia ! p o r 
o n d e imaginámos q u e se p e r d i a , e a c u d i n d o - l h e nós 
da nossa com out ra pelo mesmo m o d o , nos n ã o r e s p o n -
deram mais , como q u e eram já a lagados ; de q u e todos 
ficámos tão pasmados e fóra de nós , que uma g r a n d e 
hora n e n h u m falou a proposi to . Passada nesta aff l icção 
e agonia aquella triste n o i t e , u m a hora antes q u e a m a -
nhecesse , nos abr iu a nossa e m b a r c a ç ã o por cima da 
sobrequi lha , com que logo improviso nos c resce ram 
oi to palmos d'agua , tle modo que sem n e n h u m remedir» 
nos iamos ao f u n d o ; po r onde já en t ão p r e s u m i m o s 
q u e era nosso Senhor servido qne tivessem alli fim 
nossas vidas e nossos t rabalhos. T a n t o que o dia foi do 
todo c l a r o , e , descubr indo já todo o m a r , n ã o vimos 
Anton io de F a r i a , acabámos todos de p a s m a r , de m a -
neira que n e n h u m de nós teve mais acordo para nada . 
E con t inuando neste t r aba lho e agonia a té quasi ás 
dez h o r a s , com tan to medo e d e s a v e n t u r a , q u a n t o me 
não at revo a declarar com pa lavras , viemos a dar á 
costa ; e meios alagados nos foram os mares ro lando 
até uma ponta de pedras , que estava adeante , na q u a l , 

9 
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em c h e g a n d o , com o rolo da mar nos fizemos logo CHI 
p e d a ç o s , e pegados todos uns nos o u t r o s , com grande 
gr i ta de Senhor Deus, misericórdia! nos salvámos , dos 
Vinte e cinco Por tuguezes q u e é r a m o s , os quatorze 
s o m e n t e , e o s onze ficaram alli logo a f o g a d o s , com mais 
dezoi to moços christãos e septe Chins m a r i n h e i r o s ; e 
esta desa ven tu ra succedeu u m a segunda feira cinco do 
inez de Agosto de i 5 4 a , pelo qual nosso Senho r seja 
l o u v a d o para sempre . 

F K R N X O M E N D E S , c a p . 7 9 . * 

VIIÍ . 

Descripçáo do bom natural da gente do Japão. 

A gente c b r a n c a , e de boas feições, bem apesçoa* 
da , e que egua lmen te preza a grandeza da es ta tura , e 
a gen t i l eza : os corpos for tes e r o b u s t o s , so f f redores 
sobre mane i ra do t r a b a l h o , f o m e , s e d e , ca lmas , f r i o s , 
•vigias. Eui nascendo , posto que seja no r igor do inver-
n o , levam as cr ianças aos r ios, mais pelas c u r t i r , que 
pa ra as l a v a r ; deixam o peito da m ã e , e ent ram na 
c a ç a , cr iaudo-se a maior parte do t empo na aspereza dos 
m o n t e s , a n t e s , que nos mimos das c idades , havendo e 
d i z e n d o , q u e n e n h u m a cousa quebran ta mais o a n i m o , 
e escurece o l ume da r a z ã o , que a cr iação deliciosa,, 
E assim é em todos o espiri to a n i m o s o , o engenho 
e s p e r t o , o ju izo repousado. No i n t e n d i m e n t o , que é 
t u d o no h o m e m , não lhes fazem van tagem os melho-
res da E u r o p a ; e deixa-sé bem ver nos moços japões , 
que em menos t e m p o , e mui to mais fac i lmente , appren-
dem a ler e a escrever na nossa letra e lingua , que 
os nossos propr ios Por tugnezes . N e m os lavradores , e 
cr iados no c a m p o , são en t r e elles t ão rudes e c á f a r o s , 
corno en t r e n ó s , antes todos no bom ensino e policia 
pa recem h o m e n s de corte. IVIas o em que mais se m o -
s t ram capazes e sujei tos á razão , é o estylo, que gua r -
dam em t o m a r a lei de Deus ; porque apenas se achata 
h o m e m , que a receba , a té lhe não fazerem por uma 
p a r t e ver com os o lhos , e tocar com as mãos a falsidade 
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'ilis suas s e i t a s , e llie não sat isfazerem por outra ás 
d ú v i d a s , que propõem sobre os mys te r ios , que pregamos . 
C h a m a m elles a isto fazer i n t e n d i m e n t o ; que depois 
d e b e m fe i to , é após a divina graça o que os suje i ta 
e t raz ao suave jugo do evange lho , com a resolução e 
eons tanc ia , que e m seu logar d i remos . Não pôde m e -
nos com o s j a p õ e s a honra , q u e o i n t e n d i m e n t o ; q u e 
çiinda que esta n e m sempre é b e m in tend ida , só t em 
p reço ent re quem se i n t ende . A n e n h u m de seus idolos 
ado ram , nem es t imam , como a ella ; nem são por u m a 
via poucos os bens e p rove i tos , que lhe rende . D'aqui 
lhes vem serem 110 ex t remo corlczes , e comedidos 
uns com os o u t r o s , sem excepção de pessoas , p o r q u e 
a té os officiaes mechan icos , que estão t r aba lhando e m 
serviço dos nobres , levam tão mal não os t r ac ta rem com 
toda a b r a n d u r a e cor tes ia , q u e a lhes ouv i r em u m a 
palavra , não digo aff rontosa , mas um pouco d e s e n t o a -
da ou cholerica , o menos que f a r ã o , será de ixarem no 
m e s m o ponto a obra , e par t i rem se sem n e n h u m respei» 
to do jo rna l . E é cousa maravi lhosa a f o r ç a , que á 
mesma conta fazem a twdas as paixões n a t u r a e s , r e f r ean -
d o - a s , o u , para m e l h o r d i z e r , dissimulando-as de tal 
manei ra , q u e é vento o que fingiam os mais obst inados 
gtoicos, para o q u e o r d i n a r i a m e n t e se vê nos japoes . 
De maravilha se most rará u m h o m e m a g a s t a d o , a n t e s , 
q u a n d o o estão mais uns dos o u t r o s , e n t ã o os acham 
com melhor rosto , e mais cortezes e b randos nas pala-
v r a s , sem por n e n h u m caso haver as descompos turas 
t ão ordinarias entre nós. Já blasfémias contra seus D e u -
ses , nem juramentos para dar mais a u c t o r i d a d e á p r ó -
pr ia palavra , nunca en t re elles se ouv i ram. Lansará o 
a m o ao criado fóra de casa , mandará o senhor d e s t e r -
r a r , confiscar a fazenda , e t irar a vida ao Vassallo ; mas 
t u d o com tanta s e r en idade , e tão boas pa lavras , que 
nem um vai a f f r o n t a d o , posto que vá cas t igado , n e m o 
ou t ro deixou a voz de J a c o b , e mais parece que f ingiu , 
do que tomou , as mãos de Esaú. Do mesmo modo se 
hão os páes com os f i lhos, os maridos com as m u l h e r e s , 
e os maiores amigos en t re si , q u e , por grandes que se-
jam os aggravos , nunca se desaggravant com q u e i x u m e s , 



( «a»)

fiem a lguma significação do sen t imen to . E , para cor ta i 
rein de todo as occasióes de o m o s t r a r , é cos tume geral 
em J a p ã o , não se tractar negocio grave de rosto a rosto : 
t u d o cor re por terceiros e r ecados , po r inais que as 
pa r t e s sejam uma mesma cousa , t endo por m u i t o me-
n o r perda a do t e m p o , que se gasta nestas e m b a i x a d a s , 
q u e a da honra e p r i m o r , que elles cuidam se menos -
caba m u i t o com qua lquer most ra de paixão. Com se 
e s t r anharem tan to as palavras d a f f r o n t a na presença , 
m u i t o menos se sof f re m u r m u r a r dos a u s e n t e s , porque 
h ã o qire quem do inimigo fala nas costas , a si mesmo 
n ã o tem respe i to , e a elle tem m e d o ; que é a f raqueza 
q u e mais encobrem : tan to q u e , como em Europa se 
a r m a m e a c o m p a n h a m dos seus os q u e t em inimigos , 
assim andam elles , quantos mais bandos trazem", mais 
desarmados e menos acompanhado» , só por mos t ra rem , 
q u e en tão menos t e m e m , q u a n d o mais se t e m e m . A' 
conta da mesma h o n r a a b o m i n a m os japões toda a sor te 
de f u r t o , e com elle o jogo , d izendo que n inguém joga 
sem c u b i c a , e q u e vai m u i t o pouco de cubicar a f u r -
ta r . De m o d o que , se não é o q u e levam nos sacos do3 
logares com pre tex to de guetra , e o que alguns piratas 
pescam n o mar com a mesma c o r , passaram todos os 
ex t remos de necess idade , por não descer nesta parte á 
m e n o r ba ixeza ; e não somente não r o u b a m , mas p r i -
m e i r o se deixam m o r r e r , que peçam ou esmola ou 
e m p r e s t a d o , só por não se suje i tarem , p e d i n d o , e se 
po rem a risco de faltar , não pagando . E são tão avisa-
dos, que nem a pobreza , ou a herdassem ou lhe suc-
cedesse , nem ou t ro mal a lgum dos que não dependem 
da própr ia l i b e r d a d e , tem por a f f r o n t a , não fiando a 
l ionra mais que de si mesmos. Es te é o f u n d a m e n t o d'a-
quella incomparável constancia , que most ram nos maio-
res e mais pesados t rabalhos da v i d a ; porque acontece 
mui tas vezes a reis e senhores mui poderosos , desapos-
sarem-nos out ros de todos seus estados , pondo-os e 
deixando-os em tanta miséria , q u e se descalçam , e ra -
pam a cabeça (o mais certo signal en t re elles de enge i -
t a r e m , e serem engei tados do m u n d o , como o é entre 
nós cor ta rem as mulheres os eabellos por mor te dos 
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rnavidos) , vivendo sobre si tão p o b r e m e n t e , como o m e -
n o r do povo , sem nunca , por todas estas mudanças , 
f aze rem uma só no r o s t o , nem lhes acharem menos o 
b r i o e altivez de coração , paz e repouso ant igo. De 
sor te q u e , como em Grécia u m s ó S t i l p o n , q u a n d o , 
saindo mal com a vida do incêndio da p a t r i a , onde lhe 
ardera a m u l h e r , filhos e f a z e n d a , e p e r g u n t a n d o - l h e 
D e m e t r i o , o p rop r io tyranno , q u e tudo a b r a z á r a , se 
perdera no fogo a l g u m a cousa , respondeu , todos meus 
tens levo comigo , t am de v e r d a d e , que poz (como disse 
b e m o ou t ro ) ao rei em dúvida se v e n c e r a , v e n d o - o a 
elle tão vencedor da sua própria victoria ; assim , no fim 
d e q u a l q u e r guerra no Japão , quem pozer os o lhos na 
egua ldade do a n i m o , e mostras de alegria de cada u m a 
das par tes , mal dirá , quaes sejam os venc idos , e quaes 
os vencedores. 

p r . JoXo P E LUCEHA , livi 7 .° cap. a.** 

IX , 

Descripção dos effeitos da necessidade. 

Não ha cousa tão d i f f i cu l tosa , t ã o a r d u a , t ão r e -
pugnan t e á n a t u r e z a , a que a n ã o o b r i g u e , a que a n á o 
r enda , a que a não su je i te , não por v o n t a d e , mas por 
força e violência , a dur íss ima e inviolável lei da n e -
cessidade. 

A necessidade é a que leva o soldado á guer ra , e a 
escalar as mura lhas , onde , vendo cair uns a f e r r o , e 
voar out ros a f o g o , avança com t u d o , e não desmaia . 
A necessidade é a que engolfa o m a r i n h e i r o nas ondas 
do o c e a n o ; eilas com os nauf rag ios á vista , e el le c o m 
tal o u s a d i a , que met t ido den t ro em q u a t r o taboas se 
a t reve náo só com os ventos e t empes tades , mas com 
todos os e lementos . A necessidade é a q u e m e t t e , o u 
precipi ta o mine i ro ao mais p r o f u n d o das en t ranhas da 
t e r r a , e sem t e m o r , que as mesmas m o n t a n h a s , q u e 
tem sobre s i , cáiain e o sepul tem , elle lhe vai cavando 
as raizes e s angrando as veias. F ina lmen te com mais 

1 • 
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faz que o lavrador não tema os regelos do inverno ^ 
n e m o segador as calmas a rdentes do es t io , nem o 
pas tor os dentes do lobo e do u r s o , e em mui tas par tes 
as u n h a s cio leão e do t i g r e , senão a necessidade ? E 
pos to q u e uns e outros tantas vezes pe recem em t ã o 
conhecidos p e r i g o s , a mesma necess idade , com i m p l i -
cação manifes ta da própria conservação , é a que , p a r a 
sus ten tar a v i d a , os obr iga a pe rder a mesma vida. Até 
o pobre e a t rev ido l a d r ã o , q u e desde o p r imei ro pas -
so , com q u e sal teou os caminhos , começou a caminha r 
para a f o r c a , se ao pé delia lhe pe rgun tam , q u e m o 
t r o u x e a t ão miserável e s t a d o , r e sponde com o laço na 
g a r g a n t a , que a necessidade. E para que n inguém se 
admire deste g rande poder da necessidade sobre t o d o s , 
a r a tão é , diz o p r o v é r b i o , p o r q u e todos os o u t r o s 
poderes são sujei tos ás leis , e só a necessidade não t e m 
l e i : -Necessitas cai et lege. 

V I E I R A , em um sermão <lo Rosario , par t . io . a n . 6 'i85.° 

X, 

Descri peão do amor: 

No m u n d o e en t r e os h o m e n s , isto que vulgar* 
m e n t e se chama a m o r , não é a m o r , é i gno ranc i a . P i n -
t a r a m os ant igos ao a m o r m i n i n o ; e a r azão , dizia eu 
o a rmo passado , q u e era po rque n e n h u m a m o r du ra 
t a n t o , q u e chegue a ser velho. Mas esta in te rp re tação 
tem contra si o exemplo de Jacob com R a c h e l , e o de 
Jona thas com David , e ou t ros g randes , a inda que pou -
cos. Pois se ha t ambém a m o r , q u e d u r e mui tos a n n o s , 
p o r q u e nol-o p in ta ram os sábios sempre m i n i n o ? Desta 
vez cu ido que hei de acei tar a causa. P in ta -se o aram*" 
s e m p r e m i n i n o ; p o r q u e , a inda q u e passe de septe a n -
n o s , como D de J a c o b , nunca chega á edade do uso 
de razão . Usar de razão e a m a r , são duas cousas que 
n ã o se a j u n t a m . A a lma de u m minino que vem a se r? 
Uma vontade com a l fec tos , e u m in tend imento sem 
uso. Tal é o atí ior vulgar . T u d o conquista o au io r , 
q u a n d o conquis ta uma alma ; porém o pr imeiro r e n d i -
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tio é o in tendimento . N inguém teve a vontade f eb r i -
c i t a n t e , que não tivesse o i n t e n d i m e n t o f renet ico . O 
a m o r deixará de v a r i a r , se fo r f i r m e ; mas náo d e i -
xará de t resvar iar , se é amor . N u n c a o fogo a b r a -
s o u a von tade , que o f u m o não cegasse o i n t e n d i m e n -
to . Nunca l iouve infer t i l idade no c o r a ç ã o , que não 
houvesse f raqueza no juizo. P o r isso os mesmos p i n t o -
tores do amor lhe venda ram os olhos. E , como o p r i -
me i ro effei to , e a u l t ima disposição do amor é cegar 
o i n t e n d i m e n t o , daqui vem , que i s to , que vu lga rmen te 
se chama a m o r , t em mais partes de i gno rânc i a , e q u a n -
tas partes tem de ignoraneia , tantas lhe fal tam de 
amor . Q u e m a m a , po rque c o n h e c e , é a m a n t e ; q u e m 
a m a , p o r q u e ignora , é néscio. Assim como a ignorane ia 
na offensa d iminue o d e l i c t o , assim no a m o r d iminue 
o merec imento . Q u e m , i g n o r a n d o , o f f endeu , em r igor 
não é de l inquente ; q u e m , i gnorando , amou , em r igor 
não é aman te . 

VJEIIIÍ , em um sermão do Mandato, part. n . ' 

XI. 

Descripçáo da f ormosura. 

Q u e cousa é a fo rmosura , senão urna caveira b e m 
v e s t i d a , a que a menor infer t i l idade lira a c ò r , e , antes 
de a mor te a despir de t o d o , os annos lhe vão m o r -
t if icando a graça daquel la ex ter ior e appa ren te s u p e r -
f íc ie , de tal s o r t e , q u e se os olhos podessem p e n e t r a r 
o in ter ior delia , o não poder iam ver sem h o r r o r ? O u -
vi ao mesmo composi tor da a r te , que ens inou c o m o 
se havia de amar esta e n g a n a d o r a : Forma honum fra~ 
gile est, quantumque accedit ad annos, fit minor: A 
fo rmosura , diz e l le , é um bem f r á g i l , e q u a n t o mais 
se vai c h e g a n d o aos annos , tan to mais vai d i m i n u i n d o , 
e desfazendo em s i , e fazendo-se m e n o r . Seja exemplo 
desta lastimosa f ragi l idade H e l e n a , aquella famosa e 
formosa Grega , filha de T y n d a r o , rei de Lacon ia , por 
cu jo roubo foi des t ru ída Troya . Durou a guerra dez 
4!njus; e ao passo que íu d u r a n d o e crescendo a g u e r -
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ra , se ía j u n t a m e n t e com os annos d i m i n u i n d o a causá 
del ia . E ra a causa a fo rmosura de H e l e n a , llor em fim 
da t e r r a , e cada anno cor tada com o a rado do tempo. 
Estava já t ão murcha , e a mesma He lena t ão outra , 
q u e , vendo-se ao espelho pelos olhos , que já n ã o t inham 
a ant iga v iveza , lhe corr iam as lagrimas ; e , n ã o achan-
do a causa , p o r que duas vezes fòra roubada , ao m e s m o 
espelho e a si pe rgun tava por ella : 

Fiel quoque, ut i/i speculo rugas canspexit aniles 
Tyndaris, et secura , cur sit bis rapta , requirit. 

As formosuras mor taes no pr imeiro dia a g r a d a m , no 
segundo enfas t iam ; são livros , q u e uma vez l idos , n ã o 
tem mais q u e le r . 

.VIEIRA, em um sermão de Saneia Iria, part. 6.A N.° 3 I 6 . ' , etc, 

X I I . 

Descripcáo da fortuna. 

V a r i a m e n t e p in ta ram os ant igos a que elles c h a -
m a r a m f o r t u n a . Uns lhe pozeram na m ã o o m u n d o , 
ou t ros u m a c o r n u c o p i a , ou t ros um l e m e ; uns a f o r m a m 
de o u r o , ou t ros de v id ro ; e todos a fizeram c e g a , t o -
dos em figura de m u l h e r , todos com azas nos pé s , e 
os pés sobre uma roda . E m mui tas cousas e r r a r a m 
c o m o gen t ios , em ou t ras acer ta ram como e x p e r i m e n -
tados e p ruden tes . E r r a r a m 110 n o m e d e fortuna, q u e 
significa caso ou f a d o ; eiVaram na ceguei ra dos o l h o s ; 
e r r a r am nas insígnias e poderes das m ã o s ; porque o 
governo do m u n d o , significado no l e m e , e a d i s t r ibu i -
ção de todas as c o u s a s , significadas na c o r u u c o p i a , 
pe r t ence somente á providencia d i v i n a , a qua l não ce -
g a m e n t e , ou com os olhos t a p a d o s , mas com a perspi-
cácia de sua sabedor i a , e com a ba lança de sua jus t iça 
11a m ã o , é a que repar te a cada u m e a todos o q u e 
para os fins da mesma providencia com altissimo c o n -
selho tem o r d e n a d o e disposto. 

Acer ta ram porem os mesmos gentios na figura, que 
lhe d e r a m , de m u l h e r , pela incons tância , nas azas d<*s 
pás , pela velocidade , com que se muda ; e s a b r e Uuk: 
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em lhos pôrem sobre uma roda ; porque nem no p r o -
spero , nem no adve r so , e mui to menos no prospero , 
t eve jamais firmeza. Dos que a fizeram de ouro , d i re -
mos depois; o que agora somente me parece d ize r , é , 
que os que a fingiram de vidro pela f r ag i l idade , f ingi-
ram e encareceram pouco ; p o r q u e , ainda que a formas-
sem de bronze , nunca lhe podiam segurar a inconstân-
cia da roda. 

VIEUIA , em um sermão de Santa Catharina , part. II ." n . ° 5."1 

X l l f . 

Descripção da guerra. 

E a guerra aquelle monstro , que se sustenta das 
fazendas , do s a n g u e , tias vidas, e , quan to mais come e 
consome, tanto menos se far ta . E a guerra aquella tem-
pestade terres t re , que leva os campos , as casas , as vil-
]as, os fcastellos, as c idades , e talvez em um m o m e n t o 
sorve os reinos e monarchias inteiras. É a guerra aquella 
ca lamidade composta de todas as ca lamidades , em que 
náo ha mal algum , que ou se não padeça , ou se não 
tema ; nem bem , que seja proprio e seguro. O páe não 
tem seguro o filho , o rico não tem segura a fazenda , 
o pobre não tem seguro o seu suor , o nobre não t em 
segura a honra , o ecclesiastico não tem segura a i m m u -
n i d a d e , o religioso não tem segura a sua cella , e a té 
Deus nos templos e nos sacrarios não está seguro . 

VIL IIIA , em uni sermão panegy rico nos ânuos dtt rainha de Portu. 
j part. 14.» n." 7.° 

XIV. 

Descripção da estaluaria'. 

Arranca o estatuario uma pedra dessas m o n t a n h a s , 
t o sca , b r u t a , d u r a , i n f o r m e ; e , depois que desbastou 
o mais grosso , toma o maço e o cinzel na m ã o , e 
começa a formar um h o m e m , p r ime i ro , m e m b r o a 
m e m b r o , e depois feição por feicáo até a mais m i ú d a ; 

«1
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o n d e a - l h e os cabel los , a l i za - lhe a t e s t a , r a sga- lhe os 
o l h o s , a f i l a - lhe o na r i z , a b r e - l h e a b ò c c a , a v u l t a - l h e 
as t a c e s , t o r r i ea - lhe o pescoço , e s t e n d e - l h e os braços , 
espa lma«lhe as m ã o s , d iv ide - lhe os d e d o s , l a n s a - l h e os 
v e s t i d o s ; a q u i d e s p r e g a , alli a r r u g a , acolá r e c a m a : e 
fica u m h o m e m p e r f e i t o , e ta lvez u m s a n c t o , q u e se 
p ô d e p ô r 110 a l t a r . 

. V I E I R A , em um sermão do Espirito Sancto . pregado no Maranhas j 
part. 3." n.° 5ao.' 
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ta 

I . 

Narração da tomada de Malaca. 

T \ & e o l i i i d o Affonso d ' A l b u q u e r q u e ás naus , m a n d o u 
Jogo ei re i M a b a m e d com grau ' diligencia r e f o r m a r 
suas e s t anc ia s , e dobra l - a s em ar t i lhar ia e resistencia. E 
p o r q u e viu que no dia da en t rada dos nossos começaram 
segui r a rua larga, a lém de novamen te fazer na bòcca 
de l i a unia t r a n q u e i r a , i n u n d o u m i n a r t oda a rua , e 
e n t e r r a r nella umas calinas grossas cheias de polvora , 
e seiueal-a d e abrolhos de f e r r o com peçonha , e assim 
os lugares , por onde pod iam fazer eu t ra i l a , para os en -
c r a v a r e que imar . Fez t a m b é m além desta uma cousa 
m u i n o v a , que em sua v i d a , e m quan tas guer ras t e v e , 
n u n c a f e z , pagar soldo aos J a ó s ; po rque soube q u e 
naque l la e n t r a d a , que os nossos f izeram na c i d a d e , não 
pe l e j a r am tão b e m , c o m o elles c o s t u m ã o e p o d e r a m 
fazer . Mas a causa d e não pe le ja rem , como deviam , 
não foi po r razão de s o l d o , mas por causa de lhe t e r 
m a n d a d o Ut imut i ra ja , q u e n ã o aventurassem a vida por 
defensão d o a l h e i o ; o qual prece i to que deu aos seus , 
foi pelos c o n c e r t o s , em q u e andava com Affonso d ' A l -
b u q u e r q u e ; e com tudo elle se mandou queixar a elle. 
• iJl inuuiraja desta a j u d a , que deu a el r e i , sabendo que, 

» 
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a sua gen te fôra no dia da en t rada . Ao que elle Ut í3 
m u t i r a j a r e s p o n d e u , q u e gra ve rdade da a juda , q u e 
d i z i a , a qua l foi mais apparecer a sua g e n t e no f e i t o , 
q u e no pe l e j a r ; e este p o u c o , que f a z i a , não era 
p o r sua v o n t a d e , mas por ser h o m e m e s t r a n g e i r o , e 
viver na terra alhêa ; que , se assim o náo fizesse , n á o 
passaria bem ; e por isso não lhe devia es t ranhar o q u e 
t inha f e i t o , que fòra tão p o u c o , que obr igara a el re i 
m a n d a r d a r soldo a todos os J a ó s , vendo que não se 
chegavam b e m a pele jar com a sua gente . A qual descul-
pa lhe Affonso d ' A I b u q u e r q u e recebeu , por ser t empo 
pa ra dissimular todos estes artifícios , que com elle este 
M o u r o u sava , a té que viesse seu t e m p o ; e mais por 
saber ser ve rdade , q u e a sua gen te não se chegava b e m , 
náo sabendo se era prece i to s e u , ou não. Nestes dias 
m a n d o u Affonso d ' A l b u q u e r q u e recado a lodos os m e r -
cadores es t rangei ros , por lhe ganhar a von tade , que p o r 
sua causa não q u e i m o u a c idade , nem consent iu f aze r -
se-lhe mais d a m n o ; q u e , quem se quizesse ir em bôa 
ho ra para sua t e r r a , q u e l iv remente o podia f a z e r ; e 
q u e r e n d o ficar, elle os s e g u r a v a , não t o m a n d o armas 
cont ra P o r t u g u e z e s , por quan to elle náo con t end i a 
senão com el rei de Malaca e seus na tu raes , a té l h e 
d a r e m satisfacção do mal que lhe t inham fei to . A q u a l 
not i f icação aprove i tou mui to em nosso f a v o r ; ca estes 
mercadores se a j u n t a r a m , e foram a el r e i , r eque reu* 
do - lhe que acceitasse qua lquer cond ição de p a z , e que , 
se era por d inhe i ro , já lhe t inham di to , que todos con* 
t r ibu i r i am grossamente nisso , q u e m e l h o r era que o 
pagasse a fazenda , que perecer tanta gente . Mas c o m o 
o negocio estava já cevado com fú r i a de vingança , 
t u d o se quiz deixar no ju izo das a rmas , com que todos 
os mercadores ficaram ind ignados cont ra e l r e i , e d i -
ziam en t r e si , que t inham os nossos causa de fazer todo 
o mal . V e n d o Affonso d ' A l b u q u e r q u e , que de dia e d e 
j joite t u d o era repara r os lagares suspei tosos , e q u e 
a pon te estava feita uma fortaleza e m art i lharia e d e -
fensão de dobrada madeira ; o r d e n o u um junco , o mais 
fo r t e q u e t inha dos q u e tomou , mui bem a r m a d o do 
a r t i l ha r i a , e e am suas a r r o m b a d a s , que se fosse pôr a 
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mais que podesse j u n t o da pon te , para dalli va re j a i 
aos M o u r o s , que andavam fazendo a o b r a de a fo r t a -
lecer . Po rque sua t enção era não t an to ir impedir a 
o b r a , que os Mouros faziam na p o n t e , quan to por elle 
m e s m o sondar o l o g a r , se poder ia com o u t r o maior 
sub i r tanto a c i m a , q u e pozesse a barba sobre a p o n t e : 
p o r q u e , q u a n d o houvesse de c o m m e t t e r outra vez a 
c idade , po r elle esperava e n t r a i na ponte , e lhe (iça-
ria em logar de f o r t a l e z a , por ser de bom gasalhado , 
e a gente ficava emparada da ar t i lhar ia e frechas. M a n -
dado este j u n c o , po r razão de uma coróa , que fazia o 
r io antes de chegar á p o n t e , não pôde passa r , nem 
o u t r o navio mais p e q u e n o , que a este fim mandava na 
sua e s t e i r a , e isto por as aguas serem m u i q u e b r a d a s ; 
de maneira que foi necessário esperar q u e viessem as 
•vivas com a lua nova. No qual t e m p o os Chins , que 
t inha jun to de s i , lhe ped i ram licença para se ir ; e 
p o r q u e , por razão da guer ra , estavam mal providos de 
m a n t i m e n t o , Affonso d 'A lbuque rque lhe m a n d o u dar 
m u i t o s fa rdos de a r r o z , e a lgumas peças destas par tes 
da Europa , que elles mu i to es t imaram. E , por fazerem 
sua viagem para o re ino de S i ã o , segundo elles d i z i a m , 
Affonso d ' A l b u q u e r q u e lhe ped iu houvessem por bem 
de lhe levar em sua c o m p a n h i a ' u m h o m e m , q u e q u e * 
ria mandar Com cartas a el rei de Sião ; o que elles 
accei taram de boa vontade . Pelo qual h o m e m , q u e 
era um Duarte F e r n a n d e s , a l f a i a t e , q u e íôra caplivo 
com Rui d 'Arau jo , e sabia já a l ingua m a l a i a , elle 
Af fonso d 'Albuquerque fez saber a el rei de Sião o 
estado , em que Malaca ficava ; e que não se havia de 
par t i r dalli com aquella a rmada d'el rei de Por tuga l , 
seu s e n h o r , sem to ta lmente des t ru i r aquel le l y r a n n o , e 
quan tos Mouros o a j u d a v a m ; que elle lh 'o fazia s a b e r , 
t a n t o que nosso Senhor lhe acabasse de dar Victoria 
delle. P o r tan to elle rei poder ia m a n d a r povoar a cida-
de de seus vassallos da nação dos Siamês , por ser gente , 
com quem os Por tuguezes haviam mui to de f o l g a r ; 
cá sua t enção era não deixar alli Mouro a lgum. E a 
causa , por q u e Affonso il A lbuque rque fazia esta d i l i -
gencia e c u m p r i m e n t o com el rei de S i ã o , era por ter 
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sab ido o m o d o de como este rei M a h a m e d levantou a 
obed ienc i a , e com este recado seu en t re te r ia os appa ra -
tos da a rmada , que lhe t inham dito q u e este rei de Sião 
fazia con t ra e l le ; porque por ventura con ten ta r - se -h ia 
c o m to ta lmente o ver des t ru ído por q u a l q u e r mão que 
fosse. Par t idos estes C h i n s , en t re teve-se Af fonso d 'Al-
b u q u e r q u e esperando pelas a g u a s , para m a n d a r levar 
o j unco a p o n t e ; e t ambém dava aquelle t empo , para 
el rei t o m a r melhor conse lho , e vir Com a lgum p a r t i d o , 
q u e elle podesse acce i t a r , por levar com elle o modo , 
q u e tivera com el rei de Ormuz . Cá , s egundo lhe dizia 
l \ u i d ' A r a u j o , na terra não havia uma só pedra para 
fazer f o r t a l e z a , por ter t u d o a maneira de capa i ; e 
para se fazer de m a d e i r a , dando- lhe Deus a c i d a d e , 
liavia-se toda de cor tar no mato ás lansadas e f r e c h a -
das. T a m b é m em as naus não havia tantas m u n i ç õ e s ; e 
somen te com uma forja , que todo dia estava oceupada 
e m repa ra r as a rmas dos homens , não se podia fazer 
t a n t a o b r a , como havia mister uma fortaleza de m a d e i -
ra ; e mais a terra era tão pes t í fe ra , que náo poder iam 
os h o m e n s a tu r a r u m t r aba lho tão apressado , como 
convinha no fazer daquella fortaleza , e , adoecendo- lhe 
n o me io da obra , ficava sem gen te e sem for ta leza. 
D 'ou t ra pa r te c o n t e n d i a , q u a n t o importava ao serviço 
d 'el r e i , t o m a r aquella c i d a d e , e q u a m a n h o descré-
di to era do n o m e , que os Por tuguezes t i n h a m naque l -
las pa r t e s , de ixar aquel le ty ranno sem castigo dos 
d a m n o s , que delie t inham receb ido . T a m b é m t o m a r a 
c i d a d e , e tornal-a a d e i x a r , era m u i p e q u e n o f r n e t o 
para tamanlia despesa , como se fizera naquel la a r m a -
da *, e m a i s , segundo a c idade se tornava a f o r t a l ece r , 
parecia que não se podia t o m a r sem custo de mui ta 
g e n t e , que não se devia de a v e n t u r a r para tão leve 
f im. F ina lmen te em algumas c o n s u l t a s , que Affonso 
d ' A l b u q u e r q u e teve com os c a p i t ã e s , assiiu por pa r te 
del les , como s u a , occur r iam tantas cousas, umas e m 
cont ra r io de outras , até que por der rade i ro vieram a 
c o n c l u i r , que acabassem d e v e r o fim desta e m p r e s a , 
que foram buscar por tão compr ido caminho. P o r q u e 
Deus não movera o an imo dellc Alfonso d A l b u q u e r -
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q u e para acabar no que l inl iam fe i to , e nos inconve-
n ien tes , que punham , mas para fim e gloria de sua san-
cta f é ; porque dalli se fosse e s t e n d e n d o e di la tando 
p o r aquellas g randes regiões or ien taes tão çafaras dos 
mér i t o s de sua r e d e m p ç á o , e apagar aquel le fogo de 
M a h a m e d , q u e se começava accender p o r todas aquel-
las par tes , da c o m m u n i c a ç ã o , q u e o gent io delias t inha 
com os Mouros daquel la c idade , a qual era já feita 
u m a casa de a b o m i n a ç ã o de inferna l dout r ina . Vindo 
as aguas com a lua n o v a , que Alfonso d 'A lhuque rque , 
dese java , por e f fe i to de tomar a p o n t e com o junco , 
que para isso ordenava , m a n d o u nelle Antonio d ' A b r e u , 
f i lho de Garcia d ' A b r e u , um fidalgo morador em Avis , 
com todos os mant imentos e munições necessarias para 
os dias do c o m b a t e , e gente para sua g u a r d a ; e com 
elle m a n d o u Duar t e da Silva em uma ga lé , e S imão 
Affonso em u m a caravella . O qual j u n c o tan to q u e pas-
sou o banco d 'a rêa e foi sur to u m pedaço da pon te , 
começou a ar t i lhar ia dos Mouros descarregar nel le; a l g u -
ma da qua l lansava pe louro de c h u m b o do t a m a n h o 
de u m tiro de eslera , que passava ainbos os costados 
do j u n c o , f azendo mui to d a m n o na g e n t e ; na qual fú r ia 
de f o g o , com u m esp inga rdão , foi Antonio d 'Ábreu f e -
r ido pelas que ixadas , levando-lhe a maior par te dos 
d e n t e s , e o q u e i x o , depois que teve saúde , lhe ficou 
n ã o mui to em seu logar. Ao qual logo Affonso d 'A lbu-
q u e r q u e acudiu , m a n d a n d o Diniz Fe rnandez de Me l lo , 
q u e como especial cavalleiro q u e e r a , so f f reu este t r a -
b a l h o nove dias cont ínuos com suas n o i t e s , não q u e 
Anton io d 'Abreu consentisse ser levado dalli ás ridos 
para o c u r a r e m ; dizendo q u e , se t inha as forças p e r d i -
das para p e l e j a r , e a l ingua impedida para m a n d a r , 
ainda lhe ficava vida para n ã o pe rde r o l oga r , em q u e 
era pos to , e com isto ficou Diniz Fe rnandes em q u a n -
to e!ie havia saúde. E o que mais a to rmen tava a gente , 
o t empo q u e esteve neste logar , era o l ogo , que la risa -
vam pelo rio abaixo para que imar este j u n c o ; po rque 
com a sua art i lharia os Mouros não o podiam met te r no 
f u n d o , por estar afastada um pouco a l t a , e todo o 
damno delia era pelas obras murtas. 0 qual fogo , o rd i -
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í i a r iamente ao descer da maré cada n o i t e , havia dev i ? 
ein tres barcos mui compr idos , car regados de madeira 
iscada com b reu e aze i t e , e passada p o r baixo da pon -
t e sem f o g o , po r a n ã o q u e i m a r , ao sair delia lhe era 
pos to de mane i r a , q u e , q u a n d o emparavam com o nosso 
j u n c o , vinha uma balsa de f o g o , que a lumiava toda 
aque l l a r ibe i ra . Sobre o qua l t raba lho de apagar este 
f o g o , t i nham o u t r o maior pe r i go ; cá com a c la r idade 
g r a n d e , q u e elle f a z i a , e ram vistos nos b a t e i s , e m 
q u e andavam com goroupezes compridos e ha rpeus 
encadeados para gove rna r o fogo pela v ê a , que n ã o 
tocasse com o j u n c o ; assim q u e , se a luz do fogo lhe 
fazia provei to para verem o que faz iam, t ambém dava 
vista a q u e os Mouros varejassem com sua ar t i lhar ia 
nelles. Affonso d ' A l b u q u e r q u e , vendo q u a n t o damno a 
gen te com isto r e c e b i a , e quão desvelada e cansada 
andava de tão con t ínuo t r aba lho , posto que m u i t o s dos 
q u e ficaram fer idos da en t rada da c idade , não e r am 
ainda s ã o s , t e m e n d o q u e , se esta obra daquel le fogo 
durasse por r e sgua rdo daque l le j u n c o , toda a gen te 
lhe ficasse ferida ; com esses poucos , q u e t inha , uma sexta 
fe i ra oi to de Agosto , havendo dezeseis que c o m m e t t ê -
ra a c i d a d e , em a m a n h e c e n d o , apezar dos M o u r o s , t o -
m o u a p o n t e , onde o j u n c o uaquel la p reamar estava já 
pos to . O qual j u n c o , em c h e g a n d o , náo fez p e q u e n a 
obra , p o r q u e , ainda que levava os castellos damni í icados 
da a r t i lha r ia , como e i ão soberbos sobre a p o n t e , delles 
e da gavea somente ás pedradas despe ja ram a ent rada 
da i lharga da ponte da parte da mesqu i t a , por o n d e 
Affonso d 'A lbuquerque quer ia t o m a r t e r r a , todo e m 
u m c o r p o , e não em d o u s , como da pr imeira vez que 
lhe succedeu mui bem este conselho. P o r q u e , como a 
c idade estava repar t ida em duas par tes com o rio pelo 
meio , cu jo serviço de uma e o u t r a era a p o n t e , e Mou-
ros a t inham for ta lec ido , c u i d a n d o q u e Affonso d 'Albu-
cjuerque se havia de que re r fazer senhor delia , como 
fez da pr imeira vez ; com a chegada do junco ficou elle 
s enhor daquella passagem, de manei ra que a gente da 
m a i o r povoação da c i d a d e , que era da parte de U p i , 
não podia passar á o u t r a , onde el rei vivia, que Affonso 

d ' A l b u q u e r q u e 
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•d A lbuque rque tornou. E posto q u e isto estava assitii' 
p e j a d o por nós , mu i tó mais pe j ado acliou Affonso 
d ' A l b u q u e r q u e o c a m i n h o , que c o m m e t t e u com muitas 
b o m b a r d a s , esp ingardóes , f r e c h a s , zervatanas , e zar» 
g u n c h o s de a r remesso ; com os quaes foi r e c e b i d o , e 
íia primeira chegada llie f e r i r am mais de oi tenta h o -
m e n s ; pe le jando os Mouros como g e n t e , qtie quer ia 
de f ende r m u l h e r , f i l hos , f a z e n d a , pb r ser mais su jb i ta 
a estas cousas , q u e quan tas havia naquel las p a r t e s , e 
sobre isso g rande opin ião de caval le i ros , e em c o m p a -
nhia , onde eram vistos , por se mos t ra r mui ousados e m 
c o m m e t t e r e constantes em esperar. Mas como os n o s -
sos e ram costumados aquel le officio de sof f re r fogo e 
fe r ro , ainda que á custa do seu s í tngue , q u e b r a r a m d h e 
aquella fúria , fe r indo nelles t ão m o r t à l m e h t e , que l h e 
fizeram alargar as estâncias. As quaes estancias t a n t o 
q u e lhe foram tomadas , r epa r t iu Affonso d ' A l b u q u e r -
q u e o corpo da gente em duas p a r t e s ; elle t omou u m a , 
com que foi t omar posse da p o n t e , é segurar que da 
out ra parte da c idáde não passassem por èllá á out ra , 
po r acud i r á que elle tomou , quie era onde el re i vivia ; 
cá esta t inha e n c o m m e n d a d a a estes qua t ro c a p i t ã e s , 
Jorge Nunes de L e ã o , Diniz F e r n a n d e s , Jemes T e i x e i -
r a , e a N u h o Vaz de Caste l -Bhineo; e m a n d o u d h e s 
que não passassem da m e s q u i t a , e que nella se fizes-
sem fortes até elle to rnar a elles. Exped idos estes c a p i -
tães , foram fer indo e r ecebendo feridas pelo caminho q u e 
Sam a tomar a mesqui ta ; a qual lhe os Mouros despe -
ja ram , como gen te , que os (Jueria me t t e r ciii cilada ; e 
hellá houvera Diniz Fe rnandes de cair com toda a 
g e n t e de sua capitania , que o acompanhava , e s o m e n t e 
u m a cousa lhe deu a suspeita delia. E foi , que a b o c a n -
do elle u m a rua largá , que era das pr inçipaes s e r v e n -
tias , atravessou-se el rei deante tlelle com até mil e 
q u i n h e n t o s homens , e dbixou-se estar q u e d o , coriio q u e 
quer ia q u e Diniz Fe rnandes fosse a elle por aquel la 
i-ua ; ria qua l espera , que el rei f az i a , e ver ellè Diniz 
Fe rnandes uma tão principal rua despejada , en tendei ! 
b que e ra , de que logo viram s igna l ; estar semeada d e 
Abrolhos, e es trepes de peçonha , afórá ou t ro niáiót 

i o 
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damno, que elle não v i u , que era minada de polvora ( 
c o m que n ã o ficara homem vivo. Passado desta rua a 
ou t r a , por q u e via correr o fio da g e n t e , veio Affonso 
d'Albuquerque ter a este mesmo logar ; mas parece que 
inspirou Deus em um homem , que ía d e a n t e , que t o r -
nou a elle d izendo : tende-vos, senhor, náo passeis por 
aquiy porque nesta rua está algum perigo, cá sendo 
tao principal, não a vejo trilhada de gente. Affonso 
d 'A lbuque rque , quando caiu no caso, porque podia a l -
g u m dos capitães vir cair naquelle perigo , deixou alli 
u m com gente para dar av i so , e passou a d e a n t e , a té 
se a j u n t a r com os qua t ro , q u e t inham já tomado posse 
da m e s q u i t a ; e o mais q u e se deteve com el les , foi 
m a n d a r - l h e que entretivessem os Mouros , para q u e 
n ã o chegassem á p o n t e , em q u a n t o elle dava ordem de 
se fortalecer nella , por náo lhe impedi rem a obra. T o r -
nado á ponte , achou já muita par te da m u n i ç ã o , q u e 
t inha no junco , posta em ferra ; que era enxadas , 
ces tos , m a c h a d o s , m a d e i r a , e pipas vaz ias ; com as 
quaes chèas de terra e madeira das paliçadas, que os 
Mouros t inham feitas na parte da mesqu i t a , m a n d o u 
fazer u m r e p a r o , que encerrava no seu circuito toda a 
bôcca da entrada da p o n t e , e uma serventia , que v inha 
b e b e r na a g u a , para lhe ficar o serviço do mar seguro . 
F. ao longo deste reparo da parte de d e n t r o , m a n d o u 
t a m b é m fazer , de altura de um h o m e m , um lanso d e 
pa rede ensossa de t i j o lo , de uma som ma d e l l e , que alli 
es tava, por ventura guardado para outra obra de mais 
con ten tamen to de seu d o n o , que á q u e l l a , em que alli 
serviu ; a guarda da qual estancia deu a Jorge Nunes de 
L e ã o , Ayres Pere i ra , Bastião de Miranda , Nuno Vaz de 
Castel-Branco , e Jemes Te ixe i r a , com a gente de suas 
capi tanias . Pelo qual modo na out ra pai te da p o n t e , 
a inda que não foi com t i jolo, fez out ro tal r e p a r o ; 
e a g u a r d a delia deu a 1). João de L i m a , Duarte da 
Silva , P'ernão Peres d ' A n d r a d e , S imão d 'Andrade , seu 
i r m ã o . Na frontaria das quaes duas estancias mandou 
estar certos bateis grandes com ar t i lhar ia , que vare-
javão pela banda de fóra todo o panno das paliçadas , 
por os Mouros não virem por entre a madeira de noi te 
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fevir tis que as guardavam. E por causa do alt lor do 
so l , que assava ós homens , f rechas , e zervatauas h e r v a -
d'as, que os Mouros t i ravam de a lguns e i rados das casas 
anais visinhas á pon te , m a n d o u - a Affonso d ' A l b u q u e r -
q u e toldar com velas das n a u s , q u e deu vida a todos. 
P o r q u e não s o m e n t e a vela imped i a o so l , mas a i n d a , 
como a viração , q u a n d o corria , vinha enfiada pelo r io , 
fazia duas ob ras ; ref rescar a gen te com o m o v i m e n t o 
•e abanar da vela , e mais rebat ia as f rechas , q u e n ã o 
viessem fer i r a gen t e . 

J O Ã O » E B A R R O S , d é c a d a 2.» l i v . 6." c a p . B\° 

I I Í

Narração da partida de Affonso d'Albuquerque 
de Malaca para Cochim. 

E n t r e mui tas cousas de g rande admi ração , q u e 
esta nossa conquis ta o . i en ta l t e m , e m u i t ó para p o n -
de ra r com discurso de p rudênc ia , é q u e , alem de c o n -
t e n d e r m o s acc iden ta lmen te por a rmas com homens de 
tão varias nações e se i t as , c o m o n e l l a h a , temos p e r p e -
tua contenda com os e l e m e n t o s , sendo cousa mais 
b r u t a , fera e impetuosa , q u e Deus c r i o u ; o qué a té 
nosso tempo não temos Visto em a lguma gen te . P o r q u e , 
Se lemos guerras de Pe r sas , Gregos , R o m a n o s , ou d e 
o u t r a s nações desta nossa E u r o p a , nas quaes h o u v e 
g randes perigos no r o m p i m e n t o tle exerci to com e x e r -
c i t o , t rabalhos de fome e s e d e , e vigilia na c o n t i n u a -
ção de a lgum Comprido c e r c o , f r io e ardo!- do sol na 

va r i ação dos tempos e c l i m a s , g randes i h fe rmidades 
p o r c o r r u p ç ã o dos ares ou m a n t i m e n t o s , e ou t ros mi l 
generos de acc iden tes , q u e chegahi a es tado da m o r t e ; 
todos estes per igos e t r aba lhos passa a nossa gen te p o r -
tugueza em suas navegações e conquistas . E sobre t u d o 
peleja com a fú r i a do v e n t o , í m p e t o do m a r , du reza 
da t e r r a , t e m e n d o seus baixos e encontros ; e f ina lmen-
te tem posta a vida e m o r t e em tão breve t e r m o , Como 
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sao t res dedos de taboa ás vezes comida do busaticT, 
e no descu ido de cai r u m a p e v i d e d e candêa etn 
l o g a r , o n d e se possa a t e a r , e e m o u t r o s m u i par t icu lares 
e m i ú d o s casos , de que resul ta tão g r a n d e cousa , como 
ventos e m t a n t o n u m e r o d e naus q u e são perd idas . 
E m cada u m a das quaes p o d e m o s a f f i r m a r , q u e se pe rde 
u m a m u i n o b r e viila des te r e i n o , em substancia de 
f a z e n d a , e e m nobreza de gen te . E o q u e mais d e v e -
m o s l a m e n t a r po r p a r t e de l le , é q u e vemos os homens 
daque i las o r ien taes r e g i õ e s , salvos do fogo e f e r ro 
d e t an to M o u r o e Gent io , c o m o nellas h a b i t a m , t r a -
z e n d o as náus car regadas dos seus d e s p o j o s ; e um tão , 
p e q u e n o pe r igo , c o m o estes q u e a p o n t a m o s , c o n f u n d e 
t u d o no abysmo do g r a n d e o c e a n o , principal sepul tura 
dos Por tugueses depois q u e começa ram seus descobr i -
men tos . Da qua l ve rdade ora veremos u m notável 
e x e m p l o e m Al fonso d ' A l b u q u e r q u e ; o qua l par t ido 
d e Malaca c o m as náus ca r regadas dos t r i umphos , q u e 
h o u v e d e l i a , sendo t an to a v a n t e como o re ino de Aru , 
o n d e c h a m a m a ponta d e T i m i a , q u e é na ilha Suma-1 

t ra , veio a sua náu u m a no i te tomar assento sobre u m a 
lagea lavada de a g u a , o n d e se logo fez em duas par tes , 
a pôpa a u m a e a prôa a o u t r a , por a náu ser m u i 
v e l h a , e os mares grossos. Es tando no qua l pe r igo , sem 
os de uma p a r t e se c o m m u n i c a r e m e m a j u d a dos o u -
t r o s , nem te rem soccorro das ou t r a s náus por ser de 
n o i t e , e mais cada u m a t i n h a bem q u e fazer em s i ; 
o r d e n o u Diniz F e r n a n d e s d e Mello u m a j a n g a d a , em 
q u e se reco lheram até o o u t r o d i a , q u e com mui to 
t r aba lho Pero d 'Alpõe , q u e ía na esteira do capi tão m ó r , 
e m u m batel o salvou , e aos q u e com elle se recolhe-
r a m , com m u i t o t r a b a l h o e pe r igo . No qua l t empo 
Alfonso d ' A l b u q u e r q u e , posto q u e tivesse enfeitos o u -
tros cominentar ios que g u a r d a r , como Cesar fez no seu 
n a u f r a g i o , sõmente salvou uma menina filha de u m a 
escrava s u a , q u e lhe veio ter á m ã o , dizendo que pois 
aquel la i nnocen te se viera pegar a elle por se s a l v a r , 
q u e elle tomava a innoceneia delia por sa lvação; e 
es tando sempre em pé , elle a teve nos braços sem salvar 
ou t ra cousa , de q u a n t o despojo ilas riquezas de Malaca 



( '49 )

vinham nnquella n á u . E o q u e elle ma i s l amen tava tle 
todas as pei das daquel ta n á u , e r a m d o u s leões d e Serro 
vazados , obra mui p r ima e n a t u r a } , q u e el r e i »la Ch ina 
enviara de presente a el re i d e M a l a c a ; os q u a e s , p o r 
h o n r a , el rei M a h a m e d t inha á por ta dos seus parus , 
e Aíionso d 'A lb t i que rque os trazia p o r a ma i s pr inc ipal 
peça do seu i r i u m p h o daquel ía c i d a d e , e dizia po r elles, 
que em os p e r d e r pe rde ra ioda sua l i e í s ra , p r r q t i e 
n ã o quizera em sua s e p u l t u r a o u t r o le t re i ro , n e m o u t r a 
m e m o r i a d e seus t r a b a l h e s . P o r í iaver os q u a e s , uns 
pr imei ros n a v i o s , q u e «la í n d i a > depois d e e í íe Já s e r , 
pa r t i r am para Malaca , pa í t scnlarsnente escreve»» s> J o r g e 
Botelho , capi tão de urna earaveiía , ericoiHBaeBdaadti.ll»e 
m u i t o q u e viesse áque l í e l o g a r , e visse se p®r alguis» 
m o d o de m e r g u l h o cores g e n t e da t e r r a , cos tumaria p e s -
car a l jo f re , llve pod iaa i t i r a r aquel tes l e õ e s , e 
despendesse nisso quaíiít> quixesse , q u e el le l l io rcaa-
daria p a g a r , p o r q u e já q u e perdia fazem?», mão. q u e r i a 
p e r d e r a h o n r a . Mas pa rece q u e perra is t iu B e u S j cjue 
estes l e õ e s , d e q u e elle iazia t an ta con ta para mcsao í i ^ 
de seus fe i tos po r se rem n i n t t o s , e os ansieis d® d i a -
m a n t e s e r u b i n s , q u e elle m a n d a v a a Kiai d e P í t i a , c-liro-
nisía m ç r des t e r e i n o ( como DÓS viraos eza c a r t a s . 
lhe elle e sc rev ia ) , p o r q u e p o d i a m se r s u s p e i t o s , kS» 
l h e servissem para a m e m o r i a , q u e e l ie d e s e j a i s d e s l j 
suas q u e ficásseis» suuuidos os leees BOS fcaisos d e A r » „ 
e os amxeis n o e s q u e c i m e n t o de í l e B u i d e P i s a . B q u a 
eu m u r m u r a d o d e m u i t o s , p o r n ã o ses- p ro f e s sa e i a 
n o m e deste oíGcio d e escreves?, e o c c u p a d o a a d e nav-
alha prof i ssão , aqui e isa c í i roHka d e i r e i IX Masme! , 
a mira imprópr ias»ente e o m e i e í t i d a , passadas 3riaiU» 
a»nos d e seu faíleeimeB&o , viesse das con ta è » l e õ e s e 
dos a f i n e i s j eo iao se os e u t ivera e ia rece i ta , ou a l g u m 
p r e m i o , q u e m e obr igara s&flrer 05 t r a b a l h a s des ia escjri-
p t u r a , q u a segumto uae ca r r ega a i o g r a t k ! ã o de l l e s» 
3130 ses s e f â r a mais j u s l a de ixar e s leões; e «s. a i t se i s ea» 
podesr d e quetsa os COESMHIÍVI. Paráca E S °R«AARIOS 

» á o teias c u l p a , e a o a q u e e s í â » p o r vir» |»«Je a«4"qui; 
l he seja mais aece i t a es te Hiett traí>alib<.>, «jus? a sonhos, 
peseates- j ; &ã& «mera i jua ÂiiaB&ti 
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os l e õ e s , e a Rui de Pina faça-lhe Loa prol os seus 
a n n e i s ; nos quaes leões e anne i s , e assim em todo o 
mais , q u e antes desta minha escr iptura estava sepul tado 
n o descuido de meus n a t u r g e s , eu espero t e r áquel la 
p a r t e , que t em aquelles , que acham cousa p e r d i d a , e a 
d á o a s eu dono . Teve Affonso d 'A lbuque rque , a lém tia 
p e r d a desta n á u , outra , que elle t ambém m u i t o s e n t i u , 
q u e foi o j u n c o , que vinha em companhia de J o r g e 
N u n e s d e L e ã o ; o n d e (segundo dissemos) v inham treze 
P o r t u g u e z e s e t r inta Malabares , dos soldados de Cocbim ; 
com o qua l se a levantaram os J aós , que o m a r e a v a m , 
v e n d o a náu Frol de la mar perd ida , e as ou t ras eru 
t r a b a l h o do t empo . E como elles não quer iam mais q u e 
salvar suas pessoas de oaptiveiro , não curaram tia m a -
r e a g e m do j u n c o , e de ram com elle no por to tle A r u ; 
p n d e logo foi r o u b a d o por elles e pelos da terra , e o s 
P o r t u g u e z e s postos em p o d e r dos M o u r o s , no qu»vl 
a l evan t amen to m o r r e u S imão Mart ins e out ros . P o r 
h a v e r os q u a e s , e assim alguns , q u e do nauf rag io d o 
Frnl de la mar a nado em tabu as foram á costa , e l 
re i de Pacém t r aba lhou mui to p o r ganhar a vontade a 
Af fonso ti' A l b u q u e r q u e , até que havidos " lh'os m a n d o u 
depois em uma náo , q u e part iu do sen por to para, 
C h o r o m a n d e l . Affonso d 'A lbuque rque reco lh ido eyi a 
náu Trindade, capi tão Pero d 'Alppe , fez sua viagem 
c a m i n h o da í n d i a ; e na travessa daque l l e golfão a t é 
Cei lão tornou tluas náus de M o u r o s , uma de D a b u l , e 
o i j t ra de Chaul , q n e vinham bem car regadas de S u -
m a t r a . E po rque na de Chau l teve a lguma dúv ida , p o r 
estar naque l le t e m p o comnosco em a m i z a d e , e nos 
pagar p a r e a s , não se houve p o r tomada de presa ; e 
m a n d o u reco lher com sigo as pr incipaes pessoas da 
páu , e a S imão d 'Andrat le com qu inze Por tuguezes q u e 
fossem euí guarda delia , por de noi te não se acolher . 
Mas com todo este resguardo , o piloto e otficiaes da 
náu a me t t e r am nas correntes das ilhas de Maldiva , e 
f o r am dar com ella era uma , a q u e chamam Cantlaluz ; 
e no por to , com favor de Mouros de Calecut , que all i 
e s t a v a m , t rac taram mal os nossos, tomando-lhes o q u e 
l e v a v a m , sem ousa rem d$ lhes fazer l u a i s d a m n o , com 
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t e m o r «lo que poder i am receber em suas pessoas os 
m e r c a d o r e s , que levava Affonso tVAlbuquerque c o m -
sigo. O qual seguindo sua viagem c h e g o u a Cochim , 
o n d e foi recebido com s o l e m n i d a d e , e g ran ' prazer de 
t o d o s ; po rque , a lem de ce leb ra rem com festas a victoria , 
q u e houve na tomada de Malaca , parecia- lhes ( segundo 
os Mouros t inham di to por toda a t e r ra que eram p e r d i -
dos) que nosso Senho r os resuscitava naquel la chegada 
sua ; porque t inha o demon io tanta communicação com 
o gent io daquellas par tes , q u e ge ra lmen te todos diziam 
q u e Affonso d ' A l b u q u e r q u e se perdera na sua n a u ; 
parece que , por n á o pe rde r o crédi to este mes t re d e 
enganos , sempre se q u e r salvar ein pa r t e de a l g u m 
a q u e c i m e n t o , como foi a perda da náu . Alfonso d 'A l -
b u q u e r q u e a pr imeira c o u s a , em q u e in t endeu , c o m o 
poz os pés em C o c h i m , pelo es tado em q u e Gôa estava 
(segundo teve nova por pa tamares , q u e iam e v i n h a m 
com assas perigo por t e r r a ) , po rque o t e m p o náo se r -
via para navios g r a n d e s ; foi m a n d a r gen te em oi to 
ca tures a r e m o , que em seis dias chegaram a Gôa. 
A chegada dos quaes deu t an to prazer aos nossos , c o m o 
tr is teza aos Mouros ; e mu i to maior receberam depois 
que Affonso d ' A l b u q u e r q u e em Cochim mandou soltar 
dez ou doze Mouros dos captivos , q u e t o m o u em Ma-
laca. Par te dos quaes v ieram ter ao arraial de Roz tn -
mocan , que estava sobre G ô a , e como tes temunhas da 
v i s ta , contaram o que passaram naque l l e f e i t o , e a fo r -
taleza que lá t i nhamos ; que lhe q u e b r o u m u i t o «>s 
corações de quão soberbos estavam com as más n o v a s , 
q u e t inham semeado daquella ida . E por estes ca tures 
m a n d o u Affonso d 'A lbuque rque p rov i são , em que havia 
p o r serviço d'el re i , que Manoel de I .acerda servisse 
de capi tão da fortaleza , e Manoel de Sousa de a lca ide 
j n ó r , e Diogo Fernandes de Heja ficasse por cap i tão 
da a rmada , que Manoel de Lacerda servia. E p o r q u e 
elle escreveu a estes capi tães , e assim á c idade , q u e l u g « , 
como o t e m p o lhe servisse, seria com e l l es ; >csp>íide-
j am- lhe q u e em n e n h u m a manei ra o fizesse com tão 
pequena a rmada como t i n h a , p o r q u e , ainda q u e soa 
pessoa impor tava t a n t o , c o m o a mesma sa lvação , a q u e l -
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la c idade , ao presente ella ficava com seiscentos h o -
m e n s , e qu inhentos piães Ganar ins , para poder resistir 
a todo o poder do Hidalcão , a inda q u e viesse sobre 
èlla. Po rém para ír lansar do Castello Benestar im um tal 
in imigo como nelle es tava , ar t i lhado e de fend ido cotn, 
b a l u a r t e , to r res , e g rande n u m e r o de gen te , que (se-
g u n d o t inham sabido) passavam de vinte mil h o m e n s ; 
i iãò se podia fazer com tão pouca g e n t e , c o m o e n t ã o 
estava na índia ; que prazéria a Deus que traria a sei» 
sobr inho D. Garcia d s N o r o n h a , porque , s egundo » 
esperança , que Chris továo de Brito dera , de sua v iagem, 
devia invernar em Moçambique , e assim viria a o u t r a 
a rmada daque l le a n r i o , que t a m b é m se esperava, do 
r e i n o , com que lansariam aque l le inimigo soberbo da- ' 
quel le l o g a r , que t o m o u , por elle Affonso d"Alhuquer -
q u e ser ausen te . 

O mesmo,, Década a.* llv. 7." cap. s.* 

m. 

Narração da chegada de Affonso (VAlbuquerque 
á cidade de Goa,. 

Chegado Affonso d 'A lbuque rque á b a r r a de Gòa 
com toda s u á . f r o t a , deixou e m b a i x o as náus grandes' 
de c a r g a , e levou acima ao p o r t o de Gòa as de pe-
q u e n o por te , que podiam l evemen te ír pelo rio. Na 
saída do qual em terra a c idade lhe t inha f e i t a u m 
solemne recebimento ; e q u a n d o foi á en t rada da porta 
da c i d a d e , u m mest re Affonso , h o m e m le t rado phy-
sico , que servia de juiz o r d i n á r i o , lhe fez unia oração. 
A substancia, da qual e ra como elle ganhára aquella 
c idade aos M o u r o s , com q u e ácerca dos reis e prínci-
pes da í n d i a , por ella ser uma das mais notáveis 
daquel las pa r t e s , a nação po r tugueza não somente ti-
nha g a n h a d o gran ' n o m e , mas a i n d a , em ser sua, 
era u m d u r o jugo , q u e cada um. destes príncipes 
t i nha sobre seii pescoço. P o r q u e os capitães è príncipes 
do re ino Decau. pe rd iam áqúel la po r t a , p o r q u e lhe eu-
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$.rava e saía todo o essencial , que os sustentava e m a n -
t inha em seus es tados; el re i de Nar&inga senhor d e 
t o d o o Canará pela mesma m a n e i r a náo t inha v i d a , 
p o r razão d o s c a v a l l o s , que e r am as principaes armas , 
com que se defendia dos M o u r o s . F i n a l m e n t e assim 
estes por razão de seus es tados , como os ou t ros M o u -
ros de toda a costa da Índia , por causa de seus ç o m -
n ie rc ios , estavam m u i assombrados em ver que a gen te 
po r tugueza , q u e até alli não fizera conta de hab i t a r na 
Í n d i a , com ter t o m a d a aquel la c idade , começava de 
lansar raízes de sua vivenda. A qual cousa , depois q u e 
o Hidalcão caiu n e l l a , assim o a t o r m e n t o u , a lém de 
pe rda de t amanho estado , e i}e tanta in jur ia , como nella 
recebeu por duas vezes ? qug , pa r t i do elle cap i tão m ó r 
para M a l a c a , m a n d o u cercar a^úel la c i d a d e , cu jos l a -
res ainda estavam quentes da h a b i t a ç ã o , q u e nella f ize-
r a m alguns dos q u e alli v inham. A dor' e magoa da 
qua l perda vinha tão. viva no an imo de todos , q u e , 
dese jando rest i tuir-se nella , mui tas vezes com o g r a n d e 
n u m e r o da gente que e r a m , e es ter i l idade do i n v e r n o , 
p o r c o m b a t e s , por f o m e , s e d e , e con t inuação de vigí-
lias e t r aba lhos , todos aquel les fidalgos, cavalleiros e 
gen te d a r n i a s padeceram grandes a f f ron ta s . E pois nosso 
Senho r a todos fizera tanta mercê , q u e naqué l l e loga r 
an te seus olhos vissem a elle seu cap i t ão m ó r , do qua l 
dependia todo o seu g o v e r n o , fo rcas , indus t r ia e v ic to-
r i as ; com mui to prazer, e esperança de t i rar aque l le 
i n i m i g o , que t inham a n t e de sua face , lhe e n t r e g a v a m 
a p o s s e daquel la c i d a d e , para q u e a remisse de seus 
t raba lhos , pois p o r duas vez,es a t inha g a n h a d a a M o u -
ros . E em dizendo estas palavras , o cap i tão da c idade 
lhe ent regou as chavés delia , e eHe depois lh'as t o r n o u 
a d a r , e de si foi á sé dar graças a D e u s : da m e r c ê , q u e 
lhe t inha fei to em o. t razer áque l la c i d a d e , o n d e e s t a -
vam todos seus desejos , e d'ai a s eu aposen to . Passa-
dos dous dias de sua chegada , comèço'u. elle i n t e n d e r 
nas cousas de sua ob r igação e oí f ic io , ped indo r azão 
a cada u m do q u e t inha f e i t o ; eomecando p r i m e i r o 
íiaquelles , a que antes da sua part ida t inha m a n d a d o 
alguma cousa , assim como a Diogo Fe rnandes d e Beja . , 
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i rava e saía todo o essencial , que os sustentava e m a n -
t inha em seus es tados; el re i de Nars inga senhor d e 
t o d o o Canará pela mesma m a n e i r a náo t inha v i d a , 
p o r razão dos caval los , q u e e r am as principaes armas. , 
com que se de fend ia dos M o u r o s . F ina lmen te assim 
estes por razão de seus es tados , como os ou t ros M o u -
ros de toda a costa da Índia , por causa de seus c o m -
m e r c i o s , estavam m u i assombrados em ver q u e a g e n t e 
po r tugueza , q u e até alli náo fizera conta de hab i t a r na 
í n d i a , com ter t o m a d a aquel la c idade , começava de 
lansar raizes de sua vivenda. A qual cousa , depois q u e 
o Hidalcão caiu n e l l a , assim o a t o r m e n t o u , a lem de 
pe rda de t amanho estado , eç^e tanta i n j u r i a , c o m o nella 
recebeu por duas vezes ? q u e , pa r t ido elle cap i tão m ó r 
para M a l a c a , m a n d o u cercar aíjúella c idade , cu jos l a -
res ainda estavam quentes da h a b i t a ç ã o , q u e nella fize-
r a m alguns dos que alli v inham. À dor e magoa da 
qual pe rda vinha tão. viva no an imo de todos , q u e , 
dese jando rest i tuir-se nella , mui tas vezes com o g r a n d e 
n u m e r o da gen te que e r a m , e es ter i l idade do i n v e r n o , 
p o r c o m b a t e s , por f o m e , s e d e , e con t inuação de vigí -
lias e t r aba lhos , todos aquel les fidalgos , cavalleíros' a 
gen te d 'armas padeceram grandes a f f ron ta s . E pois nosso 
Senho r a todos fizera tanta mercê , q u e naqué l l e loga r 
an te seus olhos vissem a elle seu cap i láo m ó r , do qua l 
dependia todo o seu g o v e r n o , fo rças , indus t r i a e v ic to-
r i a s ; com mui to prazer, e esperança de trrar aque l le 
in imigo , que t inham arite de sua face , lhe e n t r e g a v a m 
a p o s s e daquella c i d a d e , para q u e a remisse de seus 
t r aba lhos , pois p o r duas ve?,es a t i nha ganhada a M o u -
ros . E em dizendo estas palavras , o capi táo da c idade 
lhe en t regou as chavés delia , e e l fe depois l h a s t o r n o u 
a d a r , e de si foi á sé dar graças a D e u s ' d a m e r c ê , que 
lhe t inha fei to em o trazer áque l ia c i d a d e , o n d e e s t a -
vam todos seus desejos , e d'ui a seu. aposen to . Passa -
dos dous dias d e sua chegada , começou elle i n t e n d e r 
nas cousas de sua obiigaÇãu e o (fieio. , p e d i n d o r azão 
a cada u m do q u e t inha f e i t o ; eomecando p r i m e i r o 
naquel les , a q u e antes da sua part ida t inha m a n d a d o 
a lguma cousa , assim como a Diogo F e r n a n d e s de- Beja . , 
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que mandara desfazer a fortaleza de Socotorá . O qual 
lhe d e u razão d'isso como ficava des fe i t a , e trazia as 
pareas de O r m u z , onde t ambém o env ia ra ; com t o d o 
o m a i s , que t inha sabido da ida d'el rei á ilha d e 
B a h á r e m , por estar alevantada ton t r a e l l e , e assim 
o que t inha sabido daquelle reino. E coin a nova destas 
cousas lhe en t regou tres mil e tantos pardáos , e a lgu -
mas peças do qu in to das presas, que elle Diogo F e r -
nandes fez naquel le caminho (como atrás apontámos) j 
os quaes Affonso d 'Albuquerque logo distr ibuiu por 
elle Diogo F e r n a n d e s , e por outros capitães. F ina l -
m e n t e , depois que pe rgun tou e deu audiência a outros, , 
de tanto t empo como havia q u e dal l i era p a r t i d o , 
con ten tando a todos , delles com mercê em nume d'el 
re i , outros com pa lavras , e a muitos com esperança, 
de seus r eque r imen tos ; começou in tender em o modo, , 
q u e havia de ter no commet t imento daquella fortaleza 
B e n e s t a r i m , c á , segundo a informação que teve , e ra 
cousa m u i dura de commet te r . P o r q u e ella era uma 
fortaleza fei ta assim por sitio da terra , como pelo t ra-
ba lho da muita g e n t e , que t i n h a m , quasi até ás amêas 
por den t ro o muro en tu lhado e macisso, e as torres e 
ba luar tes ou t ro t a n t o ; somente um lanso do m u r o , a o 
longo do qual corria um esteiro da parte do passo 
sêcco , onde elles t inham mett idos alguns bar cos , de q u e 
se serviam para terra firme, por razão deste esteira 
imped i r poder-se alli dar b a t a r i a , de ixaram aquelle 
pedaço por entulhar , E p o r q u e elles sabiam que por 
mar não havia cousa , que se nos t ivesse, t emendo que. 
os poder íamos commet te r por aquel la p a r t e , por a f o r -
taleza ter u m lanso grande de m u r o pegado no mar , 
e , ainda que por alli não fossem c o m m e t t i d o s , podiam-, 
lhe com navios , que se pozessem en t re a fortaleza e a 
te r ra firme, tomar a serventia de l i a , q u e era toda sua 
v i d a , pois de lá lhes vinha todo o necessário; o rdena-
r a m de atravessar o r io com duas estacadas , uma d a 
p a r t e , donde chamam o passo s ê c c o , e out ra de Gòa 
a velha. Cada urna das quaes estacadas seria de c o m -
pr imen to de um tiro, de e sp inga rda , e porém a. da pa r -
te de Gòa a velha era mu i to mais forte e d o b r a d a 
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q u e a o u t r a , en t re as quaes ficava a fortaleza met t ida 
u in pouco afastada d e l i a s , com q u e tinliain larga e 
segura serventia para terra firme, sem a lguém lh'a poder 
imped i r . T inham mais nesta b a n d a da estacada contra 
Gôa a velha um b a l u a r t e , o n d e , a lem de ou t ra m u i t a 
ar t i lhar ia m i ú d a , estava u m basilisco de f e r r o , assim 
o r d e n a d o , cjue com m a r é chca e vazia pescava u m 
b a t e l , por pequeno q u e fosse. P o r q u e , como desta p a r t e 
de Gôa a velha , a té á sua fortaleza , o r io era l a r g o , 
e de f u n d o , q u e poderia ir a cima uma náu , p u n h a m 
r e s t e logar toda sua defensão e a r t i l h a r i a ; e assim na 
face da terra cont ra a c idade , e da ou t ra par te con t ra 
o passo sécco , não se temiam tanto por ser t ã o b a i x o , 
p r inc ipa lmen te neste passo , q u e por elle na baixaimiF 
se podia passar a pé de unia a out ra par te . Al fonso 
d ' A l b u q u e r q u e „ posto q u e logo ao presente não s o u b e 
pa r t e do que ia den t ro do castel lo, nem de a l g u m a s 

.«ousas destas , somente pelo que lhe disse João M a c h a -
do , do q u e d.eixava fei to ao t empo quo de lá veio ; 
o r d e n o u suas cousas como quem havia de ír p ô r cerco 
it esta fortaleza por terra e por mar , com f u n d a m e n t o 
q u e não se havia de levantar dc sobre ella , a té que a 
j i ão houvesse ás mãos. Porém , antes que neste negocio 
fosse á v a n t e , náo passaram seis dias de sua chegada . , 
q u e uma sexta feira , dia que os Mouros so lemnizam. , 
c o m o nós o Domingo , vieram cor re r á c idade ob ra d e 
duzen tos de cava l lo , e q u a t r o mil de p é ; com t enção 
q u e , dando aquella mostra de s i , poder ia sair gen te a 
el les , com que descobr i r iam o que haver ia na c i d a d e , 
pois nella estava Affonso d ' A l b u q n e r q u e , e a inda de 
industr ia correram o campo d e r r a m a d o s , em m o d o q u e 
j iodessem mais convidar os nossos a sair a elles. Af fonso 
d ' A l b u q u e r q u e posto já fóra dos m u r o s , em u m logar 
o n d e se e i ienrporou com toda a g e n t e , q u e saiu ao 
r ep ique , assim de cavallo , c o m o de pé ; vendo o modo , 
.em que os Mouros a n d a v a m , afastou-se um pouco do 
corpo da g e n t e , c h a m a n d o os c a p i t ã e s , e a João M a c h a -
d o , ao qual p e r g u n t o u , que como andava aquella g e n t e 
i ão mal o r d e n a d a , se vinha alli l loz tomocán . Ao q u e 
João Machado r e spondeu que , por aquel le dia ser o. 

\ 
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q n e os M o u r o s so lemnizavam , l he parecia virem elles-
íuais a f o l g a r , q u e a ou t ra cousa ; e , q u a n t o alli vir R o z -
t o m o c a n , n ã o via bande i ra sua ; p o r e m , p o r q u e elles-
c o s t u m a v a m encorporar -se ás duas a r v o r e s , t an to q u e 
os visse em u m c o r p o , o n d e se hav iam de a j u n t a r os. 
d e caval lo com os de p é , saber ia dizer se v i n h a a l l i . 
E s t a n d o Af fonso d ' A l b u q u e r q u e nes ta practica , foi t a n t a 
a f ú r i a da nossa g e n t e , h a v e n d o po r i n ju r i a aque l l a 
so l tu ra dos M o u r o s em sua f a c e , que com i m p e t o d e 
v i n g a n ç a c o m e ç o u a co r re r u m a voz. por todos-: et elles y 

a ellesi. E fo i es te a lvoroço t ão sol to « a bôcca e pés d e 
t o d o s , q u e , q u a n d o A f f o n s o d 'Albuquerq .ue acud iu a 
os e n t r e t e r , e r a m yá t a n t o na v i s ta d o s Mouros , q u e , 
p o r l h e náo dax suspeita q u e os. t e m i a m , l a rgou a t re l la 
aos n o s s o s , t o m a n d o po r s ignal d e victoria o i m p e t o 
q u e ne l les via. Os. Mouros . , c o m o v i ram a cor r ida , q u e 
l evavam , c o m e ç a r a m os de caval lo r o d e a r a sua p i o -
n a g e m , e pôl-a. a n t e si ,, r eco lhendo-se em boa o r d e m 
p o r e m F e r o M a s c a r e n h a s , capitão, da o r d e n a n ç a da g e n t e 
d e pé , da qua l o r d e n a n ç a e r a m capi tães J o ã o F i d a l g o » 
e R u i GançaJves , c o m e ç o u d e ' o s apressar de m a n e i r a 
q u e muitos , de l les desem pa ra r am a p ionagem-, e c o m e -
ç a r a m d e se- r e c o l h e r ap ressadamente . P o r q u e , como. 
ç o m esta nossa, g e n t e iam mui tos gent ios do M a l a b a r 
e dos Oanar ins^ homens , m u i leves e m c o m m e t t e r . , c o m 
q f avor dos nossos , q u e levavam nas costas , d e r r i b a v a m 
p e l o c a m i n h o m u i t o s ; a té q u e c h e g a d o s ao s o b p é d e 
i jm t e s o , já p e g a d o n o s - m u r o s da f o r t a l e z a , o n d e os. 
M o u r o s t i n h a m m u i t a s casas, p a l h a ç a s á m a n e i r a d e 
a r r a b a l d e , el les m e s m o s , p o r e n t r e t e r os nossos , p o s e -
r a r a fogo. ás casas. A q u a l d e t e n ç a deu, a l g u m fo lego 
aos Moucos, para se p o d e r r e c o l h e r j p o r q u e era t an ta 
a p r e s sa , e o l o g a r , por o n d e en t r avam, na f o r t a l e z a , t ão 
e s t r e i t o , e. o. ro lo del les t a m a n h o , q u e , d e n á o t e rem os 
d e cavallo. logar pa ra en t r a r , d e i x a v a m os eaval los d e 
fóra. E a inda e b e g o u o t e m o r a t a n t o , q u e , t e m e n d u 
q u e os nossos j u n t a m e n t e c o m el les e n t r a s s e m , c o m o 
a c o n t e c e u na t o m a d a d e G ò a , f e c h a r a m a porta u m . 
p o u c o c e d o , com q u e m u i t o s f icaram de fóra . P a r t e 

po r £ugir o , fe r ro dos uossps , que os.sajBgrav.a , 
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lansaram a uma lagoa a n a d o ; ou t ros Se mettiairt 
nos barcos , que t inham no es t e i ro , q u e eram do serviço 
da fortaleza ; e mui tos sub idos e m u m cubel lo ba ixo 
d e cima do muro , que ficava sobre e l l e , por t o u c a s , quô 
lhe latrsavam , se que r i am salvar. Ao qua l logá t (posto 
que a fortaleza toda foi logo t o rneada dos nossos 
buscando en t rada) , como era o de maior pressa e u m 
pouco es t re i to , acudiu inui ta gen te n o b r e dos nossos; 
e vendo a lguns o t r aba lho , que os Mouros t i n h a m , para 
•se alar pelas toucas ao m u r o , começaram subi r ao b a -
l u a r t e , por ser b a i x o , com tenção de en t re t e r os M o u -
r o s , e ver se ter iam modo de p o d e r sub i r em cima do 
m u r o ; e o p r i m e i r o , q u e sub iu a este b a l u a r t e , fo i 
T r i s t ão de Ala íde , u m fidalgo de L o u l é , d a n d o a m ã o 
« o u t r o s , que o quizeram seguir . E -porque no chão deste 
b a l u a r t e , no m u r o da fortaleza , eslava u m a por ta f e -
c h a d a de pedra e b a r r o , cousa fei ta de poucos dias , 
t o m o que se fechara por não haver tantas se rvent ias , 
a o n d e concorria mui ta g e n t e ; começaram os M o u r o s , por 
o logar ser azado para os en t r a rem por e l l e , d e c i m a 
larisar panellas de polvora , iogo de a lcat rão , e quan tas 
cousas achavam para o de f ende r , no qual por ser es t re i -
to os nossos r ecebe ram assas d a m n o . Ao qual t r aba lho 
acudiu Pero Mascarenhas , D u a r t e de Me l lo , Ayres da 
S i lva , Lopo Vaz de Sampa io , Manoel de L a c e r d a , I lu i 
Galvão , e outros fidalgos com João Machado , q u e , c o m o 
h o m e m que estivera d e n t r o , daria a lgum conse lho p o r 
o n d e podiam e n t r a r , que ao descer fosse a elle possivel. 
P o r é m , como na companh ia n ã o havia e s c a d a , ne in 
cousa mais azada , que aquella por ta e o ba lua r t e , para 
e n t r a r na fortaleza , ca r regaram os Mouros t an to , q u e 
ma ta ram Diogo Corrêa , q u e fôra capi tão d e C a n a n o r , 
« J o r g e Nunes de Leão , e fe r i ram Lopo Vaz de S a m -
p a y o , Manoel de Lace rda , Rui G a l v ã o , e ou t ros . Na 
qua l porfia de querer t r epar e s u b i r , P e r o Mascarenhas 
se mos t rou mais desejoso que o u t r o a lguin , c o m m e t -
t e u d o a subida pelos piques da gen te de ordenança ; 
« qual t r a b a l h o lhe não fund iu a seu proposi lo. Affonso. 
d ' A l b u q u e r q u e , vendo que na p a r l e , em que elle es ta-
v a , e assim nes t a , em que m o r r e u a mais g e n t e , todo 
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b d a n i n ô era seu , pois es tavam por ba r re i ra de quantas 
f r e c h a d a s e ar t i lhar ia t i ravam os i t íof i ros ; mandou r e -
cado a Pe ro Mascarenhas q u e se recolhesse , o que elle 
f ez com assas p e r i g o ; p o r q u e , desabr igado do m u r o , 
n e n h u m t i ro pe rde ram os Mouros . F i n a l m e n t e daquel la 
saída ficaram aquel las pessoas p r inc ipaes ; e toda a m a i s 
g e n t e , q u e chegou áquel le logar do m u r o , o ma io r 
d a m n o , q u e recebeu , foi do fogo e azeite fe rven te e 
a l ca t rão , q u e lansavain de c ima . Passado este per igo dos 
M o u r o s , veio Af fonso d ' A l b u q u e r q u e cair em o u t r o , 
q u e elle mais sent iu ; p o r q u e , como a na tureza do P o r -
l u g u e z é concede r a poucos a gloria do seu b r a ç o , ace r -
t o u Af fonso d ' A l b u q u e r q u e , po r most rar q u a m con ten t e 
ficou do q u e P e r o Mascarenhas fez na sua chegada ao 
m u r o , de o ír be i j a r na face -t chegando a elle com p a l a -
vras de louvor daque l l e f e i t o , q u e Affonso d ' A l b u q u e r -
q u e m u i sabia d i z e r , c o m o g r a n d e olfieial que era disso. 
A qua l cousa foi em tal h o r a , que saltou en t r e toda 
aquel la fidalguia u m r u m o r de pa lavras , como se todos 
n a q u e l l e l o u v o r de P e r o Mascarenhas recebiam a l g u m a 
i n j u r i a . E p o r q u e o a u c t o r desta revolta fôra Francisco 
Pe re i r a P e s t a n a , q u e nas cousas de cavallaria era de 
u m a cond ição f o r t e , e l ingua aspera pela confiança 
q u e t inha de si ; v iu - se Affonso d ' A l b u q u e r q u e t ã o 
a g a s t a d o , q u e usou dos seus ar t i f íc ios , com q u e elle s a -
bia apaga r este fogo de paixão e n t r e partes . A r r e m e t -
t e n d o con t ra F ranc i sco P e r e i r a , não por m o d o i ro so , 
e c h e g a n d o a elle começou ra sga r a ves t idura dos pe i -
tos , d i zendo : que quereis , Francisco Pereira ? quereis 
ver o meu coração? vêdel-o aqui puro , limpo, todo 
chêo de amor; e todo aquelle , que menos parte tem. 
nelle, é quem isso náo crê. An oculus tuus nequam est, 
quia ege bónus sum P Com o qua l m o d o e pa lav ras , e 
e s t a u l t ima t i rada da e s c r i p t u r a , m e t t e u toda a m u r -
m u r a ç ã o em prazer e festa da victoria ; em que (segundo 
se logo soube) dos Mouros m o r r e r a m cento e t a n t o s , 
e p e r d e r a m a lguns cava l los , q u e com pressa não p o d e -
ra tn r e c o l h e r , q u e os nossos t r o u x e r a m , e assim m u i t a 
bo i ada , q u e lhe foi b o m ref resco . E por despedida p o -
ze ram fogo ao a r r aba lde , q u e os Mouros t i n h a m f e i t o 
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j u n t o ila fortaleza ; e em q u a n t o elle ardia , Affonso 
d 'Albuquerque á vista delia se p o z a fazer alguns caval-
le i ros ; acabado o qual a c t o , se reco lheu para a cidade. 

O m e s m o , década a.» liv. 7 . " cap. 

IV. 

Narração da Victoria alcançada pelos Portuguezes 
tia defesa de Ulazagão. 

Teve a victoria mui tas par t icu la r idades , q u e a fize-
ram famosa e digna desta honra . Unia das que mais se 
•celebravam então pela c h r i s t a n d a d e , era a força de 
gente , que o Xar i fe Muley Abdala a j u n t o u para a em* 
presa , que João Bote ro , di l igente escriptor i ta l iano, 
•afíirma que foram duzentos mil homens . Dos nossos 
escr iptores , um , que fala de vista e com miudeza , e c o m o 
h o m e m de guerra , sóbe o n u m e r o a poucos mais de 
cen to e cincoenta mil . Discorriam os homens de b o m 
juizo o mui to a que se obrigava um principe em tal 
a c o m m e l t i m e n t o , a honra que arriscava, náo saindo com 
a empresa , razões para fazer o u l t imo de potencia 
(como fez) pela não largar sem victoria , que todas r e -
d u n d a v a m em «loria dos cercados , e em conf i rmacão n Í . 
d e seu valor; os quaes cont ra t amanho poder d e f e n d e -
ram um logar pequeno posto em campo r a s o , pouco 
povoado de de fensores , q u a n d o começou o cê rco , e 
«isses mal providos de man t imen tos , antes mor tos de 
louve , e com a fortificação , em que se trabalhava , havia 
dias , ainda imperfeita. Está a villa de Mazagão s i tuada 
rias praias do mar a t lan t ico , tão vizinha á cidade rea l 
de Marrocos , que lhe fica como met t ida nos olhos. Não 
t em mais ajudas da natureza , que ser fundada sobre 
unia pedra v iva , e ficar-lhe o mar l i v r e , que ba te nos 
muros , e de maré cliêa quasi a faz ilha , deixando-llie nas 
•cavas tres braças de altura d 'agua. Teve o Xar i fe a vi-
ctoria por certa , quiz dar a gloria delia a Muley H a m e t , 
seu filho, moço de vinte annos , brioso e va len te ; m a n -
do u-o com o c a m p o , dando lhe por companhei ro e con-
selheiro a el rei de Da rá , s e u t h i o , e g rande n u m e r o 
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t> d a n i n õ era sou , pois es tavam por bar re i ra de quantas 
f r e c h a d a s e ar t i lhar ia t i ravam os Mofii-os; mandou r e -
c a d o a Pe ro Mascarenhas q u e se r eco lhe s se , o que elle 
f e z com assas p e r i g o ; p o r q u e , desabr igado do muro , 
n e n h u m t i ro p e r d e r a m os Mouros . F i n a l m e n t e daquel la 
saída f icaram aquel las pessoas pr inc ipaes ; e toda a m a i s 
g e n t e , q u e chegou aquel le logar do m u r o , o ma io r 
da tnno , q u e recebeu , foi do fogo e azeite fe rven te e 
a l ca t rão , q u e lansavain de c ima. Passado este per igo dos 
M o u r o s , veio Af fonso d ' A l b u q u e r q u e cair em o u t r o , 
q u e elle mais sent iu ; p o r q u e , como a natureza do P o r -
t u g u e z é concede r a poucos a gloria do seu b r a ç o , acer -
t o u Af fonso d ' A l b u q n e r q u e , po r most rar q u a m con ten t e 
ficou do q u e Pe ro Mascarenhas fez na sua chegada ao 
m u r o , de o í r b e i j a r na face-, c h e g a n d o a elle com pa l a -
vras de l ouvo r daque l l e f e i t o , que Affonso d ' A l b u q u e r -
q u e m u i sabia d i z e r , c o m o g r a n d e olficial que era disso. 
A qua l cousa foi em tal hora , q u e saltou en t r e t oda 
aquel la fidalguia u m r u m o r de pa lavras , como se todos 
n a q u e l l e l o u v o r tle P e r o Mascarenhas recebiam alguma-
i n j u r i a . E p o r q u e o a u c t o r desta revolta fora Francisco 
Pe re i r a P e s t a n a , q u e nas cousas de cavallaria era de 
u m a cond ição f o r t e , e l ingua aspera pela confiança 
q u e t inha d e si ; v iu - se Affonso d ' A l h u q u e r q u e t á o 
a g a s t a d o , q u e usou dos seus ar t i f íc ios , com q u e elle s a -
bia apaga r este fogo de paixão e n t r e partes . A r r e m e t -
t e n d o cont ra F ranc i sco P e r e i r a , n ã o por m o d o i roso , 
e c h e g a n d o a elle começou ra sga r a ves t idura dos pe i -
t o s , d i z e n d o : que quereis, Francisco Pereira ? quereis 
ver o meu coração P vêdel-o aqui puro , limpo, iodo 
chco de amor; e todo aquelle, que menos parte tem. 
nelle, é quem isso não crê. An oculus tuus nequam est, 
quia ege bónus sum ? Com o q u a l mot lo e pa lav ras , e 
e s t a u l t ima t i rada da e s c r i p t u r a , m e t t e u toda a m u r -
m u r a ç ã o em prazer e festa da victoria ; em que (segundo 
se logo soube) dos Mouros m o r r e r a m cento e t a n t o s , 
e p e r d e r a m a lguns cava l los , q u e com pressa não p o d e -
r a m r e c o l h e r , q u e os nossos t r o u x e r a m , e assim m u i t a 
bo iada , q u e lhe foi b o m ref resco . E por despedida p o -
' /eram fogo ao a r r aba lde , q u e os Mouros t inham feito-
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j u n t o tia fortaleza ; e e m q u a n t o elle ardia , Affonso 
<1'Albuquerque á vista delia se p o z a fazer a lguns caval -
l e i ros ; acabado o qual a c t o , se r e c o l h e u para a c idade . 

O m e s m o , década 2." liv. 7." cap. 

I V . 

Narração da victoria alcançada pelos Portuguezes 
ria defesa de lilazagão. 

T e v e a victoria mu i t a s pa r t i cu l a r i dades , q u e a fize-
r am famosa e digna desta honra . Unia das q u e mais se 
•celebravam en tão pela c h r i s t a n d a d e , era a força de 
gente , q u e o Xar i fe Muley Abdala a j u n t o u para a em» 
p r e s a , que João Bo te ro , d i l igente escr ip tor i t a l i ano , 
•alfirma que foram duzen tos mil h o m e n s . Dos nossos 
csc r ip to res , u m , que tala de vista e com miudeza , e c o m o 
h o m e m d e guerra , sóbe o n u m e r o a poucos mais de 
c e n t o e cincoenta mi l . Discorr iam os homens de b o m 
ju izo o m u i t o a q u e se obrigava u m pr inc ipe em tal 
a c o m m e l t i m e n t o , a honra q u e arr iscava, nfto sa indo com 
a empresa , razões para fazer o u l t imo de potencia 
(como fez) pela n á o la rgar sem victoria , q u e todas r e -
d u n d a v a m em glor ia dos ce rcados , e em con f i rmação 
d e seu valor; os q u a e s con t r a t a m a n h o poder d e f e n d e -
ram um logar p e q u e n o pos to em c a m p o r a s o , p o u c o 
povoado de d e f e n s o r e s , q u a n d o c o m e ç o u o c é r c o , e 
«ísses mal providos de m a n t i m e n t o s , an tes m o r t o s de 
f o m e , e com a fortificação , em que se t rabalhava , hav ia 
d ias , ainda imperfei ta . Está a villa de Mazagão s i tuada 
nas praias do mar a t l an t i co , tão vizinha á c idade r ea l 
d e Marrocos , que lhe fica como met t ida nos olhos . Não 
t em mais a judas da natureza , q u e ser f u n d a d a sobre 
uma pedra viva , e f icar-lhe o m a r l i v r e , q u e ba t e nos 
m u r o s , e de m a r é c h ê a quasi a faz ilha , de ixando- lhe nas 
cavas t res braças de al tura d a g u a . T e v e o X a r i f e a vi-
ctoria po r certa , quiz dar a gloria delia a Muley H a m e t , 
sen filho, moço de v in te annos , br ioso e v a l e n t e ; nran-
dou-o com o c a m p o , dando- lhe por companhe i ro e c o n -
selheiro a el rei de D a r á , s e u t h i o , e g r a n d e n u m e r o 
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ú e T u r c o s e Granadinos por soldados. Alojaram a íneíá 
légua ilo l o g a r , cobrinilo-se os campos de gen te , como de 
u m di luvio . Donde t raba lhando todo o e x e r c i t o , fo ram 
l e v a n t a n d o e l evando contra a fortaleza u m a mon tanha 
de t e r r a , e m q u e funda ram u m a grande p l a t a f o r m a , 
c o m o ést iveram a t i ro de c a n h ã o , e p lan ta ram sua a r t i -
t l iaria (eram vin te qua t ro peças as qiiè v inham no exe r -
c i t o , dez de b a t e r , e todas de desmesurada g r a n d e z a , 
e m que havia uina^ q u e jogava pe louro de cinco palmos 
íe meio de roda); C o m e ç o u a bater ia fu r ios í s s ima , e á 
sombra delia se i n t e n d e u em lansar uma gi-ossa t r i n -
cheira ao longo da cdva , q u e acabaram com es t ranha 
b r e v i d a d e , f icando todo o logar va í í ado , e cer rado de 
m a r a mar . N ã o estavam os cercados ociosos. Era cap i -
tão m ó r Rui de Sousa de Carvalho ern ausência de seii 
i r m ã o Alvaro dé Carva lho , p ropr ie tá r io do g o v e r n o ; 
acud iu com dil igência a r emed ia r o que faltava da 
fo r t i f i cação , t r a b a l h a n d o com todá á gente incancavel -
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m e n t e dia e noi te , e no mesmo t e m p o fazia jogar toda 
ar t i lhar ia cont ra os t r aba lhadores do c a m p o , que sem 
p e r d e r t i ro executava nelléá cruelisâima mor t andade . 
E p o r mos t ra r ao in imigo os ani lhos , que den t ro havia , 
h ã o h a v e n d o por en t ão no logar riiais que seis cavallos 
fez sair nelles seis de te rminados caval leiros, què , espe-
1'attdo c o n j u n c ç ã o de maré vaz ia , acommet te ra rn e p o -
zeram em revolta o campo descuidado de tal ousadia , e , 
inatar tdo mui tos M o u r o s , antes de carregar força de gen-
t e , se r eco lhe ram em sa lvo; e tal foi o fe i to , que obr iga-
r a m o in imigo a estar com c u i d a d o , e assentar dalli em 
d e a n t e co rpo de gua rda ao longo d 'agua . Soou e n t r e -
t a n t o no ré ino a nova do c e r c o ; e era de ver o a lvoroço , 
com que todo gene ro de gen te se lansava aos nav ios , 
para i rem ser companhe i ros de seus ua turaes no pe r i -
go e no t raba lho . Assim chegavam cada dia mui tos 
fidalgos, cavalleiros e soldados ; e mui tos moços i l lu -
stres fug idos a seus pais , e embarcados fu r t adamen te ; 
Outros , n ã o se con t en t ando de servir somente com suas 
pessoas , levavam á sua custa navios chêos de so lda -
desca e m u n i ç õ e s , e não fo ram poucos os q u e isto 
fizeram. (A ra inha D. C a t h a r i n a , que governava o r e ino , 

despachou 
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despachou com o p r ime i ro aviso Alvaro de Carva lho , 
capi tão da força , a c o m p a n h a d o de mui t a e boa gente , 
e trás elle alguns fidalgos de exper iencia e valor na 
g u e r r a . ) Neste t empo , não cessando o in imigo de c o n -
t i n u a r sua bater ia contra o b a l u a r t e , que havia por 
ma i s fraco e sabia q u e t inha a for t i f icação in ter ior im-
pe r f e i t a ; e , l ansando den t ro na fortaleza mui tos pelou-
ros de espantosa grandeza , com que fazia mui to da-
m n o , vinha j u n t a m e n t e cegando o fosso com terra e 
faxina , serv indo na obra , alem de gastadores e gente 
v i l , todos os melhores do c a m p o , de pé e de cavallo. 
M a s , como t rabalhavam em logar a b e r t o , e era povo 
confuso e a m o n t o a d o , não se pôde crer o estrago que 
faziam nelles os a rcabuzei ros e mosque te i ros de d e n t r o , 
e as infinitas mor tes q u e d a v a a nossa a r t i l h a r i a ; q u e , 
não cessando de jogar dia e noi te , levava pelos ares 
c o r p o s , pe rnas , b r a ç o s , cabeças , os quaes m e m b r o s , 
com a mesma fú r i a q u e eram a r r e b a t a d o s , faziam of f i -
c io de pelouros contra os vizinhos e c o m p a n h e i r o s ; 
e foi tan to o dam no e o pavo r , que u m dia a m a n h e c e u 
a obra , e até a ar t i lharia , d e semparada . Era conselho 
do xarife ape r t a r apressadamente com os cercados , e 
p rocura r fazer-se senhor da p r a ç a , antes de lhe en t r a r 
força de g e n t e ; p o r q u e , como h o m e m de g u e r r a , não 
ignorava que r a r a m e n t e se perde l o g a r , que pôde ser 
soccor r ido ; e , s abendo que a b a t e r i a , que se dava ao 
b a l u a r t e , náo era de t an to e f f e i t o , corno imaginara , 
m a n d o u voltar todo seu pode r n ã o só a e n t u l h a r a c a v a , 
como t inham começado. , senão levantar uma serra de 
t e r ra , que emparelhasse com a mór al tura do ba lua r t e ; 
e não fal tou successo ao d e s e n h o ; ( tanto podem mui tas 
m ã o s jun tas ! ) Era infinito o p o v o , acud iam os a lcai -
des e capi tães , e até os cacizes, q u e en t r e elles tem o 
loga r de sacerdotes ; e para esper ta rem ao t r a b a l h o , 
a lvoroçavam a t o d o s , p rome t t i am que em esquadrão 
hav iam de en t ra r por cima do b a l u a r t e , e por mui tos 
mi lhares que caiam m o r t o s , que ficando logo en t e r r a -
dos a judavam a crescer a obra. Em fim a pozeram em 
es t ado , que na al tura egualou. o b a l u a r t e , e na praça 
recebia cento e vinte homens eni fileira. Aqui começa -

11 
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ratn bravos e temerosos assaltos , e h o u v e de par te a 
par te g randes leitos e moitas mor tes , pelèjando-se pé a 
pé , á e spada , e lansa varada, como em desafio ou ba ta lha 
campal . Valia g r andemen te aos cercados a ar t i lhar ia 
dos travézes , q u e varejava os acommet t edo re s pelos 
lados com maravi lhosa con t inuação ; o mesmo fazia toda 
a soldadesca , q u e não t inha logar no ba luar te dos c o m -
bates , com arcabuzes e mosque tes ; mas convinha es tar 
cube r tos , p o r q u e , e m a p p a r e c e n d o , logo eram pescados 
com p e l o u r o , s e t t a , ou p e d r a , q u e a gente v i l , q u e não 
jogava a r c a b u z , por não pe rde r occasião de o í f ende r r 

usava de f u n d a s a uso pas to r i l , e despediam nuvens de 
ped ras tão espessas , q u e acon teceu sair u m h o m e m 
fer ido tle duas e tres juntas na cabeça. E , p o r q u e n á o 
ficasse nada por ten tar ao i n i m i g o , como estava a b a r -
bai lo com a mura lha , c o m e ç o u a abr i r uma mina a 
g r a n d e pressa cont ra o ba lua r t e dos combates . Foi s e n -
t ido q u e se picava o m u r o ; acud i ram os i n g e n h e i r o s , 
fizeram suas di l igencias por a t inar que caminho levava ;, 
logo c o n t r a m i n a r a m , mas com immenso t raba lho , po r 
ser em rocha viva ; em fim encontraranr-se com os de 
fora , h o u v e briga deba ixo da terra , foram os in imigos 
hinsados fora com m o r t e dos que t raba lhavam , e fica-
ram os cercados senhores da o b r a ; mas pagaram logo 
este. b o m successo com um custoso desastre. Pelejava-se 
com o in imigo no b a l u a r t e , que n o s não dava ho ra d e 
d e s c a n ç o ; estava o ba lua r t e che io de fidalgos, e dos 
mais a rd idos cavalleiros e so ldados ; que havia no l o g a r , 
uns q u e pelejavam , ou t ros q u e esperavam vagante de 
l o g a r , por m o r t e ou feridas dos q u e aquel le dia acer -
ta ram ser d i a n t e i r o s ; senão q u a n d o se levanta d ' en t re 
os pés um súbi to i n c ê n d i o , com es t rondo e l aba redas , 
q u e parecia a r r eben t a r a lguma mina , e não ficou ne-
n h u m dos que se acha ram p e r t o , que não fosse a b r a -
sado com m u i t o pe r igo , e a lguns ficaram signalados 
para toda a v ida . E não coube m e l h o r sorte aos a fas ta -
dos , p o r q u e , sendo empuxados os vizinhos, dos que se 
sent iam a r d e r , e estes ca r r egando sobre os que lhe fica-
vam nas cos ta s , q u e eram os mais afas tados , foi fo rça 
ca í rem mui tos do ba lua r t e abaixo com novo g e n e r o 
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de pér igo è feridas, hão menos ct ís tosas , qne as do f o g o , -
pe la a l tura do salto e pêsó dás a r m a s , que todos ve -
s t iam; Océasionou-se o fogo de uma cópia de alcarizias 
de pó lvora , é tansas de f o g o , q u e estavam para servi-
r e m aos defensores no c o m b a t e , e pegando acaso ne l -
la'®, fez temeroso ef fei to , e todávia maior na r ep resen-
tação , que ria'substancia. C o m o d u r a v a m os assal tos, 
imag inaram os nossos ingenhe i ros alliviar os cercados , 
abr i f ído uma mina pelo e n t u l h o e serra , sobre que pe-
le javam os inimigos ; áhi i ram-i ia com a c o m m o d i d a d e 
da con t i amina , eoni que se lhes ganhou a mina , que 
faziam ao baluar te ' , còino' a t rás contámos. D e i a m - l b e 
fogo na m ó r forca dé um c o n l b a t e : estava a serra * < . _ ci iberta de M o u r o s ; foi o t rovão è o fogo e s p a n t o s o ; 
Voaram' infinitos Mouros E com t u d o , como não era 
ém corpo so l ido , foi a mina de menos efficacià , ficou 
iifderidb a faxina , e a b a t e u a te t ra de maneira , que fez 
tiusperidbr os assaltos. Aprovei tara m-se os cercados do 
t ' en ipo , r epa rando o ba lua r t e com as defezas , que a ne -
« (ssida de e a pressa aconselhava Mas o inimigo p r o m p t o 
em toda occasião de o f f é n d e r , em q u a n t o os seus cor -
riam' còrii novo e n t u l h o para e í ieherem o que o fogo 
abatêi''a , p lan ta ram duas bou iba tdas de travéz , com que 
rião só dèsbara tavam os i 'epar«s do b a l u a r t e , mas fer iam 
e matávadi ' jnuitii gen te . Aqui se viu a destreza dos 
ar t i lheiros dé d e n t r o , ou a força que tem o p r é m i o ; 
fdratú ' a's promessas , que os fidalgos lhes faziam de d i -
n h e i r o é vestidos , tão poderosas , que e m b o c a r a m tinia 
de l ias , corii morte dos que governavam ambas . Mas 
t a r d o u pouco a montanha ' em to rna r a tanta e maior 
a l t u ra . É os a lca ides , co ind ía co r r endo o t e m p o , e 
sen t iam o desgosto, que o xarife t inha dá d i l ação , t o r -
n a r a m aper ta r cóm Os assaltos com maio r braveza q u e 
p r i m e i r o , e ainda q u e perdiíiin mui ta g e n t e , e da m e -
l h o r , q u e estes são sempre oís aco iumet t edores , t a m -
bém nos t inha riiortoi mui tos e bons so ldados , e a lguns 
fidalgos e cavidleirós de muita' conta . Fizeraín e n t r e -
t a n t o os ingenhe i ros segunda mina contra o padrasto de 
t e r r à , e a r o m p a n h a n d o - a de mais polvora , teve melhor 
successo que a p r i m e i r a ; deu mais m o r t e s , e aba ixou 
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m u i t o mais o en tu lho . Po rém contra t a m a n h o n u m e r o 
de g e n t e , nem o allivio era de d u r a , liem as mui tas 
mor t e s descobr iam falta no serv iço ; e como t i nham 
assentado náo haver ou t ro meio para g a n h a r e m a p ra -
ç a , senão en t r ando o b a l u a r t e , com es t ranha brev idade 
se to rnaram a egualar comnosco , e com terr ível per t i -
nácia aeon imel te r o ba luar te . Passava, já de mez e 
meio que durava o c e r c o , e , 011 fosse vergonha do p o u -
fco que t i nham f e i t o , ou de te rminação secreta de se 
l evan ta rem , se em breves dias não a r rematavam a e m -
presa , q u a n d o veio aos vinte t res de Abril , de ram u m 
assalto tão ape r t ado e a t u r a d o , e pele jado com tanta 
força e esforço , que pareceu estar toda a flor do cam-
po jun ta sobre o b a l u a r t e , e vir con jurada a não se 
apar ta r sem victoria. Mas não sabia o ba rba ro em q u e 
tlia pelejava , dia do glorioso mar ty r S. Jo rge , a d v o g a -
do nas ba ta lhas dos ant igos P o r t u g u e z e s , q u e nesta 
c o n j u n c ç ã o os favoreceu t a m b é m de m a n e i r a , que d e -
pois de longa por f ia , fo ram os inimigos rebat idos com 
bravo dest roço e v e r g o n h a , e seguidos de grita e a p u -
padas de todo o m u r o ; ás quaes succederam de noi te 
musicas e fol ias , a inda que aguadas com mortes e f e r i -
d a s , de mui tos e bons companhei ros . E , porque ficasse 
conhec ido o favor do sancto , foi cousa ave r iguada , 
que no mesmo dia em Lisboa , se appel l idou victoria 
pelos mininos das ruas , sem se saber causa n e m razão ; 
pa rece que movia Deus áquella innocencia , a celebrar 
o f a v o r , q u e nos fazia* em par te tão dis tante . Fioa-
ram os Mouros por ex t remo q u e b r a n t a d o s do suecesso 
deste d i a , e deram signal em um tr is te e desacos tumado 
si lencio, com que passaram a n o i t e , que nem uma só 
voz se ouviu em toda ella en t re tanta gente , E todavia , 
passados poucos d ias , e a lguns successos de menos 
impor tanc ia , que deixamos, d e r a m u l t imo combate , pr i -
me i ro dia de M a i o , no qual os T u r c o s e Granad inos , 
q u e sempre e ram os dean ie i ro s , pe le ja ram tão valente 
e d e n o d a d a m e n t e , que foi o a c o m m e t t i m e n t o violen-
t í ss imo; em n e n h u m o u t r o se viu a mor te tão barata , 
nem a vida tão pouco est imada ; caíam muitos de a m -
bas as p a r t e s , e de n e n h u m a se via logar vazio , p o r q u e 
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â competencia havia mui tos successores para cada p r a -
ç a , que a morte fazia vagar . E m t o d o o espaço que a 
br iga d u r o u , que foram mui tas ho ra s , não h o u v e h o -
m e m que fizesse pé a t r á s ; o logar , que a cada um c o u -
b e em sorte para d e f e n d e r ou o f f e n d e r , esse sus ten tou 
pe l e j ando , ou cobr iu m o r r e n d o . I'a o sol c a i n d o , e 
não havia b raço que caísse , ou mostrasse c ança r ; ce r ra -
va -se o d i a , e a br iga cada vez mais q u e n t e e mais 
accesa , e parecia q u e por m o m e n t o s refrescava. E m fim 
c o m o em u l t imo esforço a noi te deu fim ao c o m b a t e , 
e j u n t a m e n t e ao c e r c o ; p o r q u e o i n i m i g o , sem ten ta r 
mais a f o r t u n a , sem fei to de impor taucia , l evan tou o 
c a m p o , e se t o m o u para suas terras poucos dias depois . 
F o i ce lebrado por toda a c h r i s t a n d a d e , com o valor 
dos ce rcados , o an imo e a l v o r o ç o , com q u e os P o r t u -
guezes , por honra do rei e da patria , cor r iam a u m 
l o g a r , que t inha sobre si cento e cincoerita mil M o u r o s ; 
o qua l passou t an to adean te , q u e , pelos mu i to s q u e 
cada dia e n t r a v a m , começavam a dar mais p e j o , q u e 
soccorro ; e foi necessário m a n d a r a rainha D. Ca tha r i -
r i n á , q u e governava o re ino , p u b l i c a r , que se n ã o 
embarcasse n i n g u é m sem sua especial licença ; e , p o r -
que não era bastante tal p r o h i b i ç ã o , fez dar recado nas 
to r res , que não deixassam passar n e n h u m genero de 
embarcação sem o r d e m sua. Suecede es tarmos t ras la -
d a n d o este fe i to , en t rada de Janeiro deste anno de i f í i 8 , 
e m conjnncção que temos o u t r o dean te dos o l h o s , 
egua l em brio e de t e rminação gene rosa , se bem menos 
a j u d a d a do successo;1 e confesso que me allivia o t r a b a -
l h o do escrever o gosto e porfia , com que vejo no 
co ração do inverno encherem-se n a v i o s , e navios pouco 
for tes , e náo menos de desesepte , da gen te me lhor e 
mais grada do reino , e de moços nobil issimos , tantos 
e t a e s , que ha embarcação , sem ser capitania nem 
a lmi ran ta , em que vão jun tos mui tos filhos p r imogé-
n i to s , e herde i ros das casas de seus pa i s , cujos avós 
admin i s t r a r am os melhores cargos do reino. E a e m -
presa é buscar T u r c o s , e Turcos v ic tor iosos , e tão 
soberbos , q u e , a n d a n d o desgarrados e co r rendo t o r m e n -
ta , t iveram a n i m o para sal tarem em terra firme de 
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H i s p a n h a , e assoJa,^w Jogares, $ p ã o ^ j.^sto deixar-? 
ni.os e m s j j ç n ç i o , q u e nos m o s t r o u es ta occasião o u t r o 
e x e m p l o ,do? t empos m?i$ a n t i g o s ; s e n d o fâjfflÇf,', q n e 
l i puye f jd^lgo yellfp e de b.pns servi .çps, q.oe pom ser 
i sento d,? j o r n a d a , p#,ra o rjçi ser m e l h o r servi,do , se em-> 
b a r r o u pp r sold,ad,o do filhp m ^ n q ç b p e capitã,o,. E is to 
bas t e assim, çm Aombra papa liar ma té r i a ays çlironj^tfts.j 
e pa.ra ab,rir.,9^ oljio.s a q u e m for tão m a l a d v e r t i d o , o u 
t ão p o u c o a f f e i ç o a j o ,á SH.a p á t r i a , q u e .á vista lie ta es 
espi.ritos n ã p ç»wfçs.?ar., q u e viy.e a,mí|a ,9,9? J?ortí,ig»,ezes 
aque l l e fogo de v p r d a d e i u ) valor,? q u e por iodas as 
edad.es os i}Iystrpj| . Mui to q u p b r a p t a m valqmid^dçs e 
infpjrtfiniiis gerae.sj mífS 9 fogo cub.ejrtp de çiqza diss i -
mulad.o est4,j n ã o ap^ga,i|o ; e o o u r o sçpul t f ldp na fer,ra 
a còr pqderá a lgq jpa yvez p e r d e r 1 £ 8. fineza ni inça. As -
sim o s o u b e conhep.er o r#i sábio e .benigníssimo , e q 
m a n d o u agra,de,cgr aps yassallos Com palavras de n ju i t a 
h o n r a e f j ivor . 

Luiz P E SOUSA , K t f f i t/o -df&fàpa, tpra. Uv P.íp- » 

v, • 
Narração da visita, do a.iifi^ffic á d^yfíti^ima casa 

de N. Senhora, tfe Monserr^te, ç çjajor/tqdfí até Sa-s 
ragoça. 

E n t r o u o a rceb i spo no moste i ro cppa sua famdia , 
e foi r eceb ido amorosa e a l e g r e m e n t e dp todos os r e l i -
giosos. Desta casa , (lo sitio de | la , de seus p r inc íp ios , 
e das marav i lhas , q u e ne l la t ib ra o céu , nqo se pôde 
dizer p o u c o , pojs a n d a m liyros in te i ros de suas g r a n -
dezas , e a inda n ã o d izem todas , ft n ó s , coinp vamos 
de ça | i ) inho e com o u t r o i n t e n t o , bastará d ize rmos 
do s í t i o , e da d e v o ç ã o , c o m q p p é f r e q u e n t a d o das 
g e n t e s , o q u e Isaias disse por o i i t ro m o n t e . | 5 o a r c e -
bispo foi p p iúpje j ro q u e o l en ib rpu e refer iu , q u a n d o 
pos to nq mais al to da serra a l a rgou a vista pelos m o n -
tes , q u e lhe ficam á roda ; os, q u a e s , senilo b e m a l t o s , 
pa r ecem a q u e m o lha de cioia pequenos p u t e i r i n h o s ; 
t an to se e m p i n a spb re elles a serra do mos te i ro . Erit 
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prmiparatus mons Domus Domini in vertice montium , 
et elevabitur super colles , et fluent ad eum omnes gentes. 
Parece que se pôz a natureza a c rear , ou a pintar por 
passa tempo uni g r a n d e çastello r o q u e i r o , m u i t o crespo 
d e torres e b a l u a r t e s , f u n d a d o sobre a coroa de uma 
s e r r a ; e levantou sobre montes a l t í ss imos, que aqui faz 
a terra , o u t r o m o n t e t a lhado a p ique por toda p a r t e , 
como obra feita á m á o , e com conselho mais que acaso, 
e t ão d e t e r m i n a d o em se ír ás nuvens , que do logar 
debaixo , donde se começa a sub i r , a té o mosteiro , ha 
u m a boa légua de costa con t ínua . E cabe-lhe bem o 
n o m e de m o n t e se r rado ou fechado , se o quizei mos 
t o m a r neste s e n t i d o , pela forma p y r a m i d a l , com q u e 
cresce j u n t o e ap inhado sobre a se r ra ; dado q u e a r a -
zão de lhe c h a m a r e m ser rado os na tu raes p rocede da 
abe r tu r a , q u e faz no alto , como se com serra fôra d ivi -
d ido , para dar logar á egre ja e moste i ro . A egreja ,é 
p e q u e n a e de obra a n t i g a , mas m u i t o devota , e chêa de 
u m a cer ta majes tade , q u e faz recolher o i n t e n d i m e u t o 
e obr iga a t t ençáo . T e m pouca luz de fóra , e , por m u i t a 
q u e t e n h a de u m g r a n d e n u m e r o de a lampadas de 
p r a t a , q u e a r d e m dean te da S e n h o r a , s e m p r e fica escura . 
Assim como o ar é o c c u p a d o de a lampadas , são as pa re -
des em roda tomadas de círios de cera , q u e , s e g u n d o 
são g r a n d e s , me lhor i l ir iamos mas tos , q u e c i r i o s ; e lai 
ha que se affirma ter em si cem ar robas de cera. Os vazios 
e n t r e a lampadas e r i r ios , enchem' cadêas , bragas , a rgo -
las , correntes e travessas de f e r r o , pedaços de calabres , 
r e t r a to s de n á u s , umas em p in tura , ou t ras em r e l e v o ; 
o f fe r t as de nauf ragantes e capt ivos , e ou t ros a r g u m e n t o s 
de várias necessidades, e do r e m e d i o , que nellas se 
alcansou por meio desta Senhora . A imagem é pequena e 
m o r e n a , mas nesta còr e t a m a n h o tejn uma grav idade e 
Diu p ê s o , que move m u i t o em lhe p o n d o os o l h o s , e faz 
devoção. E , porque tudo q u a d r e , os-monges de S. B e n t o , 
cuja é a casa e conven to , são gen te , que vive em no tá -
vel observancia . Aqui quiz o arcebispo dar a lgum allivio 
ao espiri to , c o m o deu em Barcelona ao cansaço co rpo -
ral , de tantas e táo a tu radas jornadas . Viu a casa toda , 
subiu ás e r m i d a s , q u e , segu indo a comparação , que c o -
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meçamos , se ha de considerar ficarem assentadas sobre 
os c o r u c h é u s das to r res , que é a l tu ra medonha ; donde 
dizem que em dias claros se descobre a ilha de Malhor -
ca , distancia de sessenta léguas. As ermidas são t r e z e , 
todas mui bem ornadas , e com bom aposen to em cada 
urna para os ermi tães . Náo vira o arcebispo em sua 
vida o u t r o sitio para a sua a r t e táo bem a s s o m b r a d o ; 
e bem se lhe enxergava sancta inveja aos moradores 
delle , nas s a u d a d e s , que fazia , e s tendendo os olhos , por 
aquel les picos e rochedos , a ou t ros montes mais altos 
e mais fo rmosos (montes da e t e r n i d a d e ) , que sempre 
trazia dean te dos olhos d a l n i a ; e náo era em sua mão 
apar ta r a vista destes , pela l embrança a l e g r e , que lhe 
faziam dos outros . Algumas horas gastou com os soli-
tários moradores do a l t o , em devotos co l loquios , q u e 
fòra dita e edificação nossa, se nos ficaram escriptos 
assim como passaram. E m fim despedindo se dizia : Ah 
ditosos padres , que possuís e conheceis tão bella es tan-
cia , em vida já «levantados do m u n d o t amanho espaço , 
e com tantos passos menos para o céu. Isto., padres 
m e u s , é já um conversar na patria , uma prel ibaçâo da 
g l o r i a , e um começar a re inar . Bem sei eu quem t r o -
cara pelo e r m o destes p e n e d o s , e pela seccura del les , 
m u i t o concurso de p o v o , e muita f rescura de f o n t e s ; 
e n ã o fizera m u i t o , que tudo o al é sonho de i n f e r -

- m ò s , comparado com o iLescanço e qu ie tação disto. E 
aba ixando os olhos para onde ficava o m o s t e i r o , accre-
scen tava : Bein podéreis vós , Senhora , r ecebe r t a m b é m 
e n t r e os pesos de fe r ro , que pendem em vossa presença , 
ou t ra braga , que pode ser n e n h u m a dessas, nem todas 
j u n t a s , aífl igiram tan to aos q u e as arras tavam ent re in -
fiéis , como e.sta lastima e desconsola en t re ehristãos a 

u m p o b r e , que por vós chama e em vós espera. Acudiam 
lagr imas a estas ult imas palavras ; m u d o u proposito p e -
las d i s s imula r , e por não i n t ende rem os religiosos que 
falava de si. Passados tres d ias , que ao arcebispo pa re -
ceram bem c u r t o s , to rnou a seu caminho pela es t rada 
de Saragoça. Em Cerveira en t rou 110 convento de S. 
Domingos , e visitou a cella , em que morava S. Vicente 
F e r r e r , q u a n d o lhe appareceu nosso glorioso patr i i i r -
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d i a , e cie par te de Deus llie disse o q u e em sua historia 
se escreve. E m B e l p u c h e , doze léguas de Monserrate, , 
depois de estar qu ie to na pousada , en t rou já de noi te 
el rei D. P ilippe I I . , que aeabára de fazer cortes em 
Monçon áqueíles tres re inos , em que se c o m p r e h e n d e a 
coroa de Aragão , e passava a Barcelona. Vinha em sua 
companhia Uni Gomes da Silva , pr íncipe de Ebul i , 
que pela nobreza tle seu sangue , e pelas grandes p a r -
t e s , que nelle a j u n t o u a n a t u r e z a , de va lo r , aviso e 
p rudênc ia , chegou a ter o p r imei ro logar de valia d e a n -
te de uni rei i ndependen te e senhor de si , e em fim 
sapientissiino ; e nelle se soube conservar em q u a n t o 
v i v e u , e deixou fundada a casa e ducado de Past rana , 
com grossas rendas e t i tulo de g r a n d e ; sem e m b a r g o 
de ser nascido em re ino e s t r anho , como e n t ã o era , para 
com o resto de Hispanlia , Po r tuga l , e c r iado em assás 
esteiteza d e v i d a , cr iação dos b o n s , e do bom t e m p o 
tle Por tugal . Ta l é o pode r dos r e i s , que são deuses 
da t e r r a , e tan to pôde u m bom i n t e n d i m e n t o , se acerta 
a topar ' com q u e m o conheça , e saiba e s t ima r ; q u e d o 
fino d i aman te n i n g u é m faz tan to caso , como o b o m 
h ip ida r io , nem da pederne i ra tira grandes faíscas de 
f o g o , senão o fuzi l de aço fino. A natureza nunca foi 
avára em crear g randes t a l e n t o s ; mas falta mui tas vezes 
e m dar ao m u n d o q u e m os in tenda , e esta é a causa 
de morrer re in inda ho je ScipiÕes pelas estalagens (co-
m o dizia um bom velho antigo). C o m o a po r tuguez e va-
l i d o , foi-lhe logo dado reba te pelos aposentadores reaes , 
q u e estava no logar o arcebispo de Braga , de queiu 
tan ta fama corria pelas relações do concil io. Avisou a 
cl r e i , que não tardou em most ra r que sabia es t imar 
a v i r t u d e , e m a n d o u - o v i s i t a r , que foi o mesmo que 
q u e r e r vel -o . Dera o arcebispo m u i t o por escusar este 
encon t ro , q u e bas tan temente vinha enfas t iado de h o n -
ras e favores de pr íncipes , e do maior pr íncipe de t o d o s , 
que era o papa. Mas já não havia fug i r - l he . Foi a Sua 
M a j e s t a d e ; desceu Bui Gomes á rua com out ros s enho-
res da cor te a recebel -o , e leval-o a Sua Majes tade , que 
o recebeu com todas as honras e gasalhados devidos a 
grande p r e l a d o , e pre lado e s t r ange i ro , e que já po r 
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i n f o r m a ç ã o de seus ministros t inha em grande conta. 
N ã o quiz o arcebispo q u e lhe passasse ociosamente o 
p o u c o espaço , que d u r o u a Visita , que foi pouco mais 
d e u m qua r to de hora , e l e m b r o u a el rei a obr igação 
q u e t inha , pois a suas instancias é braço se devia o 
b o m successo de uma obra t an to da honra de Deus , e 
b e m universal da Egreja cathol ica , c o m o fôra o sagra-
d o conci l io tres vezes c o m e ç a d o , e em seu t empo c o n -
c lu ído ; de ser Sua Majestade o p r imei ro e mais r i go -
roso ze lador dos sanclos d e c r e t o s , que nelle ficaVau» 
a c o r d a d o s ; para o que c o n v i n h a , que nem quizesse dis-
pensa r ão do papa em n e n h u m a pa r t e de l les , ainda que 
m u i t o lhe tocasse , nem desse favor para se dispensar 
com o u t r e m ; (pie o que estava assentado , t u d o era san-
c to e necessá r io , e bem o r d e n a d o ; deso rdena r se -h ia , e 
descompor-se-hia , se os reis com o poder do r e spe i t o , 
q u e a Sé aposlolica com mui ta razão lhes tem , por via 
d e dispensaçôes os fizessem al terar . Despedido d'el rei , 
a chou a l lui G o m e s , q u e o t o r n o u a a c o m p a n h a r , ta-
zendo- lhe mui la força po rque losse seu hospede . Escu -
sou-se o arcebispo com stiu h u m i l d a d e , e com a r a z ã o , 
que t inha á mão , de serem lodos hospedes , e por t ão 
p o u c o e spaço , como de uma só noite.. Náo lhe valia 
n a d a . Eui fim foi força eontenta l -o em parte com acce i -
t a r passar-se para uma boa casa , q u e , em q u a n t o se 
de teve com el rei , lhe mandara tomar d aposento . Foi 
ma té r i a de graça para Rui G o m e s , o q u e não é razão 
ficar por escrever , porque não foi graça , »em descu i -
do no arcebispo. Náo pôde o rel igioso pre lado acabar 
c o m s i g o , falar por majes tade a u m rei da t e r r a ; com 
q u a n t o houve poucos reis 110 i n u n d o , q u e tão bem se 
representassem dignos delia Parecia lhe que fazia agg ra -
vo á divina , que sempre trazia presente na a l m a , se 
communicasse aquel le t ão al to t i tu lo a quem era terra . 
Assim dizia d e p o i s , fa l tando nestas vis tas , que a m a j e -
s tade só Deus a t inha ; e para os reis , em quanto e s t a -
vam em logar mais alto que os ou t ros h o m e n s , s e n d o 
todos eguaes em serem mortaes , terrenos e c a d u c o s , 
assas era uma Alteza , como em Porlugal se cos tumava . 
E bem se sabia da h u m i l d a d e e modéstia do a r ceb i spo , 



< >7' ) 

q u e não interveio aqui pon to de v a i d a d e , como a do 
o u t r o grego , que por h o n r a e.ciu.mes da sua philosophia 
se a t reveu a r e p r e h e n d e r Alexandre de acceilar as 
adorações da cor te persiana. De Belpuche foi o a rce -
bispo á cidade tle L e r i d a , q u e é un ivers idade do re ino 
d e Ca ta lunha . E no dia segu in te en t rou por Aragão . 
E por Fraga veio a B u r j u l a r ó s , o n d e ha um passo de 
te r ra montanhosa e despovoada , cer ta guar ida de la-
d rões e bandole i ros . F i l t r ando pela villa mandou gu ia r 
para uina casa d e p o u s a d a s , que c h a m a v a m dela San* 
cia , nome , ctyu q u e era conhecida a casa e a doca d e l -
ia , pelo raro terq io , com q u e piocpdia . E cousa ave r i -
g u a d a , que tudo o que esta m u l h e r grangeara naque l l e 
t a n ca d o c humi lde o f f i c jo , depois de tuna m o d e r a d a 
p o r ç ã o , q u e tirava para sf is tentação sua , e de u m a m ã e 
!velha , q u e t inha en t revada , despendia com pobres e 
d o e n t e s do l o g a r , e do t e r m o e c o m a r c a ; e , q u a n d o 
co r r i a bem o g a n h o , abrangia aos presos da cadêa 
púb l i ca de Saragoça. N5o podia saber mal o j an ta r ao 
a rceb i spo em tal casa , o n d e achava car idade e a m o r 
,de p o b r e s , combinação com sua natureza ; e assim t r a -
zia a lvoroço para en t ra r ne l l a , q u a n d o foi i n f o r m a d o 
d o que temos d i to . Houve cur ios idade nos da c o m p a -
nhia para q u e r e r especular , q u e razão podia ob r iga r 
u m a m u l h e r , que s e g u n d o o n o m e e obras devia ser 
espir i tual e devo ta , a occupar-se em u m minis tér io tão 
dis t rac t ivo , e em par te so rd ido . Pe rgun tada respon-
d e u com humi ldes pa lavras , e compos ição de b o m 
espi r i to , que }he não fiuára por m o r i e de seu páe mais 
f a z e n d a , que aquella casa com o movei e a l f a i a s , 
q u e serviam para hospedar passage i ros ; com o q u e lhe 
r e n d i a m , se mant inha a si e a sua m ã e , q u e por 
i n f e r m i d a d e estava inútil de pés e mãos , e o q u e 
Sobejava não empregava m a l ; e , se quizessp desfazer-se 
d a q u e l l e c a b e d a l , vendido lhe valeria tão pouco , q u e 
ficariam sem remedio de vida , e esta eia a c a u s a , q u e 
a fazia s i ippor ta r aquel le t r aba lho . Alguns annos depois 
succedeii a q u e m isto escrevia , q u e vindo de 11 o ma 
no anno tle 5y i pelo mez de O u t u b r o , com ou t ros dous 
re l igiosos, um da sua o rdem dominica , e o u t r o da 
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M e r c ê , com mais vinte e qua t ro companhe i ros a cavai» 
l o , es tando recolhidos todos em uma venda , que cha-
m a m de sancta Luz i a , foram de súb i to salteados de 
o i tenta bandole i ros ; e, sem poderem fazer de f e sa , fo ram 
despojados de q u a n t o t raziam. E o abr igo q u e depois 
t i v e r a m , foi ir-se demandar a pousada dela Sancta ; a 
q u a l , q u a n d o os v i u , como uma sancta recebeu e c o n -
solou a t o d o s , p r ime i ro com pa lav ras , que parec iam 
saídas de pei to , em q u e Deus morava , e depois com boa 
cêa e boas camas , e bas tante provisão para as cava lgadu-
ras ; sendo o n u m e r o dos r o u b a d o s vinte e septe , e ou t ras 
cava lgaduras , alêui de mui tos m o ç o s , que as gove rna -
vam. Ao o u t r o d i a , que se quizera in pa r t i r , lhes t inha 
prestes o a lmoço com tão boa s o m b r a , q u e a p e t i ç ã o , 
q u e sobre elle f e z , foi de mui tos p e r d o e s , por se n ã o 
achar em t e m p o e com largueza de pode r acud i r a 
cada u m com a juda de custo para o c a m i n h o , c o m o 
fo ra seu gosto , naquel la advers idade . P a r t i c u l a r m e n t e 
com os religiosos se mos t rou mais last imada , pela i m -
possibi l idade , em que estava , de soccorrer com a lgum 
d i n h e i r o . E rogava-lhes q u e se deixassem e s t a r , a té lhes 
vir p rov imen to de a lguma p a r t e , que en t re t an to lhes 
n ã o fa l tar ia cama e mesa de g r a ç a , q u e era o q u e 
ab rang i a o es tado presente de suas forças e fazenda . 
Es ta breve digressão é d igna de p e r d ã o , visto ser fe i ta 
p o r ag radec imen to , e em memor ia de v i r t u d e , e paga 
de beneficio r eceb ido , e em prova da i n f o r m a ç ã o , q u e 
foi dada ao a rcebispo . Ao p r ime i ro de Feve re i ro pas-
sou o arcebispo o r io E b r o , e e n t r o u em Saragoça , 
cabeça do re ino de A r a g ã o . 

O mesmo , tom. i ." liv. caji. 33.° 

Ml. 

Narração da jornada do arcebispo , visitando as terras 
de Barroso. 

T e m o a rcebispado de Braga muitas egrejas e n t r e 
m o n t a n h a s e serras fragosissimas, como se pôde i n t e n -
der do q u e atrás de ixamos escripto. Mas as que es tão 
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nas t e r r a s , que chamam de Barroso ', t em u m sitio tão 
intractavel de serras e penedias , quasi sempre cober tas 
de n e v e , de picos que se vão ás n u v e n s , de b renhas 
t e m e r o s a s , de valles p rofundíss imos e passos pe r igosos , 
q u e mais parecem morada de feras e se lvagens , que 
d e homens capazes de razão e ju izo . E com tudo são 
mui tas as egrejas , e m u i t o em n u m e r o o p o v o , que se 
cria por aquellas matas , como formigas em f o r m i g u e i -
ros. Por tal ter ra c o m o esta de t e rminou o arcebispo 
comecar este a n n o a visitação de fòra ; q u e , como esta-
va resoluto em anda r t u d o pessoa lmente , qu jz c o m e -
çar pelo mais dif f icul toso, j u lgando , antes t endo p o r 
c e r t o , q u e haveria em tal posto g rande necessidade de 
sua p resença , e táo espessas matas de ignorancia , como 
havia de a rvoredo agres te ; e não se enganava , c o m o 
depois lhe mostrou a exper iencia . Na hora , que p u b l i -
cou a j o r n a d a , náo h o u v e h o m e m dos que lhe pod iam 
dar c o n s e l h o , que lh'a náo encontrasse com m u i t a s r a -
z õ e s , a f f i rmando todos a u m a , que era genero de t en ta r 
a Deus pelos perigos certos , a que se offerecia a si e a 
todos os s e u s , em terra s empre invernosa , sempre chôa 
tle n e v e ; onde até na força do verão havia t empes ta -
des de ventos e frios de eruel iss imo i n v e r n o ; riscos 
manifestos nas subidas das se r r a s ; serras tão Íngremes , 
que por muitas partes era forçado ír a p é , e talvez 
valer das mãos ; maior risco nas descidas ou precipicios 
dos valles, que só de olhar para o baixo se perdia a 
v i s t a , t remiam as carnes , pasmava o. a n i m o , e todo o 
encarec imento ficava cur to fa lando de l o n g e , para o que 
havia de achar de perto. Sobre t u d o terra p o b r e , e s t e -
r i l , falta de mant imentos , e mui to mais de gasa lhados , 
e em fim tal , que nunca n e n h u m pre lado se a t revera 
a sub i r a ella , senão fòra o g r a n d e S. Gi ra ldo (se se 
pôde dar crédi to a uma t rad ição , q u e de tempos a n -
tiquíssimos anda naquella g e n t e ) , e que todavia lhe c u -
stara a vida , acabando aí seus sanctos dias. Náo resiste 
a palma ao p e s o , neim o d i aman te ao marte l lo , com 
mais fortaleza , do que o arcebispo se armava de con-
stância contra todas as diff iculdades ; anles , quan to mais 
lh'as éxaggeravam , mais lhe accendiam o desejo de se 
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M e r c ê , com mais vinte e qua t ro companhe i ros a cavai» 
] o , es tando recolhidos todos em urna venda , que cha-
m a m de saneia Luz ia , foram de súb i to salteados de 
o i tenta bandole i ros ; e, sem poderem fazer de f e sa , fo ram 
despojados de q u a n t o t raziam. E o abr igo q u e depois 
t i v e r a m , foi ir-se demandar a pousada dela Sancta ; a 
q u a l , q u a n d o os v i u , como uma sancta recebeu e c o n -
solou a t o d o s , p r ime i ro com pa lav ras , que pareciam 
saídas de p e i t o , em que Deus m o r a v a , e depois com boa 
cêa e boas c a m a s , e bas tan te provisão para as cava lgadu-
ras ; sendo o n u m e r o dos r o u b a d o s vinte e s e p t e , e ou t ras 
cava lgaduras , a lém de mui tos moços , que as gove rna -
vam. Ao o u t r o d i a , que se qu ize ram pa r t i r , lhes t inha 
prestes o a lmoço com tão boa sombra , q u e a p e t i ç ã o , 
q u e sobre elle f e z , foi de mui tos p e r d õ e s , por se n ã o 
achar em t e m p o e com largueza de pode r acud i r a 
cada u m com a juda de custo para o c a m i n h o , c o m o 
fo ra seu gosto , naquel la advers idade. P a r t i c u l a r m e n t e 
com os religiosos se mos t rou mais last imada , pela i m -
possibi l idade , em que estava , de soceorrer com a lgum 
d i n h e i r o . E rogava-lhes q u e se deixassem e s t a r , a té lhes 
vir p rov imen to de a lguma p a r t e , que en t re t an to lhes 
n ã o fa l tar ia cama e mesa de g r a ç a , que era o q u e 
ab rang i a o estado presente de suas forças e fazenda . 
Es ta breve digressão é d igna de p e r d ã o , visto ser fe i ta 
p o r ag radec imen to , e em memor ia de v i r t u d e , e paga 
de beneficio r eceb ido , e em prova da i n f o r m a ç ã o , q u e 
foi dada ao arcebispo. Ao p r ime i ro de Feve re i ro pas-
sou o arcebispo o r io E b r o , e e n t r o u em Saragoça , 
cabeça do re ino de A r a g ã o . 

O mesmo , tom. liv. a." caj>. 33." 

V I . 

Narração da jornada do arcebispo , visitando as terras 
de Barroso. 

T e m o a rcebispado de Braga mui tas egrejas e n t r e 
m o n t a n h a s e serras fragosissimas, como se pôde i n t e n -
der do q u e atrás deixamos escriplo. Mas as que es tão 
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nas t e r r a s , que . chamam de Barroso , t em u m sitio tão 
intractavel de serras e pened ias , qunsi sempre cnber tas 
d e n e v e , de picos que se váo ás n u v e n s , de b renhas 
t e m e r o s a s , de valles p rofundíss imos e passos pe r igosos , 
q u e mais parecem morada de feras e se lvagens , q u e 
de homens capazes de razão e j u i z o . E com t u d o são 
mui tas as egrejas , e mu i to em n u m e r o o p o v o , que se 
cria por aqr.ellas matas , como formigas em f o r m i g u e i -
ros. Por tal ter ra c o m o esta d e t e r m i n o u o arcebispo 
começar este anno a visitação de fóra ; q u e , como esta-
va resoluto em andar t u d o pessoa lmente , qiyz c o m e -
çar pelo mais dif f icul toso, j u l g a n d o , antes tendo p o r 
c e r t o , que haveria em tal posto g rande necessidade de 
sua p resença , e tão espessas matas de ignorancia , como 
havia de a rvoredo agreste, - e não se enganava , c o m o 
depois lhe mostrou a exper iencia . Na hora , q u e p u b l i -
cou a j o r n a d a , não h o u v e h o m e m dos que lhe podiam 
dar c o n s e l h o , que lh'a não encontrasse com m u i t a s r a -
z õ e s , a f f i n n a n d o todos a u m a , que era genero de t en ta r 
a Deus pelos perigos certos , a que se offerecia a si e a 
todos os s e u s , em terra s empre invernosa , sempre chêa 
de n e v e ; onde até na força do verão havia t empes ta -
des de ventos e frios de cruel iss imo i n v e r n o ; riscos 
manifestos nas subidas das se r ras ; serras tão Íngremes , 
que por muitas partes era fo rçado ir a p é , e talvez 
valer das mãos; maior risco nas descidas ou precipícios 
dos val les , que só de o lhar para o baixo se perdia a 
v i s t a , t remiam as carnes , pasmava o a n i m o , e todo o 
encarec imento ficava cur to fa lando de l o n g e , para o que 
havia de achar de perto. S o b r e t u d o terra p o b r e , e s t e -
r i l , falta de mant imentos , e mu i to mais de gasa lhados , 
e em fim tal , que niirica n e n h u m pre lado se a t revera 
a sub i r a ella , senão fora o g r a n d e S. Gi ra ldo (se se 
pôde dar c rédi to a uma t rad ição , q u e de tempos a n -
tiquíssimos anda naqnella gente) , e que todavia lhe c u -
stara a vida , acabando aí seus sanctos dias. Não resiste 
a palma ao pe so , neim o d i aman te ao mar te l lo , com 
mais fo r t a l eza , do que o arcebispo se armava de con-
stância contra todas as diff iculdades ; antes , quan to mais 
l h a s éxaggeravam , mais lhe accendiam o desejo de se 
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ver jd fcom ellas « braços e confo e m desafio. E pa re -
cèndo- lhe tiidln poueo a troco do m e r e c i m e n t o , qne 
esperava ganhaT com D e u s , em acud i r a ovelhas tão' 
desamparadas ou perdidas , m a n d o u fazer prestes e n o -
m e o u d i a , e e m fim part iu , contra pa rece r de t o d o s , 
a l eg remen te . Entraf ído pela' t e r r a , começou a visitar 
pelas f ra ldas dois montes , e pelo menos fragoso. E logo 
foi vendo que' , se-os que lhe 'es torvavam a ida , falavam1 

Verdade no que diziam daí qual idade do si t io , m u i t o mais 
iro cer to lhe a d i v i n h a r a seu coração o miserável es ta-
d o , q n e achava nas almas e consciências da pobre gen te . 
P o d e m o s bem dizer q u e não? havia' ch r i s t andade mais 
q u e no n o m e . C o r r e u a voz pela ser ra da vinda do 
arcebispo. Abalou-se toda ,' foi o a lvoroço e alegria sem 
m e d i d a J u n t a v a m - s e a recebe l -o pelos caminhos conr 
snas diinças e fedias r u d e s , q u e era o e x t r e m o de festa , 
(pie podiam fazer . E , po rque náo fossem ju lgados por 
menos agrestes que' os seiVs m a t o s , nas c a n t i g a s , q u e 
en toavam en t r e as Voltas e saltos dos b a i l e s , pub l i ca -
ram l'ogo a q u a n t o chegava o que sabiam do céu e da 
fé. Uma'd iz ia assim : Barita seja a Sanctà Trindade, irmã 
de nossa Senhora. Este m o t e , com glosas egt ia lmente 
d i spara tadas , repe t iam iííuitas'Vezes, lia Vendo que g r a n -
geavain com musica sancta um pi eladhy que trazia f a m a 
dfe saricto, e mos t ravam' fineza de chr i s tandade . Q u e 
f a r i a ' u m prelado- pio e zeloso neste passo? F inavam-se 
de riso todos- (is seus. E l l e , qua l o outVo p r u d e n t e e 
a f í l ig ido , de quem o 'poe ta canta' : 

Spemivullu simulai, prtmit altuirr eorde do/orem ,, 

fingia s e m b l a n t e alegre , p o r q u e convinha para c o n -
t e n t a r , e assim ganha r e ' r e m e d i a r aquella1 rutleza ; mas 
e m seu cora»eão chorava' lã'"l'iulas de sangue , vendo • O O ' 
tilinto desamparo no geral , q n e não era menos nos pa r -
t i cu l a re s , couro logo' foi descobr indo . Encon t rou a unv 
c a m i n h a n d o , c h a m o u - o , pe rgun to i í - lhe quaritos e r am 
0s> m a n d a m e n t o s da Lei dé' Deus , respondeu espiv i ta -
d i imente <|ue e ram d e z ; mattd, indb-lhé que os dec la ras -
s t . foi a resposta levantar as miíos ambas , e alargar os 
dédos i fazelidíi coma' q n e em» most rar o n u m e r o nós 
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dez dedos estava a sc i enc ia , e n e n h u m a out ra cousa 
s o u b e o pobre dizer. Daqui se p ô d e in fe r i r , qual estava 
t udo . Começou o a rcef j ipo a fazer sen officio com 
g r a n d e p iedade , o f f k f o de v e r d a d e i r o pastor e páe. C o -
m o com m e n i n o s , assim estava com elles , assim lhes 
fazia a d o u t r i n a , p r e g a v a , chr i smava , rogava , a n i m a -
va , a m i m a v a , mais do q u e r e p r e h e n d i a . P o r q u e a 
gen te de seu natural? era inclinada ao bem , e dos m a -
l e s , q u t havia , os mais p roced iam de falta de m e s t r e s , 
f ioucus de maliçia . Bem sentia o inimigo infernal q u e 
he havia de da r mu i t a perda esta jornada , e por isso 

t r aba lhou pela es torvar por meio de conselhos p i edo -
sos, c o m o atrás c o n t á m o s ; q u e a cada carito sabe créar 
p r o c u r a d o r e s de sua m a l d a d e , sem s e d a r a conhece r . 
E raivoso d o s u c c e s s o , de te rn i inou-se em guer ra d e s c u -
b e r t a . Andava já o a rceb ispo n o mais t r aba lhoso da 
se r ra . E passava u m dia de Covas de Bairoso p a f a o n d e 
c h a m a m as Al tu ras , <>ii o S a l t o ; e ra o c a m i n h o u m a 
vereda m u l t o es t re i t a , e costa ar r iba por u m a serra 
í n g r e m e e a l t í s s ima , e de uma e ou t ra banda quasi 
c o m o ta lhada a p i q u e , e os valles tão f u n d o s , que m e t -
tiam medo . C a m i n h a v a m todos inflados u m trás o u t r o , 
e com assás p a v o r , e , c o m o dizem , com o c rédo na 
bôcca. Dean te iam septe azemolas de carga , que leva-
vam camas e m a n t i m e n t o , como se fazia conta que era 
o caminho por deser to . Seguiam os c r iados e f amí l i a , 
e os visi tadores, q u e a judavam e s e m p r e a c o m p a n h a -
vam o arcebispo. Na r e t agua rda 11111 espaço atrás ficava o 
a r c e b i s p o , a companhado somen te de a lguns tle pé , q u e 
n u n c a o largavam. Era este o cos tume d o a rceb ispo . 
C o m o saía pela mauhain da p o u s a d a , chamava um t a -
pe l l ão , com quem ía r ezando as horas menores . Aca-
badas , despedia-o d i z e n d o : agora íecolhamo-nos com 
Deus; e umas vezes dei*ava-se ficar detrás de t odos , 
o u t r a s , se o t empo era áspero de aguas ou f r i o s , t o m a -
va a d e a o t e i r a ; e logo fazia o q u e d i z i a , servindo- lhe 
quantas cousas via pelo c a m i n h o de occasião para 
accender e levaniar oe sp i r i l o em alta con templação , em 
que-dé o rd iná r io ía' tão engol fado , que pouco ou nada 
sentia o t r aba lho , por larga que foísè a; j o rnada . C o m 
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os braços cruzados e os olhos no c é u , e as redeas da 
mula lansadas em b a n d a , caminhava mui t a s léguas sem 
d a r fé de nada , e ás vezes por passos b e m perigosos. 
E guarda Deus com tan to cu idado os pés dos que t r a -
zem os olhos e coração nelle ( segundo o q u e tem pro-
me t t i do ) , q u e aff i rmavam os que o s e r v i a m , e span ta -
dos da postura e en levamento , em que sempre ía , q u e 
n u n c a viram c a i r , nem menos t ropreçar ou embica r a 
m u l a , em q u e caminhava. Na ordem , que temos dito , 
iam c a m i n h a n d o de vagar e com t raba lho ; senão q u a n -
do ao t empo q u e iam no mais al to da costa , e quasi 
vencendo o cabeço do m o n t e , resvala uma das azemo-
las de carga , e em resvalando t u d o foi um , resvalar e 
ír em tombos pela costa abaixo. I'a nesta paragem o 
carre i ro ou vereda , que s e g u i a m , em voltas; v inham 
abaixo as out ras azemolas ; dá sobre ellas a que vinha 
e m tombos ; com o Í m p e t o , que t razia , der r iba a p r i m e i -
r a , que e n c o n t r o u ; esta leva ou t r a , e ou t r a a que a se-
guia . Assim se fo ram e n c o n t r a n d o , e m p u x a n d o , e de r -
r i b a n d o , a té darem nos que v inham a caval lo , que sem 
r e m e d i o , como não havia n e n h u m para se desv i a r em, 
v ieram quasi todos a terra dando voltas sobre os p e n e -
dos. Foi g rande a g r i t a , que o sobresalto e per igo fez 
l evan ta r a t o d o s , c h a m a n d o em altas vozes pelo n o m e 
de J E S U S e de Nossa S e n h o r a , dando-se por acabados , e 
h a v e n d o que não parariam senão no f u n d o do valle 
fei tos em pedaços. Foi tal o a lar ido , q u e o arcebispo , 
a inda q u e vinha mui to atrás , o o u v i u c la ramente , 
c o m o crescia o écho en t r e os valles e concavidades da 
serra . I n t endendo o que poder ia s e r , m a n d o u aos de 
p é , que o a c o m p a n h a v a m , fossem co r r endo a c u d i r ; e 
elle apeou-se e der r ibando-se em terra com as mãos e 
olhos levantados ao c é u : Ah Senhor, d i sse , como per-
mittxs que sejam perturbados passos tnnto do vosso ser-
viço , como vós sabeis que estes são ? que dirão os 
que tanto fizeram pelos estorvar, ficando descansados 
e quietos em suas casas P e como se atreverão estes a 
passar adeante e acompanhnr-me, se os não guardais P 
Sem dizer mais , esteve em silencio orando qoasi meia 
h o r a ; e , t o rnando a cavalgar , disse a legremente ao q u e 

lhe 
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l h e t inha a mula de redea : Seja Deus para sempre lou-
vado , ninguém perigou. E n t r e t an to os caídos se t i -
n h a m a l e v a n t a d o , e os de pé ca r r egado tle novo as 
nzemolas ; e jun tos todos a c h a r a m t jue em táo evidente 
p e r i g o n e n h u m d a m n o se r e c e b e r a , e , ainda t jue al-
g u n s deram mui t a s voltas sob re penedos agudos e 
t roncos de arvores , o n d e só o peso e a forra da t jnéda 
e ra bas tan te para m a t a r , nem c a v a l g a d u r a , nem h o -
m e m Geou f e r ido nem mal t r a e t a d o , excepto um s ó , 
q u e es t roncou u m p é , cousa m u i t o leve. Assim davam 
todos o caso por mi lagroso , e to rnaram a caminha r a té 
g a n h a r e m o alto da serra e ficarem -na estrada larga . 
Corno foram em c i m a , p a r a r a m , j u n t a r a m - s e , davam-se 
os parabéns uns aos ou t ros tle se verem sa lvos , corno 
se naquel le dia nasceram ou t ra v e z ; e assim davam a 
Deus graças sem fim. Mas e n t r a r a m em c u i d a d o do 
que seria tle seu amo . E logo a lguns t o r n a r a m pelos 
m e s m o s passos em sua busca , t emerosos de s imi lhan te 
successo ao em t jue se vi ram. Porém logo ficaram desas-
sombrados e pararam , qne o viram tle longe q u e vinha 
pouco a p o u c o s u b i n d o ; e , q u a n d o chegou a elles , an -
tes que n i n g u é m f a l a s s e , levantou as mãos ao c é u , e 
com rosto ledo e r i s o n h o , tlisse : Seja o Senhor louvado, 
que ninguém perirjon. F ica ram todos a t tonr tos , o l h a n d o 
n n s paia os out ros , de ouv i r em o q u e lhes dizia , sa -
b e n d o certo que elle os não vira c a i r ; e , q u a n d o bem 
lhe chegasse o r u m o r e a gri ta , era impossível te r 
not ic ia tio successo ; e de como catla um ficara, se n ã o 
fosse por revelação. F. e n t ã o assentavam , t jue , quem , 

•es tando ausente e longe do perigo , a lcancára t jue o h a -
viam passado sem d a m n o , esse mesmo p o r seus m e r e -
c imentos lhes negoceára com Deus o r e m é d i o e l iv ra -
m e n t o . E cu idando depois de vagar na q u a l i d a d e tio 
sitio , em que caíram , na violência da q u e d a , e no esta-
d o , em q u e se v i r am; e trás isto na* palavras do arce-
bispo , achavam no caso dous mi lagres . O p r i m e i r o , 
escaparem todos sãos e salvos, e sem lesão n e n h u m a . 
O s e g u n d o , havel-o ad iv inhado o a rcebispo , e s t ando lon-
g e , como se fora presente . F., se houvera rielles cur ios i -
dade para fazerem au then t i ca r ambas as marav i lhas , 

1 a 
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como h o u v e juízo para as n o t a r e m , poderamos dar este 
s incesso por t,ão mi l ag roso , como mui tos dos que se 
copta jn nas canonizações de sanctos ant igos. M a s , (içan-
do e n t r e todo^ pract icado e conhec ido por t a l , t iveram 
c u i d a d o de d i s s j m u l a r , respei to de seu a m o , a q u e m 
sabiam q u e com n e n h u m a cousa podiam desgostar t a n -
to , s egundo sua g rande humi ldade . , como com fa la -
r em , ou fazerem caso de m a t é r i a , que redundasse e m 
louvor seu. 

O mesmo , tom. i.* liv. 3. cap. 5.° 

V I I . 

Narração do apertado cerco dos Portuguezes no forte 
do Sirião no Pegú. 

Já tocámos como o maior senhor sem t i t u lo de r e i , 
q u e havia em P e g ú , era o Banha Dalá , sogro do m o r t o 
Banha Láo. Es te , assim por v ingar a m o r t e do genro , 
c o m o por t en t a r se poderia sair com a coroa do reino 
d e s t r u í d o , dos q u e escaparam da barbara c r u e l d a d e 
de seu p r i n c i p e , e de a lguns so ldados , que dos re inos 
visinhos se lhes aggregaram , a j u n t o u mais de oito mil 
h o m e n s de guer ra , sem ou t ros soccorros , que cada dia 
lhe v i n h a m ; e , providos de pet rechos e munições n e -
cessár ias , sit iou a fortaleza dos P o r t u g u e z e s , com gran-
de confiança de os passar a c u t e l l o , ou pelo menos 
obr iga l -os a de sampara r a t e r r a , e t omar por meio de 
di la tar a vida e m b a r c a r - s e em a lguns navios , que t i -
nham no por to . Para evitar a fúr ia dos con t ínuos r eba -
t e s , que lhe diziam cos tumavam dar aos in imigos , se 
se viam fechados. , fabr icou out ra fortaleza jun to á 
nossa , mas m u i t o d i f f e r e n t e em grandeza , ainda que 
n ã o menos f o r t e ; p o r q u e , como t inha grande n u m e r o 
de g e n t e , e cada dia se lhe a jun tava de novo , com 
mais v e r d a d e ' s e podia c h a m a r c idade perfei ta , do que 
pres id io de gen te de g u e r r a . Havia nella ruas la rgas , 
praças f o r m o s a s , e casas publicas , assim do Banha Dalá , 
corno de ou t ros ximins ou capitães , e outros ministros 
de g u e r r a e jus t i ça . Era cercado com bastida de ma-
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fieira mu i to grossa, e j u n t a de duas vigas t e r r ap lena -
d a , no meio tão f o r t e , q u e sacudiam as balas da a r t i -
l h a r i a , com que foi batida , como d i r e m o s ; l inha f u n -
ila cava , que por todas as par tes a cingia , sobre a 
qua l havja firmes p a r t e s , que davam serventia ás portas 
iiecessarias ao uso dos m o r a d o r e s ; vigiavam-se as portas 
de d i a , e á noi te se f e c h a v a m , h a v e n d o sempre ne! -
las boa e fiel g u a r d a . Os p rov imentos eram trazidos 
em a h u n d a n c i a , t a n t o por es tarem na sua te r ra , 
quanto pelos na tu raes se con t en t a r em com menos gu i -
sados, do que usamos em H i s p a n h a , ou na de l ic io-
síssima Gòa. E m resolução o inimigo proveu tudo o 
m e l h o r , q u e o t e m p o e occasião soff r iam , e como 
aqnelle que vinha de vagar para não m u d a r casa. N ã o 
foi possível a Salvador Uibeiro imped i r aquella f a b r i c a , 
não mais apar tada da s u a , do que u m tiro de m o s q u e t e , 
e serem seus soldados não mais q u e t r i n t a , e mu i to s 
os do i n i m i g o ; o q u a l , a inda q u e antes de a lo jado 
n ã o deixara tle inqu ie ta r aos nossos com alguns r e b a -
tes , depois de o e s t a r , e ram con t ínuos os a s sa l to s , 
q u e d a v a , esco lhendo de o r d i n á r i o noi tes escuras e 
de t e m p e s t a d e s , para que menos d a m n o lhe fizessem 
as balas das escopetas e alcanzias de pólvora , ún i co 
remedio dos Po r tuguezes no or ien te . Não leva e n c a r e -
c imento o t r a b a l h o , com q u e os cercados se d e f e n d i a m 
da mul t idão daquel les in imigos; p o r q u e náo t i nham 
uma b a t e r i a , ou um assa l to , como em o u t r o s c e r c o s , 
m a s , quasi todas as noi tes , qne não .fazia c l a ro , e ram 
por f i adamen te combat idos com tanta fúria , e m u l t i d ã o 
de todo o genero de a r m a s , que mui tas vezes nem 
sabiam aonde acudissem , nem podiam evi tar ser p r e -
gados dos t i r o s , que de longe lhes a t i ravam , e fe r idos 
das Iansas , espadas e crises , de mais p e r t o ; e , como os 
in imigos eram mui tos , a c o m m e t t e n d o pnr todas as 
p a r t e s , p u n h a m o pequeno castelln em te rmos de «e 
p e r d e r , se o poderoso Deus não dava a juda aos seus , 
e ao cap i tão an imo e ex t raord inar ia constancia , e ainda 
parece mais q u e h u m a n a ; nem lhe foi possivel resistir 
áquelles b a r b a r o s , sem a lgumas vezes ficar t raspassado 
de perigosas fer idas . Os in imigos usavam de todos os 
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possíveis ardis para fazerem d a m n o aos nossos; ás ve-
zes a r r e m e u i a m ao for te com g r a n d e es t rondo de a ta-
b a l e s , e out ros ins t rumentos de g u e r r a , vozes , e ru ído 
de a rcabuzadas , disparando pr imei ro t reze peças de ar t i -
l h a r i a , (pie t inham na sua fortaleza , com cjue passavam 
em claro a nossa , se tomavam as balas pelo a l t o ; e 
logo . amparados com fortes mantas de m a d e i r a , e uns 
como pavezes 011 escudos largos , passando a cava n ã o 
sem mui tas mor tes da sua p a r t e , subiam aos nossos 
m u r o s , d o n d e com g r a n d e t r aba lho eram rechaçados . 
Ou t r a s vezes c a m i n h a n d o com s i l enc io , não eram sen-
tidos senão q u a n d o com as armas fer iam de per to aos 
poucos so ldados , que como generosos leões faziam c a r -
niceria nos que os v inham sal tear em suas cavas. 

E n t r e ou t ras no i tes , em que os inimigos de ram o 
assal to , pa rece que in ju r i ados do pouco que t i nham 
f e i t o , e mal t ra tados do grave d a m n o , q u e em todas 
recebiam , em u m a , que esperaram .fosse mui escura e 
tempes tuosa , a c o m m e t t e r a m com tanto silencio e r e so-
l u ç ã o , q u e não foram sent idos dos nossos, senão d e -
pois dos muros es tarem tomados , e terem alguns mais 
ousados g a n h a d o o for te . Acudiu o capi tão ao per igoso 
r eba t e , e , t o p a n d o com uma grossa quadr i lha de i n i m i -
gos , os começou a ferir com g rande es fo rço , mas achou 
o que não imag inava ; porque aquelles h o m e n s desp i -
dos de corpos a rmados de largas e cor tadoras e spadas ; 
embraçadas g randes rode las , de que usam , o r ecebe-
ram tão g a l h a r d a m e n t e , q u e , mal con t en t e s de suas 
espadas n ã o fazerem presa nas a rmas do cap i t ão , inve-
s t indo com elle a b r a ç o s , o fe r i ram no r o s t o , desde a 
ore lha esquerda até á bôcca. Sen t iu o capi tão em e x -
t r e m o a fer ida , po r ser em tal p a r t e , e , e s t imulado de 
honrosa fú r i a , fez maravi lhas dignas de mais levantado 
estylo ; desenvinc i lhou-se delles , que o t inham preso , 
e com m o r t e de mui tos obr igou os ou t ros a prec ip i ta-
r e m - s e na cava , o n d e abrazados com alcanzias de 
po lvora , azei te e agua f e r v e n d o , fizeram c o m p a n h i a , 
a inda que menos honrosa , aos q u e no muro t i n h a m 
pe rd ido as vidas. Os so ldados , sen t indo o per igo p re -
sente , a cud i r am va le rosaménte ao m u r o , o n d e , e n c o u -

\ 
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t ramlo-se com mul t idão dos inimigos , náo lhes era a 
escur idade da noite i m p e d i m e n t o para fazerem presas. 
E m todas as partes r e t umbavam vozes , os t ambores do 
f o r t e , e o estrondo das escopetas com a luz das a r re -
meçadasa lcanz ias , no meio da escur idade da noi te , c a u -
savam h o r r o r , a inda nos â n i m o s , em que o t e m o r n ã o 
t inha en t rada . Mas , c o m o os ba rba ros e ram t a n t o s , o 
l o g a r , que os mor tos pe rd iam , occupavam os v ivos , a 
quem as t revas da no i te i m p e d i a m que vissem o u l t i m o 
mal dos companhe i ros . A for taleza esteve a risco de se 
p e r d e r , se o divino favor a náo amparara ; po rque (con-
f o r m e os in imigos conta ram) um g rande cavalleiro , em 
u m cavallo mais b ranco que os a r m i n h o s , os feria e 
matava tão c r u e l m e n t e , q u e , não p o d e n d o sof f re r o 
r e sp lendor , que o acompanhava , e obr igados do es t rago , 
q u e fazia , desist i ram do c o m b a t e , f icando mor tos ao 
r e d o r da pequena for ta leza mais de mil soldados co -
nhec idos , e t idos en t re os inimigos por valentes e a r r o -
jados . F o r a m fer idos a lguns dos P o r t u g u e z e s , os q u a e s , 
ga l a rdoando a dor das fer idas com a gloria , q u e lhes 
resul tava de as t e rem receb ido em tão heróica faça-
n h a , bem mos t ravam que lhe servia de dar mais valor 
ao t raba lho e per igo daquel la noi te , que de dor e sen-
t i m e n t o , a lheio de ân imos valerosos , confessando sobre 
t u d o , que suas forças e va lor não ser iam bastantes 
para de f ende r a fraca praça , se o d iv ino favor lhes não 
assist ira; p o r q u e , q u a n d o Deus guarda a c idade , pôde 
a sent inela dormir sem c u i d a d o . 

FHKKXO MEXDES , conquista do Pegú, cap . 6." 
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B A S O U I R S O Q R A T Q I M Q . 

S M ^ t i l l S J K S S ^ , I P B & d D I F M i k . 

I . 

Discurso exhortatorio de Coge, Çofar aos Turcos. 

C i O m p a n h e i r o s e a m i g o s , não vos ensinarei a t emer , 
n e m a desprezar esses poucos P o r t u g u e z e s , que d e n t r o 
daque l l e s m u r o s estais vendo ence r r ados , p o r q u e náo 
chegam a ser mais q u e homens , a inda que sáo soldados. 
E m todo o o r ien te a tégora os a c o m p a n h o u ou serviu 
a fo r tuna , e a fama das p r imei ras victorias lhes facil i tou 
as outras. Com u m l imi tado poder fázem guerra ao 
i n u n d o , náo p o d e n d o n a t u r a l m e n t e du ra r um impér io 
sem forças , sus ten tado na op in ião ou fraqueza dos que 
l h e sáo sujeitos. Apenas tem qu inhen tos homens na-
quel la for ta leza , os mais delles soldados de p r e s id io , 
q u e sempre cos tumam ser os p o b r e s , ou os inú te i s ; po r 
te r ra não podem ter soccor ro , os do mar lhes tem 
ce r r ado o inverno. Estão faltos de munições e m a n t i -
m e n t o s , assegurados na paz ou na s o b e r b a , com que 
desprezam tudo . Como sáo p o u c o s , sempre naque l le 
m u r o hão de assistir os mesmos de fenso re s , sem haver 
so ldado reservado para o logar de o u t r o ; falta-lhes peo-
nagem para reparar as ru ínas da nossa bater ia , e por 
força os ha de r ende r o t raba lho repa r t ido em t ão 
poucos. Es t ão insolentes com o destroço , que fizeram 
nas galés do g i an ' senhor , no cêrco desta mesma f o r -
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taleza. A. táo honrados T u r c o s e valentes Jan izaros , 
c o m o estais presentes , toca acudir pela honra de vossa 
g e n t e , e de vosso i m p é r i o , como causa mais justa da 
gue r ra , q u e fazemos ; q u e , ainda que Cambaya tem exer-
citos e so ldados , não convêm á r e p u t a ç ã o do gran ' 
s e n h o r vingar suas injur ias com as armas alhêas. Com 
este fim vos t rouxe a esta empresa , porque vos n ã o 
fu r t a ssem ou t ros a gloria de tão justa vingança. Esta 
mesma terra , que agora estais p i sando , cobre os ossos 
de vossos c o m p a n h e i r o s , parentes e amigos , que a cada 
um de nós (me parece) es tão c h a m a n d o por seu n o m e , 
c o n t a n d o - n o s as mor tes e as f e r i da s , que destes h o m i -
cidas r e c e b e r a m , esperando por vosso esforço pode rem 
descansar vingados. Estes mesmos são os ma ta dores a t e 
Bad u r , ingratos aos benef íc ios , a t revidos a majes tade 
de pr íncipe tão g r a n d e , cuja vingança será grata a todos 
os (fue se c h a m a m re is , precisa a todos os que somos 
vassallos. 

J A C I N T H O F R E I H K , l i v . 3.° 

II . 

Outro de D. João de Castro, enviando seu filho D. Fer-
nando com. soccorro a Diu. 

E u vos m a n d o , filho, com este soccorro a Diu , 
q u e , pelos avisos, q u e t e n h o , ho je estará ce rcado d e 
m u l t i d ã o de T u r c o s ; pelo que toca á vossa pessoa , n ã o 
fico com c u i d a d o , p o r q u e por cada pedra daque l la for ta-
leza arr iscarei um filho. E n c o m m e n d o - v o s , q u e tenhais 
l embrança daquel les , de quem vindes , q u e para a 
l inhagem são vossos avós , e para as obras são vossos 
e x e m p l o s ; fazei por merecer o appe l l ido , que he rdas t e s , 
a co rdando-vos q u e o nascimento em todos é e g u a l , as 
obras fazem os homens d i f f e i e n t e s ; e l emhro-vos . q u e , 
o q u e vier mais h o n r a d o , esse será meu filho. Esta é a 
beneam que nos de ixaram nossos m a i o r e s , mor re r g lo -
r io samen te pela lei , pelo re i , e pela patr ia . Eu vos p o n h o 
110 c a m i n h o da h o n r a , em vós está agora ganbal-a. 

O m jiuo i ibid. 



{ '85 )

I I I . 

Outro de V. João de Mascarenhas aos soldados em Diu. 

Esses Turcos e Janizaros , q u e deste logar estamos 
v e n d o , vem a res taura r comnosco a h o n r a , que no 
p r ime i ro cerco p e r d e r a m ; porem nem elles valem mais 
q u e os que en t ão fo ram v e n c i d o s , nem nós valemos 
menos que os vencedores . E u vos confesso , que me 
criei s empre com a inveja do m e n o r soldado, que d e f e n -
deu esta praça ; pois ainda agora a memor ia de seu 
valor honra seus descenden tes , que menos conhecemos 
pelo a p p e l l i d o , patria ou s o l a r , que por filhos ou n e -
tos daque l l e s , que tão g lor iosamente a c a b a r a m , o u 
t r i u m p h a r a m em Diu. Os mais illustres h o n r a r a m sua f a -
íiiilia ; os mais h u m i l d e s deram a ella pr incipio . T o u x e -
nos a for tuna esta e m p r e s a , áquella nada d i s s imi lhan t e ; 
n á o sepul ta ram com sigo aquelles valerosós P o r t u g u e -
ses toda a gloria das a r m a s ; ainda nos de ixaram e s t a , 
q u e nos fa ia illustres. Não nos assombre a desegua ldade 
d o p o d e r , p o r q u e a f ama não se alcança com perigos 
vu lga re s . Navegámos c inco mil léguas só a buscar este 
dia , para nel le g a n h a r a honra , q u e nos não podem 
dar os r e i s , nem as g e n t e s ; p o r q u e os reis dão p r é m i o s , 
não dão merec imen tos . N ã o nos fa l t am m u n i ç õ e s , n e m 
m a n t i m e n t o s para e n t r e t e r o cerco até chegar o soccor-
r o ; e , ainda que andam os mares l evan tados , por seretn 
os t empos ve rdes , temos u m D . J o ã o de C a s t r o , q u e 
por deba ixo das ondas virá com a espada na bôcca a 
socco r re r -nos , e tantos ou t ros fidalgos e c a v a l l t i r o s , 
q u e t e r ã o por in jur ia ganha rmos nós sem elles a honra , 
q u e se nos of ferece , com a qual n ã o t emos que espe-
rar mais da for tuna , pois seremos contados no n u m e r o 
daque l l e s , que ao rei e á pa t r i a fizeram a lgum m e m o -
rável serviço , cu ja honra viemos a sus ten ta r do u l t imo 
occidente a tão remotas par tes . E , o que mais é que 
t u d o , pe le jamos com inimigos de nossa fé , e não nos 
pôde faltar favor para tão justa causa , pois servimos 
ao Deus das victorias. 

O m e s m o , ifoid. 
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IV. 

Outro de Rumecão a seus cabos e soldados. 

Aquellas ru ínas , que estais vernlo , t in tas no san-
g u e <lo nossos c o m p a n h e i r o s , h ã o de ser ho j e nosso 
s e p u l c h r o , ou nosso a lo j amen to . Cem soldados são os 
q u e g u a r d a m aquel las es t ragadas mura lhas , aos quaes 
a f o m e e as fe r idas tem t i rado as forças , de sorte q u e 
só pe le jamos com as sombras dos que já foram h o m e n s , 
o f f e r e c e n d o os miseráveis aos nossos a l fanjes vidas sem 
sangue . A h o n r a , q u e neste ce rco tem g a n h a d o com 
valor infe l ice , ha de ser toda nossa , p o r q u e do fim 
da gue r ra t o m a m n o m e as empresas ; que o m u n d o 
ju lga sempre o valor da par te da u l t ima f o r t u n a . Aca-
b e m o s rle ganha r aquella fo r t a l eza , s u b a m o s a este 
m o n t e d e t r i u m p h o s ; v ingaremos infinitas in jur ias com 
orna só victoria . Livremos esta escrava da Asia das 
prisões do t r i b u t o ; l ivremos nossos m a r e s , que debaixo 
de suas a r m a d a s violentados g e m e m . Com este u l t imo 
assalto po remos lim a tão i l lustre em preza , e se a c o r -
dará o o r i en t e edades largas com alegre memor ia d e 
t ão f o r m o s o dia. 

O m e s m o , ibid. 

V. 

Discurso deliberativo, nu parecer de D. Diogo d'Almeida 
sobre o projecto , que o governador havia formado , de 
ir descercar Diu , e dar batalha a Rumecão. 

As pequenas fo rcas , q u e h o j e t e m o s , são fo rmidá -
veis a nossos i n i m i g o s , em q u a n t o as não c o n h e c e m , 
p o r q u e toda a Asia avalia nosso poder pelas victorias , 
mais q u e pelos soldados , de sor te que só a fama das 
cousas passadas nos conserva as presentes . T e m V. S." 
j u n t o nesta a rmada todo o pode r da í n d i a , com q u e 
apenas • (iodemos contar com dons mil Por tuguezes , e 
t e n t a m o s es t r emecer o m u n d o com brado tão p e q u e n o . 
Esta a rvo re do e s tudo , de cujas ramas pendem tantos 
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t rophêos ganhados no o r i e n t e , t em as raízes apar tadas 
do t ronco por inlinitas l é g u a s ; convêm que a su s t en t e -
m o s , arr imada na paz de u n s , e 110 respeito de out ros . 
Nunca podemos r e sponde r ao q u e se espera de nossas 
forças j u n t a s , p o r q u e u m a victor ia pouco nos accred i -
ta , e um só est rago nos acaba . T e m o s a nossa for taleza 
socco r r ida ; de que serve em uma chaga já c u rada 
esperdiçar o r e m e d i o das o u t r a s ? Q u e nova p rudênc ia 
nos ensina a v e n t u r a r em uma só batalha o q u e se tem 
g a n h a d o em tantas v ic tor ias? T e m o s poder para nos 
conservar i n t e i ro s , náo temos lo iças para nos r epa ra r 
pe rd idos . N e n h u m g r a n d e soldado deu batalha c a m p a l , 
senão necess i tado , p o r q u e o des t roco cos tuma ser e g u a l , 
só fica com o victo.rioso o c a m p o , e a f ama inú t i l . De 
Diu não q u e r e m o s , nem podemos ter ma i s , que a f o r -
taleza ; pois com que fú r i a cega t o r n a m o s a c o m p r a r 
com nosso sangue o m e s m o de que somos s e n h o r e s ? 
Q u e novos povoadores temos para hab i ta r a i lha? De 
que parte do m u n d o podemos trazer ou t ros , que dei-
xem de ser Mouros ou Gent ios , de fé tão incerta com 
o es tado , c o m o estes q u e agora nos o f f endem Vamos 
a pe le ja r com T u r c o s e com M o u r o s , super io res e m 
n u m e r o , eguaes em a r m a s e disciplina ; se t ivermos u m 
successo adverso , n ã o temos salvação , p o r q u e a t e r ra 
é s u a ; se o a lcansarmos p r ó s p e r o , n e n h u m f r u e t o t i r a -
mos da victoria. C o m a rmas navaes c o n q u i s t á m o s a 
í n d i a , com ellas a havemos de c o n s e r v a r , p o r q u e t e -
mos a vantagem dos vasos e da mar inha . Se não q u e -
r e m o s v e n c e r , senão em ba ta lhas , a r r a i e m o s as nossas 
for ta lezas , de r r ibemos os m e r o s das c idades . Se me 
dizem que e honra do es tado a r r u i n a r po r o f fensa u m 
r e i n o , já estivera despovoado o o r i e n t e , se todos os 
q u e nos fizeram guerra , recebessem o u l t imo castigo. 
P o r ven tu r a accusaremos a Af fonso de A l b u q u e r q u e , 
p o r q u e , depois de so f f r e r tantas hos t i l idades e enganos 
dos reis e governadores de O r m u z , o não deixou a b r a -
zar ? Pe rde rá aquel la g r a n d e fama , q u e mereceu na 
te r ra , p o r q u e nas offensas e cavillações do Samor im 
não deixou o Malabar d e s t r u i d o ? Macu la rá N u n o da 
Cunha aque l le i l lus t re n o m e , p o r q u e depois das t r a i -
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ções tle Badtir náo fez guer ra a Camba ia ? I remos 
des t ru i r ao T u r c o pelo a t r e v i m e n t o , com q u e cercou 
o baxá a nossa fortaleza P Apres ta remos nossas a rmadas 
con t ra o Achem , p o r q u e tantas vezes nos assaltou Mala-
ca ? Met t e remes a fogo e sangue este Hida lcão , po r nos 
t o l h e r cada dia os m a n t i m e n t o s , e inqu ie ta r as te r ras 
d e Bardes e SalseteP Q u e desesperação nos arrastra a 
o f f e r e c e r a ga rgan ta do i nnocen t e es tado ao cn te l lo 
i n i m i g o ? Esta a r m a d a táo espantosa nas appa renc ia s , e 
n o p o d e r t áo d é b i l , é f re io a R u m e c ã o , aos nossos m u -
r o ; p o r é m , de sembarcados em terra estes poucos so lda -
d o s , abr i rá o o r i en te os olhos ao segredo de nossas f o r -

' . o 
ças , e todos estes pr incipes t r a b a l h a r ã o por r o m p e r a 
f r aqueza das pr isões , ein q u e os temos a tados . Gloria 
foi do impér io r o m a n o vencer mui tas batalhas Q u i n t o 
F a b i o M á x i m o ; depois foi salvação escusar uma . Os 
p r ime i ros conqu i s t adores nos fizeram a casa , a nós só 
toca o conserval-a. Se na o p p u g n a ç ã o de Diu p e r d e u o 
in imigo um exerc i to , q u e fal ta a esta facção para victo-
r i a? e q u e para cas t igo? A offensa in tenta-se com forças 
eguaes ; a vingança com mui to supe r io re s ; p o r q u e n ã o 
se ha de ir satisfazer u m aggravo coin risco de nova 
i n ju r i a . M o r m e n t e , q u e em nada tem a f o r t u n a maior 
i m p é r i o , que nas cousas de guerra ; a lcançam-se m u i t a s 
vezes as vietorias por leves accidentes , e p o r o u t r o s se 
p e r d e m . Será pois j u s to deixar na cont ingência de u m 
successo o scept ro o r i en t a l , com espanto e inveja das 
g e n t e s , f u n d a d o sobre tantas v ie tor ias? Se pe rdemos 
esta a rmada , onde está j u n t o t o d o o p o d e r da Índ ia , 
q u e thesouros poupados t em Sua Alteza para nos m a n -
da r o u t r a ? Começa remos a rogar , ou a conquis ta r de 
novo os pr íncipes da índia ; t o r n a r e m o s á sua infância 
este impér io já encanec ido ; v ive remos na cortezia das 
c o r o a s , que temos o f f end ido , ficando c rea tu ra s miserá-
veis daquel les , de que tn somos senhores . 

O mesmo, ibid. 



( '«9 )

VI. 

Discurso laudativo , ou elogio fúnebre de Fr. Bartholo-
rneu dos Martyres, composto em latim por Fr. Luiz de 
Sotto Maior, e traduzido por Fr. Luiz de Sousa. 

Eis que é m o r t o o g r a n d e A d ã o , q u e r o dizer , aquel-
le h o m e m v e r d a d e i r a m e n t e g r a n d e , que j u n t a m e n t e 
íoi g rande f r ade e g r a n d e s a c e r d o t e , e g rande servo e 
a m i g o de D e u s , com assignalada e s ingular fami l ia r i -
d a d e ; h o m e m em fim, de quem nunca se disseram tan tos 
louvores , que n á o ficasse m e r e c e n d o mais ; por isso 
fôra me lho r não dizermos delle nada , que dizer p o u c o . 
Es t e é D. Bar tho lomeu , náo o apostolo , mas apostol ico 
em v i r t u d e s , e , se assim p o d e m o s f a l a r , em e s p i r i t o , 
v a l o r , e m e r e c i m e n t o quasi egual e e m p a r e l h a d o aos 
mesmos apos to los , e aos mais sanctos mar ty res de 
D e u s ; dos quaes t omou t a m b é m o s o b r e n o m e , e del le 
usou toda a vida como de t i tu lo de honra e cousa sua 
própr ia , para e f fe i to de trazer sempre comsigo quem a 
mais v i r tude o esper tasse . Este po i s , es tando ainda d e n -
t r o dos claustros da r e l i g i ão , que desde min ino s o l e m n e -
n ien te p r o f e s s o u , e depois adean tou e h o n r o u , viveu 
com tal observancia , e tão sancta e i n c u l p a v e l m e n t e , 
q u e , só por suas p a r t e s , e m e r e c i m e n t o de sua vida e 
c o s t u m e s , de p o b r e f r ade de S. D o m i n g o s , foi levanta-
do á d ignidade pr imacial da egreja de Braga e das 
H i s p a n h a s , mais po r graça e providencia divina , q u e 
p o r favor de p r inc ipes , ou o u t r o meio h u m a n o ; e n á o 
so l e v a n t a d o , mas antes á viva força o b r i g a d o , e c o m o 
a ras to s u b i d o á cadeira , a uso daquel les sanctos bispos 
do t empo velho. T ã o fóra estava de p r e t e n d e r , ou 
g rangea r a honra do cargo ou carga . O que depois 
mos t rou bem c laro , l a rgando a prelacia de sua v o n t a d e , 
cousa nunca esperada , nem cuidada de n e n h u m h o -
m e m . Mas , posto nella , de tal maneira se po r tou no 
officio pas tora l , que , como o u t r o S. João Baptista , se 
mos t rou ao m u n d o tocha a rden t e e radiante . P o r q u e 
foi crescendo em sanct idade e marav i lhas , de sorte q u e 
para com Deus e com os h o m e n s resp landeceu com luz 
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de incomparáve l c lar idade ; e para comsigo saiu varão 
pe r f e i t o e c o n s u m m a d o , não só na vida , mas t a m b é m 
na d o u t r i n a , q u e r o d i z e r , não só em palavras , mas 
t a m b é m em obras e exemplos , como (juem joga d ' a m -
bas as mãos. Q u e na verdade este foi o h o m e m , em 
q u e m vimos c o n f o r m a r e m as palavras com a vida, e a 
vida com as palavras , como notou bem Eusébio Cesai iense 
e m O r i g e n e s , s e g u n d o aqui l lo do E v a n g e l h o : Quem 
fizer e ensinar, este tal será grande no reino de Deus. 
P o r q u e não h o u v e F r . Bar tholotneu q u e bastava fazer 
off ic io de excel lente p r e l a d o , senão a juntasse t amben i 
g u a r d a r i n t e i r a m e n t e e c u m p r i r ao j u s t o , e com perse-
verança e por toda a vida , o officio de perfe i to m o n g e , 
com todas as leis e decoro da observaríeis . Mas , se é 
cousa qne se possa d i z e r , a inda excedeu e passou os 
l imi tes da pe r fe ição monás t i ca ; louvor em todas as 
edades g rande e raro , mas na presente rar íss imo e g r a n -
díssimo. Por o n d e com mui ta razão lhe d a m o s , e m e -
r e c e , o t i tu lo não só de g r a n d e s ace rdo t e , senão t a m -
b é m de Adão , e de h o m e m v e r d a d e i r a m e n t e g rande . 
E com t u d o isto inda é maior a horrra e o t e s t e m u n h o , 
q u e da par te de Deus tem por s i ; e maiores seus m e -
rec imen tos , q u e t u d o o q u e delle podemos encarecer 
e louvar . P o r q u e , na v e r d a d e , para resumir em uma, 
palavra o que i n t e n d o , se h o u v e r m o s de fazer c o m p a -
ração deste varão com esses bispos c o m m u n s e o r d i n á -
r ios , e q n e cada dia t r a e t a m o s , p o d e m o s fazer conta 
q u e elle é a banha e a grossura apar tada da carne . Q u e 
é a mesma c o m p a r a ç ã o , de que usa a sagrada escr ip tura 
nos louvores do saneio rei D a v i d , d i zendo e l l e : Qual 
c a differenca e vantagem , que tem a banha e grossura 
apartada da carne, táo differente e avantajado foi este 
f{(, todos os mais filhos tle Israel. E tal poderemos dizer 
q u e foi , qual é a luz do so l , q u a n d o nasce en t re as 
e s t r e l l a s ; e qual é a fragrançia de u m a composicão do 
po-u.as che i rosas , ou misturas a romat ieas de p reço , q u a n -
do se espalha ou d e r r a m a , que e n c h e e faz r ecende r 
tud<* suavíssimo che i ro . Assim corre sua fama não 
só u e s ' e r e i n o , patria s u a , mas fóra delle vòa ; e é co -
nhec i " ' 0 e celebrado, seu n o m e por toda pa r t e , d a n d o 
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famoso t e s t emunho de sua sanct idade , não só P o r t u g a l 
e todas as mais provim ias d e H i s p a u h a , mas em Itália 
e F r a n c a ; e , o que é mais q u e t u d o , este mesmo tes te -
m u n h o deu d elle o concil io universal de T r e n t o , o n d e 
ass is t iu , e não resp landeceu m e n o s , que qua lquer dos 
luzeiros g r a n d e s , ou olhos do m u n d o . E náo ha dúv i -
d a , que foi el le u m daquel les q u e en t r e tantos e tão 
i l lustres pre lados e dou to re s (para q u e o d igamos com 
toda a modés t ia ) pa rec i am ser a lguma cousa , e po r 
taes eram hon rados e buscados. Pelo que é mu i to m e -
recedor que de todos seja a m a d o , e s t i m a d o , venerado 
e r e s p e i t a d o , e t a m b é m imi tado e s e g u i d o ; ao q u e 
p r inc ipa lmen te tem mais d i re i to e razão os hons p r e l a -
dos de b raga . Mas com dobrada obr igação os f rades 
domin icos , os quaes como a l ume e honra s ingular da 
sua o rdem , e como u m raro t raslado tle toda v i r t u d e 
e sanc t idade , o devem trazer s empre i leante dos o lhos , 
pa ra em t u d o segui rem suas pisadas. Sendo pois este 
varão t ão g r a n d e cousa , razão será c rermos que não é 
menos preciosa , nem de menos valia sua mor t e e se -
p u l t u r a , e sua m e m o r i a , do q u e foi sua v i d a , d e a n t e 
da divina m a j e s t a d e , tia qual i m m o r t a l m c n l e já agora 
está gozand.o che io de bemaven tu ra r i ça . 

Fr. LTIiz DE SOUSA, Viel. du sJrccb., tom, 2." liV. 5 .° can. A6.° 

VII . 

Discurso sunsorio de D. Bernardo da Cruz , bispo de S. 
Thamé, e do provincial Fr. Luiz de Gt anada , procu-
rando mover o arcebispo a que accrescentasse o estado 
da sua casa. 

Q u e quan to (diziam) se fazia na t e r r a , fossem quaes 
fossem os meios e os pr inc íp ios , t u d o vinha t raçado tio 
c é u ; q u e , se faltára u m provincial religioso e amigo 
para o n o m e a r , e ainda unia ra inha e uni rei para lhe 
da r a uii t ia , não faltára uma luz tio céu para o desco-
b r i r , como a S. G r e g o r i o ; ou uma p o m b a , como a S. 
P e t r o n i o ; ou o u t r o meio de m u i t o s , que as liistoi ias> 
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c o n t a m ; q u e em fim a m ã o de Deus n ã o estava ho j e 
a b r e v i a d a ; e , pois a sua eleição fora obra da mão de 
Deus , devia conformar - se • com e l l e , e n ã o usar da di-
gn idade de maneira , que desse a i n t e n d e r (como já se 
ía no t ando) que a estimava p o u c o , ou andava com ella 
d e s g o s t a d o , e , como dizem , de brigas. Q u e isto dizia , 
p o r q u e nem a t rabalhosa v ida , que se dava , nem o m o d o 
de sua familia e a c o m p a n h a m e n t o conformava com a' 
g randeza pon t i f i ca l , e pr imacia de H i s p a n h a , em que o 
Deus p o z é r a , fazendo-o succéssor de tantos e tão fa -
mosos a r c e b i s p o s , e em fim do g rande filho do t rovão 
S a n e t ' I a g o , p r i m e i r o f u n d a d o r da egreja e pr imacia de 
Braga. Aqui t o m o u a mão o p rov inc ia l , e foi prose-
g u i n d o no mesmo a r g u m e n t o , mos t r ando lhe com vivas 
razoes , que o bispo apontara bem , e dizia : Q u e o seguir 
ex t r emos sempre fora e s t r anhado de bons i n t e n d i m e n -
t o s ; que faustos d e m a s i a d o s , nem os l o u v a v a , nem 
lh ' os persuadia ; mas fazer-se respei tar com mais casa e 
me lho re s atavios , e a c o m p a n h a m e n t o d e c e n t e , não so-
m e n t e não encon t r ava a v i r t u d e , mas era cousa neces -
s á r i a ; q u e os homens p r u d e n t e s sempre cos tumaram 
conformar - se com os t empos , em que viviam ; q u a n d o o 
i n u n d o todo era sancto na primitiva egreja , pod iam os 
pre lados só com u m b o r d ã o na mão governar re inos 
i n t e i r o s , e fazer-se t e m e r , conto u m Ambros io do i m -
p e r a d o r Theodos io , e uin M a r t i n h o de V a l e n t i n i a n o ; 
mas em edade tão estragada e perdida , c o m o a p resen-
t e , era forçado aprovei ta rem-se os pre lados (Vambos os 
g l ád ios , para mos t ra rem t a m b é m forca e pode r h u m a -
no aos que fiados em grossas r endas , e em casas chêas 
de armas e c r i ados , se deixavam es ta r encharcados no 
lodo das m a l d a d e s , como em b a n h o s suaves á vista e 
o lhos do m u n d o . Q u e fosse e m b o r a sancto e m u i t o 
sancto de suas portas a d e n t r o , e para comsigo , como 
faz ia , que isso era o cer to , e elle lh 'o não podia desa -
c o n s e l h a r ; mas fóra de casa não era indecen te , an tes 
conv inha m u i t o , mostrar br io , e uma certa m a j e s t a d e 
de pr inc ipe (pois elle o era na egreja de Deus) ; q u e 
isto não era podii lhe n o v i d a d e s , senão leinbrar-1 l ie , 
q u e se accommodasse aos cos tumes , que adiava tio m u n -

do , 

4
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d o , e ao que via usado em toda a Chr i s t andade , e n a 
cabeça delia e delle , q u e era Roma ; o n d e o poder h u -
m a n o j u n t o ao divino fazia veneráve l e respei tada a 
s u p r e m a cadeira ; e po r isso o surn ino p o n t i f i c e , que a 
r e g i a , consentia que os cardeaes e pr incipes delia pos-
suíssem muitos contos de renda , usassem baixellas d ' o u -
ro e p r a t a , t ivessem coches e g i n e t e s ; suas casas e 
palacios magníficos se auetor izassem com sumptuosas 
a r cb i t ec tu ra s , e recamaras chêas de sedas e b rocados , 
p o r q u e na verdade estas cousas de si não encon t r avam 
a v i r t u d e , e serviam de acerescentar majes tade á e g r e -
ja . Q u e seguir e sent i r o cont ra r io d i s t o , era (se se 
havia de falar claro , e como en t re amigos) u m q u e r e r 
resusci tar velhice e impossibil idades , que por e squec i -
das e desusadas erain meras nov idades ; e fazebas e l l e , 
e p re t ende r mantel-as era ser s i ngu l a r , e u m g e n e r o 
de faaer seita por s i , f iando pe r t inazmente de sua op i -
n i ão c o u s a s , de que o m u n d o já não estava capaz. E 
q u e , pois t inha presentes dous amigos , que es t imavam 
e t inham sua honra por p r ó p r i a , assentassem todos 
t res uma fo rma e o r d e m tal em sua vida e g o v e r n o , 
q u e , sem chegar a demas i a s , bastasse para lhe g rangea r 
reverencia e a u c t o r i d a d e , e es t imação no povo . 

O mesmo , ibid. tom. liv. i . ° cap. » , ' 

vnr. 
Resposta do arceiispo, refutando as razões do provin-

cial , produzidas no discurso antecedente. 

De manei ra que (dizia) vejo dous prelados da o r -
dem de meu glorioso padre S. Domingos , p re lados 
sanctos e rel igiosos, convert idos ho je e m Pla tões e 
T u l l i o s , fo rmando republ icas genti l icas com razões e 
precei tos em todo h u m a n o s ; republ icas a té para os 
mesmos gent ios fundadas no ar , ou em sonhos e dese-
jos s o m e n t e , vistas n u n c a , nunca e x e c u t a d a s ; e isto 
para me d a r e m me thodo no governo de républ ica espi-
r i tua l e christã. Confesso que t o m a r a ver esta l i n g u a -
gem em toda o u t r a pessoa, a n t e s , que na bócca dos 

I 3 
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q u e t an to m e tocam. Q u e me faça respei tar dos p o b r e s , 
gas tando com minlia pessoa , e t i r a n d o aos mesmos 
pobres aqui l lo , com que os posso r e m e d i a r e m a n t e r ? 
Q u e me t t a e m ataviar c r i ados , e d o u r a r baixellas, e 
orna r paredes m o r t a s , o cabeda l , com q u e p o s s o e m p a r a r 
a o r f ã , soccorer a v iuva , e vestir paredes vivas? Q u e 
e m p r e g u e t empo e cu idado em apparato de mesa e m e -
stres de c o z i n h a , para que sobejem p o t a g e n s , q u e 
d e s b a r a t a m a s a ú d e , levam a f azenda , e aos pobres n á o 
m a t a m a f o m e ? Q u e m n ã o vê q u e são isto precei tos 
gent i l icos? Desse m o d o em vão t r aba lha ram u m H i l á -
r io , u m M a r t i n h o , u m Nicolau , por nos de ixarem s a n -
ctos exemplos , gove rnando suas egreja s , n o m e i o d e 
c idades popu losas , com tanta aus te r idade em suas pes -
soas e casas , como se mora ram na maior pobreza d o 
deser to . Logo m a l escreveram os J e r o n y m o s , os Ani -
b ros ios , os Agost inhos; já não ha fazer caso das regras 
de v ive r , que nos decre ta ram os sanctos concilios , regras 
dadas pe lo Espi r i to Sancto , que nelles assiste. E se 
n á o , mos t r e -me a lguém na vida destes padres , ou en» 
escr iptes seus , que posso e u , sendo mero d i spense i ro , 
e não d o n o do pa t r imonio de Christo , que é a r e n d a 
ecclesiastica , compet i r á conta delia com os pr incipes 
seculares e m pompa e f aus tos ; e ruza r -me-he i , se tal m e 
mos t ra rem. Mas se eu leio , e acho em todos o c o n t r a -
r io destas razões , como hei d a c a b a r comigo deixar-me 
vencer delias? Como as náo bei de haver por gent í l i -
cas ? Os sanctos a pregar p o b r e z a , e seguil-a em t u d o ; 
e eu que m e met ta em faus tos? Os sanctos a persuadi r -
m e h u m i l d a d e , e me t t e r - se deba ixo dos pés de t o d o s , 
e eu que mostre brios e ufania ? Q u e esteja Chr is to 
m a n d a n d o aos discípulos q u e c a m i n h e m descalcos e 
sem a l f o r j e s ; e F r . B a r t h o l o m e u , successor de l l e s , que 
a n d e cercado de cr iados , e com acompanhamen to e 
es tado de principe ? Não é isto , padres reverendíss imos, 

•o que eu apprend i nas escholas. O conci l io ca r thag inen-
s e q u a r t o , na regra que dá aos bispos , me ensina , q u e 
seja a minha mesa p o b r e , e as alfaias desta casa v i s , 
e de pouco p reço ; e , se quero auc to r idade , q u e a p r o -
cure com merec imento de vida e costumes. E S. Basà-

i
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l i o , q u e , por perfei to p re lado e per fe i to m o n g e , m e r e -
ceu o n o m e de M a g n o , me guia n o r eca to , que es ta-
mos obrigados a gua rda r na d i s t r ibu ição dos bens da 
egre ja , aff i rmando a J u l i a n o , i m p e r a d o r , que qua lque r 
sace rdo te , que se occupa ein a d q u i r i r e g u a r d a r , ou se 
desmanda em gastar l a r g o , n ã o está su je i to a m e n o s 
p e n a , pelo q u e m a l gasta ou en thesoura , que pelo 
que fu r t a do a l t a r ; e em fim reso lve , que do al tar 
f u r t a m o s t u d o o q u e aos p o b r e s não damos. Não vai 
longe daqui o l u m e da egreja , nosso pad re S. T h o -
maz . Todos sabemos q u ã o estreitas e quão l imi tadas 
são as t axas , que póe á c a s a , á família , e a todas as 
piais despesas dos prelados. Comparemos agora esta 
dout r ina com essoutras razões , ponhamol -a com ellas 
em ba l ança , vel-as-hemos ir por esses a r e s , e desappa re -
cer como phantasticas e sophis t icas , e sem n e n h u m peso. 
Q u e razão é que nos enve rgonhemos de que re r a j u d a r 
o poder divino com o o u r o e com a prata , e com as 
mais valias da t e r r a , q u a n d o cantamos de l l e , q u e , para 
c o n f u n d i r essas f o r ç a s , e most rar q u ã o pouco m o n t a m 
em sua presença , buscou e escolheu cousas m u i f racas , 
com q u e as desbara ta . Se com f u m o s e vaidades (que 
outra cousa não é toda a potencia h u m a n a ) nos h a v e -
mos de accredi tar os b i spos ; o n d e as p a r t e s , que de i -
xamos a Deus? onde as p a r t e s , que damos á v i r t u d e ? 
q u a n d o os que me lhor sen t i ram en t r e esses mesmos 
g e n t i o s , em todas as matér ias e occasióes á inte i reza 
e valor do animo a t t r ibu i ram ma i s , e delle f izeram 
mais c o n t a , que de todas as r iquezas e bens corporaes . 
Olhemos para elles , e veremos a um dar graças a f o r -
t u n a , quando lhe levou a fazenda com o n a u f r a g i o , 
po rque ficava mais leve e desembaraçado para se e n t r e -
ga r á vida philosophica virtuosa. Acharemos o u t r o , que 
engei ta as offertas do soberbo Alexandre , e se dá por 
pago com que lhe não tolha os raios do so l , que lhe 
tomava cl iegando-se a vel-o; e f ez - lhe confessar tão 
crescida -inveja áquelle desprezo do m u n d o , que aff ir-
piou q u e , a n ã o ser A lexandre , só Diógenes quizera ser. 
F. ou t ro h o u v e , que , t r ac tando-se de uma commodida-
de s u a , fez del ia tão pouco caso , que respondeu : 



( 
Maior sum, et ai máiora natut, quam ut sim manei} 
pium corporis mei; sentença digna de u m g rande clir i-
s t áo . Resolvo-me , padres r eve rend í s s imos , q u e , se as 
r e n d a s desta minha egreja fo ram de tal q u a l i d a d e , q u e 
as pode ramos es t i r a r , quan to se pôde es tender a v o n -
t a d e , a inda en t ão houvera de cuidar m u i t o no m o d o 
d e as r epa r t i r . Mas sendo as s im, que são tão c u r t a s , 
q u e , se as de spende r comigo , não me fica que dar aos 
p o b r e s ; e , se não dou a p o b r e s , fico sendo senhor e 
p r o p r i e t á r i o , e não dispenseiro ; cousa , que d i r e i t a m e n -
t e é cont ra a op in ião d o s s a n c t o s : digo c h a m m e n t e , e 
dec l a ro , q u e , se os meus p rebendados desejam ouv i r 
a lvoradas de c h a r a m e l a s , e se os fidalgos de Braga 
q u e r e m ver passeios de ginetes fo rmosos , e mulas 
gordas e anafadas , e nuvens de pagens enfe i tados e 
r u g i n d o s e d a s ; desenganem-se , que nunca m e ve rão 
t ã o d e s a t i n a d o , q u e despenda com ociosos acjuillo", com 
q u e posso dar v ida a mu i to s pobres . Sôa-me den t ro 
n ' a l m a , padres reverendíss imos , e faz-me re t ini r a m -
bos os ouvidos aquel la v o z , q u e se conta foi ouvida 
do céu em t e m p o de Cons tan t ino Magno , q u a n d o com 
sancta l ibera l idade começou a enr iquecer a egreja : 
Grande nunc venenum. in Ecc/esia Dei effusum est. E , 
cons ide rando a conveniência ; que tem , com a d o u t r i n a , 
q u e tantos annos antes nos escreveu S. P a u l o : Haben-
tes autem alimenta, et quibus tegamur, his contenti 
simus; confesso que não me a t r e v o , nem posso acabar 
c o m i g o , despende r nem um só real fóra dos t e r m o s , 
q u e devo á vida monastica , que professei . Isto me l e m -
b r a que p rome t t i a Vossa P a t e r n i d a d e , padre nosso p r o -
vincial , o dia que me obr igou com censuras a acceitar 
este cargo. Isto sei que posso fazer sem esc rupulo , e 
com b o m conselho dos sanc tos ; n ã o farei outra cousa , 
e m q u a n t o t iver o juizo in te i ro . Aos usos e costumes 
d o t e m p o p re sen t e , q u e Vossa P a t e r n i d a d e me a l l egou ; 
ás permissões e consen t imen tos , q u e h a , de quem pôde 
e s a b e ; r e spondo , que t u d o é s a n c t o , tudo l o u v á v e l , e 
p o r t a l o t enho . Mas t a m b é m sei que náo posso e r r a r , 
segu indo o faro l de P a u l o ; e , se todavia inda con t ra 
isto ha que d i z e r , e Vossa Pa tern idade in tende quq 
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t enho perdido o norte neste gove rno , náo está longe o 
r e m e d i o ; V. Pa te rn idade , que foi o meio de se me 
lansar esta b raga , que náo t rago só nos pés , como a 
t razem os captivos, mas t ambém sobre o pescoço e no 
coração , pôde , com m'a fazer t i r a r , j un t amen te a ta lhar 
meus er ros , e usar comigo de g r a n d e misericórdia . 

O meamo , ibid. cap. *3.* 

IX. 

Discurso , com que os amigos de S. Francisco Xavier pro-
curam dissuadii-o da jornada do Japão. 

Q u e m deixa (diziam) o que tem certo á porta pelo 
de longe e duvidoso , se não se egua lmente é cubiçoso 
em demasia do alheio , e prodigo do seu ? Q u e vos des-
merece ram tantas ilhas e reinos de infiéis , nossos vizi-
nhos , para os engei tardes pelos Japóes , que Deus poz 
d 'aqui mais de mil e t rezentas léguas? mos t rando na 
o rdem , com que assim os lansou a elles , e aos mais 
gen t io s , por este o r i e n t e , como se os mandára assentar 
ás mesas d u m g rande b a n q u e t e , a q u e elle quer q u e 
vos guardeis em lhes levar e app re sen t a r , a uns depois 
dos o u t r o s , o pra to e iguarias de seu evange lho , com 
que ainda não chegastes a S i á o , nem a P e g ú , nem a 
Bengala. Náo tendes alli a ilha de Ceilão , com as portas 
já quasi abertas á fé ? De q u e serve ír ba ter ás que por-
ven tu ra vos não abram ? E , se tanta é a sede de novas 
couquis tas , bem nova será a do g rande re ino de Nar -
s inga , que temos de f ron te ; onde todavia o apostolo 
S. T h o m é primeiro p r é g o u , q u e o fosse fazer a China . 
Mas para que é tractar de Narsinga , nem Ce i l ão , n e m 
ainda dos vossos Parauás , quan to menos de J a p ã o ; 
em quan to os da terra de Salsete , que temos nos o lhos , 
e as d'esta mesma G ò a , em que t e m o s ' os pés , e s t ão , 
como vedes , um bravio por r o m p e r , e matos man i -
nhos de t an ta inf idel idade, sem lhes dardes atégora nem 
u m só fe r ro de arado evangelico? E , se nestas pa r t e s , 
posto que conquistadas u m a s , outras assombradas dos 
P o r t u g u e z e s , se fez tão pouco em Untos a u n o s , menos 
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sem dúvida se deve esperar das ' i lhas do J a p á o , aonde 
o pode r de Por tuga l ainda náo c h e g o u , e o n o m e ape-
nas . Cada dia exper imentais q u a n t o m o n t a com os 
infleis t e m e r e n i - v o s , para que vos o u ç a m ; r e spe i t a rem-
vos , para q u e vos crèam. Quem lhes ha de pôr e m 
Miaco o l emor , nem dar o respei to ? Q u e m ha de fazer 
costas aos q u e se bapt izarem ? Quem os terá para q u e 
n ã o to rnem atrás ameaçados ? Q u e m os defenderá p e r -
seguidos ? Mas aonde se r e t i r a rão os que lá a n d a m 
p r e g a n d o , se u m ty ranno os obr igar a sair de todas 
aquellas i lhas? Nós cá , pad re M. Franc i sco , p r imei ro 
s egu í amos u m bom por to e n t r e os a m i g o s , que nos 
recolha v indo com f o r t u n a , q u e nos de t e rminamos a 
en t ra r e t o m a r os dos inimigos. E , q u a n d o passassemos 
por t udo i s to , e vos respondesse em Japão e> suceesso ao 
zelo ; que gen te tendes para conse rva r , e l evar adean t e 
a ch r i s t andade , q u e se lá fizesse? Se toda a c o m p a -
nh ia não basta a vos m a n d a r os obrei ros necessários a 
esta pa r te da vinha , d 'onde esperais de os have r para 
cul t ivar aquel la , cu ja navegação , pa r t i ndo daqui de G ô a , 
n ã o ha mis te r menos t e m p o , q u e a de Lisboa á mesma 
Gôa ? sendo em todo o al tan to mais custosa e t r a b a -
l h o s a , q u e se pôde bem t e m e r não acabem dos vossos 
mais n a v e g a n d o , que p r e g a n d o ; e , a inda q u e os Deus 
s e m p r e levasse , como levará , a sa lvamento , n ã o p e r -
d e m p o u c o as a lmas , q u e os esperam na t e r r a , e m 
q u a n t o elles a n d a m por tão compr idas v iagens e span-
c a n d o o mar . Já t ractardes de arr iscar nesta do J a p ã o 
a p rópr i a pessoa , nem nós i n t e n d e m o s , como possa 
ser sem aggravo de toda a í n d i a ; nem parece que o 
so f f r e rão os padres da mesma c o m p a n h i a . P o r q u e , pad re 
Franc i sco , sois mais dos vossos, q u e vosso, e sabeis que 
todos os somos. Basta o q u e a nova , q u e pouco ha 
c o r r i a , causou nesta c i d a d e , para se i n t ende r quan to 
l h e cus tará perder-vos. E sabido es t á , que em todos os 
per igos da vida , em que atégora en t ra s t e s , liavia m u i t o 
q u e t e m e r . São ou t ros os mares da China , e m u i t o 
o u t r o s os que se atravessam d e l i a para Japáo. Os ven tos , 
po r a r r eba t ados q u e se jam nout ras pa r tes , f icam b r a n -
das virações em respei to da fú r i a dos tu fões , senhores , 
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an tes , tyrannos cVaquelle gol fam. N á o o crerão os que 
o não virem ; nem o sabem bem dizer os que o viram. 
Como o touro bravo por natureza , e aper tado j un t a -
m e n t e dos t i ros , que lhe fazem , dá pr imeiro (buscando 
com grande ligeireza por onde sáia) uma e muitas 
voltas em roda ao corro , a té q u e , sentindo-se cercado e 
fer ido de todas as p a r t e s , toma b ramindo o r n e i o da 
praça , q,ue n' u m m o m e n t o despeja , sem lhe parar dean» 
te c o u s a , que n ã o leve a pinclios nas p o n t a s ; assim 
parece que servem aquelles mares ao fur ioso t u f ão 
d ' u m estacado cheio de pa lanques , q u e , , n ã o o deixando 
saltar da out ra banda do ho r i son te , o obrigam, com u m a 
força immensa a rodear todos os r u m o s ; e , rebatendo-o 
com grande violência de cada um d'elles, o vem a 
met te r no meio tão assanhado , que , engrossando e c r u -
zando de todas as partes as ondas , aqui desapparelha 
os navios, alli os s o r v e , alli os arremessa e desfaz na 
costa. De muitas n á u s , que tome no te r re i ro , escapará 
u m a por maravi lha; e , sendo este tão cruel cossairo no 
t e m p o da t o r m e n t a , não faltam outros para o da bo-
nança ; porque em todo o mar do or iente não ha t an -
tos , nem tão deshumanos ladrões , como os d a q u e l l a 
costa e t ravessa , q u e assim matam e r o u b a m , como 
quem tem egual f ome da fazenda e sede do sangue ; 
e , o que peor é , que para al impar des te s o mar , são 
grandes e cont ínuas as a rmadas , que el rei da China 
t raz por todo e l le ; mas , como os Chins tem por in imi-
gos todos os estrangeiros , t ão arriscada fica ent re elles 
a l iberdade e vida, como se os outros ladrões vos e n -
con t ra ram. Por o n d e , ainda que em todo o t empo nos 
espantaria mui to tractar vossa reverencia d'esta j o rna -
da (que em fim ninguém deixou nunca de colher o que 
t em semeado , e g r a d o , por ir semear o q u e n ã o - s a b e 
se colherá) , no em que estamos de presente , seria ma-
nifes ta temeridade não esperar duas cousas: uma , que 
se apaziguem os Chins comnosco ; outra , que t enham 
os nossos pilotos e mar inhei ros mais noticia d'aquelles 
por tos , e experiencia d 'aquelles mares , por onde a t é -
gora andam mais a p a l p a n d o , que navegando. 

Fr. JoÃo D E LUCKKA , toin, a," liy. G.* cap. 8." 
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X. 

Resposta de S. Francisco Xavier, refutando as razoes 
do discurso antecedente. 

Levam p o r ventura (os chat ins da índ ia ) me lho r 
agulha e carta dos baixos e ras t ingas , ou a lgum salvo-
c o n d u c t o dos t u f õ e s , em que lhe f r anquêem o passo? 
T e m o u t r o seguro real dos Cochins ou cartaz dos cos-
s a i r o s , para n ã o recearem ser esbulhados e mor tos? 
M a s , a inda q u e vão a risco de perder com a vida 
q u a n t o já p o s s u e m , é tanto o que succcdendo se tira da 
v i a g e m , q u e tendes por s i sudos , e não por t emerá r io s , 
os que a c o m p r a m com d i n h e i r o , e g rangèam com s e r -
viços todos estes t áo g randes perigos e tão incer ta 
v e n t u r a . Se assim é , como-vos podem ser es t ranhas as 
nossas viagens táo íôrras de risco e isentas de ven tu ra , 
q u e , v ivendo , não pôde haver perdas , m o r r e n d o , cres-
cem os interesses ; se v ivemos , en r iquecemos as almas de 
D e u s , e a o céu das almas ; se m o r r e m o s , s e g u r a m o s para 
nós mesmos os ganhos e depositos do apostolo , q u e 
e r a m , e sáo coroas de gloria na e terna vida ? E isto m e 
b a s t a v a , s e n h o r e s , para vos haver por respondidos a 
t u d o ; mas que ro a inda seguir esta mesma r azão , pois 
vós m'a destes. D i z e i - m e , fa l tam-vos na índ ia re inos a 
i lhas de grandes r iquezas , em cujo tracto e c o m m e r c i o vos 
e m p r e g u e i s ? P o r q u e não parais naquel le mesmo S i ã o , 
P e g ú , Bengala ? Para que era ir mais l onge que a N a r -
s i n g a , pois nos é f ronte i ra com os seus m o n t e s de ou ro , 
e t ão perfe i tos d i aman te s? Ainda a c a n e l l a , p i m e n t a , 
e r u b i n s de Cei lão não eram vossos , q u a n d o passastes 
a Malaca; en t re a qual , e as i lhas de M a l u c o , quan tas 
mi l vos f icam, onde as vossas náus n ã o en t ram , nem 
apor t am ? Pois s a b e i , que assim fa lou o Espir i to Saneto 
das viagens dos prégadores do E v a n g e l h o , fazendo a 
egre ja s imi lhante á náu do mercado r mais c u b i ç o s o , 
q u e , por d o b r a r os ganhos , deixa as terras vizinhas , e 
se vai com sua veniaga ás mais es t ranhas e a p a r t a d a s , 
onde venda t u d o á mór va l ia ; e assim o vemos q u e o 
fez o glorioso apostolo S. T h o m é , com quem me vós 
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allegaveis, que , deixando no meio ou t r a s tantas p r o v i n -
d a s , veio de Palestina buscar a í n d i a ; na q u a l , posto 
q u e pr imeiro pregasse que na C h i n a , a inda , quando lá 
p a s s o u , tinha fei to bem p o u c o , q u e da volta sabemos 
conver teu ao rei de C h o r o m a n d e l , com g rande par te 
de seu povo. E o mesmo estylo gua rda ram os mais 
apostolos e discípulos do S e n h o r , passando por umas 
r eg iões , e de t endo- se n 'ou t ras , s egundo a disposição da 
inl ini ta providencia do mesmo Deus , e seus divinos j u í -
zos ; cu jos ineffaveis segredos em n e n h u m a cousa se 
vêm m a i s , que na d i f f e r ença , q u e sempre f e z , e a inda 
b o j e f a z , das gentes e nações do m u n d o , para se m a n -
da r mani fes ta r a u m a s , t r ac tando por en t re t an to das 
out ras . Q u e isto é o que S. Paulo chamou , com o p r o -
pheta , a m o r de J a c o b , e odio de E s a ú ; e o q u e elle 
t ã o pa r t i cu la rmen te e x p e r i m e n t o u , q u a n d o , ao passar 
p o r Phrygia e Galacia , lhe de fendeu o Espir i to Sancto , 
q u e nam pregasse na Asia , e , p r e t endendo ír de Mysia 
a Bc t l i in ia , lh 'o não permi t t iu o Espir i to de J E S U S . E 
f i na lmen te o avisou o S e n h o r por uma i l lustre r eve la -
ç ã o , es tando em T r o a d e ou Ant igonia , que se fosse , 
como logo f o i , com as novas do evange lho a Macedó-
n i a , sendo-lhe em t u d o isto companhe i ro o mesmo S. 
L u c a s , que o escreve. Deus prestes está para a l lumiar 
com a fé de seu F i l h o , e nosso R e d e m p t o r J E S U C h r i s t o , 
a todos os .que se c o n f o r m a r e m na vida com a pouca 
ou mui ta luz da razão n a t u r a l , que deu a cada u m . 
P o r onde não o r d e n a r que se p regue a mui tos dos 
ido la t ras e infiéis , é b e m merec ido castigo dos g r a n -
des peccados , cm que v i v e m , e mani fes ta j u s t i ç a , de 
q u e nem dos mais cegos pôde ser accusado ; e manda l -a 
p r é g a r a out ros não menos ingra tos peccadores , é vo -
lun tá r i a mercê e conhecida miser icórdia , de que o 
l o u v a m os a n j o s , e louvem os h o m e n s para s e m p r e : 
m a s , p o r que razão escolha para discipulos de sua fé 
antes e s t e s , que aquelles , e estes n u m tempo , antes que 
no o u t r o ; é o de q u e tão mal lhe podem a elle pedir 
conta suas c rea turas , como ao ol leiro os vasos , que t ira 
do mesmo b a r r o , da differença das feições, que lhe dá , 
e uso , para q u e os faz. Este é um dos myster ios , c u j o 
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i n t e n d i m e n t o elle guarda para aque l le dia b e m a v e n t u -
r a d o , em o qual por isso diz q u e nada p e r g u n t a r e -
m o s , p o r q u e t u d o veremos. Agora a mesma razão nos 
obr iga a não buscarmos em muitas cousas ou t r a , que sua 
sanctissima e divina v o n t a d e , a qjual , posto q u e a lgumas 
vezes seja que- se leve' o evangelho ás províncias vizi-
nhas , m u i t a s , como já d isse , f o i , e é que se passe com 
elle ás mais a p a r t a d a s , como se isto iora aquel le sal tar 
dos m o n t e s , e t raspor dos ou t e i ro s , q u e t an to d 'antes 
cantava e nos mostrava Sa lomão na bôa vinda do 
Esposo. Eespan to - i ne c o m o , valendo-vos da ordem , c o m 
q u e é b em s,e sirvam os convidados , vos não l e m b r a -
stes , que diz o S e n h o r , que m a n d a r a m dar os p r i m e i -
ros logares aos que ficaram nos der rade i ros . Mas , v indo 
ao par t i cu la r da viagem de J a p ã o , não e n g e i t a m o s , 
senhores , por a c h r i s t a n d a d e , q u e p r e t endemos p lan ta r 
naquel les re inos , a que n 'a lguns d'esses está já semeada , 
senão que , havendo tantos annos que colham nestas 
par tes o q u e elles e nós semeámos , quão pouca fal ta 
cá fará o nosso t r a b a l h o , t ão rendoso o pôde lá fazer 
o S e n h o r de todas as searas. E , posto que d'estas t e r -
ras e i lhas vizinhas a lgumas estejam ainda por a b r i r , 
a mesma vizinhança p o r e m , e o poder e favor dos P o r -
t u g u e z e s , de q u e com razão fazeis tanto caso , f a c i l i t a -
r a m em todo o t e m p o a empresa da sua conversão aos 
p r e g a d o r e s , que já são mui tos na Í n d i a , assim da o rdém 
d e S. F r a n c i s c o , como de S. D o m i n g o s , q u e nos este 
a n n o vieram de soccorro. Pelo con t ra r io aquel las dif f i -
c u l d a d e s , com que me vós ho j e quere i s impossibil i tar 
a jornada de Japão , sempre se po rão d e a n t e ; e b e m -
aven tu rado quem pr imei ro as vencer por gloria de 
Chr is to e provei to das a l m a s ; de sor te que possa o Se-
n h o r al legar com e l l e , e o b r i g a r com os seus t rabalhos 
aos q u e depois vierem , d i z e n d o - l h e , como dos p rophe-
tas aos apostolos : Outros trabalharam e abriram o ca-
minho , por onde vós agora entrais folgadamente. C o n -
f o r m e a isto , t u d o q u a n t o a juntaveis para me e s p a n -
t a r e de ter , é o que mais me convida e apressa. P o r q u e 
n ã o irei eu ao J apão a passar os mares , para q u e meus 
i rmãos não d u v i d e m de os navegar ? E se quereis q u e 
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vos diga , aonde nos re t i ra remos , quando nos desterra-
rem ? quem defenderá os christãos , quando nos perse-
gui rem ? quem nos auctorizará para nos respeitarem ? 
dizei-me primeiro , quanto destas cousas humanas leva-
vam comsigo aquelles, que foram enviados como ovelhas 
entre lobos; ou que lhes f a l t o u , por lhe fal tarem todas 
elfas ? Nosso Deus , dizia o propheta , é o porto amigo , a 
que sempre nos podemos retirar, e todo o valor , com que 
esperamos cie vencer. Mas quantos ficavam em Jerusa-
lém , para virem todos os annos , como de r e f re sco , a 
conservar e levar por deante o que os d o z e , que de 
lá sa í ram, fizessem por toda Asia , Africa e E u r o p a ? O 
q u e eu p e r g u n t o , porque vós me não pergunteis m a i s ; 
Q u e gente temos na índia ou em Europa , para levar a 
deante o f ruc to , que no Japão se fizer ? O Senhor m u l -
tiplicará a gente e a v i r t u d e ; que a elle , e não aos 
h o m e n s , dizia o mesmo Christo , Redempto r nosso , r o -
gássemos mandasse obreiros a sua lavoura. No caso t 
i rmãos e senhores , que fazeis de minha vida e pessoa , 
vejo e est imo o vosso grande amor ; a opinião não posso 
approvar . Q u e , quando vos a vós fôra alguma cousa na 
minha vida , mui to mais me vai a mim e a v ó s , pois 
tan to me a m a i s , em não deixar por ella m e u o f f l c i o , 
peio qual de tal maneira sou mais vosso, que meu , que 
jun tamen te o sou dos JapÕes, e de todo o m u n d o , se 
podéra.- Se por todo elle mor reu Christo na c r u z ; se 
deseja que todos os h o m e n s se salvem e o conhe -
ç a m ; se egualmente ob r igou , e endividou seus apostolos 
com a gente mais politica e mais b a r b a r a ; se , quando 
os m a n d o u a p r e g a r , não lhes poz t e rmo nas regiões 
da t e r r a , d izendo: ide por todo o universo; nem nas 
nações e pessoas , a jun tando : e prégae a toda a creatu* 
ra ; po rque faremos nós ao estreito de S a b ã o , nem ás 
i lhas de Maluco , raias e limites do. evangelho:? Ou 
quem m e desendiv.ida a mim: mais dos JapÕes, que dos 
P a r a u á s ? as tormentas dos. seus mares ? os cossairos da 
sua cos ta? as. armadas inimigas? as perseguições dos 
tyrannos? os frios do c l ima? a carestia da ter ra? a 
estranheza da gen te? a falta do f a v o r ? os per igos , finalt-
ustttUe, e temores de perder a v ida? Ora ninguém me 



( 204 ) 

canse mais sob re ella , que assa's pouco é podel-a so-
m e n t e a r r i s ca r , e não d e i x a r , pelo Rei da gloria , que 
sacr i f icou e deu por m i m a sua. 

O mesmo , ibid. cap, g." 

X I . 

Fala do grande Affonso d'Âlbuquerque aos capitães 
e gente da armada, para outra vez accommetter a ci-
dade de'Malaca. 

S e n h o r e s , bem sereis l embrados , q u e , q u a n d o se 
assentou de b o m m e l t e r m o s esta c i d a d e , foi com d e t e r -
minação de se fazer for taleza n e l l a , p o r q u e assim p a -
r e c e u a todos que era necessár io; e , depois de a te r 
t o m a d a , eu a n ã o quizera largar , e , p o r q u e todos m 'o 
aconselhastes , a deixei e me reco lh i : e , es tando prestes , 
c o m o vedes , para ou t ra vez l h e to rnar a pôr as mãos , 
s o u b e que estáveis já d 'ou t ro p a r e c e r ; e isto n ã o deve 
ser pelos Mouros terem levado a me lhor de n ó s , senão 
p o r meus p e c c a d o s , que merecem não se acabar este 
f e i t o como eu desejava. E , porque minha von tade e 
de t e rminação é , em quan to for governador da índ ia , 
n ã o p e l e j a r , nem aven tu ra r gente em t e r r a , salvo 
naque l les logares , em q u e houver de fazer for taleza 
para os s u s t e r , como vos já tenho d i t o : peço-vos m u i t o 
p o r m e r c ê , q u e , ainda que já está assentado por todos 
q u e se f aça , que de novo me deis l i v remen te vossos pa -
r e c e r e s , por esc r ip to , do que devo fazer ; p o r q u e , como 
destas cousas hei de dar conta e r azão de mim a el re i 
D . M a n u e l , nosso s e n h o r , não q u e r o eu só ser cu lpado 
nel las . E , posto que ha ja mui tas r azões , que vos e u 
pod ia d a r , para t omarmos esta c idade , e fazermos f o r -
taleza nella para a s u s t e r , duas sós vos appresentare i 
a q u i , po r o n d e náo deveis de t o r n a r atrás do que t e n -
des assentado. A pr imeira o g rande se rv iço , que f a r e -
m o s a nosso Senho r e m lansarmos os Mouros fó r a 
desta t e r r a , e a t a lha rmos a este fogo da seita de M a f a -
m e d e , que n ã o passe mais daqui po r dean te ; e eu espe-
ro ne l l e , que , acabando nós isto , seja caminho para os 
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Mouros nos deixarem a índ ia de t odo , p o r q u e a maior 
pa r t e de l l e s , ou todos , vivem do t rac to desta t e r r a , e 
sáo feitos g randes , r i cos , è senhores de g rande t h e -
s o u r o : e de crer é , q u e , pois o rei de Malaca , sendo 
já uma vez d e s b a r a t a d o , e t e n d o e x p e r i m e n t a d o nossas 
fo r ça s , sem esperança de lhe vir soccorro d 'out ra p a r -
te , havendo dezeseis dias que isto é passado, não ten ta 
t e r negocio comnosco para segura r seu e s t a d o ; q u e 
nosso Senhor lhe cerra o i n t e n d i m e n t o , e e n d u r e c e 
seu c o r a c á o , e que r que este fei to de Malaca se a c a b e ; 
pois , c o m m e t t e n d o nós o caminho do estrei to , aonde me 
el rei por mui tas vezes t inha m a n d a d o que fosse f p o r -
que alli parecia a Sua Alteza que se podia a t a lha r o 
c o m m e r c i o , que os Mouros do C a i r o , e tle M e c a , e de 
J u d á , tem nestas par les ) , h o u v e por seu serviço de nos 
t razer a q u i , po rque com se t o m a r Malaca ficam as p o r -
tas do estreito c e r r a d a s , por onde elles nunca mais 
p o d e m me t t e r n e n h u m a s especiarias. 

E a outra razão é o mais serviço , q u e fa remos a 
el rei D. Manuel em tomarmos esta c i d a d e , por ser 
f o n t e de todas as especiarias e drogar ias , que os M o u -
ros d 'aqui levam cada a n n o para o estreito , sem lh'as 
podermos d e f e n d e r ; e , cortando-l l ies esta escapula tão 
a n t i g a , não lhes fica n e n h u m p o r t o , nem logar tão 
c o m m o d o nestas pa r t e s , d o n d e as possam h a v e r ; p o r q u e , 
depois que estamos em posse da pimenta do Malabar , 
nunca mais o Cairo teve n e n h u m a , senão a que lhe os 
Mouros levavam destas p a r t e s ; e quaren ta ou c incoenta 
n á u s , que cada anno daqu i vão carregadas de todas as 
sortes de especiarias para Meca , não se podem to lhe r 
sem grandes despesas, e g randes a r m a d a s , que c o n t i -
n u a d a m e n t e é necessário andarem n o golfam do cabo do 
Cotnor im ; e a pimenta do M a l a b a r , de q u e p o d e m ter 
a l g u m a esperança , por t e r em o r e i de Cal icut da sua 
p a r t e , em nosso poder está , nos olhos do governador 
da índia , donde a os Mouros não p o d e m levar t an to a 
seu sa lvo , como elles cu idam; e eu tenho por m u i t o 
c e r t o , q u e , t i rando-lhes este t racto de Malaca de suas 
m ã o s , que o Cairo e Meca se percam de todo , e a V e -
neza não vá n e n h u m a especiaria , senão a q u e l l a , que a 



( 206 ) 

Por tuga l fo rem compra r . E , se vos pa rece q u e , por Ma-
laca ser g r a n d e c idade e de mui ta g e n t e , será t raba-
lhosa de suster , nisto n ã o ' d e v e de l iaver dúvida , po r -
q u e , ganhada a cidade , tudo o demais do re ino é táo 
pouca cousa , que :nfto tem o rei donde se possa r e fo r -
m a r ; e , se receais q u e , tomando-se a c i d a d e , faça g r a n -
des despesas , e pelo tempo não haja onde se a nossa 
g e n t e e a r m a d a possam prover ,, eu confio na 'mise r icór -
dia de D e u s , q u e , senhoreada Malaca com uma boa 
f o r t a l e z a , se os reis de Po r tuga l t iverem nella quem a 
b e m saiba gove rna r e g rangear , que os direitos da 
terra paguem todas as despesas, que se nella fizerem ; 
e , se os mercadores , q u e a ella soíam d e v i r , acos tu -
mados a viver debaixo da tyrannia dos Malaios, gos ta-
r e m da nossa justiça e v e r d a d e , f ranqueza e b r a n d u -
ra , e virem os reg imentos d'el rei D. Manuel , nosso 
s e n h o r , em q u e m a n d a , que todos os seus vassallos 
nestas par tes s e j a m . m u i bem t rac tados ; eu me aff i rmo , 
q u e todos venham viver a e l l a , e façam as paredes das 
casas de ouro . E todas estas cousas , que vos aqui a p p r e -
sen to , se ce r ram com esta chave de meia volta, que é 
f aze rmos fortaleza nesta c idade de Malaca , e sustel-a , 
c e s t a terra ser senhoreada de P o r t u g u e z e s , e el re i 
D . Manue l chamar-se verdadei ro rei delia ; e po r isso 
peco-vos por mercê q u e olheis bem a empresa , q u e 
t endes nas m ã o s , e não a deixeis pe rder . 

Comraentarios du AFFOKJO D'AI,BUQUERQUÈ, part. 3." cap. i6.°á 

xir. 

Discurso de Camillo Vorcio ao papa Leão X. em louvor 
da tomada de Malaca. 

Se em a lgum t e m p o , Beatissimo P a d r e , teve o 
povo ohristão razão de dar graças ao S e n h o r , e ler e m 
m u i t o o esforço e valentia s u a , por cousa e s fo rçada -
m e n t e comnie i t i da , e fe l i cemente acabada ; este a n n o é 
p a r a isso o mais c o m i n a d o ensejo , que até agora h o u v e , 
e m o qua l o Senhor Dous , pela mui ta miser icórdia , q u e 
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d e seu povo h o u v e , lhe quiz accreseentnr prazeres com 
novos prazeres , e prosper idades com novos con t en t a -
m e n t o s communs ; p o r q u e , a lem de pôr V . Sanct idade 
este a n rio na ma jes t ade do t h r o n o pon t i f i ca l , mais por 
universal provei to da c h r i s t a n d a d e , q u e por par t icular 
a lgum de sua pessoa ; pois fez V. Sanc t idade com isso 
•único r e f u g i o e r emed io para cousas quasi p e r d i d a s , 
e , a r d e n d o t o d o o m u n d o em guer ras , para que com 
mais alegria fosse fes te jada sua nova e l e i ção : neste 
m e s m o t e m p o deu ao m u i t o p o d e r o s o , e mui to felice e 
invietissimo re i D. Manue l de Por tuga l tantas e taes 
victor ias e t r i umphos de seus in imigos , que fac i lmente 
se pôde crer pelejar o Senhor por nós ; e desta ins igne 
ba ta lha , que em seu nome se d e u , h a v e m o s d a d o 
s ignal , para daqui por deante te rmos confiança , que nos 
dará victorias ass ignaladas , se qu izermos usar do esforço 
n a t u r a l m e n t e nosso , tão n o m e a d o e t emido en t re g e n -
tes barbaras . 

P o r ven tura haverá a l g u é m , que possa cuidar serem 
obras de mãos de homens as novamente feitas pelos 
Po r tuguezes na í n d i a , t endo por capi tão o esforçado 
Affonso d ' A l b n q u e r q n e ? t an tas , tão r icas , e fortes c i -
dades ent radas por força de a r m a s ? tão varias nações 
vencidas? tantos povos sujei tos em b a t a l h a ? e com 
desegual n u m e r o d e gen te , s empre ficando vencedores 
em todas as cousas , a q u e pozeram pe i to ; e com isso 
i izeram tr ibutár ios mui tos reis., sujei tos com a rmas 
p o r t u g u e z a s ; e os a que não chegou o per igo da g u e r -
ra , po r de todo estarem seguros d e l l e , v i e r a m , o u 
m a n d a r a m por seus embaixadores com muita instancia 
ped i r paz e alliança. E por esta razão é a nobreza destas 
victorias maior e mais exce l len te , por náo serem n o -
meadas pelo estrago e mor t andade , q u e se em os i n i -
migos fez só inen te , mas pelo esforço notável p o r t u -
g u e z , com que foram g a n h a d a s , a que assim Deus f avo-
r e c e u , q u e victorias presentes pozessem em esqueci-
m e n t o as passadas, de manei ra que sempre os despojos 
de uma alcansassem os da outra , e com ellas ficassem 
vencidos tan tos r e i s , e alliados todos os d e m a i s , q u e 
não quizerem exper imenta r a valentia por tugueza . 
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P e l o q u e , Beatíssimo Padre (assim como tudo ó 
m a i s ) , faz V. Sahct idade isto com mui ta p rudênc ia e 
chr is tão z e l o , que por uma victoria c o m o esta (que 
n ã o sei se se pôde desejar m a i o r ) , q u e em tão felices 
t empos nosso Senhor quiz dar ao christ ianissimo rei D. 
M a n u e l , m a n d a que se façam solemnes p roc i ssões , c 
pessoa lmente as acompanha , para que sejam dadas g r a -
ças ao Senho r , e a todos os Sanc tos , por uma t a m a n h a 
m e r c ê c o m o esta. 

P o r q u e não é esta victoria havida de u m pove 
bell icoso , ou de uma c idade for te e bem defendida , 
mas daquel la g rande e nomeada Í n d i a , em a q u a l , depois 
de suje i tos por a rmas por tuguezas os riquíssimos r e i -
nos de Gôa e O r m u z , e feitos seus t r i bu t á r io s , de m a -
neira que da mão do valeroso capi tão Affonso d ' A l b u -
q u e r q u e , em n o m e d'el rei de Por tuga l seu s e n h o r , 
acceitassem os re inos aque l l e s , que os houvessem de 
g o v e r n a r ; agora em fim de tantas victorias , assim por 
m a r , como por te r ra , esta vencido aquel le ferti l issimo 
e r iquíssimo re ino de Malaca , a q u e m os antigos por 
sua m u i t a r iqueza c h a m a r a m de o u r o , que rendo com 
este n o m e (que a n e n h u m a out ra terra se deu) mos t ra r 
a grandeza de suas mui tas r i q u e z a s : e não somente na 
v i c to r i a , destes reinos h a v i d a , se interessa a grandeza 
delles , mas (que não é pouco provei to para nossos 
tempos) que b a r b a r o s , a quem d ' a n t e s a f ama nossa 
n ã o c h e g o u , agora o perigo delles faz t e m o r áquelles , 
para cujas terras se ab r i r am c a m i n h o s , de q u e até 
agora não t ínhamos conhec imen to a lgum. Abr iu-se-nos 
pe lo re ino de O r m u z caminho para a casa sancta de 
Jerusa lém ( te r ra , em que o Salvador nasceu) poder 
ser tornada a g a n h a r , e t irada das mãos d ' aque l l e s 
infiéis , que tyrannica e i ndev idamen te a possuem , em 
cujos corações tem en t r ado t e m o r , que lhes faz r e -
cear o per igo de seus similhantes. Nas quaes cousas 
todas não sei a qual mais g a b e , se o zelo e felicidade 
do mui to poderoso rei D. Manue l , o qual com tan to 
t r aba lho e despesas suas quiz es tender o nome chr i -
stão a tão apar tadas p r o v i n d a s , e alhêas gentes de nos-
so c o t n m e r c i o , para que , d o n d e a lei de Cluisto não 

era 



(
2 0 9 )

era de antes ouvida aí pozesse a bandei ra de sua 
Sancta C r u z ; ou o esforço , saber , e valentia de ânimos 
po r tuguezes , que com ousadia n u n c a . v i s t a , e com 
desejo intimo de accrescentar a re l ig ião ch r i s t ã , ha jam 
passado a tão diversos climas de sua n a t u r e z a , onde 
lhes era necessário p e l e j a r , não somente com cruéis e 
despiedados i n imigos , mas com a mesma f o m e , s e d e , 
frios e calmas insoftr iveis ; e com ella mesma desprezas-
sem todos os t rabalhos , que sobrevir podessem , por 
cumpr i r com a obr igação , que de m a n d a d o de seu rei 
com an imo conten te accei taram. 

E em estas cousas verá fac i lmente a grandeza das 
mercês do Senhor , quem olhar com quão pouca gen te 
toda a índia se g a n h o u ; p o i s , não havendo iía a rmada 
toda tres mil homens p o r t u g u e z e s , sobre tantos re inos 
delia tomados por força de a r m a s , tantos reis espan-
tados do nome por tuguez virem humi ldes pedir p a z , 
e os que a n ã o quizeram t o m a r , accei tarem por força 
leis da m ã o de seus vencedores , e a lguns , a que, o Se-
n h o r qniz a l u m i a r , se bap t izassem, e acceitassem a fé 
c h r i s t ã , de maneira que em tão remotas terras se atilas-
sem chris tãos com ch r i s t ãos ; e por r e m a t e destas vi-
ctorias , com o mesmo n u m e r o de gen te , e rn<'nos 
a i n d a , por ser necessário sus tentar com par te delia em 
guarn ição os reinos g a n h a d o s : vemos Malaca t o m a d a , 
seu rei vencido e a f u g e n t a d o com mui to pequena pai íe 
de seu exerc i to , que o segui r p ô d e , por a maior ser 
mor ta a f e r r o , e ficar uma t ão n o b r e c i d a d e , cabeça de 
uni r ico r e i n o , em poder de chr is tãos . E s t a , Bealis-
s imo P a d r e , é aquella aure,a Chersoneso , que está no 
cabo daquella grande enseada , em que o r io Ganges 
descarrega suas aguas no m a r , tão nomeada pela sua 
mui ta r i q u e z a , que assim pelas mui tas c m u i ricas 
m e r c a d o r i a s , que se a ella de d i l í e ren tes partes trazem , 
como pelas não menos r i c a s , que delia se l e v a m , é 
tida pela mais nobre escala de toda a í n d i a ; e com 
razão , p o r q u e n e n h u m a cousa ha das que na vida se 
podem d e s e j a r , de que não h a j a nella grandíss ima 
abastança. 

T inha Malaca u m rei m o u r o em s e i t a , rico em 
i 4 
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t h e s o u r o s , poderoso em a rmada do m a r , e grandissimo 
in imigo do n o m e ch r i s t ão , especia lmente de P o r t u -
guezes ; porque quasi dous annos antes quizera mata r á 
t ra ição u m capi tão nobre P o r t u g u e z , que a seu por to 
c h e g a r a ; e h a v e n d o o excellente capitão Affonso d 'Al-
b u q u e r q u e (nome bem merec ido por seus i l lustres 
f e i t o s ) , que en tão em n o m e do mui to poderoso rei L). 
Manue l governava a í n d i a , posto em paz e segurança 
os ou t ros r e i n o s , e fortaleza del les , que nella á q u e m 
do G a n g e s , a q u e os Por tuguezes chamam do cabo do 
Comor im para d e n t r o , t inha g a n h a d o : de t e rminou t o -
m a r vingança da t r a i ção , q u e o rei de Malaca a P o r t u -
guezes f izera , e em sat isfacção disso t o m a r l h e o r e ino ; 
e , chegado com bom t e m p o a Malaca , se poz em o r d e m 
para comba te r a c idade , assim por m a r , como por 
te r ra . O rei delia , q u e n u n c a tal cousa receára , v e n -
do-se menos ape rceb ido do que havia mister para sua 
d e f e n s a , qu iz usar de m a n h a ; e m a n d a n d o recado d e 
paz ao an imoso v ingador da traição feita a P o r t u -
g u e z e s , Affonso d ' A l b u q u e r q u e , começou com dilações 
a a largar a conclusão do negocio da paz , que tractava 
f i n g i d a m e n t e , e ent re te l -o , con t inuando em fo r t a l eee r -
se ; e , sendo estas cautelas sentidas pelos Por tuguezes , 
se pozeram em o rdem para combate r a c i d a d e , e e m -
barcando-se em embarcações pequenas , com animoso 
pei to po ja ram em terra , e com a a r t i l ha r i a , q u e leva-
v a m , começaram a desviar os M o u r o s , para que sem 
per igo podessetn en t ra r a c idade. Vendo- se o rei neste 
t r a b a l h o , e que o chegavam a es tado de lhe ser neces-
sário de fende r - se por armas , e q u e já o não podia 
fazer com e n g a n o s , o rdena a defensa com os seus por 
suas estancias, e elle sobre um e l ephan te a n d a n d o e n t r e 
el les , e s fo rçando-os , e d izendo- lhes q u e não quizessem 
fa l ta r áquel le u l t imo estado. Já os Por tuguezes com 
u m a animosa alegria se chegavam ao m u r o , e a a r t i -
lhar ia da batida do mar disparava , q u a n d o os da c i d a -
de começaram de e n f r a q u e c e r , e , deixadas suas e s t a n -
cias (que pouco t empo s u s t e n t a r a m ) , começaram d e 
f u g i r ; seguindo-os os Por tuguezes com esforçados co ra -
ções , e e n t r a n d o e m seu a lcance dent ro na c i d a d e , 
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c h e g a r a m ao meio i le l la , onde e m uma p o n t e , que 
sobre um r io , por onde en t ram navios , que pelo meio 
da cidade cor re , es tava, t inha o rei fei to sua de fensa , 

ji posto a força de sua ger i te ; e , fo r ta lecendo mais esta 
.estancia, recolheu nella os que f u g i a m ; e , por o rio se 
,não poder passar a vau pelos P o r t u g u e z e s , se fez for te 
na ponte. Alli se azedou mais a peleja ; todavia os P o r -
tuguezes , favorecidos da esperança , e os inimigos cor -
tados do m e d o das armas po r tuguezas , tão r i j amente 
.aper taram com os infiéis , q u e , não es t imando as armas 
d e l l e , nem seus e lephantes com eastellos de f recheiros , 
nem a dif í iculdade do vau , com fer ro abr i ram c a m i -
n h o por meio dos in imigos , dos quaes uns se m e t t i a m 

,com desesperação pelas armas po r tuguezas , ou t ros se 
dei tavam ao rio para se salvarem ; f ina lmente em cabo 
de poucas horas fug i r am todos , e o rei com el les , i n d o 
fer ido. Foi ent rada a cidade e s a q u e a d a , mui tos in imi-
gos m o r t o s ; foi nella achada mui ta quan t idade de o u r o 
e p r a t a ; acharam-se nella apparelhos e munições de 
gue r ra , en t r e as quaes foram duas mil pecas de a r t i -
lhar ia ; foram tomados septe e lephantes , cos tumados a 
g u e r r a , com seus eastellos , e encaixados delles tecidos 
<le ou ro , e m u i t o r i camen te g u a r n e c i d o s ; de mane i ra 
que náo somente os h o m e n s , mas os b ru tos daque l le 
r e ino , ficaram obedecendo ao impér io po r tuguez . O h 
b o m Deus , oh Senho r p o d e r o s o , vosso é o p o d e r , vosso 
é o e s fo rço ; a vossa mão direita fez v i r t u d e , a vossa 
m ã o direita nos levantou : p o r q u e como pôde uma 
t ã o for te cidade ser e n t r a d a , e uni tão poderoso rei ser 
l ansado delia , se vós não déreis a juda e favor? Não 

n ó s , S e n h o r , não a nós , mas ao vosso n o m e daé 
glor ia . Vós quebrantastes as forcas dos in imigos , vós 
fizestes os póvos sujeitos a nós , e os pozestes debaixo 

.de nossos pés. Vós mandastes vossas se t tas , e os desba ra -
t a s t e s , com vossos re lampagos os espantastes , vós fostes 
o c a p i t ã o , vós o conse lhe i ro , vós pozestes o medo cm 
nossos in imigos , vós os fizestes fug i r . N ã o para n ó s , 
S e n h o r , mas para gloria do vosso nome . 

Mas para que me de t enho tan to na t o m a d a de M a -
laca ? pois n ã o é menos o q u e , depois delia t o m a d a , se 
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f c i de suas ruinas. Della e de suas mesquitas se fez 
logo fortaleza assas f o r t e , para f reio daquel la inquieta 
g e n t e , e lhe fo ram dados governadores cada a n n o , de -
ba ixo de cu jo governo vivessem, e le is , com que fos-
sem sustentados em justiça ; e depois disto fo ram assen-
tadas pazes com mui tos reis vizinhos seus , q u e fo r am 
os reis de Pegú , S u m a t r a , P e d i r , Pace , Jaós , e final-
m e n t e a té os ú l t imos orientaes Chinas , tão nomeados 
pela mercanc ia . 

E , por náo fal tar aos Por tuguezes occasião de e m -
prega r suas forças , e es tender com ellas o império com 
ellas ga td iado , pa r t ido o i l lustre capitão Affonso d 'Al-
b u q u e r q u e de Ma laca , t o r n a n d o a Gòa , que direi da 
victoria que houve? que não parece v ic to r i a , mas uma 
disposição divina que assim o qu iz ; p o r q u e , tendo este 
i l lus t re capitão a ilha e re ino de G ò a , ganhado por 
força de armas duas vezes , deixando-a á sua part ida 
o mais fortalecida que p ô d e , fazendo a v i a g e m , que fez 
a Malaca , e visitar as mais fortalezas da Índ ia ; o Hida l -
c ã o , senhor que fôra de l ia , vendo Affonso d ' A l b u q u e r -
q u e fôra de a poder d e f e n d e r , com muita gente de pé 
e de cavallo a veio ce rca r , e fez perto d a m estreito de 
agua sa lgada , que em torno cerca a i l ha , uma for ta leza ; 
e , fazendo passar gente á ilha , mandou que com cont í -
nuas escaramucas e reba tes cansassem os Por tuguezes , a D l 
q u e na fortaleza ficaram , os quaes , cercados de tão p o -
deroso in imigo , se viram em grande aper to é necessidade. 
E , q u e r e n d o assim o Senhor Deus , es tando elles neste 
t r a b a l h o , appareceu a a r m a d a , q u e com tão insigne 
victor ia vinha de Malaca ; com cuja vinda foi t a m a n h o 
o medo dos in imigos , que , sein esperar que se desem-
barcassem os Po r tuguezes , se f o r a m com a maior pressa 
q u e pode ram. 

Lè-se daquel le g rande Alexandre , pr ínc ipe de Ma-
cedónia , q u e , chegando ás partes da í n d i a , e comba-
t e n d o um logar f o r t e , e b e m de fend ido de seus mora -
dores , teve em t a n t o , e pareceu t amanha cousa haver 
t o m a d o aquel le l o g a r , que começaram os seus soldados 
a dizer , q u e era mais esforçado que Hercules. Sendo 
isto assim , que t r i u m p h o s , q u e honras soberanas se 
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3evem a el rei D. M a n u e l , que t em vassallos , por cu ja 
m ã o e es torço , não somen te venceu por armas u m a 
cidade da í n d i a , mas a mesma índ ia (dos Romanos náo 
v i s t a , dos Godos n ã o s ab ida , e dos famosos Sesostris, 
re i de Egyp to , Gyro , S e m i r a m i s , em vão por mui tas 
vezes c o m b a t i d a ) , quasi a n d o u r o d e a n d o com cont i -
nuação de suas victorias. 

Augus to C e s a r , com ser monarc l ia , h o u v e por 
g rande Felicidade sua e n t r e as ma i s , ser visitado dos 
reis da índia com p r e s e n t e s , e m a n d a r - l h e por seus 
embaixadores pedir amizade . 

Q u e m poderá contar bem os grandes serviços , que 
pelos reis da índ ia fo ram mandados ao invict issimo 
rei D. Manue l P as pareas , que lhe pagaram P as a m i z a -
des , que lhe r equere ram ? finalmente a vassalagem , q u e 
quasi todos accei taram por mão e esforço deste i l lustre 
capi tão? p o r q u e , alem dos que por força de a rmas t inha 
fe i to t r i b u t á r i o s , não ficou rei da Í n d i a , de q u e m não 
fosse servido com serviços de infinito p r e ç o ; do re i 
de Cambaia , do poderoso rei de Nars inga , que , sabida 
a victoria de Malaca , m a n d o u por seus embaixadores 
u m copo de o u r o , e u m a espada de ou ro com u m r u b i m 
no p u n h o , de grandiss imo preço , e lhe m a n d o u p e d i r , 
que delle e de seu re ino se servisse. Mas para que m e 
de tenho ern contar de ouro e ped ra r i a , e cousas , q u e 
infiéis lhe m a n d a r a m ? Passo-me ao que mais vai. Aquel -
le preste J o ã o , s enhor de toda a E l b i o p i a , que está 
deba ixo do Egypto , por o ter por a m i g o , não lhe m a n -
d o u ouro nem ped ra r i a , mas mandou- Ihe o que em 
m u i t o mais estima elle t i n h a , e elle es t imou m u i t o 
m a i s , que foi uma boa par te do l enho da Vera C r u z ; 
e lhe m a n d o u d i ze r , que com razão lhe mandava 
aquel la parte da verdadeira Cruz , em q u e fora mos r e -
midos , pois elle levantára por força de a rmas tão lon-
ge da sua patíia a bandei ra da Sancta Cruz . Escrevem 
os h is tor iadores , que Demet r io , filho de Atu igono , 
successor que foi de Alexandre no senhorio de Mace-
dónia , por ser m u i t o industr ioso no tomar c idades , 
lhe c h a m a r a m Poliorcetes , que em lingua grega s igni-
fica tomador de cidades. Q u e nome daremos logo ao 
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excel lente capi tão Af lonso d ' A l b u q u e r q u e , pois taes 
c idades t o m o u , taes reinos v e n c e u , tantos exercitos 
de sba ra tou ? que fel icidade ha í , que se possa comparar 
com a de uni r e i , senhor de tal Vassallo? que por força 
de a rmas des t ru iu Ca l i cu t , fortíssimo r e ino? Fez o r e i 
de Narsinga , t ão p o d e r o s o , com todos seus vassallos e 
r iqueza de re inos , e cópia de e l ephan te s , vir pedir pazes 
a seu rei ? Fez o rei de Cambaia acceitar paz? Rest i tuiu 
em seus r e inos , depois de por armas venc idos , aos reis 
tle Cochim e Canano r ? Livrou de grande sujeição aos 
ch r i s t ãos , que viviam na í n d i a ? G a n h o u o reino de-
O r m u z ? o re ino de Gôa e ilha de Cei lão? F i n a l m e n t e , 
q u e , não con ten te com tantas v ic tor ias , mandot i -o o 
poderoso rei D. Manuel fazer guer ra ao grau ' Sul tão do 
E g y p t o , passando o mar R o x o ? E porque não haja pa r -
t e , a que suas victorias não cheguem , em Africa t o m o u 
a n o b r e c idade de Çalim ? As quaes v ic to r ias , e felicís-
simos successos do invictissimo rei D . M a n u e l , quan to 
mais são dignos de louvor e honra , t an to nós somos 
mais merecedores do odio .da g e n t e , p o r q u e n e n h u m a 
ou t r a cousa t r a b a l h a , senão accrescentar pelo m u n d o 
a F é de C h r i s l o ; n ó s , deixada tão justa e comimira 
c a u s a , todos es tamos embaraçados em vingar pa r t i cu -
lares in jur ias ; elle peleja com inimigos infiéis , nós uns 
com o u t r o s ; elle ganha para si novos reinos e p r o v í n -
c i a s , nós p o r negligencia nossa pe rdemos o nosso, e 
l iaveinos de pe rde r cada vez m a i s , nem ouv imos ao 
S e n h o r , q u e cada dia nos chama e b r a d a , que aco rde -
mos. O l h a e , s enhores , por vossa f é , quan tas e q ú ã o 
graves perdas t em receb ido a rel igião c h r i s t ã , de ses-
senta annos a esta p a r t e ! São por ven tu ra cousas , que 
possam esquece r? nem lembrar -nos sem mui t a d o r ? 
Q u e é de Constant inopla ? que é de N e g r o p o n t e ? que é de 
L e p a n t o ? q u e é de Modon ? que é d e D u r a z o ? que é das 
ou t r a s cidades , que com grande deshonra nossa estão 
em p o d e r de T u r c o s ? que esperamos? senão que nos 
t o m e m d o r m i n d o ? e descuidados nos des t ruam? e desa-
perceb idos nos m a t e m ? Já en t r am por Ungria ; já fazem 
guer ra em Esclavonia ; ja navegam livremente todo o 
l u a r ; já que rem l ta l ia . Oru po is , Beatíssimo P a d r e , pois 
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\ ies tes a este logar como estrella de salvação em t ama-
n h a tormenta , tomae este cu idado , eoneertae estas 
discórdias dos príncipes christaos , apagae de todo esta 
desaventurada guerra , que ent re elles h a , que n e n h u m 
b o m successo pôde ter ; apar tae todas as inimizades , 
para q u e , a m i g o s todos , as a rmas , que uns contra outros 
appare lhavam, todas juntas vão buscar o c o m m u m ini-
m i g o ; para q u e , vencido e l le , e cobrando nós a Casa 
Sancta , j un t amen te com el rei D. M a n u e l , que manda 
doze mil homens em companhia do duque de Bragança, 
seu sobr inho , passar a Afr ica , ficando nós vencedores , 
levantemos ao Senhor um t ropheu da victor ia , que 
das gentes barbaras nos d e u , e sejam confundidos os 
q u e adoram Ídolos, e confiam em seus deuses vãos , e 
conheçam o nome do Senhor , e sa ibam, que elle é só 
o poderoso em toda a terra . A m e n . 

O m e s m o , cap. 3g.* 

XIII. 

Prdctica, em que D. Aleixo de Menezes dá os últimos 
conselhos a el rei D. Sebastião. 

Dez annos ha , Senhor , que por fal lecimento d'el 
re i D. João meu s e n h o r , que Deus t e m e m gloria, e 
p o r voto e nomeação s u a , me foi en t regue a criação 
e guarda de V. Alteza , em edade de quat ro annos , e 
com ella os ânimos e esperanças de todo este r e i n o , 
q u e como a único successor dos reis , que tantos annos 
o gove rna ram, e o alcansaram por meios de orações e 
l a g r i m a s , vos ama e venera com maior a f f ec to , que 
a todos os mais. A vigilancia e cu idado , com que assisti 
a este c a r g o , e procurei responder ao peso delle , não 
e n c a r e ç o ; porque , por grande que fosse, nunca podia 
egua la r a grandeza do deposito e da confiança , q u e d e 
m i m se f e z ; e pareceria argui r a V. Alteza de pouco 
l e m b r a d o , re fe r indo- lhe serviços, de que V. Alteza é a 
maior e mais intima tes temunha ; dos quaes , e do animo 
com que [os fiz , m e most rou Deus o f ruc to e satislac-
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cão , que desejava , vendo antes de minha mor te a V. 
Alteza em edade de tomar o governo de seus r e inos , 
e o rnado de i n t e n d i m e n t o , partes e incl inações d ignas , 
n ã o só deste i m p é r i o , mas de out ros mui tos ma io res , 
a q u e Deus , a grandeza do an imo de V. Al teza , e as 
occasióes abr i rão cedo caminho : e , porque os muitos 
â n u o s , que t e n h o , e a nova forma de g o v e r n o , náo 
da rão logar ao deante a tão cont ínuas e part iculares 
adver tênc ias , como atégora soía fazer a V. Alteza, me 
pareceu que devia ao con ten tamen to deste d ia , e ao 
a m o r e l e a l d a d e , com que criei e servi a V. Al teza , 
f aze r - lhe a lgumas l e m b r a n ç a s , q u e , por serem feitas 
em tal t e m p o , com tal an imo e em tal e d a d e , merecem 
ser bem o u v i d a s , e est imadas em logar do ul t imo e 
maior serviço , q u e em minha vida fiz a V. Alteza. 

E n t r a i s , S e n h o r , neste incompor táve l t rabalho de 
governar vossos r e inos , em edade , q u e , com o n o m e de 
l ibe rdade e supremo senhor io , t emo que vos persuadam , 
que , até não fug i rdes da companhia e conselho da ra i -
nha , vossa avó , e do c a r d e a l , vosso tliio , não sois ve r -
dade i ro r e i ; que é a t r a ç a , por onde os que se querem 
aprove i ta r de vossa l i b e r d a d e , fiam abr i r caminho na 
sua privança ; e , como estes a t tendam só á sua g rande -
za e proveito p a r t i c u l a r , p r o c u r a m , approvando por 
jus to qua lque r del icio dos pr ínc ipes , não lhe con t ra -
d izendo cousa licita ou illicita , que i n t en t em , m o s t r a r -
Ihe s , que o t empo , que viviam sujeitos aos bons conse-
lhos de quem com elles procurava sua es t imação e ac-
c rescen tamento , foi uma sujeição e capt ivei ro indigno 
de sua d ignidade : de donde se seguirá , que , apartados 
de vós aque l l e s , que com verdade i ro a m o r vos podem 
desenganar das fal tas , que ha no governo , e cercado 
de quem , por se sustentar na pr ivança , approva por 
jus tos os erros do vosso gosto , padeça o re ino grandes 
t r aba lhos , e o animo de vossos vassallos n ã o seja para 
com V. Alteza o que soía ser para com os re i s , vossos 
antepassados . 

E , como Deus dotou a V. Alteza de um animo ge-
n e r o s o , incl inado a e m p r e h e n d e r cousas grandes , t emo 
t j u e , usando deste bom f u n d a m e n t o , yos-inclitiem a 
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empresas (se bem menores que vosso cora rão) maiores 
do que permit tem as forças de vossos reinos. E , como 
os que seguem este caminho , m e d e m as cousas , n ã o 
pe lo que que s ã o , senão pelo que que rem que elias 
pa reçam aos re is , encub r indo -vos a i ndus t r i a , t r aba lho 
e miudeza , com que vossos antepassados sus tentavam 
com limitada fazenda a r e p u t a ç ã o do seu estado , vos 
engrandecerão as r iquezas e forças de vossos r e i n o s ; 
donde se seguirá me t t e r em-vos em empresas , de q u e 
ou saíreis com pouca honra , ou aventurare is vossos 
estados e v i d a , sem conhecerdes o engano , senão 
q u a n d o lhe fal te o remedio . 

E , po rque nem a p iedade e an imo religioso dos 
reis está seguro de i nconven ien t e s , l e m b r o a V. Alteza, 
como quem desde tão pouca edade conhece sua inc l i -
nação saneia , e zelo da exal tação da fé ca tho l i ea , que 
nunca temi faltas na pessoa de V. Al teza , p o r cos tu -
mes e obras viciosas, senão por a lgum excesso ou d e -
m a s i a , que passasse os l imites das v i r tudes . P o r q u e 
mui tas cousas h a , com que uma pessoa par t icular pôde 
ganhar g lo r i a , q u e sirvam de condemnação a um p r i n -
cipe. T a n t o vai na differet iça dos estados! E po rque 
em matér ias s imi lhantes se não podem dizer maiores 
pa r t i cu la r idades , t o r n o a l e m b r a r a V. Al teza , q u e , no 
que se lhe persuadi r com pre tex to de rel igião e con -
sciência , tenha s ingular a t t e n ç ã o ; p o r q u e (o q u e Deus 

• n ã o p e r m i l t a ) , a haver a lguns t rabalhos e al terações e m 
sua pessoa e r e inos , po r este c a m i n h o h ã o de te r i n -
t r ada . 

No t rac tamento de vossa Real pessoa vos l e m b r o , 
que não percais um ponto de ma jes t ade com os q u e 
mais i n t imamen te vos se rv i r em, e seja s e m p r e o favor 
e pr ivança den t ro da veneração devida á vossa g r a n -
d e z a ; p o r q u e os reis vossos antepassados ex tende ran i 
o seu impér io pelas mais r emotas partes do o r i e n t e , 
sendo páes ao povo , e , aos nob re s , principes c lementes ; 
p o r q u e como dos grandes a el rei ha menos dLíferença, 
que do rei ao povo , convêm dar-se-lhes o favor acom-
panhado da ma jes t ade neoessaria para os m a n t e r e m 
respe i to ; o q u e não milita na gente p o p u l a r , onde o 
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excesso da af fabi l idade n ã o aventura a auctor idade tio 
p r í n c i p e , antes captiva os ânimos daqnel les , que o con-
s ide ram tão c lemente ; e evita com isto um e r r o , com 
q u e ca í ram mui tos reis, que en t r egando suas pessoas 
o auc to r ídade nas mãos de seus va l idos , e gua rdando 
o f a u s t o , g r a n d e z a , e t racto altivo para seu povo , vie-
r a m a ser abor rec idos de u n s , e desest imados de o u t r o s ; 
q u e nestes ex t remos vem a dar os pr íncipes , que desa-
ce r t ão os meios de conservação e anc to r idade . 

N ã o vos direi eu , S e n h o r , que nesta edade , em que 
estais , deixeis a companh ia e commtin icação dos f idal-
gos de vossa cr iação , e de ter com elles os hones tos 
pa s sa t empos , que r e q u e r e m os vossos poucos annos , 
que isto fòra violentar as condições da n a t u r e z a ; st» 
vos l e m b r o que estes sirvam para as horas tia conve r -
s a ç ã o , jogos , caça e passatempos : po rem que nas m a t é -
rias de e s t ado , fazenda e governo deis em t u d o a mão 
aos fidalgos an t igos , cr iados nas eschoias dos reis D. 
Manue l e D . J o ã o , de gloriosa m e m o r i a , vossos avôs , 
com cuja experieticia e c o n s e l h o , sustentareis vossos 
re inos na paz e p ro spe r idade , em que elles vol-os de i -
x a r a m : p o r q u e , assim como será impropr io i n t rome t -
t e r e m - s e estes nos exercícios e moc idades , que ho je 
vê o m u n d o ; assim seria perver ter a o rdem de l l e s , e 
expor vosso estado a uma ruina manifes ta , m e t t e n d o 
cousas de tanta cons ideração em mãos de pessoas faltas 
de annos e exper iencia . 

E , po rque com a nova in t rancia no re ino pre ten-
d e r ã o a lguns tle V. Alteza mercês e x o r b i t a n t e s , medidas 
mais pela grandeza de seu a n i m o e cond ição , que pelo 
que pede o es ty lo , e a possibi l idade deste r e ino , e por 
ven tu ra o merec imen to dos pe r t enso re s , remediara* V. 
Alteza os inconvenientes tle taes pre tensões , r eme t t en -
do tudo a seu c o n s e l h o , e não despachando petições por 
via e x t r a o r d i n a r i a ; porque a l ibera l idade excessiva feita 
em pr incipio tle governo , como se não pôde extender a 
t o d o s , contenta aos m e n o s , e aggrava aos mais , a q u e 
n ã o chega ; e serve isto de u m con t ínuo a r repend imento 
aos reis , depois que com o discurso do t e m p o cáem 
no e r ro , j q u e f izeram. 
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Nas cousas , em que V . Alteia se poder servir de 
•ministros seculares , não dê a m ã o a ecclesiasticos, t i -
rando-os de seu primeiro ins t i tu to , com o supposto de 
q u e servem mai s , e se lhe paga com menos ; p o r q u e , 
demais de não se d a r e m n u n c a bem cousas profanas 
t ractadas por mãos sagradas , com qua lque r das cousas, 
•que o ecclesiastico p r e t e n d e para sua religião , e com 
cada uma das m e r c ê s , que "V. Alteza lhe faz para ella , 
se poderão pagar os serviços de m u i t o s ministros secu-
lares ; po rque é mu i to d i f f e r en te a pre tensão de u m a 
c o m m u n i d a d e , em cujo respei to o mu i to parece p o u -
co , do par t icu lar de uma pessoa , onde o pouco a 
sat isfaz, e paga grandes serviços. 

Se por ven tu ra aconselharem a V. A l t e z a , q u e 
convêm r e f o r m a r em seu re ino trajos e c o s t u m e s , 
pêsos e m e d i d a s , ou qua lquer o u t r a cousa usada , e 
in t roduz ida de t empo immemor iave l , ainda que o c o n -
selho seja j u s t o , e a r e fo rmação necessar ia , vos peço 
e aconselho , q u e o não façais nos pr imeiros annos do 
vosso g o v e r n o ; porque tem tal accei tação no povo os seus 
cos tumes an t igos , que até para melhor ia sua sentem 
qua lque r a l t e r a ç ã o , que se f a ç a ; e mais em c o n j u n c ç á o 
de novo governo , a cuja pouca experiençia a t t r i b u e m 
antes a novidade , q u e a v i r tude ; que só a esse fim a 
o r d e n a m ; donde se segue suspi rarem pelo t empo e 
m e m o r i a dos reis passados , e começarem a desamar o 
p r e s e n t e , e a tel-o por es t ranho . 

Mui to me a l a r g o , e m u i t o d e t e n h o a V. Alteza ; 
m a s , c o m o este é o t e s tamento de minha lealdade , e 
p o r v e n t u r a o ultimo a t rev imento de meu a m o r , c o n -
ceda V. Alteza perdão á l iberdade e extensão de m e u s 
conse lhos ; pois o merecem estas lagr imas de c o n t e n -
t a m e n t o , e o zelo destas cans, que nasceram em serviço 
de vossos avós , e vão do vosso á sepul tura ; de ixando-
vos em meu logar tres filhos he rde i ros de minha lea l -
dade , em q u e ficará o meu sangue con t inuando a se r -
vidão , que já não pôde a pessoa ; e nelles podereis 
mos t ra r ao m u n d o a o p i n i ã o , em que tivestes os ser-
viços de quem os gerou . 

I'>. MAGOEI, DOS SAMXOS, Historia SeOastica , liV. cap. 16.° 
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I M C í p M C M 

i . 

O exordio c a narração do sermão de Sancta Cdtha-
rina , pregado por frieira d Universidade de Coimbra 
em I 6 6 3 . 

Qititif/nc autem cx eis , etc. 
Mattli. a5 . 

A Casa , que edificou para si a sabedoria — sapienda 
aedijicavit sibi domam,— era aquella parte mais inte-
r ior e mais sagrada do templo de Salomão, chamada 
por out ro nome sancta sanctorum. Levantavam-se no 
meio delia dous grandes cherubins , cujo nome quer 
dizer sábios, e são ent re todos os choros dos anjos os 
mais eminentes na sabedoria. Com as asas cobriam 
estes cherubins a Arca do Tes tamen to , e com os mãos 
sustentavam o propiciatorio ; que eram o thesouro e 
o assento da sabedoria divina. A Arca era o thesouro 
da sabedoria divina em le t ras , po rque nella estavam 
encerradas as Taboas da Lei , pr imei ro escriptas , e de-
pois dictadas por Deus ; e o propiciatorio era o assento 
da mesma sabedoria em voz , porque nelle era consul-
t ado Deus , e respondia voca lmente , que por isso se 
chamava oráculo. As paredes de toda a casa em roda 
estavam ornadas com septe palmas , cujos troncos fo r -
mavam outras tantas columnas , e os ramos de umas 
para as outras faziam natura lmente seis arcos, debaixo 
dos quaes se viam ein pé seis estatuas também de 
cherubins . Esta era a forma e o ornato da casa da sa-
bedoria , edificada por Salomão , porém traçada por 
D e u s ; e não se viam em toda ella mais que cherubins 
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e p a l m a s , em que a mesma s a b e d o r i a , como vencedora 
de t u d o , ostentava seus t r o p h e u s e t r i u m p b o s . 

Mas se Deus naquel le t e m p o se chamava Dominas 
exerciluum, e se prezava de m a n d a r sobre os exercitos 
e batalhas , e dar ou t i rar as victorias ; parece que as 
es ta tuas , collocadas debaixo dos arcos t r iumphaes de 
palmas , não haviam de ser de che rub ins sábios , senão de 
capitães famosos. Não parecera bem debaixo do pr imei ro 
arco a estatua de A b r a h ã o com a espada sacrificadora 
de seu propr io filho, vencendo a qua t ro reis só com 
os guardas das suas ove lhas? Não diria bem debaixo 
do segundo arco a estatua de Moysés com o bastão 
da vara prodigiosa , a fogando no mar vermelho a Pl ia-
raó , e t r i u m p h a n d o de todo o Egyp to? Não sairia bem 
debaixo do terceiro arco a estatua de Josué com o sol 
p a r a d o , desfazendo o poder e geração dos Gabaon i t a s , 
sem deixar a h o m e m a v ida? Não avul tar ia bem debaixo 
do q u a r t o arco a estatua de Gedeão com a tocha na 
m ã o e s q u e r d a , e a t rombe ta na direita , m e t t e n d o em 
confusão e ruína os exercitos innumerave i s de Madian 
e Amalech? Não campear ia bem debaixo do qu in to 
arco a estatua de Samsão com o leão aos pé s , e a que i -
xada do j u m e n t o na m ã o , m a t a n d o a milhares dos 
Phi l is teus? F ina lmen te não fecharia esta famosa fileira 
a estatua de David com a f u n d a e a p e d r a , d e r r u b a n -
do o gigante , e cor tando- lhe a cabeça com a sua própr ia 
espada? Pois se estas çeis es tatuas famosas o rna r i am 
pomposamen te a sala do S e n h o r dos exerc i tos ; p o r q u e 
razão os arcos t r iumphaes das palmas cobrem antes 
estatuas de cherubins sáb ios , que de capitães va loro-
sos? P o r q u e é certo na es t imação de Deus (ainda q u e 
a lguns homens cuidem o c o n t r a r i o ) , que as victorias 
da sabedoria são mui to mais gloriosas , que as das 
a r m a s , quan to vai das mãos d cabeça . Por isso quiz o 
mesmo Deus , que lhe edificasse a casa , não o páe , 
senão o filho; não David o v a l e n t e , senão Sa lomão o 
sábio. 

Supposta esta v e r d a d e , que em toda a p a r t e , e 
mu i to mais nes te empor io das l e t r a s , se deve suppor 
sem controvérsia ; a c c o m m o d a n d o - m e á profissão do a u -
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d i t o r i o , e a ce lebr idade do d i a , só falarei de Sancta 
Ca tha r ina b o j e em quan to dou to ra e sábia. Lá diz 
E z e c h i e l , que viu uma roda j u n t o a u m c h e r u b i m : Rota 
una jnxta cheruh unuin. E que c h e r u b i m é aque l le , 
q u e tem a roda ao lado , senão Sancta Ca tha r ina? Na 
casa da sabedoria a cada palma respondia u m c h e r u -
b im ; nesta , que t ambém é da sabedoria , v e r e m o s um 
c h e r u b i m coin mui tas palmas. O assumpto pois do ser -
m ã o serão as victorias de Cathar ina , e o t i tu lo , a sábia 
vencedora . Ave Maria. 

O mais formoso t h e a t r o , que nunca viu o m u n d o , 
a mais grave e ostentosa d i s p u t a , que nunca ouvi ram 
as academias , a mais rara e por tentosa victoria ,• que 
n u n c a alcançou da jgnorancia dou ta e presumida a 
verdadeira sabedoria , é a que hoje teve por d e f e n d e n t e 
uni c h e r u b i m em habi to de mulher , ou um rosto de 
m u l h e r com in t end imen to e asas de c h e r u b i m , Sancta 
Cathar ina . A aula ou thea t ro desta famosa represen ta -
ção foi o palacio i m p e r i a l ; -os ouvintes e assistentes 
o impe rado r Maximino , o senado de Alexandria , e t o -
da a cor te e nobreza do or ien te ; a ques tão a da ve rda -
deira d iv indade de u m , ou de muitos Deuses , e a fé e 
r e l i g i ão , que deviam seguir os h o m e n s ; os defendentes , 
de uma p a r t e , u m a mulhe r de poucos a n n o s , e da 
ou t ra c incoenta ph i losophos , escolhidos de todas as 
seitas e un ive r s idades ; e a expectação da d isputa e suc-
cesso da controvérsia , egual nos ânimos de todos á gran-
deza de tão inaudi to cer tame. E m p r ime i ro logar p ro -
pozeram os philosophos inchados seus a rgumentos 
applaudidòs e vietoriados de todo o t h e a t r o , e só da 
in t rép ida d e f e n d e n t e recebidos com modesto riso. E , 
depois que todos disseram q u a n t o sabiam em defensa 
e auc tor idade dos Deuses m o r t a s e m u d o s , qne elles 
chamavam immor taes ; en tão falou Ca tha r ina por parte 
da d iv indade eterna e sem pr incipio do Creador do 
•céu e da t e r r a , e da h u m a n i d a d e do Verbo tornada em 
t e m p o para remedio do m u n d o . Fa lou C a t h a r i n a , e 
fo i tal o peso das suas razões , a subtileza do seu inge-
n h o , e a e loquencia mais q u e humana , com que orou 
e p e r o r o u , q u e não só desfez faci lmente os funda,mei>-
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t o s , ou erros dos enganados p h i l o s o p h o s , m a s , r e d a r -
g u i n d o e conver tendo con t ra elles seus proprios a r g u -
m e n t o s , os confund iu e convenceu com tal evidencia , 
q u e , sem haver en t re elles q u e m se atrevesse a r e spon-
d e r ou instar , todos confessaram a uma voz a ve rdade 
infallivel da fé e rel igião chr i s tã . E que faria com este 
snccesso M a x i m i n o , i m p e r a d o r , e m p e n h a d o e c rue l ? 
A f r o n t a d o de se ver vencido nos mesmos mestres da 
sua c r e n ç a , de quem tinha fiado a honra e defensa 
de l i a ; e e n f u r e c i d o e fóra de si , por ver pub l i camente 
demos t rada e conhecida a falsidade dos vãos e infames 
d e u s e s , a quem a t t r ibu ia o seu i m p é r i o ; em logar de 
segui r a luz , e doci l idade racional dos mesmos pl i i lo-
soplios , com sentença barbara e impia mandou q u e 
ou sacrificassem logo aos Ídolos , ou morressem todos a 
fogo . T o d o s , sem duvidar nem vacillar a l g u m , acce i ta -
r a m a mor te por Ghris to , não só c o n s t a n t e m e n t e , mas 
c o m grande alegiia e júb i lo ; e n a mesma hora , e do 
m e s m o t h e a t r o , onde t inham in t rado ph i losophos , saí-
r am theologos ; o n d e t inham in t rado gentios , saíram 
c h r i s t ã o s ; e onde t i nham in t rado ido la t r a s , saíram 
mar tyres . Oh victoria da fé a mais i l lustre e ostentosa , 
q u e antes , n em depois ce lebra ram os séculos da ch r i -
s t a n d a d e ! Oh t r i u m p h o de Cathar ina , não com duas 
palmas nas mãos , de virgem e mar tyr , mas com c in -
coenta palmas aos p é s , de s u b t i l , de angélica e de 
invencivel d o u t o r a ! Digna por esta inaudi ta façanha 
de que no mais alto do m o n t e Sinai , depois de ser 
t h r o n o do supremo l eg i s l ador , as mesma m ã o s , que 
escreveram as primeiras letras divinas , levantassem eter-
no t r o p h e u íí memoria das suas. 

Esta f o i , s enhores , a famosa acção tão própria do 
d i a , como do l o g a r , sobre que d e t e r m i n o discorrer 
nes te breve espaço; e , para ponde ra r os quilates delia 
nas c i rcnmstancias mais par t iculares e relevantes de 
tão admi rave l victoria , m e of fe receu o evangelho as 
pa l av ra s , q u e p r o p u z : Quinque autem ex eh erantjà-
tuae, et quinque prudentes. E r a m as v i rgens , que saíram 
a receber o e s p o s o , d e z ; e destas dez cinco sábias, e 
cinco néscias. Sábias e néscias, q u a n d o saíram : Exierunt 
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obviam sponso et sponsae; sábias e néscias , quando se 
de t iveram : Moram autam faricnte sponso; sábias e 
nésc ias , q u a n d o umas in t ra ram ás vodas , outras fica-
r am de f o r a : Et, quae pnratae eraut, intraverunt cumeo 
ad nuptias, et clausa est jariua. O em que agora r e p a r o i 

é , q u e , sendo estas duas parelhas s imilhautes no s e x o , 
eguaes no n u m e r o , e d i f ferentes no i n t e n d i m e n t o ; si-
mi lhantes no sexo , porque todas eram mulhe re s ; eguaes 
no n u m e r o , porque, eram cinco e c inco ; dif ferentes no 
i n t e n d i m e n t o , porque umas eram sáb ias , outras né -
scias ; nem todas estas néscias , nem parte , nem se quer 
u m a delias com a c o m p a n h i a , com o t r a c t o , e com a 
conversação das sábias se emendasse , e deixasse de ser 
néscia. Se todas as néscias app rendes sem, e todas as 
sábias as ensinassem a o s e r , náo parece demasiada m a -
ravi lha de mulheres a m u l h e r e s , de cinco a cinco , e de 
sábias a néscias; mas de mulhe res a m u l h e r , de cinco 
a u m a , e de sábias a nésc ia ; que nem es t a , uma e 
ú n i c a , se mudasse com a c o m p a n h i a , nem se e m e n -
dasse com o t r a c t o , nem se convertesse com o exem-
p l o ? Assim f o i , e assim costuma s e r ; sendo mais digno 
de admiração , que as néscias não pervertessem a todas 
as sábias , que todas as sábias não conver te rem u m a 
néscia . 

Passemos agora a Sancta C a t h a r i n a , e ve jamos estas 
mesmas parelhas no sexo , no n u m e r o , e no i n t end i -
n i e u t o , quão diversas foram na sua b a t a l h a , e quan to 
mais admiravcis na sua victoria. Lá o sexo era o 
m e s m o , po rque umas e outras e ram m u l h e r e s ; o n u m e -
ro egua l , po rque umas e out ras e ram c i n c o ; as armas 
e a força m a i o r , p o r q u e umas e ram sábias , e outras 
nésc ias : porém na batalha de Cathar ina com os phi lo-
sophos , ella era u m a , e elles c incoenta ; ella m u l h e r , 
e elles homens ; ella sábia , e elles sábios; que é muito 
mais for te , e mu i to mais difiicultosa opposição. E que 
urna mu lhe r , ou menos que m u l h e r (porque apenas 
chegava a dezoito annos) , posta em campo contra t a n -
tos e taes h o m e n s , não só vencesse a um , nem a mui -
t o s , senão a t o d o s , e os sujei tasse a defender com a 
vida a mesma f é , que i m p u g n a v a m ; estas digo que 
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f o r a m as c i rcumslanc ias da sua victoria , q u e a fazem 
s o b r e t o d a a imag inação glor iosa. V a m o s agora d i scor -
r e n d o , e p o n d e r a n d o cada uma p o r s i , v e r e m o s q u ã o 
s ingu la r foi em cada u m a e e m todas a nossa sábia 
.vencedora. 

O 8.° da 3.a parte. 

I I . 

'O exordio abrupto do sermão da primeira dominga do 
advento , pregado por Vieira na capella real em i 6 5 o . 

'lime videbunl, etc. 
L u c . 2 1 . 

Abrazado f i n a l m e n t e o m u n d o , e r e d u z i d o a u m 
m a r de cinzas t u d o o q u e o e s q u e c i m e n t o des te dia 
ed i f i cou sob re a t e r ra (dou p r inc ip io a este s e r m ã o sem 
p r i n c i p i o ; p o r q u e já disse Q u i n t i l i a n o , q u e as g r a n d e s 
acções n á o h ã o mis te r exo rd io ; ellas po r si m e s m a s o u 
s u p p õ e m a a t t e r i ç ã o , o u a Concil iam. T a m b é m passo 
em si lencio a n a r r a ç ã o p o r t e n t o s a dos s i g n a e s , q u e p r e -
c e d e r ã o a o j u i z o ; p o r q u e esta p a r l e do evange lho p e r -
t ence aos q u e h ã o d e ser vivos n a q u e l l e t e m p o , e n ã o 
a n ó s ; e o dia d e h o j e é m u i t o de t r ac t a r cada u m só 
d o q u e lhe pe r t ence . ) A b r a z a d o pois o m u n d o , e c o n -
s u m i d o pela v io lência d o fogo t u d o o q u e a s o b e r b a 
dos h o m e n s , e o e s q u e c i m e n t o des te dia l e v a n t o u e 
ed i f icou na terra ; q u a n d o já n ã o se v e r ã o nes te f o r m o -
so e d i l a t ado m a p p a , s enão u m a s p o u c a s c inzas , r e l í -
qu i a s de sua g r a n d e z a , e d e s e n g a n o de nossa v a i d a d e ; 
soa rá no ar u m a t r o m b e t a e s p a n t o s a , n ã o i n e t a p h o -
r ica , m a s ve rdade i ra (que iáso q u e r d izer a r e p e t i ç ã o 
tle S. P a u l o : Canet enim tul>a.) E , o b e d e c e n d o aos i m -
p é r i o s daque l la voz o céu , o i n f e r n o , o p u r g a t o r i o , o 
l i m b o , o m a r , a t e r r a ; a b r i r - s e - h ã o e m um m o m e n t o 
as s e p u l t u r a s , e a p p a r e c e r ã o n o i n u n d o os m o r t o s vi-
vos. Parece-vos m u i t o , q u é a voz de unia t r o m b e t a 
ha j a de a c h a r obed ienc ia nos m o r t o s ? Ora r e p a r a e e m 
o u t r o m i l a g r e m a i o r , e n ã o vos pa rece rá g r a n d e es te . 
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E n t r n e pelos desertos do E g y p t o , da T h e b a i d a , tia 
Palest ina , penet rae o mais in ter ior e r e t i r ado daquel-
las so ledades ; que é o q u e vedes? Naqnel la cova vereis 
m e t t i d o u m I l i l a r i áo , n a q u e l l o u t r a u m M a c a r i o , na 
o u t r a mais apar tada u m P a c o i n i o , aqui u m P a u l o , alli 
u m J é r o n y m o , acolá um Arsênio , da ou t ra pa r te uma 
Maria Egypc iaca , uma T h a i s , uma Pelagia , u m a T h e o -
dora . H o m e n s , mu lhe re s , que é is to? Q u e m vos t rouxe 
a esse es tado? Q u e m vos an tec ipou a m o r t e ? Q u e m 
vos a m o r t a l h o u nesses cilícios? Q u e m vos en te r rou em 
v i d a ? Q u e m vos m e t t e u nessas s e p u l t u r a s ? Q u e m ? 
Responde rá por todos S. J é r o n y m o : Semper mihi vide-
tur insonare tuba i/la terribilis: Surgite, mortui, venite 
ad judiciurn. Sabeis q u e m nos vestiu destas mor ta lhas ? 
Sabeis q u e m nos fechou nestas sepu l tu ras? A l embrança 
dáquel la t r ombe ta t e m e r o s a , que ha de soar no u l t i m o 
dia : Levantaevos , mortos , e vinde a juizo. Pois se a voz 
desta t r o m b e t a , só imaginada (pezae b e m a consequên-
cia) , se a voz desta t r ombe ta , só imaginada , bas tou 
para e n t e r r a r os v ivos ; que m u i t o , q u e , q u a n d o soar 
v e r d a d e i r a m e n t e , seja poderosa para desenterrar os m o r -
t o s ? 0 m e u espanto n á o é este. O que m e espan ta , e o 
q u e deve assombrar a todos , é , que haja de bastar esta 
t r o m b e t a para resusci tar os m o r t o s , e que não baste 
para esper ta r os mor taes . C redes , mor taes , que ha de 
haver j u i / o ? Uma de duas é c e r t a ; ou o não c r e d e s , 
ou o não tendes . Virá o dia f ina! , e e n t ã o sentirá 
nossa insensibi l idade Sem remedio o q u e agora podtíra 
ser com provei to . Q u a n t o me lhor fòra cho ra r agora , 
e a r r e p e n d e r agora , como faz iam aquelles e aquellas 
peni tentes do e r m o , do que cho ra r e a r repender de -
pois , q u a n d o para as lagrimas não ha de haver mise-
r icórdia , nem para os a r i e p e n d i m e n t o s p e r d ã o ! . Agora 
vivemos como q u e r e m o s ; e a inda tnal , po rque depois 
h a v e m o s de resuscitar como náo quizeramos . 

O 5,° da 3.» parte. 
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III. 

Um trecho da confirmação do sermão pelo hom successo 
das armas de Portugal contra as de Hnllanda , pre-
gado por Fieira tia egreja de Nossa Senhora da Ajuda 
da cidade da Bahia. 

Exsxirge, qtiare obdormis, Domine ? etc. 
Psalm. 43. 

Bem vejo q u e me podeis d i z e r , S e n h o r , que a 
p ropagação de vossa fé , e as obras de vossa gloria não 
d e p e n d e m de n ó s , nem de n inguém , e que sois p o d e -
roso , q u a n d o fa l tem h o m e n s , para fazerdes das pedras 
fi lhos de Abrahão . Mas t ambém a vossa sabedoria , e 
a esperieneia de todos os séculos nos tem e n s i n a d o , que 
depois de Adão não creastes homens de novo , que vos 
servis cios que tendes neste m u n d o , e q u e nunca a d m i t -
tís os menos b o n s , senão em falta dos melhores . Assim 
o fizestes na parabola do banque te . Mandastes chamar 
os conv idados , que t ínheis esco lh ido , e , porque elles 
sé escusaram e n ã o quizeram vi r , en tão admitt is tes os 
cegos e mancos , e os introduzis tes em seu l oga r : Cae-
cos et claudos introduc huc. E se esta é , Deus meu , 
a regular disposição de vossa providencia d iv ina , como 
a vemos agora tão t rocada em n ó s , e tão d i f fe ren te 
comnosco? Quaes fo ram estes convidados , e quaes são 
estes cegos e mancos? Os convidados fomos n ó s , a 
q u e m pr imeiro chamastes para estas t e r r a s , e nellas 
nos puzestes a mesa tão franca e a b u n d a n t e , como de 
vossa grandeza se podia esperar . Os cegos e mancos 
são os Lu theranos e Calvinistas, cegos sem f é , e m a n -
cos sem ob ra s , na reprovação cias quaes consiste o 
pr inc ipal erro da sua heresia . Pois se nós , q u e fomos 
os convidados , não nos escusámos, nem duvidámos de 
v i r , antes rompemos por mui tos inconven ien te s , em 
que pode ramos d u v i d a r ; se viemos e nos assentámos 

á mesa : c o m o nos excluís ajrora e lançais fora delia , . . . " ° ' e introduzis v io len tamente os cegos e m a n c o s , e dais 
os nossos logares ao he rege? Q u a n d o em tudo o mais 
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fo r am elles táo L n s , como nós , oti nós tão maus , como 
elles? Po rque nos não ha de va l e r , pelo m e n o s , o privi-
legio e prerogat iva da f é ? E m tudo p a r e c e , S e n h o r , 
q u e trocais os estylos de vossa providencia , e mudais 
as leis de vossa justiça comnosco. 

Aquellas dez virgens do vosso evangelho todas' se 
r e n d e r a m ao somno , todas adormeceram , todas fo ram 
eguaes no mesmo descuido : Dormitaverunt otnnes , et 
dormierunt. E com tudo a cinco delias passou-lhe o 
esposo por este d e f e i t o , e , só porque conservaram as 
a lampadas accêsas , mereceram en t ra r ás vodas , de que 
as outras fo ram excluidas. Se assim é , Senhor m e u , se 
assim o julgastes en tão (que vós sois aquelle esposo 
d iv ino) , porque não nos vai a nós t ambém conse rva ras 
a lampadas da fé accêsas , que no herege estão tão apa-
gadas e tão mor tas? E possível , que haveis de abrir as 
por tas a quem traz as alampadas apagadas , e que as 
haveis de fechar a q u e m as tem accêsas? R-eparae,, Se -
n h o r , que não é auc to r idade do vosso divino t r i b u -
nal , que sáiam delle no mesmo caso duas sentenças 
t ão encontradas . Se ás que deixaram apagar as a l a m -
padas se disse: Néscio vos; se para elias se fecharam 
as po r t a s : Clausa est janua ; quem merece ouvir de 
vossa bôcca um Néscio vos t r e m e n d o , senão o he rege , 
q u e vos não conhece? E a quem deveis dar com a porta 
nos o lhos , senão ao herege , que os t em tão cegos ? 
Mas en v e j o , que nem esta cegue i r a , n e m este desco-
n h e c i m e n t o , tão merecedores de vosso r i g o r , lhe re ta r -
da o progresso de suas f o r t u n a s , antes a passo largo 
se vem chegando a nós suas armas victoriosas, e cedo 
nos ba te rão ás portas desta vossa c idade . Desta vossa 
c idade disse; mas n ã o sei se o noriie do Salvador , com 
q u e a hon ras t e s , a salvará e d e f e n d e r á , como j:í outra 
vez não d e f e n d e u ; nem sei , se estas nossas deprecacóes' , 
posto que tão repelidas e cont inuadas , acharão accesso 
a vosso conspecto d i v i n o ; pois ha tantos annos, que 
está b r a d a n d o ao céu a nossa justa d o r , sem vossa 
clemencia dar ouvidos a nossos clamores. 

Se acaso for assim (o que vós não permit tais) , e 
está de t e rminado em vosso secreto j u i z o , que en t rem 
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•GS hereges na Bahia ; o que só vos represento h u m i l d e -
m e n t e , e muito de ve ras , é , que antes da execução 
da sentença repareis h e m , S e n h o r , no qtie vos pôde 
succeder depois , e que o consul teis com vosso c o r a ç ã o , 
em quanto é t empo ; p o r q u e me lho r será a r repender 
agora , que quando o mal passado não tenha remedio . 
Bem estais na in tenção e al lusão, com que digo isto , e na 
r azão , f undada em vós m e s m o , que "»nho para o dizer. 
T a m b é m antes do diluvio estáveis vos mui colérico , e 
i r ado contra os h o m e n s , e , por mais que Noé orava 
em todos aquelles cem annos , nunca h o u v e r emed io 
pa ra que se aplacasse vossa ira. Romperam-se em fim 
as cataractas do céu , cresceu o mar a té os cumes dos 
m o n t e s , a lagou-se o m u n d o t o d o ; já estará satisfeita 
vossa just iça. Senão quando ao terceiro dia começaram 
a boiar os corpos mor tos , e a surgir e apparecer em 
mu l t i dão infinita aquellas figuras pállidas ; e en t ão se 
r ep resen tou sobre as ondas a mais triste e funesta t r a -
gedia , que nunca viram os anjos ; que h o m e n s , que a 
yissem , não os havia. Vistes vós t ambém (como se o 
visseis de novo) aquel le lastimosíssimo espec táculo ; e , 
posto q u e não choras tes , p o r q u e ainda não t inheis olhos 
capazes de lagrimas , en t e rnece ram-se porem as en t r a -
nhas de vossa d iv indade com tão intr inseca dor : T a -
çlus dolore cordis intrinsecus; q u e , do m o d o que em 
vós cabe a r r e p e n d i m e n t o , vos arrependestes do q u e 
t inheis feito ao m u n d o ; e foi t ão inteira a vossa con -
t r ição , que não só tivestes pezar do passado , senão 
propos i to firme de nunca mais o f aze r : Nequaquam 
ultra inaledicam terrae propter homines. Este sois, S e -
n h o r , este sois; e , pois sois este , não vos tomeis com 
vosso coração. Para que é fazer agora valentias con t ra 
e l l e , se o seu sent imento e o vosso as ha de pagar 
d e p o i s ? Já que as execuções de vossa justiça cus tam 
a r r epend imen tos á vossa b o n d a d e , vede o que fazeis 
antes q u e o façais , não vos aconteça ou t r a . E , para 
que o vejais com cores h u m a n a s , que já vos não são 
es t ranhas , d a e - m e l i cença , que eu vos represente pr i -
mei ro ao vivo as lastimas e misérias des 'e f u t u r o d i lu -
vio ; e se estíi representação vos não en te rnece r j o 
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t iverdes en t ranhas para o ver sem g rande d o r , execu-
ta e-o embora . 

F in j amos pois (o que até fingido e imaginado faz 
h o r r o r ) , finjamos que vem a Bahia e o resto do Brasil 
a mãos tios Hol landezes ; que é o que ha de sueceder 
e m tal caso P En t r a r ão por esta cidade com fúr ia tia 
vencedores e de he reges ; não perdoarão a e s t a d o , a 
s e x o , nem e d a d e ; com os fios dos mesmos alfanges 
m e d i r ã o a todos. Chora rão as m u l h e r e s , vendo que se 
n ã o guarda decoro á sua modés t i a ; chorarão os velhos , 
v e n d o que se não gua rda respei to a suas cãs; c h o r a r ã o 
os n o b r e s , vendo q u e se n ã o guarda cortezia á sua 
qua l i dade ; cho ra rão os religiosos e veneráveis sacer-
dotes , vendo que até as coroas sagradas os não d e f e n -
d e m : chora rão finalmente t odos , e en t re todos mais 
las t imosamente os i n n o c e n t e s , porque nem a esses pe r -
doa rá (t o m o em out ras occasióes n ã o pe rdoou) a des-
h u m a n i d a d e heré t ica . Sei e u , S e n h o r , que só por 
a m o r dos innocentes dissestes vós a lgum' hora , que não 
era bem castigar a Nin ive . Mas não sei , que t e m p o s , 
n e m que desgraça é esta nossa , que até a mesma i n n o -
cencia vos não ab randa . Pois t ambém a v ó s , S e n h o r , 
vos ha de alcançar par te do castigo (que é o que mais 
sente a p iedade chr is tá) , t ambém a vós ha de chegar . 

E n t r a r ã o os hereges nesta egreja e nas ou t r a s ; 
a r r e b a t a r ã o essa cus tod ia , em que agora estais adorado 
dos an jos ; t omarão os cálices e vasos sagrados , e ap -
pl ical-os-hão a suas nefandas embr iaguezes ; d e r r u b a -

r ã o dos al tares os vultos e estatuas dos sanctos , de fo r -
nia l -as-hão a cu t i l adas , e met te l -as-hão no f o g o ; e não 
p e r d o a r ã o as mãos furiosas e sacr i legras nem ás ima-
g e n s t r e m e n d a s tle Chr is to c ruc i f i cado , nem ás da 
V i r g e m Maria. Não uie .admiro t a n t o , S e n h o r , de q u e 
h a j a i s de consent i r s imilhantes aggravos e af f rontas nas 
vossas i m a g e n s , pois já as perinit t istes em vosso sacratís-

s i m o c o r p o ; ruas nas da Virgem Maria , nas de vossa 
sanct iss ima Mãe , não sei como isto pôde estar com a 
p i e d a d e e a m o r de filho. No mon te calvario esteve esta 
S e n h o r a sempre ao pé da C r u z ; e , coin serem aquci les 
algozes táo descorteses e c rué i s , nenhum se a t reveu 
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a lhe t o c a r , nem a lhe perder o respeito. Assim foi , 
e assim havia de s e r , porque, assim o Unheis vós p r o -
met t ido pelo propheta : Flogelluni noti appropinquabit 
tabernar.ulo tuo. Pois , F i l h o da Virgem M a r i a , se tanto 
c u i d a d o tivestes en t ão do respei to e decoro de vossa 
M ã e , como consentis agora q u e se lhe f açam tantos 
desacatos? N e m me d i g a i s , S e n h o r , que lá era a pes-
soa , cá a i m a g e m . I m a g e m somen te da mesma Virgem 
era a Arca do T e s t a m e n t o ; e , só p o r q u e Oza a quiz 
t o c a r , lhe tirastes a vida. P o i s , se e n t ã o havia t an to 
r i go r para quem of fendia a imagem de Mar ia , p o r q u e 
o não tia t ambém agora? Bastava en tão qua lque r dos 
o u t r o s desacatos ás cousas sagradas , para uma severís-
s ima d e m o s t r a r ã o vossa , ainda milagrosa. Se a J e r o -
b o ã o , p o r q u e levantou a mão para um p r o p h e t a , se 
l he seccou logo o braço m i l a g r o s a m e n t e ; como aos 
h e r e g e s , depois de se a t r eve rem a a f f r o n t a r vossos san-
ctos , lhe ficam ainda braços para o u t r o s delictos ? Se 
a Ba l thasa r , por bebe r pelos vasos do templo, , em q u e 
n ã o se consagrava vosso sangue , o privastes da vida e 
d o r e i n o ; p o r q u e vivem os h e r e g e s , q u e conver tem 
vossos cálices a usos p r o f a n o s ? Já náo ha tres dedos , 
q u e escrevam sentença de mor te cont ra sacrilegos? 

E m fim , S e n h o r , despojados assim os t e m p l o s , e 
d e r r u b a d o s os a l tares , acabar-se-ha no Brasil a ch r i s t an -
d a d e catholica ; acaba r - se -ha o cul to d iv ino ; nascerá 
he rva nas egre jas , como nos campos ; não haverá qiiem 
e n t r e nellas. Passará uni dia de n a t a l , e n ã o haverá me-
mor i a de vosso n a s c i m e n t o ; passará a qua resma e a se-
m a n a sancta , e não se ce lebrarão os mysterios de vossa 
pa ixão . Chora rão as pedras das r u a s , como diz Jeremias 
q u e choravam as de Jerusalém d e s t r u í d a : Fine Sian 
lugent, eo quod non sint, qui veniant ad solemnitatern ; 
ver-se-hão ermas e soli tárias, e que as não piza a d e v o -
ção dos fieis, como costumava e m similhantes dias. N ã o 
haverá missas, nem a l t a r e s , fiem sacerdotes , que as d i -
gam ; m o r r e r ã o os çatholicos sem confissão nçm sacra-
m e n t o s ; prégar-se-hão heresias nestes mesmos pú lp i tos , 
e , em logar de S. J é ronymo e Sancto Agost inho , ouv i r -
sse-hão iielles os infames nomes de Calvino e Lutherq ; 
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b e b e r ã o a falsa dout r ina os innoeen tes , que finarem , 
re l iquias dos Por tuguezes ; e chegaremos a es tado, que , 
se p e r g u n t a r e m aos filhos e netos dos q u e aqui estão : 
Min ino , de que seita sois? Um responderá ; Eu sou Cal-
v ino ; ou t ro : E-u sou Lu lhe rano . Pois isto se ha de sof-
f r e r , Deus m e u ? Q u a n d o quizestes en t regar vossas ove-
lhas a S. P e d r o , examinastel-o tres vezes, se vos amava : 
Diligis me? diligis me? diligis me? E agora as entregais 
desta maneira , não a pas tores , senão aos lobos? Sois o 
m e s m o , ou sois o u t r o ? Aos hereges o vosso r e b a n h o ? 
Aos hereges as a lmas? Como t enho dito e nomeei almas, 
n ã o vos q u e r o dizer mais. Já s e i , S e n h o r , que vos haveis 
de en te rnece r e a r r e p e n d e r , e que não haveis d e t e r 
coração para ver taes lastimas e taes estragos. E , se assim 
é (que assim o estão p r o m e t t e n d o vossas en t ranhas pie-
dosíssimas) , se é que ha de haver dor , se é que ha de 
h a v e r a r r e p e n d i m e n t o depo i s , cessem as i ras , cessem 
as execuções agora ; q u e não é jus to vos con ten te antes 
o de que vos ha de pezar em a lgum tempo . 

Mui to honras tes , S e n h o r , ao homem na creação 
do m u n d o , f o r m a n d o o com vossas próprias mãos , i n -
f o r m a n d o - o e a n i m a n d o - o com vosso proprio alento , 
e impr imindo nel le o charac te r de vossa imagem e sirni-
Ihança . Mas pa rece , que logo desde aquelle mesmo dia 
vos não contentastes delle , p o r q u e de todas as ou t ras 
cousas , que creastes , diz a escriptura que vos pareceram 
b e m : Vidit Deus tjuod esset bonum; e só do h o m e m 
o não diz. Na admi ração desta mysteriosa ret icencia 
andou desde en tão suspenso e vaci l lando o juizo h u m a -
n o , não podendo penet rar qual fosse a causa , por que , 
ag radando-vos com tão pública demos t r ação todas as 
vossas obras , só do h o m e m , q u e era a mais perfe i ta 
de todas , não mostrásseis agrado . F i n a l m e n t e , passados 
mais de cem mil e septecentos annos , a mesma escri-
p t u r a , que t inha calado aquel le myster io , nos decla-
rou , q u e vós estáveis a r repend ido de te r creado o ho -
m e m : Voenituit eum , quod hominem fecisset in terra ; e 
q u e vós mesmo dissestes, que vos pezava : Pnenitet me 

jecisse eos ; e en t ão ficou pa ten te e manifesto n todos o 
s e g r e d o , que tantos tempos t inheis occultado. E v o s , 



( a33 )

S e n h o r , dizeis que vos pêza , e que estais a r r epend ido 
de ler crendo o h o m e m ; pois essa é a causa , po r q u e 
logo desd o principio de sua creação vos não agradastes 
de l l e , nem quizestes que se dissesse, que vos parecera 
l i e m ; j u l g a n d o , como era r a z ã o , po r cousa m u i t o a lhêa 
de vossa sabedor ia e providencia , que em n e n h u m 
t e m p o vos ag radasse , nem parecesse bem aqui l lo , de 
que depois vos haveis de a r r e p e n d e r , e te r pezar de ter 
f e i t o : Voenitet me fecisse. S e n d o pois esta a condição 
•verdadeiramente d iv ina , e a allissima razão de es tado 
de vossa p rov idenc ia , não have r jamais agrado do q u e 
lia de haver a r r e p e n d i m e n t o ; e sendo t ambém cer to 
nas piedosíssimas en t ranhas de vossa mise r i có rd ia , q u e , 
se pe rmi t t i rdes agora as las t imas, as misér ias , os e s t r a -
gos , que t enho r e p r e s e n t a d o , é força q u e vos ha de 
pezar depois , e vos haveis de a r r e p e n d e r ; a r r e p e n d e i -
vos , misericordioso D e u s , em q u a n t o estamos em t empo ; 
p o n d e em nós os olhos de vossa p iedade ; ide á m ã o 
ií vossa i r r i tada justiça ; q u e b r e vosso a m o r as settas de 
vossa i r a , e não perini t tais tantos d a m n o s , e tão irre-r 
paraveis. Is to é o que vos pedem tantas vpzes , pos t ra -
das d e a n t e de vosso d iv ino aca t amen to , estas almas tão 
f ie lmente calholicas , em n o m e seu , e de todas as desle 
es tado. E nam vos fazem esta h u m i l d e deprecação pelas 
pe rdas teinpoiaes , de q u e cedem , e as podeis execu ta r 
nel les por outras v i a s ; mas pela perda espir i tual e te rna 
de tantas a lmas , pelas in jur ias de vossos templos e 
al tares , pela ex te rminação do sacrosancto sacrifício de 
vosso corpo e s a n g u e , e pela ausência insoff r ive l , pela 
ausência e saudades desse Sancl iss imo Sac ramen to , q u e 
n ã o sabemos quanto tempo le remos presente . 

O 14.° da 3.", paite . 
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IV. 

A peroração do sermão da quarta dominga da qua~ 
resma, pregado por Fieira em Lisboa na capei/a real 
em i655. 

Fugit iteram in montem ipsc solus, eío, 
Toati. 6. 

T e n h o d a d o fim ao m e u d i s c u r s o , l a rgo para o 
t e m p o , mas m u i t o b r e v e e d i m i n u t o para o m e r e c i -
m e n t o da causa . V e j o p o r e m , q u e n ã o fa l tar ia em todo 
e l le q u e m es t r anhasse a ma té r i a c o m o i m p r ó p r i a d o 
l o g a r e d o a u d i t o r i o , e mais a c c o m m o d a d a para os d e -
se r tos d o Bussaco , o u para as serras da A r r a b i d a , q u e 
pa ra a capel la real e c o r t e d e Lisboa . Assim j u l g a m os 
q u e s a b e m p o u c o do m u n d o , d o c h r i s l i a n i s m o e das 
h i s t o r i a s ; c o m o se n ã o fossem as cor tes ca lho l icas em 
t o d a s as e d a d e s as q u e ma i s i l l u s t r e m e n t e p o v o a r a m 
os e r m o s , e por isso c o m m e l h o r e s e mais qual i f ica-
dos e x e m p l o s . No ba ixo (ou n o a l to) des te p a v i m e n t o , 
e n o mais a l to d e u m a s e o u t r a s t r i bunas , estou e u 
v e n d o m u i t a s a l m a s l ivres a inda daque l l a s c a d è a s , 
q u e se n ã o p o d e m q u e b r a r ; as quaes se t rocassem a 
v a i d a d e pela v e r d a d e , a co r t e pelo d e s e r t o , o paço 
pe la c l a u s u r a , as galas pe lo c i l i c io , e o cap t ive i ro do 
m u n d o pe lo j u g o suave d e C h r i s t o , t r i u m p h a n d o do 
m e s m o m u n d o com a í é , e d e si m e s m o s c o m o i n -
t e n d i m e n t o , náo só t e r i am m u i t o d e q u e se g lor ia r na 
o u t r a v i d a , mas t a m b é m d e q u e se n ã o a r r e p e n d e r 
nes ta . 

Mas v i n d o em pa r t i cu l a r aos q u e p o r es tado , p ro -
fissão e olf icio tem para s i , q u e se n ã o p o d e m re t i r a r 
d o p o v o a d o , e de ixa r o t r a c t o das g e n t e s ; s a i b a m , que 
para sa t i s fazer ás ob r igações d o m e s m o e s t ado , da 
m e s m a prof issão , e do m e s m o off ic io , t a m b é m elles 
d e v e m a l t e r n a r o exerc íc io com o r e t i r o , e par t i r os 
d ias e a v ida c o m o d e s e r t o ; não s e m p r e (que isso é 
a l t e r n a r ) , mas a seus t empos . T o d a s essas obr igações do 
e s t a d o e do off ic io ou são ecc les ias t icas , ou seculares ; 
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e n e n h u m homem , por mais capaz que se imagine , as 
poderá administrar como c o n v ê m , ou no espir i tual , 
ou no pol i t ico, se não for a p p r e n d e r na eschola do 
deserto o modo jus to e a c e r t a d o , com q u e as ha de 
exercitar. 

Quan to aos ecclesiast icos, quem mais obr igado ás 
ove lhas , que o pas tor? E que pastores mais obr igados 
á c o n t a , que Deus lhe ha de pedi r de l ias , q u e os su-
premos ? Mas estes , re t i rados ao deser to com Deus e 
.comsigo, se não t omarem a mesma c o n t a , nunca a 
darão boa. Q u e pastores mais zelosos e v igi lantes , q u e 
bispos e arcebispos mais doutos e sanctos , que u m 
Chrysostomo em Constant inopla , um Basilio em Cesa-
r ê a , um Ambrosio em Mi l ão , um Athanasio em Ale-
xandr i a , um Agostinho em H i p p o n a ? E t o d o s , se le r -
des as suas vidas , já os vereis na cadeira , já no deserto , 
já anachoretas e sós , e já cercados de infini to p o v o , 
conver tendo gent ios , con lu i ando hereges , aper fe içoan-
do chr i s tãos , e cul t ivando de tal modo as suas egrejas 
e dioceses, que as casas pareciam rel igiões, e as cidades 
paraísos. E donde nasciam estes effeitos t ã o maravi lho-
sos , se não p o r q u e os mesmos prelados no deserto 
recebiam a luz e a graça , e na solidão o espirito e 
f e rvo r , com que no povoado accendiam as almas ^a r r an -
cavam os vícios e plantavam as vir tudes ? Q u a n d o Saul 
foi a l l a m á , e pe rgun tou por R a m u e l , r e sponde ram-
l h e , que chegára a bom tempo , p o r q u e naquel le dia 
havia de vir á cidade a o f fe recer sacrifício : Hodie enim 
yerrit in civitatem, quia sacrificium est hodie poptdi in 
àxceiso. E porque d isseram, que naquel le dia havia d e 
vir Ti c idade? Porque Samuel , q u e era o sacerdote e 
prelado do p o v o , em tal forma t inha repar t ido os d i a s , 
q u e parte delles gastava com Deus no dese r to , -e par te 
com os homens na cidade. F, nota S . G r e g o r i o , p a p a , 
sobre as mesmas palavras, que nesta repart ição de (em-
po a me lhor e maior parte era a de estar só com Deus ; 
porque , lauto que linha satisfeito a obr igação dos sacri-
fícios , e goyerno espiri tual das a lmas , logo sem se de te r 
um m o m e n t o no povoado , se tornava a recolher pa ia 
fí deserto : Quia raro vidcbatar in civitate, videUc&i, 
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tanlc veuiens , et cito recede/is. E se isto fazia Samuel 
antes da v inda , antes da dout r ina , e an tes do exemplo 
de C h r i s t o ; vejam os suceessores do mesmo Christo o 
q u e devem fazer , e o que podem. 

No estado secular e poli t ico , parece q u e tem m e -
nos logar este r e t i r o , pela f requencia e mul t idão dos 
n e g o c i o s , e pela maior necessidade de assistência das 
pessoas públ icas em matér ias tantas e de tanto pêso , 
c o m o as q u e o rd ina r i amen te occorrem no governo de 
u m a m o n a r c h i a . Assim o suppoe a politica h u m a n a , ou 
mais ve rdade i r amen te gen t i l i ca ; como se o acer to dos 
negoc ios , por mui tos e g randes , necessitara menos da 
prov idenc ia de D e u s , e a vista das cousas da t e r r a , ou 
no c l a ro , ou no e scu ro , não dependera toda das luzes 
do c é u ? Rei e r a , e de populosissimo r e i n o , D a v i d ; 
gravíssimos foram Os pontos de es tado , que em qua ren ta 
annos do sen r e i n a d o , assim na p a z , como na guerra , 
assim d e n t r o , como fora de casa , llie pozeram em pe-
r igo e cont ingênc ia a corôa ; e aonde ía elle buscar a 
l u z , e consul ta r as reso luções , senão ao dese r to? Ouça-; 
mol -o de sua mesma bócca : Cor meurn conturbatum est 
vime, et formido mortis cecidit super me : timor , et tre-
mor vencrunt super me , et coutexerunt me tenebrae. O h 
q u a n t a s vezes , diz D a v i d , se viu o meu coração c o n f u -
so e p e r t u r b a d o no meio de perigos e t emores m o r -
ta es , q u e o faziam palpi tar e t r e m e r ; e sobre t u d o 
cercado e cobe r to de escur idade , sem o m e n o r raio de 
l u z , q u e me mostrasse o c a m i n h o , por o n d e escapar ! 
E neste t e m p o e nestas a n g u s t i a s , qua l era o m e u 
r e f u g i o ? Ecce elongavifugiens , et mansi in solitudine ; 
expectabam eum , qui salvam me fecit a pusillanimitate 
spiritus , et tempestate. O meu r e f u g i o e r e m e d i o , nos 
taes casos , não eia o u t r o sertão f u g i r m u i t o longe das 
c idades , e met te r -me na sol idão dos deser tos , e a l l i , só 
p o r só com Deus , esperar delle q u e me alumiasse , e 
ine tirasse a sa lvamento daquellas t empes t ades , tias 
quaes e u , como piloto a reado , e com a náu quasi p e r -
d i d a , me não sabia , nem podia l ivrar . E se isto fazia 
u m coração tão an imoso e in t rép ido , e um jitizo taui 
sábio , táo expe r imen tado , o tão p ruden te , conto o d e 
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D a v i d ; po rque cu idarão os ou t ros pr íncipes (e mais 
sobre a experiencia de mu i tos e r ros ) , q u e sem se ret i rar 
a seus tempos das c o r t e s , e sem consu l ta rem sós por 
sós a Deus , pode rão elles por s i , e por seus ministros 
consegui r os acertos do b e m públ ico , que talvez não 
sabem dese j a r , q u a n t o inais consegu i r? 

E se m e disserem , (pie n ã o ha t e m p o para esses 
t e m p o s , e para esses r e t i r o s ; n i n g u é m me n e g a r á , que 
ha dias e semanas e inezes para ou t ros re t i ros , para 
ou t ros d e s e r t o s , para ou t ros bosques e para ou t ros 
m o n t e s , e não d e n t r o ou per to das cor tes , senão m u i t o 
longe delias ; sendo certo q u e o t r aba lho (chamado 
r ec r eação ) , q u e se toma para cercar e fe r i r um java l i , 
e mor to o levar em t r i i i m p h o , fôra mais bem e m p r e -
gado em m o n t e a r ou t ras f e r a s , que se t o rnam a t razer 
da caca tão vivas , c o m o se levam. Aos vícios coroados 
chama a egreja vitiorum monstra , não vícios de q u a l -
q u e r m o d o , senão mons t ros ; e a montar ia destes m o n -
s t r o s , e l a m b e m a a l tenar ía delles , é a que se faz nos 
deser tos só por só com Deus . Alli ' se q u e b r a m as azas 
á va idade ; alli se dá em terra com a s o b e r b a ; alli se a t a -
lham os passos á c u b i c a ; alli se cor tam as mãos á v in -
gança ; alli cai em si a injust iça e a s e m r a z ã o ; alli 
m o r r e e se desfaz e s c u m a n d o a i r a ; e todos os ou t ros 
mons t ros da i n t emperança poderosa e sem fre io o u 
se matam , ou se a f u g e n t a m , ou se d o m a m . Do p r i m e i -
ro r e i , que houve no m u n d o , diz a escr ip tura : Erat 
robustus venator coram Domino; q u e era valente caça -
dor dean te de D e u s ; e estas c a ç a d a s , q u e se fazem 
d e a n l e de Deus , são as r e c r eações , que devem t o m a r 
os pr íncipes , e as v a l e n t i a s d e que mais se devem p r e -
z a r . pois são as verdadeiras valentias. E , se no t empo , 
q u e t o m a m para a caça , ausentando-se das co r t e s , n ã o 
t e m e m perder a bençain e o m o r g a d o , como o p e r d e u 
Esaú ; m u i t o menos devem temer esta perda , ou o u t r o 
d e t r i m e n t o tia monarchia , no t empo , em que se re t i -
ra rem a t ractar com Deus , e r eceber delle a l u z , com 
que só a podem conservar e reger . Muitos reis na caca 
pe rde ram desas t radamente a vida ; porém aquel le , a 
que a escr ip tura j não sem mys te r io , chamou caçador 
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d e a n t e d e Deus , n á o só r e i n o u sessenta e septe annos ; 
n u s f u n d o u u n i a nova monarc l i i a , q u e d u r o u mil e 
d u z e n t o s , e se c o n s e r v o u mais q u e t odas as q u e f lore-
r e c e r a m n o m u n d o . 

E m fim (para c o n v e n c e r m o s com o m a i o r de todos 
o s e x e m p l o s assim o es tado ecc les ias t i co , c o m o o pol i -
t i co ) C h r i s t o R e d e m p t o r e S e n h o r n o s s o , q u e j u n t a -
m e n t e e ra s u p r e m o re i e s u m m o s a c e r d o t e , não só 
n o s t res a n n o s , e m q u e e x e r c i t o u no m u n d o u m a e 
o u t r a d i g n i d a d e , r e p a r t i u s e m p r e a vida e n t r e o povoa-
d o e o d e s e r t o ; mas n e s t e m e s m o d i a , e m q u e co.ni 
as ob ra s p r o v o u q u e o era , e todos o r e c o n h e c e r a m por 
t a l , u m a p a r t e d o m e s m o dia d e u a's t u r b a s e ao povo, 
e a o u t r a p a r t e ao dese r to e ao m o n t e : Fugit in montem 
ipse solus. 

O fi.* da 3.» parte. 
> 

V. 

O segundo sermão da cinza, pregado por Fieira 
em Roma no anno de «673. 

Pulvii tf/, el in ptiivevam rcvcrtcrif, ele. 
Genes. 319. 

Duas cousas prega h o j e a egreja a t o d o s os m o r -
ta es ; a m b a s g r a n d e s , a m b a s t r i s t e s , a m b a s t e m e r o -
sas , a m b a s ce r tas . Assim c o m e c e i e u o a n n o passado , 
q u a n d o t odos e s t avamos mais l o n g e da m o r t e ; mas 
h o j e , q u e t a m b é m es tamos todos mais p e r t o de l ia , i m -
p o r t a mais t r ac t a r d o r e m e d i o , q u e e n c a r e c e r o per igo . 
A d e a n t a n d o pois o m e s m o p e n s a m e n t o , e sob re as 
m e s m a s palavras , «ligo , s e n h o r e s , q u e duas cousas prega 
h o j e a egre ja a todos os v i v o s ; u m a g r a n d e , ou t ra 
m a i o r ; u m a t r i s t e , ou t r a a l e g r e ; l ima t e m e r o s a , ou t ra 
s e g u r a ; u m a ce r ta e n e c e s s a r i a , o u t r a con t ingen te e 
l ivre . E q u e duas cousas são es tas? Pó e pó. O pó , q u e 
s o m o s : Pulvis es; e o p ó , q u e h a v e m o s de s e r : In 
pnlvercm reverteris. O pó , q u e h a v e m o s de ser , é tr iste , é 
t e m e r o s o , c ce r to e neces sá r io ; p o r q u e n i n g u é m p ô d e 
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escapar da mor te ; o p ó , q u e somos , é a legre , é s e g u r o , 
é vo lun tá r io e livre ; p o r q u e , se nós o quizermos i n t e n -
d e r e applicar como convêm , o pó , q u e s o m o s , será o 
r e m e d i o , será a ther iaga , será o cor rec t ivo do pó , que 
h a v e m o s de ser . 

Notável foi o caso succedido em tempo do i m p e -
rador Valente , do q u a l disse en t ão com elegante ju izo 
o poeta Ausonio aquel la t ão ce lebrada sentença : Et 
citm fala volurit, bina -verteria juvant. Quiz uma inimiga 
domest ica t i rar a vida com veneno ao senhor da casa ; 
e , depois de ter med icado a bebida com certos pós 
venenosos , duv idando ainda se ter iam bas tan te e f f ica -
c i a , para segura r me lhor o e f f e i t o , m a n d o u buscar 
ou t ros . Vieram os segundos p ó s , lança-os na m e s m a 
taça a t r a i d o r a ; bebe o innocen te m a r i d o ; m a s , q u a n d o 
ella esperava que caísse s u b i t a m e n t e m o r t o , elle ficou 
t ão vivo e sem lesão , como d' antes. Admirável acon te -
c i m e n t o ! Se os p r imei ros pós bas tavam para matar , , e 
os s egundos t a m b é m , ambos jun tos p o r q u e não m a t a -
r a m ? Es t e h o m e m n ã o era Mithr ida tes , que se a l imen-
tasse de veneno . Se bebia só os pr imeiros pós , morria ; 
se bebia só os s e g u n d o s , t a m b é m morria ; pois p o r q u e 
náo m o r r e u , b e b e n d o uns e mais os o u t r o s ? P o r q u e os 
segundos pós fo ram correct ivos dos pr imeiros . A g u e r -
ra , que haviam de fazer ao c o r a ç ã o , f izeram en t r e 
s i , e em vez de m a t a r , mataram-se . Ta es são os dons 
p ó s , com que ho je nos ameaça a sen tença universal 
de A d ã o : Pulvis es, u m p ó : In pulverem reverteris , 
o u t r o p ó ; ambos m o r t o s , ambos venenosos ; mas, se nós 
q u i z e r m o s , não está na m ã o dos f a d o s , senão na nossa , 
q u e u m seja a t he r i aga , e o cor rec t ivo do o u t r o . 
Isto é o que de te rmino pregar hoje. A egreja póe-nos 
sobre a cabeça urna cinza feita de p a l m a s ; eu hei-vos 
d e me t t e r na mão uma palma feita de cinzas. Havemos 
de vencer um pó com o u t r o p ó ; havemos de cura r 11111 
veneno com ou t ro v e n e n o ; havemos de mata r uma 
m o r t e com out ra m o r t e ; a mor te do p ó , que havemos 
de se r , com a mor te do pó , que somos : Pulvis es, et in 
pulverem reverteris. Para que eu saiba p repa ra r estes 
p ó s , de m o d o q u e venham a ter tão g rande v i r t u d e 
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e para que vós e eu os saibamos appl icar como convêm? 
n ã o por ce remonia (que não é o dia d' isso), senão muito, 
d e c o r a ç ã o , peçamos a assistência da divina graça. 
Ave Maria. 

Vulvis es, et in pulverem reverteris. H o m e m chr is tão , 
com quem fala a egreja , és pó , e lias de ser p ó ; que 
r e m e d i o ? Fazer «pie u m pó seja correctivo do ou t ro . 
Sè desde logo o pó , que é s , e não temerás depois ser o 
p ó , que lias de ser. Sabeis , s e n h o r e s , po rque t e m e -
mos o pó , que havemos de ser ? É porque não que re -
mos ser o pó , que somos. Sou pó , c hei de ser p ó ; pois 
antes de ser o pó , q u e hei de s e r , quero ser o pó , que 
sou . Já que hei de ser pó por força , que ro ser pó por 
Vontade. Não é me lho r que faça desde logo a r azão , 
o que depois ha de fazer a na tureza ? Se a na tureza me 
ha de resolver em p ó , eu quero-me resolver a ser p ó ; 
e faça a razão por r emed io o que ha de fazer a n a t u -

reza sem r e m e d i o . Não sei se in tendestes todos a m e -
t a p h o r a . Q u e r dizer mais c l a r a m e n t e , que o remedio 
ú n i c o contra a m o r t e é acabar a vida antes de mor re r . 
Es t e é o meu pensamento , e e n v e r g o n h o - m e , sendo 
p e n s a m e n t o tão c h r i s t ã o , que o dissesse pr imeiro uni 
g e n t i o : Considera, quarn pulchra res sit consulnmare 
fitam ante mor tem; deinde expectare securum reliquam 
temporis sui partem? Lucil io meu (diz Seneca escre-
v e n d o de Roma a Sicilia ; o pensamento saiu tle R o m a , 
e fòra me lho r q u e não saísse), Lucil io m e u , considera 
com a t t e n ç ã o , o que agora te d i r e i , e toma u m conse-
lho , que te dou , como m e s t r e , e c o m o a m i g o : se que -
res m o r r e r seguro , e viver o q u e te resta sem t e m o r , 
acaba a vida antes da mor te . O h g r a n d e e p r o f u n d o 
conse lho , merecedo r v e r d a d e i r a m e n t e tle melhor au-
c t o r , e d igno de ser abraçado de todos os que tiverem 
fé e i n t e n d i m e n t o ! Consummare vitam ante mortern, 
acaba r a vida antes de m o r r e r , e ser pó por eleição , 
an tes de ser pó por necessidade. Isto tlisse e ensinou 
u m h o m e m g e n t i o , p o r q u e para conhece r esta verdade 
n ã o é necessário ser ch r i s t ão , basta ser homem : Me-
mento, homo. 

Suba agora a fé sobre a razão , venha a auctor idadè 
divina 
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t i ivina sobre a h u m a n a , e o u ç a m o s o q u e diz o céu á 
t e r r a . Audivi vocem de caelo dicentem mihi: Scril/e: 
Beati mortui, qui in Domino moriuntur. Ouvi (diz S." 
J o ã o ) u m a voz do c é u , q u e m e d i z i a , e me m a n d a v a 
esc rever esta s e n t e n ç a : B e m a v e n t u r a d o s os m o r t o s , q u e 
m o r r e m em o S e n h o r . Celest ial o r á c u l o , mas diff icul-
t o s o ! Quis mortuus mori potcst? A r g ú e e p e r g u n t a S. 
A m b r o s i o . Q u e m o r t o h a , q u e possa m o r r e r ? Nullus 
procul dúbio: N e n h u m . T u d o acaba a m o r t e , e t u d o 
se acaba com a m o r t e , a té a mesma m o r t e . Q u e m m o r -
r e u , já n ã o pôde m o r r e r . Só os mor tos tem este p r i v i -
l e g i o con t ra a ju r i sd icção e impér io universa l da m o r -
te . S ã o su je i tos á m o r t e os p r i n c i p e s , os r e i s , os m o -
n a r c h a s ; só os m o r t o s , depois q u e u m a vez lhe p a g a r a m 
t r i b u t o , ficaram isentos de sua j u r i d i c ç ã o . P o r isso 
•Ter tul l iano c h a m o u jud i c io samen te á s e p u l t u r a mor/is 
asylum; asylo e sagrado da m o r t e . C o n t r a a a lçada 
d a m o r t e nem o Va t i cano é sagrado , mas a s e p u l t u r a 
s i m ; p o r q u e os mor tos já não p o d e m m o r r e r . C o m o diz 
l o g o a voz do céu a S. J o ã o : B e m a v e n t u r a d o s os m o r -
t o s , q u e m o r r e m em o S e n h o r ? M o r t o s , q u e m o r r e m ? 
Q u e m o r t o s sáo estes ? S ã o aque l les m o r t o s , q u e aca -
b a m a vida antes de m o r r e r . Os q u e a c a b a m a vida 
c o m a m o r t e , são vivos , q u e m o r r e m ; p o r q u e os t o -
m o u a m o r t e v ivos ; os q u e acabam a vida an tes d e 
m o r r e r , são m o r t o s , q u e m o r r e m ; p o r q u e os a c h o u a 
m o r t e já mortos , llli sunt beati, etilliin Domino mo-
riuntur, quiprius moriuntur mundo , postea carne: r e -
s p o n d e o mesmo S. A m b r ó s i o . Sabeis q u a e s são os 
m o r t o s , q u e mor rem ? São a q u e l l e s , q u e a c a b a r a m a vida 
an t e s d e m o r r e r ; a q u e l l e s , q u e m o r r e r a m ao m u n d o , 
an t e s q u e a m o r t e os t i re d o m u n d o : Qui prius mo-
riuntur mundo, postea carne. Estes são os m o r t o s , q u e 
m o r r e m ; estes são os q u e m o r r e m em o S e n h o r ; estes 
são os q u e a voz do céu canoniza p o r b e m a v e n t u r a d o s : 
Beati mortui. 

E , se os q u e m o r r e m m o r t o s , são b e m a v e n t u r a d o s ; 
*>s que m o r r e m v i v o s , q u e s e r ã o ? Sem duv ida m a l -
í tventurados . G r a n d e t ex to de David. Veniat rnors super 
Mos, et deseendant in infernum viventes : venha a m o r t e 
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sob re e l les , e desçam vivos ao i n f e rno . A p r ime i ra parte 
desta s e n t e n ç a fax e s t r anha e diff icnl tosa a segunda . 
Q u e possam h o m e n s descer vivos ao i n f e r n o , e x e m p l o 
t emos jem Datl ian e A b i r o n ; ab r ju - se a t e r ra , e engu l iu -
os o i n f e r n o vivos. Blas o caso do nosso t ex to a inda 
ence r r a ma io r marav i lha . Diz que virá a m o r t e s o h r e 
e l ies : Venial mors super illos; e que assim d e s c e r ã o 
vivos ao i n í e r n o : El descendant in infernum viventes. 
Se a m o r t e veio sobre e l l e s , já os m a t o u ; e , se já são 
m o r t o s , c o m o diz o p r o p h e t a qne descerão ao i n f e r n o 
v i v o s ? P o r q u e esse é o e s t a d o , e m q u e os açhará a 
m o r t e . N á o fala o p r o p h e t a do e s t a d o , em q u e h ã o d e 
-chegar ao i n f e r n o , s enão do es tado , em q u e os a c h a r á 
e t omará a m o r t e , q u a n d o lá de r com elles. A m o r t e , 
q u a n d o v e m , m a t a a cada u m no es tado , em q u e o 
acha . Aos q u e a c a b a r a m a vida antes de m o r r e r , m a -
ta -os j á m o r t o s ; aos q u e n ã o q u i z e r a m acabar a vida 
an tes da m o r t e , m a t a - o s vivos. Es tes taes , vem a m o r t e 
s o b r e e l l e s ; os o u t r o s vão elles sob re a m o r t e . E vai 
tan ta d i f f e r e n ç a de vir a m o r t e s o b r e vós , ou i rdes 
vós s o b r e e l l a : vai t an ta d i f fe rença d e m o r r e r assim 

' B 
vivo ou j á . m o r t o , q u e os q u e m o r r e m m o r t o s , são os 
q u e t e m s e g u r o o c é u : Deati mortui, qui in Domino 
moriuntur; e os q u e m o r r e m vivos , são os q u e vão a o 
i n f e r n o : V,esniat mors super illos , et descendant in infer-
num viventes. 

S e n h o r e s m e u s , o dia é de desenganos . M o r r e r e m 
o S e n h o r , o u n ã o m o r r e r em o S e n h o r ; h a v e r de ser 
b e m a v e r i t u r a d o , ou não h a v e r de ser b e m a v e n t u r a d o , 
é o p o n t o ú n i c o , a q u e se r e d u z toda esta vida , e t o d o 
es te mundo . , todas as obras da n a t u r e z a , e todas as da 
g r a ç a , t u d o o q u e s o m o s , e t u d o o q u e havemos de 
s e r ; p o r q u e é sa lva r , ou n ã o sa lvar . Este é o negoc io 
ile todos os n e g o c i o s , esie é o in teresse d e todos os 
i n t e r e s s e s , esta é a impor l anc ia d e todas as i m p o r t â n -
c i a s ; e esta é e deve ser na c ú r i a , e fora d e l i a , a p r e -
t e n s ã o de todas as p r e t e n s õ e s ; p o r q u e este é o r n e i o 
de todos os meios , e o fim d e todos os fins; m o r r e r e m 
graça e s e g u r a r a b e m a v e n t u r a n ç a . E , se me p e r g u n -
t a r d e s : Essa b e t r u v e n l u r a n c a , e esse seguro , e essa g r a -
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iça , porque a não promet te a voz do céu aos vivos, que 
m o r r e m , senão aos m o r t o s , q u e mor rem : Mortui, qui 
tnoríuntur ? A razão verdadeira e n a t u r a l , e provada 
c o m a experiencia de todos os que viveram e m o r r e -
r a m , é , porque aquel les , que m o r r e m quando m o r r e m , 
h ã o de contrastar com todos os per igos , e com todas as 
dif í iculdades da m o r t e , que é cousa mu i to arriscada n a -
quella h o r a ; porem os que mor rem antes de m o r r e r , 
já levam vencidos e superados todos esses p e r i g o s , e 
todas essas d i f í icu ldades ; porque na pr imeira m o r t e 
desa rmaram e venceram a segunda. 

Tres cousas (dividamos o d iscurso , para que decla-
remos e apar temos bem este ponto) , tres cousas fazem 
duvidosa , perigosa e terr ível à m o r t e : ser u m a ; ser 
certa ; ser momentanea . Estas são as tres cabeças h o r -
rendas deste C e r b e r o ; estas são as três g a r g a n t a s , por 
o n d e o inferno engole o m u n d o . E de todas estas d i f -
í iculdades e perigos se livra seguramente só , q u e m ? 
Q u e m n ã o guarda a mor te para a mor te ; quem acaba 
a vida antes de m o r r e r ; quem se resolve a ser pó antes 
dé ser p ó : Piilvis es. 

Pr ime i r amen te é t e r r íve l , e térrivelissima cond i -
ção da mor te ser u n i a : Statutum est horriinibus semel 
iriori. Hei de m o r r e r ; e uma só vez. A lei geral de 
A d ã o diz : Morte morieris ; morrerás . A glossa de S. 
P a u l o accrescenta : Semel; uma vez. E , sendo a lei t ão 
t e m e r o s a , muito mais terrível é a glossa , que a mesma 
lei. Os males desta v ida , quan to mais se m u l t i p l i c a m , 
t au to são maiores: Multiplicabo aerumnas tuas ; disse 
Deus a Eva . 0 maior mal da mor t e é não se poder m u l -
t ipl icar . Sô a unidade da morte se mul t ip l icara , e se 
podéra morrer mais de uma vez , appel lá ra-se de uma 
para ou t ra . Quando David saiu a desafio com o gigan-
t e , m e t t e u cinco pedras n o ç u r r ã o . , p o r q u e , ?e errasse 
a pr imeira pedrada , podesse apnel la r para as out ras 
pedras . Todos havemos de sair a desafio com este gran ' 
g i g a n t e , com este Golias da m o r t e ; mas o vencer , ou 
não v e n c e r , está em um só tiro. Quem disse: Non licet 
ia bello bis errare, e r rou . O que sé erra em uma b a t a -
l h a , póde-se emenda r na u u t r a ; e o que se perdeu e m 
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lima ro ta , póde-se recuperar em uma victoria; SÓ à 
m o r t e é aquella , em que náo é licito errar duas vezes. 
Ergo erravimus ; em fim e r r á m o s , diziam depois de' 
mor to s aquel les , que t inham dito pouco a n t e s : Corone-
mus nos rosis , anteqttam marcescant; coroemo-nos de 
rosas , antes que se murchem. Pois se errastes, po rque 
não emendais o e r ro? Porque já não é t e m p o , somos 
mor tos . Muito- mais temerosa é nesta parte a morte do 
c o r p o , que a mor te da alma. Para a morte da vida 
espiritual ha contr ição , ha penitencia ; para a mor te da-
vida corporal não inst i tuiu Deus sacramento, nem ha 
r emed ia . Q u e m a e r rou uma vez , errou-a para sempre. 
A t ransmigração deste m u n d o para o ou t ro não é como 
a transmigração de Pythagoras. Se a alma , depois de 
viver em u m corpo , poderá animar o u t r o ; depois de o 
h o m e m morre r a pr imeira vez em um ladrão , poderá 
m o r r e r a segunda em um anachoreta . Mas quem uma 
vez mor reu J u d a s , não lhe resta outra para morrer 
Pau lo . Uma só m o r t e , ou boa para s emp re , ou má' 
para s e m p r e : Semel, 

Náo ha dúvida que é terrível condição esta da 
m o r t e ; mas para quem terr ivel? Para quem morre , 
quando morre. Porém quem morre antes de mor re r , zom-
ba dessa cond ição , e ri-se dessa t e r r ib i i idade : Ilidebit 
in die novíssimo. Que se me dá a mim que a morte seja 
uma , se eu posso fazer que sejam duas? A mor te não 
tem remedio depois , mas tem remedio antes. Consti-
luisti términos ejus , quipraeteriri non poterunt. Notae 
a palavra praeteriri. A mor te é um t e r m o , que s e n ã o 
p ô d e passar da par te d a l é m ; mas póde-se anticipar da 
pa r t e d'aquêrn. Náo tem remedio depo i s , porque depois 
de uma m o r t e n ã o ha outra mor t e ; mas tem remedio 
an tes , porque antes de uma morte pôde haver outra. Por 
lei e por estatuto hei de morrer uma vez ; mas na minha 
m ã o e n a minha eleição está morre r duas ; e este c u 
remedio . Morreu Lazaro ; en te r ra ram-no as i rmãs ; che -
gou Christo ao sepulchro e chorou. A vista destas lagri-
mas e sepul tura de Lazaro admirados os circumstantes 
d i z i am: I\on poterat hic, qui aperuit oculos caeci nati, 
facere, ut hic non morerdurEste, que chora , não é ©' 
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mesmo , que deu vista ao cego de seu nascimento ? Sim. 
Pois como não impediu que morresse Lazaro? Se cho-
ra , é sen a m i g o ; se deu vista ao cego , é poderoso ; é 
amigo e poderoso , e não faz por seu amigo o que pôde ? 
Se o podia sarar , porque o deixou mor re r , e náo fez 
o que podia ? Não fez Chr is to neste caso o que p o d i a , 
•porque nos quiz ensinar com este caso a fazer o que 
podemos. Quiz-nos ensinar Chris to a mor r e r duas vezes. 
Al t amente sancto Agost inho : Ut anus homo semel nasci, 
et bis mo ri, disceret. Deixou Christo mor re r a Lazaro , e 
n ã o o quiz sarar i n f e rmo , senão resuscitar m o r t o , para 
q u e á vista deste exemplar (mor rendo Lazaro a g o r a , e 
t o r n a n d o a mor r e r depois) apprendessem e soubessem 
os homens , que nascendo uma só vez , podem mor re r 
duas : Semel nasci, ct bis mori. Oh divino d o c u m e n t o 
do divino Mestre ! nascer uma v e z , e mor r e r duas 
vezes ! 

Bem creio eu , que haverá não poucos , que qu ize-
rani antes trocados estes l e r m o s ; e poder nascer duas 
vezes , para escolher nasc imento . Mas Deus , que nos fez 
para a e t e rn idade , e não para o tempo ; para a v e r d a d e , 
e n á o para a vaidade ; deixou o nascer á natureza , e 
o mor re r á eleição. No nascer , em que todos somos 
eguaes , não pôde haver e r ro , e por isso basta nascer 
u m a vez; no mor r e r , em que o erro ou acer to impor ta 
t u d o , e ha de d u r a r para s e m p r e , era jus to que o h o -
m e m podesse m o r r e r duas vezes, para e leger a m o r t e , 
que mais quizesse , e para a p p r e n d e r , m o r r e n d o , a saber 
mor re r . • N e n h u m a cousa se faz bem da primeira v e z , 
q u a n t o mais a maior de t o d a s , q u e é mor re r bem. 
Repa ro é digno de toda a a d m i r a ç ã o , que , sendo tantas 
as medi tações da m o r t e , e tantos os espectadores des te 
desengano , sejam tão poucos os que sabem m o r r e r . 
Mas a razão desta experiencia e desta desgraça é , p o r -
q u e as artes ou sciencias prácticas não se a p p r e n d e m 
só especulando , senão exerc i tando. Como se app rende 
a escrever? Escrevendo. Como se apprende a esgr imir? 
Esgr imindo , Como se app rende a navegar ? Navegando, 
Assim t a m b é m se ha de apprende r a m o r r e r , não só 
niydi tando ; n ias mor rendo , Por isso Chris to nos cns i ' 
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nou em Lazaro a mor re r duas vezes; «ma vez, para 
que apprendessemos; out ra para q u e sonbessemos m o r -
re r . Ao paralytico e a ou t ro s , a quem o Senhor deu 
saúde milagrosa , depois de os s a r a r , p régava- lhes ; e 
aos d e m a i s , que resuscitóu , n e n h u m documen to lhes 
deu . E p o r q u e ? P o r q u e eram h o m e n s , que já mor re ram 
u m a v e z , e haviam de mor re r o u t r a ; e quem mor re 
antes da m o r t e , náo ha mister mais doutr ina para 
Leni m o r r e r . 

O in fe rno e a condemnação eterna (que é o pa ra -
dei ro dos que mor rem mal) chama-se no Apocalvpse 
m o r t e segunda . E faz menção alli S. João de certas 
a l m a s , em q u e m a mor t e segunda não tem pode r : l a 
his secunda mors non halet potestatem. E que almas 
venturosas são es tas , em quem não tem poder a mor t e 
segunda ? Todos , em quan to estamos sujei tos á mor t e 
p r i m e i r a , que é a mor te t e m p o r a l , estamos t a m b é m 
ar r i scados á mor t e s e g u n d a , que é a mor te e t e r n a ; 
p o r q u e todos nos podemos condemnar , e ir ao inferno . 
Q u e almas são logo estas tão privilegiadas , que tota l -
m e n t e se isentam do poder e jur isdicção da mor te se -
g u n d a ? São as almas daquelles , que com verdadeira 
reso lução e perseverança soube iam acabar a vida an tes 
da m o r t e , e mor re r antes de morre r . Das mesmas pala-
vras de S. João se colhe , se bem as consideramos. E , se 
n ã o , p e r g u n t o : Po rque se chama a mor t e eterna , p re -
cisa o d e t e r m i n a d a m e n t e , mor te s e g u n d a , e não mais 
q u e s e g u n d a ? Porque não pôde ser m o r t e , senão d a -
q u e l l e s , que morrem uma só vez. Mor t e segunda re fe -
i e-se á m o r l e pr imeira , e suppoe antes de si outra 
m o r t e , mas uma s ó , e não mais q u e u m a ; p o r q u e , se 
as mor tes an tecedentes Ibssem d u a s , já não seria mor te 
segunda , senão mor te terceira. E como os que morrem 
<-in v i d a , morrem duas vezes, uma q u a n d o morrem , 
e out ra antes de m o r r e r ; já não tem nelles logar morle 
segunda . Para quem mor re uma só v e z , ha no inferno 
m o r t e s e g u n d a ; para quem morre duas vezes, não ha 
lá mor t e terce i ra . Por isso a que s e ' c h a m a s e g u n d a , 
não tem sobre elles poder . In his secunda mors no/t 
habct potestatem. Oh ditosos aqnel les , que para evitai 
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o perigo da morte segunda , souberem metter outra 
m o r t e antes da primeira ! 

Christãos e senliores meus , se quereis morrer bem 
(como é certo que quereis) , não deixeis o morrer para 
a mor te ; morrei em v ida : não deixeis o morrer para 
a infermidade e para a cama ; morre i na saúde e em 
pé. E , se quizerdes para esta grande empresa um corpo , 
ou jeroglyfico n a t u r a l , não notado por Plínio ou Marco 
fVarro , senão por auctor divino e canónica , eu vol-o 
darei . Foi notar S. Judas T h a d d e u naquella sua admita* 
vel epistola, que as arvores morrem duas vezes: Arbores 
autumuales, infructuqsae, bis mortuae. A primeira vez 
m o r r e m as arvores em pé , a segunda dei tadas; a pri-
meira , quando se seccam ; a segunda , quando c iem. Pla-
tão disse, que os homens sáo arvores ás avessas, e eu 
accrescento, q u e , se morrerem como as a rvores , serão 
homens ás direitas. Na a rvore , em quanto lhe dura a 
vida ou a verdura , tudo são galas, tudo p o m p a , t udo 
nov idades ; morre finalmente a arvore com o tempo 
a primeira vez , e daquelle corpo tão formoso e va r io , 
que vestiam as folhas, que guarneciam as flores, que 
enriqueciam os f ructos , não se vê mais que um cada-
ver sêcco , triste e destroncado. Neste despojo de tudo 
o que tinha s i d o , prêsa ainda pelas raízes , e susten-
tando-se na terra (mas náo da t e r r a ) , espera a arvore 
em pé a ultima caída; e esta é a segunda mor te , com 
q u e de todo acaba. Assim deve antes acabar quem 
q u e r acabar bem. Quantas primaveras tem passado por 
n ó s , quantos verões e quantos ou tonos , e pôde ser 
que com menos fructo , que folha e flores P O que fazem 
os aurios nas arvores , bem o poderam já te r feito em 
mui tos ile nós os mesmos annos. E é bem que a razão 
e o desengano o faça. em todos , pois são mais fracas 
as nossas raízes. Esperemos mortos pela m o r t e , e espe-
remol-a em pé , antes que ella nos deite na sepul tura . 
Oh ditosa sepultura a daquel les , na qual se possa escre-
ver com verdade o epi tapbio vulgar do grande Escuto : 
Seuiúl sepultas, bis inoHuus ; uma voz sepultado , e duas 
mor to ! 

YuucUU esta primeira diffieuIdade de ses a 
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m o r t e uma ; segue-se a segunda , não menos perigosa 
nem menos terr ível , que é o ser incerta. Certa a m o r t e ; 
p o r q u e todos certa e i n f a l i v e l m e n t e havemos de m o r -
r e r ; mas , nessa mesma cer teza , incerta ; porque n inguém 
sabe o quando . Repart imos a vida em edades , em 
a n n o s , em mezes , em dias , em horas ; mas todas estas, 
par tes são tão duvidosas e táo incer tas , que não ha, 
edade tão florescente, nem saúde tão robusta , nem v ida 
tão bem regrada , que tenha um só momento seguro» 
Pe rp lexo no meio desta incer teza , e temeroso delia D a -
v i d , fez esta pet ição a D e u s : Notumjac mihi, Domine , 

finem meunt, et numeram dierum mearam, ut seiam , 
quid desit mihi: S e n h o r , não vos peço larga vida ; mas 
esses dias, poucos ou mu i to s , que hei de viver , peço-vos 
q u e me digais quantos são, para saber o que me resta. 
Àssim o pediu Dav id ; mas é a lei da incerteza da m o r t o 
tão indispensável , que nem a David o concedeu Deus. 
E r a David aquelle h o m e m , q u e com verdade dizia de 
s i : Incerta et occulta sapientiae tuae manifesíasti mihi ; 
e , man i f e s t ando- lhe Deus todos seus segredos , e as o u -
tras cousas mais incer tas e occultas de sua providencia , 
só o incer to e occul to de sua mor te lhe não quiz reve-
lar . T ã o reservado é só para Deus o certo desta incer-r 
teza. 

M a s , dado caso que Deus revelara a David a cer -
teza da sua m o r t e , ainda depois de revelada e certif i-
cada por Deus , d i g o , que ficaria incerta . T e m o s o caso 
em o u t r o rei não menos sanc to , nem menos favorecido 
de Deus , que David. Havendo el rei Josias feito grandes 
serviços a Deus em observancia e augn i en to da rel i -
g i ão , p ron ie t l eu- lhe o mesmo Deus em prémio destas 
boas o b r a s , que morrer ia em paz : Idcirco calligam te 
ad patres tuos , et colligeris ad sepulehrum tuurn in pace. 
Mui to contente Josias com esta revelação , e mui to ani-
m a d o com este seguro divino , como m a n c e b o . que era 
de tr inta e nove annos , desejoso de gloria ; arma exer-
cito contra os Assyrios , inette-se em c a m p a n h a ; e , tanto 
que os dous exercitos estiveram d vista , poe-se na testa 
tios esquadrões com o bastão na mão , e o cartaz do 
Deus no p e i t o : Eu hei de morrer na paz , segura esiutt 
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na guerra, Corram nisto os esquadrões , trava-se a b a t a -
lha , voam as settas , senão q u a n d o uma delias atravessa 
pe lo coração a Jos i a s , e cai mor to . Mor to el rei ? Não 
pôde ser. Não t inha Josias uma reve lação , uma p ro -
m e s s a , e um assiguado de D e u s , q u e havia de m o r r e r 
em paz: Colligeris] ad sepulckrum tuum in paceP Pois 
como morre na guer ra e na b a t a l h a ? Aqui vereis , qua l 
é a incerteza da mor te . E cer to que Josias m o r r e u na 
guer ra ; é certo que Deus t inha p romet t ido que havia 
de mor r e r em paz; é cer to que a palavra de Deus não 
pôde f a l t a r ; e , no meio de todas estas ce r tezas , foi in-
cer to o d i a , incer to o l o g a r , e incer to o genero de 
m o r t e , de que havia de m o r r e r , c mor reu Josias. Mas 
como pôde estar esta incerteza , e tantas incer tezas , com 
a certeza jnfallivel da palavra divina ? Disse-o David 
nas mesmas palavras , cpm que pouco ha tez sua pe t i -
ção : Locjuutus sumia língua mea: Notumfac mihi, Do-
mine, finem meum. Q u a n d o eu pedi a Deus que me 
revelasse o fim de minha v ida , talei na minha l ingua : 
Loquutus sum in lingua mea. E , assim como David falou 
a Deus na sua l ingua , assim Deus talou a Josias na sua. 
A l ingua de Deus não a in t endem b e m os h o m e n s ; 
p o r q u e pôde ter mui tos sentidos, E que impor ta que 
tenha eu palavra de D e u s , e q u e a palavra de Deus 
seja c e r t a , se o sen t ido da mesma palavra de Deus p ô d e 
ser i n c e r t o , como aqui fo i? Por isso fala Deus de p r o -
posi to com palavras de sent ido duvidoso e i n c e r t o , 
a inda q u a n d o revela os f u t u r o s da m o r t e ; para que a 
cer teza delia fique reservada sempre a sua sabedoria 
s o m e n t e , e para nós seja s empre d u v i d o s a , e s e m p r e 
incer ta . 

Ta l é , s enhores , a incerteza da m a r t e ; mas na 
nossa mão está fazel-a certa , sc nos resolvemos a aca -
ba r a vida antes de morre r . Q u e bem vem caindo nesta 
logar aquelle di to ve rdade i r amen te r o m a n o do vosso 
Ca tão ! Estava elle na Africa su s t en t ando s ó , como bons 
c i d a d ã o , as partes da republ ica cont ra C e s a r ; estava 
t a m b é m alli o famosíssimo oráculo de J ú p i t e r Ammon ; 
disseram-lhe que o consultasse : e que responder ia Ca-
t a n ? Respondeu mais sub i ameu te , do que po.tlé.! a mipçyt». 
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der o mesmo Júp i te r : Mc non articula certum, sed mors 
çcrta facit: Do meu fim náo me certif icam os o r ácu los ; 
o m e u oráculo cer to é a mor te certa. Falou b a r b a r a -
m e n t e , como g e n t i o ; mas generosamente , como estoico. 
E r a ilogma da seita estóica , nos perigos de mor r e r 
i n d i g n a m e n t e , t irar-se a si mesmos a vida antes da m o r -
te . . Assim o fez C a t ã o , tornando a mor te certa por suas 
p róp r i a s m ã o s , por ant ic ipar a m o r t e duvidosa , vindo 
ás mãos de Cesar. Melhor o chr i s tão , que o estoico. O 
estoico m a t a - s e , para que o n ã o matem ; o christão 
m o r r e para m o r r e r . Morre r m a l , para não morre r peor , 
c o m o faz o es to ico , parece valor e p r u d ê n c i a ; mas é 
t e m e r i d a d e e f raqueza . Morre r bem , para mor re r m e -
l h o r , como faz o ch r i s t ão , é v a l o r , e verdadeira p r u -
dência . E , se o estoico mor re uma mor te certa , o c h r i -
s tão mor re duas t ambém cer tas ; porque na certeza da 
p r ime i ra segura a incerteza da segunda . Q u e se lhe dá 
logo ao chr is tão que a m o r t e seja incerta , se e l l e , m o r -
r e n d o antes , a pôde fazer ce r t a? 

Ouvi a S. P a u l o : Ego curro , non quasi in incertum: 
E u passo a carre i ra da vida , como os out ros homens j 
mas não c o r r o , como e l les , ao i n c e r t o , senão ao cer to . 
A l l u d e o apostolo aos jogos daquelle t empo , em q u e 
os con tendores cor r iam até certa baliza, ou meta , i n -
cer tos de quem havia chegar pr imeiro ou depois. A 
m e t a é a m o r t e , a carreira é a vida. E p o r q u e diz 
P a u l o q u e elle corria ao c e r t o , e não ao i n c e r t o , como 
os demais ? P o r q u e os demais acabam a carreira , q u a n d o 
chegam á meta ; Pau lo , antes de chegar á me ta , t inha 
já acabado a carre i ra . Os demais acabam a v i d a , q u a n d o 
chdgam á inor te ; Pau lo t inha acabado a vida antes do 
m o r r e r . O mesmo apostolo o disse, pers is t indo na mesma 
m e t a p h o r a : Boninn certame/i certavi, cursum çonsum-
viavi: Já t enho vencido o c e r t a m e , já t enho acabado, 
a carre i ra . Já? Para bem vos seja , apostolo sagrado; 
mas q u a n d o ? Aqui está a dúvida . Disse isto S. Pau lo 
na segunda ep i s to la , que escreveu a T i m o t h e o , a qua t 
(como nota o cardeal Baronia) foi escripla no a n n o 
q u i n t o de N e f o , oi to annos antes que o mesmo N e r o 
lhe tirasse a cabeça . Pois se a 5. Paulo lhe restava t.a 
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ainda tantos annos de v ida , e podia viver muitos mais , 
como diz que já t inha acabado a sua carreira: Cursam 
fionsummavi? Porque n ã o esperou pela mor t e , para aca-
bar a vida ; já tinha acabado a vida antes de morrer . E 
como tanto tempo antes podia dizer com verdade : Cur-
sunicóniutnmavi; p o r isso disse também com a mesma 
v e r d a d e : Ego curro, non quasi in invertam, porque já 
t inha feito cer to o incerto da morte. Para quem acaba 
a carreira da vida , quando m o r r e , é a morte i nce r t a ; 
mas para quem a soube acabar antes de morrer , náo 
é incerta , é certa. 

E , para que veja is , quão certa é , n o t a e , que ent re 
todas as mortes certas só es ta , com que acabamos a 
vida antes de m o r r e r , tem infallivel e total certeza. 
Todas as outras mor te s , ou no ser , ou no m o d o , ou 
no tempo, tem suas incer tezas ; só esta em s i , e em todas 
suas circuiristaneias , é cer tamente certa. Quando por 
t raça de Aman se publicou edicto de mor te contra to-
dos os H e b r e u s , que viviam n^s cento e desesepte p ro -
víncias sujeitas a el rei Assuero, diz o texto s a g r a d o , 
q u e todo o Israel clamou a Deus , vendo-se condemna-
dos , sem remedio , á mor te certa : Otnnis Israel clama-
vil ad Dominam , eo çuod eis certa mors impenderet. 
Era certa esta m o r t e , po rque estava sentenciada; era 
c e r t a , porque estava de te rminado o dia ; e sobre tudo 
era ce r t a , porque os decretos dos reis, por lei inviolá-
vel dos Persas e Medos , eram irrevogáveis. Mas esta 
mesma morte tão certa , e que por tantas razões carecia 
de toda a defesa e remedio h u m a n o , alfim mostrou o 
e f f e i t o , que náo t inha infallivel certeza ; porque , desco-
ber to o engano e maldade de Aman pela rainha E s t h e r , 
Assuero revogou o edicto, e todos os que estavam con -
d e m n a d o s , e sujeitos á mor te , ficaram livres e vivos. 
T ã o incerta é a mor t e , ainda q u a n d o mais certa. 

E se alguém me disser , que era decreto h u m a n o 
c fal l ivej , e que por isso houve incerteza na mor te cer-
ta ; vamos a outra mor te ceita por decreto d iv ino , e, 
vereis que também nella pôde haver ciicunistancias de 
incerteza. Certas 1 quod ?telóx est depositio tabernaculi. 
inei, secundam quod et Dominas noster Jesus ChrisUts; 
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signif.cavit mi/ii: Es tou certo (diz S. Ped ro na sua se-i 
g u n d a epis tola) , estou cer to que he i de mor re r breve-, 
m e n t e , p o r q u e assim m ' o significou o mesmo Chris to , 
P o d e haver maior ce r t eza , n e m mais bein p rovada? 
N ã o pôde . M a s , a inda ass im, pe rgun ta ra eu a S. P e d r o : 
Apostolo e Pont i f ice Sane io , a b rev idade dessa mesma 
m o r t e , de q u e estais t ão ce r to , saber-nos-heis dizer quão 
b reve ha de ser? Se será neste a n n o , ou no seguinte ? 
Se será nes te m e z , ou em algum dos ou t ros? Se será 
jieste mesmo d i a , e nesta mesma h o r a , e neste mesma 
l o g a r , em q u e estais esc revendo? Nada disto podia 
dizer nem af f i rmar S. P e d r o ; po rque debaixo daquella 
certeza par t icu la r , significada e declarada por Christo , 
estava ainda enpuber ta e duvidosa e egua lmente infa l -
Jivel ac jue l lout ra incerteza ge ra l , p ronunc iada pe lo 
m e s m o Chr i s to : Quia nescitis (liem, ueque fiaram. De 
sor te que sabia S. Pedro que havia de mor re r b reve -
m e n t e , mas o q u a n d o e onde náo o s a b i a ; estava 
ce r to da mor t e e da b r e v i d a d e ; mas do dia e da hora 
não estava , nem podia estar c e r t o ; e esta é a certeza 
da m o r t e , q u e se acaba com a vida. Porem a m o r t e , 
em q u e se acaba a vida antes de m o r r e r , é tão certa 
em si e em todas as suas circumstancias , q u e , se eu mo 
resolvo neste pon to (como devo resolver) , não só sei 
com certeza o logar e o dia , senão com certeza a hora , 
e com cer teza o m o m e n t o . E a razão desta d i f ferença 
é a q u e notou J o b : Breves dies hominis sunt: numeras 
mensium ejus apuil te est. O q u a n d o daquel la mor to 
n ã o o posso saber c e r t a m e n t e ; p o r q u e está em D e u s : 
o q u a n d o de es t 'out ra mor te [>osso-o saber com toda a 
c e r t e z a , porque está e m mim. Aquel le está em D e u s , 
porque depende só da sua v o n t a d e ; este está em mim , 
porque com a graça do mesmo Deus , que nunca falta , 
d e p e n d e da minha . 

Agora me não espanta que Deus não, deferisse á 
pe t ição de David ; po rque o d e s p a c h o , se elle quizesse , 
estava na sua mão. Q u e dizia Dav id , e que pedia a 
Deus ? Pedia que Deus lhe revelasse o fim de sua vida : 
Notam fac mihi , Domine , finem meurn. E para David , 
H(i qua lque r ou t ro h o m e m , sem ser p r o p h e t a , saber <A 
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fim de sua v i d a , não é necessário rftie t)eiis lho revele . 
Se eu quero saber o fnn da minha vida , p o n h a - l h e eu 
o fim , e logo o saberei . E n t ã o será ve rdade i ramen te 
fim meu : Finem tnenm; p o r q u e será l ivre , e não neces-
sário ; será v o l u n t á r i o , e não f o r ç o s o ; será da minha 
eleição e «lo meu merec imen to 5 será em fim fim da m i -
nha v i d a , e náo da v ida , q u e não é minha ; po rque só 
é minha a p r e s e n t e , e não a f u t u r a . Q u e mais pedia e 
quer ia D a v i d ? Et numeram dierum meorum; quer ia 
saber a conta dos seus dias. Inút i l d e s e j o , e escusada 
pet ição. Pedia o que não impor ta n a d a , e deixava o 
que só impor ta . Não que ro saber a Conta aos dias da 
vida f u t u r a , q u e r o fazer conta , e t omar conta aos dias 
da vida passada ; não que ro saber de Deus a conta dos 
dias , que hei de v ive r ; quero saber de mim a conta , 
q u e he i de dar a Deus , dos d ias , que t e n h o vivido. Esta 
é a necessaria e verdadei ra conta dos nossos dias. F i -
n a l m e n t e a que fim pedia David esta revelação? Ut 
sciam , quiri desitmihi: Para saber (diz elle) o que me 
fa l ta . E que impor ta saberdes o que vos falta , se é 
m e l h o r não o saber ? Não quero saber da vida o q u e 
m e falta ; q u e r o ignorar o que me sobeja. Quem sabe 
quando ha de mor r e r , sabe os d i a s , que lhe f a l t a m ; 
quem morre antes de m o r r e r , ignora os d ia s , que lho 
sobejam ; e esta ignorancia é m e l h o r , que aquella scien-
cia. Que maior fel ic idade na incerteza da m o r t e , q u e 
sobejar-me a vida? Aos qtle acabam a vida com a m o r -
te , falta-lhes a vida ; aos q u e acabam a vida an tes de 
m o r r e r , sobeja-lhes, E sequer estes sobejos da vida 
n ã o os daremos de barato a Deus e á alma ? Mas vamos 
á u l t ima diff iculdade. 

A ul t ima d i f f i cu ldade t e o maior per igo e aper to 
da mor t e é ser momentanea . Q u e cousa é m o r t e ? Mo-
mentum , itnâe pcnriet aeternitas ; u m m o m e n t o , d o n d e 
p e n d e a e t e r n i d a d e , o u , po r melhor d i z e r , as e t e rn ida -
des. O m o m e n t o é um , e as e t e r n i d a d e s , que delle p e n -
d e m , são d u a s ; ou d e v e r a Deus para s e m p r e , ou de 
carecer de Deus para sempre . E unia linha indivisivel , 
que divide este m u n d o do ou t ro m u n d o ; é tini h o r i -
zonte e x t r e m o , donde para cima se vê o hemispher io 
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rio céu , c para baixo o do i n f e r n o ; é um ponto preóí-
so e resumido , em que se ajunta o fim de tudo o que 
a cal ta , e o principio do que náo lia de acabar. Oh que 
terr ível ponto es te , e mais terrível para os que nesta 
vida se chamam felices ! Dilcunt in bonis dias sitos , et 
in puncto ad inferna descendunt. Se este ponto tivera 
pa r t e s , fôra menos temeroso , porque entre uma e o u -
tra podéra caber alguma esperança, a lguma consola-
ç ã o , algum r ecu r so , algum remedio ; mas este ponto 
não tem par tes , nem a t a , ou se ata c o m p a r t e s ; porr 
q u e é o u l t imo. O instante da mor te não é como os 
instantes da vida. Os instantes da .v ida , ainda que não 
tem par tes , unem-se com par tes ; porque unem a parle 
do tempo passado com a parte do fu turo . 0 instante 
da mor te é um instante , que se desata do t empo , q u e 
f o i , e não se ata com o tempo , que ha de ser , porque já 
n ã o ha de haver t e m p o : Et temptis noa erit amplius. 
N ã o vos parece que é terrível cousa ser a morte mo-» 
men tanea ? Não vos parece que é terrível momento este? 
Pois eu vos d igo, que nem é terr ível , nem é momento 
para quem souber fazer pé a t r az , e acabar a vida antes 
de morrer ; p o r q u e , ainda que a morte é m o m e n t o , e 
n ã o é t e m p o , quem acaba a vida antes de m o r r e r , 
inct te t empo ent re a vida e a morte . 

Não vos quero allegar para isto com auctoridades 
de Je ronymo ou Agost inho, nem com exemplos tios 
Hilariões e Pacomios, senão com o exemplo e com a 
auc to r idade de um homem de capa e espada, ou de 
espada sem capa , que é ainda mais. E n t r o u um soldado 
veterano a Carlos V. , e pediu- lhe licença com um m e -
morial , para deixar seu serviço , e se ret irar das armas. 
Adini rou-se o impe rado r , e , pareceudo-lhe que seria 
descontentamento e pouca satisfacção do t empo , que 
havia servido ; i espondeu-lhe , chamando-o por seu no -
m e , que elle conhecia mui to bem o sen va lo r , e o seu 
m e r e c i m e n t o ; que t inha mui to na lembrança as ba t a -
l h a s , em que se achara , e as vietorias, que lhe a judára 
a g a n h a r ; e que as mercês , que lhe determinava f aze r , 
Jh'as faria logo eflectivas com grandes vantagens de 
posto , ile honra , de fazenda. Oh venturoso soldado com 



( 2Í55 ) 

tal pa l av ra , e de um p r i n c i p e , q u e a salda g u a r d a r ! Mas 
era mui to melhor , e m u i t o maior a sua ven tu ra . Sacra 
e real majes tade (disse) , n ã o são essas as m e r c ê s , q n e 
q u e r o , nem essas as van tagens , q u e p r e t endo ; o q u e só 
peço e desejo da grandeza d e vossa majes tade , é l icença 
para me r e t i r a r ; p o r q u e q u e r o m e t t e r t empo e n t r e a 
m o r t e e a vida : Inter vilae nego tia et rnbrtis (liem opor•> 
tere spatium intercedeie: diz o vosso e nosso Livio na 
historia De Bello Belgico. E q u e vos parece que Caria 
o Cesar neste caso? C o n c e d e u en te rnec ido a licença ; 
retiroU 'Se ao gab ine te ; t o rnou a ler o memor ia l do 
s o l d a d o ; e despachou-se a si mesmo. Oh so ldado mais 
v a l e n t e , mais gue r re i ro , mais g e n e r o s o , mais p r u d e n -
te , e mais so ldado , que eu ! T u atégora foste m e u so l -
d a d o , eu teu c a p i t ã o ; desde este ponto tu serás m e u 
c a p i t ã o , e eu teu s o l d a d o ; q u e r o seguir tua b a n d e i r a . 
Assim discorreu coir.sigo Carlos , e assim o fez. Ar r ima 
o b a s t ã o , renunc ia o i m p é r i o , despe a p u r p u r a , e , t i -
r a n d o a coroa imper ia l da cabeça , poz a coròa a todas 
suas v ic to r ias ; p o r q u e saber m o r r e r é a maior f a ç a n h a . 
Resolveu-se a n i m o s a m e n t e Carlos a acabar elle p r i m e i r o 
a vida , antes q u e a m o r t e o acabasse a elle. I l e c o l h e u -
se ou aco lheu-se ao conven to de J u s t e , me t t eu t e m p o 
en t re a vida e a m o r t e ; e , p o r q u e a pr imeira vez s o u b e 
m o r r e r i m p e r a d o r , a segunda m o r r e u sancto. Oh g e n e -
roso principe e p r u d e n t e g e n e r a l , que soubes te s e g u i r , 
e app rende r do teu so ldado ! Oh valente e sábio so lda -
d o , que soubeste ens ina r e vencer o ma io r g e n e r a l ! 
A m b o s tocaram a reco lher a t e m p o , e por isso s e g u r a -
r a m a maior victoria ; p o r q u e fizeram a seu t empo a 
r e t i r ada . 

Estes são os e x e m p l o s , s e n h o r e s , q u e vos p r o m e t -
t i . E se por ventura quere is ou t ro s mais ant igos e mais 
sagrados , ouvi o de o u t r o genera l t a m b é m co roado , 
c de o u t r o soldado egua lmen te valoroso e s á b i o , a q u e m 
elle imi tou e seguiu . Desenganado David1, c o m o v i m o s , 
cie não pode r alcancar de Deus o n u m e r o , q u e lhe r e -
stava , de seus dias , e o íim e t e rmo cer to de sua v ida , 
r e f o r m o u o memor ia l ,• e pediu assim nas u l t imas pa la -
vras do mesmo p s a l m o : Romitte mihi, ut refrigerer, 
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tio c é u , e para baixo o do i n f e r n o ; c um ponto preéí-
so e resumido , em que se a junta o fun de t u d o o que 
a c a b a , e o pr incipio do q u e náo lia de acabar . Oh que 
te r r íve l ponto e s t e , e mais terr ível para os que nesta 
vida se chamam fel ices! Dikcunt in bonis dias sitos , et 
in pnnc.to nd inferna descetulunt. Se este pon to tivera 
p a r t e s , fôra menos temeroso , po rque en t re uma e o u -
tra podéra caber a lguma esperança , a lguma consola-
ç ã o , a lgum r e c u r s o , a lgum r emed io ; mas este pon to 
n ã o tem par tes , nem a t a , ou se ala c o m p a r t e s ; po r -
q u e é o u l t imo. O ins tante da mor t e não é como os 
ins tantes da vida. Os instantes da v i d a , ainda que não 
t em pa r t e s , utiem-se com pa r t e s ; porque unem a par le 
do t empo passado com a parle do fu tu ro . 0 instante 
da mor t e é um instante j que se desata do t e m p o , q u e 
f o i , e não se ata com o t empo , que ha de ser , po rque já 
n a u ha de haver t e m p o : Et tempiís' non. erit amplius. 
N ã o vos parece que é terr ível cousa ser a mor te ino-r 
i nen tanea P Não vos parece que é terr ível momento este? 
Pois eu vos d igo , q u e nem é te r r íve l , nem é m o m e n t o 
para q u e m souber fazer pé a t r a z , e acabar a vida antes 
d e m o r r e r ; p o r q u e , a inda que a mor te é m o m e n t o , o 
n ã o é t e m p o , quem acaba a vida antes de m o r r e r , 
ine t tc t e m p o en t re a vida e a mor te . 

Náo vos quero al legar paia isto com auctor idades 
de J e r o n y m o ou Agos t inho , nem com exemplos dos 
Hilar iões e Pacomios , senão com o exemplo e com a 
a u c t o i i d a d e de um h o m e m de capa e espada , ou do 
espada sem capa , que é ainda mais. E n t r o u um soldado 
ve te rano a Carlos V. , e ped iu - lhe licença com um m e -
moria l , para deixar seu serviço , e se re t i rar das armas. 
A d m i r o u - s e o i m p e r a d o r , e , pai eceudo- lhe que seria 
descon ten tamen to e pouca satisfacção do t e m p o , que 
havia servido ; r e spondeu- lhe , ehamando-o por seu no -
m e , que elle conhecia mu i to bem o seu v a l o r , e o seu 
m e r e c i m e n t o ; q u e t inha mui to na lembrança as b a t a -
l h a s , em que se achara , e as victorias, que lhe a juda ra 
a g a n h a r ; e que as mercês , que lhe determinava f aze r , 
lh 'as faria logo eflectivas com grandes vantagens de 
posto , de honra , de fazenda. Oh venturoso soldado com 
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tal pa lavra , e de um p r i n c i p e , que a sabia g u a r d a r ! Mas 
era mui to m e l h o r , e m u i t o maior a s n a ventura . Sacra 
e real majestade (disse), n ã o são essas as m e r c ê s , que 
q u e r o , nem essas as vantagens , que p re tendo ; o que só 
peço e desejo da grandeza de vossa majes tade , é licença 
para me r e t i r a r ; po rque que ro me t t e r t empo en t r e a 
m o r t e e a vida : Inter vitae negotia et mortis dietn opor~ 
tere spatium intercedei e : diz o vosso e nosso Livio na 
historia De Bello Be/gico. E que vos parece que far ia 
o Cesar neste caso? Concedeu en te rnec ido a licença ; 
re t i rou-se ao gab ine te ; to rnou a ler o memoria l do 
s o l d a d o ; e despachou-se a si mesmo. Oh soldado mais 
v a l e n t e , mais guer re i ro , mais generoso , mais p r u d e n -
te , e mais soldado , que eu ! T u atégora foste meu so l -
dado , eu teu cap i t ão ; desde este ponto tu serás m e u 
c a p i t ã o , e eu teu s o l d a d o ; quero seguir tua bande i r a . 
Assim discorreu comsigo Carlos , e assim o fez. Ar r ima 
o b a s t ã o , renuncia o i m p é r i o , despe a p u r p u r a , e , t i -
r a n d o a corôa imperial da c a b e ç a , poz a coròa a todas 
suas v ie tor ias ; p o r q u e saber m o r r e r é a maior f açanha . 
Resolveu-se an imosamen te Carlos a acabar elle p r ime i ro 
a vida , antes que a m o r t e o acabasse a elle. Recolhe t i -
se ou aeo lheu-se ao conven to de J u s t e , met teu t e m p o 
ent re a vida e a m o r t e ; e , p o r q u e a pr imeira vez soube 
m o r r e r imperador , a segunda mor reu sancto. Oh g e n e -
roso principe e p r u d e n t e g e n e r a l , que soubeste s e g u i r , 
e apprender do teu so ldado! Oh valente e sábio so lda -
d o , que soubeste ens inar e vencer o maior g e n e r a l ! 
Ambos tocaram a reco lher a t e m p o , e por isso s egu ra -
ram a maior victoria ; porque fizeram a seu t empo a 
re t i rada . 

Estes são os exemplos , s enhores , que vos p r o m e t -
ti . E se por ventura quereis ou t ros mais ant igos e mais 
sagrados , ouvi o de ou t ro genera l t ambém coroado , 
e de o u t r o soldado eguahnen te valoroso e s áb io , a q u e m 
elle imi tou e seguiu. Desenganado David1, como v i m o s , 
tle náo poder alcancar de Deus o n u m e r o , que lhe r e -
stava , de seus dias , e o fim e te rmo cer to de sua v ida , 
r e f o r m o u o memoria l e pediu assim nas u l t imas pa la -
vras tio mesmo psalmo : Romitte mihi, ut refrigerer, 
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priusquam abèam, et ámplius non ero. Já que , Senhor , ' 
n ã o sois servido que eu saiba a certeza de minha m o r -
t e , e os dias , q u e na vossa providencia m e tendes d e -
t e r m i n a d o de v ida ; ao menos vos peço q u e me conce-
dais a lgum espaço de quietação e socego, em que possa 
ine t t e r t empo en t re a vida e a m o r t e : Sine me refrige-
ra ri , etquiesccrc, priusquam rnoriar, et non existam 
in vivis; sic enim postea placide exibo ex hac vita et 
sme terroribus conscientiao , _qui tunc exoriri solent; com-
men ta Genebra rdo . De maneira que , desenganado Da-
v i d , m u d o u e me lho rou de pensamento , e a sua ul t i -
m a resolução foi segurar o estrei to passo e momento 
-da mor te com met t e r t empo en t re ella e a vida. E de 
q u e m apprendeu David , de quem apprendeu o r e i , ge -
n e r a l dos exercitos de Deus , esta liçáo ? - ipprendeu-a 
daque l l e famoso soldado , que pela experieticia de suas 
ba ta lhas d iz ia : Militia est vita liominis super terram. 
Quas i pelas mesmas palavras de David o t inha já dito 
e ped ido Job : Nunquid non paucitas dierum meoruni 

•finietur hrevi? Dirnilte me, ut plangam paululum dolorem 
me um, antequam vadam, et non revertar. Os dias da 
m i n h a vida (diz Job) , ou eu que i r a , ou não que i r a , hão-
se de acabar b revemente . O que pois vos peço , S e n h o r , 
é que antes da mor t e me concedais a lgum t e m p o , em 
q u e chore meus peccados , em que traete só de compor 
a minha consciência , e appare lha r a minha a lma. V e d e , 
q u ã o conformes foram nesta galharda resolução o sol-
d a d o p r i m e i r o , e o general depois. J o b t inha d i to : 
Antequam vadam el non revertar; David disse : Prius-
quam abeam, et amplius non ero ; u m diz Prius, ou t ro 
diz Ante: e n e n h u m delles se a t reveu a deixar a mor te 
para a m o r t e ; ambos t rac taram de ter t empo , e me t t e r 
t e m p o en t re a m o r t e e a vida. 

M a s q u e m era este gene ra l , q u e m era este solda-
do ? Este David e este J o b , que h o m e n s eram P Oh mi-
séria e confusão de nosso descu ido , e de nossa pouca 
lé ! David era aquel le homem , que , sendo ungido por 
Deus , quiz antes perdoar a seu maior inimigo , q u e 
pôr tia cabeça a coroa e e m p u n h a r os ceptro ; era aque l -
l e , que , depois de ser r e i , t inha ent re noite e dia septe 

ho ra s 
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koras de o r a ç ã o , t r azendo deba ixo da p u r p u r a c ingido 
«» c i l ic io , e d o m a n d o ou h u m i l h a n d o (como elle dizia) 
seu corpo com pe rpe tuo j e j u m ; a q u e l l e , que dos despo-
jos de suas victorias a jun t ava thesouros , n ã o para si e 
pa ra a vaidade , senão para á. fabrica do t e m p l o ; a q u e l l e , 
q u e , sericlò leigo , o r d e n o u o can to ecclesiastieo , d i s t in -
g u i u os minis t ros , r e f o r m o u as ce remonias , e poz erri 
pe r f e i ção todo ò c id tò d iv ino e cousas sagradas ; a q u e l l e , 
q u e , se c o m m e t t e u u m peccado , a inda depois de a b s o l -
t o e p e r d o a d o , o cho rou com rios de lagr imas por 
t odos os dias e noi tes de sua v i d a ; aquel le f ina lmente , 
de q u e m disse 0 mesmo Deus q u e t inha achado nel le 
u m h o m e m á m e d i d a do seu coração. Es te era David . 
E Job q u e m era ? O espelho da paciência , a co lu inna 
da cons tanc ia , a regra da c o n f o r m i d a d e com a v o n t a d e 
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d i v i n a ; aque l l e , á quem Deus poz em c a m p o c o n t r a 
t o d o o p o d e r , astúcias e machinas dò i n f e r n a ; a q u e l l e , 
q u e na próspera e adversa f o r t u n a , com á m e s m á 
e g u a l d a d e de an imo recebia da mão de Deus os bens , 
e lhe agradecia os m a l e s ; a q u e l l e , com q u e m nasceu 
e creáeia j u n t a m e n t e com a edade a compa ixão dos 
t raba lhos a l h e i o s , a miser icórdia e p iedade Com t o d o s ; 
a q u e l l e ; q u e ( c e m o elle dizia) èra os olhos do cego , 
os pés. do m a n c o , o páe dos o r f ã o s , o a m p a r o das 
•viuvas, o r emed io dos necess i tados , e q u e nunca c o m e u 
u m a fatia de pão , que n ã o partisse delia com os p o -
b r e s ; aquelle f ina lmente , a q u e m canonizou o mes tnó 
D e u s , não só por i n n o c e n f e , mas pe lo ma io r jus to e 
sancto de todo o m u n d o . Es te era J o b , e este David , 
e cada u m delles mui to mais do que eu t e n h o d i t o , c 
do q u e se pôde dizer. Agora p e r g u n t o : Ese qualquer 
de nos se achara com a vida de um destet homens, náo 
se atrevera a esperar pela morte muito confiadamente ? 
S e vivemos como os que vivem , e como os q u e v e m o s 
m o r r e r , cer to é que s im. E com t u d o nem D a v i d , 
n e m J o b com tan to cabedal de v i r tudes , com tan tos 
t hesouros de merec imen to , e o q u e é mais , com tantos 
t e s t e m u n h o s do c é u , t iveram confiança pára. q n e os 
tomasse de r epen t e o m o m e n t o da mor t e ; ambos p e d i -
r am t e m p o a Deus par A me t t e r t e m p o e n t r e a m o r t e 
e » vidav i j 
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Mus pata q u e me di la to eu cm buscar exemplo» 
e s t r a n h o s , q u a n d o t e n h o p resen te em sua c a s a , e 110 
sou dia o. mais nosso e mais admirave l de todos? Aca-
b o u sancto Antonio, a vida em t e m p o , q u e a edade. l h e 
p r o m o l t i a a inda mui tos annos , p o r q u e n ã o t inha i«»is 
d e t r inta e seis. E que- li?/, mui tos dias antes ? D e s p e d e -
se de todas as occupaçóes , a inda q u e tão ' sanetas e 
t ã o s u a s ; deixa a c i d a d e ; vai-se a u m d e s e r t o , e alli só 
com Deus e conis igo se dispoz m u i t o d e v a g a r , e m u i -
to do proposito. para q u a n d o & Senho r o chamasse. 
V e r d a d e i r a m e n t e que n e n h u m a cons ideração me faz 
faze r m a i o r conce i to da m o r t e , nem m e causa m a i o r 
h o r r o r daque l l e per igoso m o m e n t o , q u e esta u l t ima 
acção do sancto An ton io . Q u e co r t e sancto Anton io o 
lio o rd iná r io de sua v i d a , e q u e , sendo a sua vida qual» 
e r a , faça m u d a n ç a de vida para esperar pela m o r t e í 
D i z e i - m e , sancto m e u , que vida era a vossa? N ã o era a 
mais in i ioeen te , a mais pu ra , a mais rigorosa ? 0 vosso 
ves t ido n ã o era u m cilicio in te i ro a lado com uma c o r -
da ? A vossa mesa nã<> era u m p e r p e t u o je jum , e umit 
p o b r e e con t inuada abs t inênc ia? A vossa cama não eia-
u m a du ra t aboa , ou a te r ia n u a ? Não passaveis a m a i o r 
p a r l e da n o i t e em oração e con templação dos inys te -
r ios d iv inos? Os dias não os gastaveis em p regas , em 
c o n v e r t e r peccadores , em reduz i r h e r e g e s ? Os vossos 
pensamen tos não e r a m s e m p r e do céu e de Deus? ' As 
vossas palavras n ã o eram raios de luz e de f o g o , cota 
q u e a lumiáveis i n t e u d i m e n t o s , e abrazaveis corações? 
As vossas obras, não eram saúde a i n t e r i n o s , vista a 
c e g o s , vida a m o r t o s , f ina lmente prodíg ios e mi lagres 
e s t u p e n d o s , em t e s t emunhos da fé , q u e pregáveis? Pois 
<'om esta vida ainda fugis d o m u n d o para u m deser to ? 
C o m esta vida a inda vos re t i ra is de vós paia v ó s , e 
para vos un i rdes mais com D e u s ? Com esta vida a inda 
vos não atreveis a m o r r e r ? Ainda que re i s acabar esta 
v i d a , e lazer o u t r a ? Ainda quereis me t t e r te inpo e n t r e 
esta vida e a m o r t e ? Pare o discurso nesta admira-» 
cão , p o r q u e nem eu sei c o m o ir por d e a n t e ; nem h a v e -
r á quoni deseje ma io r ,, mais aper tada , e mais t emerosa 
J»iw;j do q u ã o uecossaria seja esta aulicipada p r e v e n i 
çao para q u e m sabe q u e ha de m o r r e r , e o, qitie» é 
m o r r e r . 
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Este é o unieo an t í do to contra o veneno da m o r -
t è ; este é o único e só efficaz r e m e d i o contra todos 
seus perigos e d i f f i cu ldades , acabar a vida antes que a 
Vida se acabe. Se a m o r t e é ter r ível por sèr uma , com 
esta prevenção serão duas ; se é terr ível por ser incerta , 
com esta p revenção será cer ta ; se é terrível por ser 
m q m e n t a n e á , com esta p revenção será t empo e dará 
t e m p o . Desta mane i ra fa remos da mesma v íbora a t h e r i a -
ga ; e o mesmo p ó , que s o m o s , será o correc t ivo do pó , 
q u e havemos de se r : Pu/vis es , et in pulverem revertais. 

P a r e c e - m e , senhores m e u s , que t enho sat isfei to 
ao meu a r g u m e n t o , e , t an to em c o m m u m , como e m 
cada uma das suas par tes , demos t rado a ve rdade del le ; 
mais pela evidencia da matéria , que pela força das 
razões , menos necessarias a u m a.uditorio de t an to j u í -
zo e leiras. l 'ara o que se deve colher desta demos t r a -
r ã o , quizera eu que subisse agora a este logar que in 
com d i l f e ren te espi í i to e efficacia a perorasse. M a s , já 
q u e he i de ser èu , a judae -me a pedir de novo á divina 
b o n d a d e o lavor e auxil io de sua g r a ç a , que para m a -
t é r i a de tan to peso nos é necessário. 

T u d o o q u e ternos dito e ouv ido , é o que nos 
ensina nas escr ip turas a f é ; nos sanctos o exemplo ; e 
a inda nos gent ios o l u m e e razão na tura l . Mas , q u a n d o 
eu vejo e considero o m o d o , com que c o m m u m m e n t e 
vivem os chr is tãos , e o m o d o , com q u e m o r r e m ; a c h o 
q u e , em vez de acabarmos a vida antes da m o r t e , a inda 
depois da mor t e con t inuamos a vida. Pa rece paradoxo , 
mas é experiencia de cada dia. Q u e m o r t o h a nessas 
s epu l t u r a s , e mais nas mais a l tas , em quem a m o r t e 
se não anticipasse á v i d a ? Q u e m o r t o h a , q u e n ã o 
esperasse e presumisse que havia de viver mais do q u e 
v i v e u ? Dum adhuc ordirer, succidit me. Nós o rd imos a 
t ê a , a vida a t ece , a m o r t e a c o r t a ; e quem ha ou 
quem h o u v e , a quem n ã o sobejasse depois da m o r t e 
mui ta p a r t e da u r d i d u r a ? É possível (dizia E z e c h i á s , 
q u a n d o o propheta o avisou para m o r r e r ) , é possível que 
hei de acaba r a vida no meio dos meus dias : In dimidio 
dierutu tneorum vadam ad portas inferi? E quem lhe 
disse a este enganado rei , que a q u e l l e era o r n e i o , e 
não o fim de seus d ias? Disse- lho a s n a i m a g i n a ç ã o e 
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a sua esperança. Cuidava que havia de viver oitenfS 
a n n o s , e a m o r t e veio aos qua ren t a . Eis aqui como 
con t inuava e estendia a vida qua ren ta annos alem da 
mor t e . Q u a n t o s estão já debaixo da t e r r a , que ainda 
lhes fa l tam por viver mui tos a n n o s ? Ouçamos a unt 
des tes : Anima mea, liabes multa bana in annos plurimos: 
Alma m i n h a , tens mui tos bens para mui tos annos r Co-
mede , bibe , epulare : Leva-te boa v i d a , regala-te , gasta 
l a r g a m e n t e , e a teu p r a z e r , já q u e tiveste tão boa f o r -
t u n a . N ã o t inha acabado de p r o n u n c i a r estas pa lavras , 
q u a n d o ouv iu u m a v o z , que lhe d iz ia : Stulte, hac nocte 
animam tuam repetent a te : Nésc io , ignorante , insen-
s a t o , este dia , que passou , foi o u l t imo de tua v i d a , 
e nesta mesma no i te lias de m o r r e r . Mor reu naquei la 
mesma n o i t e ; e os mui tos a n n o s , q u e se p romet t i a d e 
v ida , In annos plurimos, q u e foi feito delles? Ainda se 
c o n t i n u a r a m , e fo ram co r rendo em vão depois da sua 
m o r t e . V e r d a d e i r a m e n t e nésc io , e peior qtie n é s c i o , 
Stulte. Os annos r de q u e fazias conta , não e ram teus ; 
e os bens , q u e eram t e n s , serão de ot i t rem. Mas , ainda 
q u e os annos náo fo ram teus para a vida y serão t eus 
pa ra a conta ; p o r q u e has d e dar conta a Deus do m o d o r 

com q u e fazias conta de os viver. Q u a n t o me lho r c o n -
selho fòra acabar antes da mor te os annos , q u e viveste , 
para o r e m e d i o , que con t inua r depois da mor t e os 
annos , q u e n á o v ives te , para o castigo ! 

Agora acabo eu cie in t ende r aque l l e diffícultoso 
conselho do Espir i to S a n c t o : Ne moriarís in tempore 
non tuo : Não morras n o t e m p o , q u e não é t eu . Ne 
moriarís? Não m o r r a s ? Logo na m i n h a m ã o está o 
m o r r e r . In tempore non tuo? N o t e m p o que n ã o é t e u ? 
Logo ha t empo que é m e u , e t e m p o que não é meu.. 
Assim é. Mas qual é o t empo meu , em que é b e m q u e 
m o r r a , e qual o t e m p o n ã o m e u , em q u e é bem que 
n á o m o r r a ? O t empo meu é o t empo antes da m o r t e ; 
o t e m p o não m e u é o t empo depois da mor te . E g u a r -
da r ou esperar a m o r t e paia o t empo depois da m o r t e , 
q u e não é ' t empo meu , é ignorancia , é l o u c u r a , é 
estulticia , como a deste nésc io : Stulte; mas ant ic ipar a 
a m o r t e , e mor re r antes de se acabar a v ida , q u e é 
o t empo meu , esse é o p r u d e n t e e o sábio , e o bem 
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i n t end ido m o r r e r . E isto é o q u e nos aconselha quem 
só tem na sua mão a m o r t e e a vida : Ne moriaris in 
ternpore non tuo. 

Q u e m haverá logo , se tem j u i z o , q u e se não p e r -
suada a um táo j n s t o , tão necessário , e tão út i l par t ido , 
c o m o acabar a vida antes da m o r t e ? Faça a nossa a lma 
com o nosso corpo , e o nosso corpo com a nossa a lma 
o c o n c e r t o , que fez Elias. l ' a Elias fug indo pelo deser to 
á perseguição da ra inha I s a b e l , q u e o quer ia m a t a r ; 
e vendo quão difíicultosa cousa era escapar á fúria de 
l ima m u l h e r poderosa e i r a d a , diz o texto q u e p e d i u 
a m o r t e a sua alma : Vetivit animae suae , ut moreretur. 
Alma m i n h a , m o r r a m o s : já q u e se ha de m o r r e r po r 
foi c a , m o r r a m o s por vontade. Isto pedia o corpo á a l m a ; 
e isto deve t ambém pedi r a a lma ao corpo , p o r q u e 
a m b o s vão egua lmen te interessados no mesmo pa r t i do . 
Alma m i n h a , (diga o corpo á a l m a ) ; corpo m e u , (diga a 
a lma ao co rpo ) ; se havemos de mor r e r depois por força , 
e com p e r i g o , mor ramos agora e l o g o , d e g r a d o , e 
com segurança . Eu bem vejo que o vir fac i lmente neste 
conce r to , é mais para os desertos, que para as cor tes . 
Na co r t e fug ia Elias da m o r t e , uo deser to chamava 
por cila. Mas se uma tal resolução no deser to é mais 
í ' 1 A ' • ' 
f ác i l , na corte e mais neccssaria ; p o r q u e nas cortes é 
m u i t o mais arr iscado o esperar pela m o r t e para acabar 
a vida, 

Supposlo pois que o dieta me é c e r t o , conven ien te e 
fo rçoso ; desçamos á practica d e l l e , sem a qual t udo o 
demais é nada. Isto de acabar a vida antes da m o r t e 
como se ha de fazer? Respondo , que fazendo r e s o l u t a -
m e n t e por própria eleição na mor t e ant ic ipada e vo -
lun tá r i a t udo aqu i l lo , que se faz p r u d e n t e e eh r i s t ã -
m e n t e na m o i t e forçosa e precisa. Q u e faz u m cl i r i s tão , 
q u a n d o o avisam para m o r r e r ? P r i m e i r a m e n t e (que 
isto deve de sor o pr imei ro) confessa-se ge ra lmen te de 
toda sua v i d a , a r r epende - se de seus peccados , c o m p õ e , 
do me lho r modo que p ô d e , suas d iv idas , faz seu testa-
m e n t o , deixa suff ragios pela sua alma , põe-na in te i r a -
mente nas mãos do padre esp i r i tua l , ahraça-se com u m 
Chrjs to c ruc i f i cado , e , d izendo como elle : Consumam-
mm est j espera pela mor te . Esté v ú mais feliz modo de 
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m o r r e r , que se usa- Mas como é forçoso , e náp vo lun-
t á r i o , e aquel les poucos e p e r t u r b a d o s a c t o s , que en t ão 
se fazem , não bastam para desfazer os niáos hábi tos 
da vida passada ; assim como a cont r ição é pouco ver-
dade i ra , c pouco f i r m e , e as tentações en tão .mais fo r -
t e s ; assim a mor te é pouco segura e m u i t o arr iscada. 
A cont r ição (diz sancto Agostinho) na in ter in idade é 
i n f e r i n a , e na mor t e (diz o mesmo sancto) temo mui to 
q u e seja mor t a . Deixemos logo os peccados , quando nós 
os d e i x a m o s , e não q u a n d o elles nos deixam a nós ; « 
a c a b e m o s a v ida , q u a n d o ainda podemos viver , e n ã o 
q u a n d o ella se leni acabado . Q u e damos a Deus , q u a n -
do elle nol-a t i r a? Demos a vida a D e u s , em quan to 
elle nol-a da'; demos a Deus o t empo , que sempre c seu , 
em quan to é t a m b é m nosso, e não q u a n d o já não temos, 
p a r t e nelle. Q u e propositos são aquelles de não o f f e n -
de r mais a Deus , se eu já não t e n h o logar de o o.ffen-
d e r ? A confissão nos tractos não é j u r í d i c a , ha-se d e 
rat i f icar fóra delles para fazer íé ; e , pois se não pôde 
rat i f icar depois , ral if ique-se antes . A fazenda , que se ha 
de al i jar ao m a r das t e m p e s t a d e s , não é mais são c o n -
se lho q u e fique rio p o r t o , e com ganancia ? Sc eu posso 
ser o tes tador do meu , e mais o tes tamente i ro , po rque 
o n ã o se re i? Se o meti t es tamento ha de d i ze r : Item 
deixo; p o r q u e não dirá : Item levo P Não é melhor levar 
obras pias, q u e deixar d e m a n d a s ? Se se lia de dizer de 
ii)iui em dúvida : Fulano que Deus tem-, náo c me lhor 
q u e seja desde logo , e com certeza ? 

Para a out ra vida n inguém have rá (se crê qnç ha 
o u t r a v ida) , q u e não tenha por b o m este conse lho , c 
q u e só elle tio negocio fie maior impor tancia é o v e r -
d a d e i r o , o só l i do , o seguro . Mas q u e di remos ao amor 
des te m u n d o , a" que ião pegados estamos ? É possivel 
q u e de um golpe hei de cor ta r po r todos os gostos, t; 
interesses da vida ? Aquelles meus pensamentos , aquel-
les meus d e s e n h o s , aquellas minhas esperanças ; com 
t u d o isto hei tle acabar desde logo e para sempre , e 
p o r minha v o n t a d e ; e q u e hei de tomar a morte por 
minhas m ã o s , antes que ella me m a t e , e quando a in -
da poderá lograr o m u n d o , e da mesma vida m i m o s 
ann<>s? Sobre u u j o t çpho muito^ negrjeios çm a b e r t y , 
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m u i t a s dcpendenc i a s , m u i t o s e m b a r a ç o s ; c o m p o r e i p r i -
m e i r o m i n h a s c o u s a s , e , d e p o i s q u e t iver a c a b a d o com 
e l l a s , e n t ã o t o m a r e i esse c o n s e l h o , e t r ac t a r e i d e a c a -
1)81- a vida an tes da m o r t e - Eis a q u i o e n g a n o e a 
t e n ç ã o , com q u e o d e m o n i o nos vence depo i s d e c o n -
venc idos , e com q u e o i n t e r n o está che io d e b o n s p r o -
j josi tos . 

P r i m e i r a m e n t e esses vossos negoc ios e e m b a r a ç o s 
i ã o d e v e m d e ser t ã o g r a n d e s e d e t an to peso , c o m o os 
t e Car los V . ; mas , d a d o q u e o fossem , b a inda m a i o -
J'<s, se n o me io d e todos e l l e s , e nes te m e s m o dia 
«/i;sse a f e b r e m a l i g n a , q u e havieis d e f aze r? N á o havíe i s 
d e c o r t a r p o r t u d o , e t r a c t a r d e vossa alma ? Pc is o 
qilt havia d e fazer a f e b r e , n ã o o fará a r a z ã o ? S e 
ho j í t endes m u i t o s e m b a r a ç o s , á m a n h ã haveis d e t e r 
muito m a i s ; e n i n g u é m se d e s e m b a r a ç o u n u n c a des ta 
m e a d a , s enão co r t audo-a . E j q u a n t o aos a n n o s , q u e a i n d a 
podeis ter e lograr d e vida ; pe rgun te -Se cada u m a si 
m e s m o , q u a n t o s a n n o s t em ? E u q u a n t o s a n n o s t e n h o 
v n i d o ? S e s s e n t a ; e q u a n t o s m o r r e r a m d e q u a r e n t a ? 
Q i a n t o s a n n o s t e n h o v iv ido? Q u a r e n t a ; e q u a n t o s i n o r -
r e n m d e v i n t e ? Q u a n t o s a n n o s tfcnho viv ido ? V i n t e ; 
e q ian tos m o r r e r a m d e d e z , e d e d o u s , e d e u m , e d e 
n e n l u m : De útero trans/atus ad tumulum ? E se eu t e -
n h o ivido mais q u e t a n t o s , q u e i n j u r i a faço a m i n h a 
v ida mi a q u e r e r a c a b a r ; q u e i n j u r i a faço aos m e s m o s 
a n n o s >in r e n u n c i a r os p o u c o s e d u v i d o s o s , pelos s e -
g u r o s e t e r n o s ? F i n a l m e n t e se t a n t o a m o , e t ã o p e g a -
d o es touaos dias da vida p r e s e n t e , p o r isso m e s m o os 
d e v o d a r \ D e u s , para q u e el le m e não t i re os q u e a i n d a 
n a t u r a l m e ^ e posso v ive r , s e g u n d o aque l l a r eg ra g e r a l 
d e sua pro^denc ia , e aque l l e j u s to cast igo dos q u e os 
ga s t am mal Viri sanguinum , et dolosi, non dimidia-
bunt dies siioz 

So resta 0 mais d i t í i cu l toso laço de desa t a r o u 
c o r t a r , q u e s a \ o s , | U C v ó s c h a m a i s gostos da v i d a , os 
q u a e s , s e e l l a se>c;t])a, t a m b é m se a c a b a m : Post mortem 
nulla volúpias, . jnde me Deus a vos d e s e n g a n a r nes te 
p o n t o , e seja elu c o m o é , o u l t imo . S e nesta v ida 
(vede o q u e d i g o ) , , n o s t ; , v j ( | . , ? e „ e s l L . miserável m u n -
do , che io pa ta Ipdi. 0 8 e s U l t | 0 5 de tantos p e j a r e s , pódo 
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h a y e r gos to a l g u m pupo e s incero , ' só os q u é acabam a 
viila ariles de m o r r e r , o gozam. P a r a todos os ou t ros é 

•a v ida e o m u n d o val le de l a g r i m a s , só para os q u e 
a c a b a r a m a vida an tes da m o r t e , é paráiso na terra'. 
D o u s h o m e n s h o u v e só nes te i n u n d o , i jue ve rdade i r a 
e r e a l m e n t e a c a b a r a m a vida an tes d e m o r r e r , Henoc l t 
e Elias. A m b o s a c a b a r a m esta vida ha m u i t o s a n n o s , 
ç a m b o s h ã o de m o r r e r a inda 110 fim do m u n d o . E o n d e 
e s t ão estes d o u s h o m e n s , q u e a c a b a r a m a vida an tes ib 
m o r r e r ? A m b o s , e só elles , es tão n o para í so te r rea l , 
e com g r a n d e mys te r io . P p r q u e , se ha e p o d e havir 

••paraíso na t e r r a ; se h a , e p ô d e luiyer paraíso n o t e 
m u u d o e nesta vida ; só os q u e a c a b a m a vida a n t e s d e 
m o r r e r , o l o g r a m . Oh q u e vida táo quieta ! Oh (jue lida 
t ã o de scunçada ! Oh q u e vida t ão fel i ce , e t ão Íivr< d e 
t o d a s as p e r t u r b a ç õ e s , d e todos os ilesgostos , d e t i d o s 
os i n f o r t ú n i o s d o m u n d o ! Depois i | ue H e n o c h ac ibon 
a v ida do m u n d o , supeedeu logo ne l le a m a i o r calan.i-
d a d e , q u e n u n c a se viu , n e m verá , o d i luv io tiniverssl. 
O m u n d o g r a n d e eslava já t o d o a f o g a d o deba ixo fa'-
q u e l l e i m m e n s o m a r sem p o r t o , nem r ibeira : i> m ú / d õ 
p e q u e n o m e t t i d o em u m a a r c a , já s u b i n d o ás e s r e l -
l a s , já d e s c e n d o aos ahysmos sem p i l o t o , sem Iene , 
s em luz , fluctuava a t t o u i t a n i e n t e n a q u é l l a tempestade d e 
t e m p e s t a d e s . Os m o n t e s s o ç o b r a d o s , as c idades «tími-
das , o céu de todas as par tes c h o v e n d o l a n s a s , e f u l -
m i n a n d o raios . E só H e n o c h , n o m e i o de lu<"> i s t o , 
c o m o estava ?• Sem per igo , sem t e m o r , s em u i d a d o . 
P o r q u e , a inda q u e lhe chegassem lá os é c h o s dof t rovões , 
é o r u í d o da t o r m e n t a , n a d a d is to l h e toçtfa . E u já 
acabe i com o m u n d o , o i n u n d o já acabon,>ara mim ,-
q u e impor t a q u e se acabe para o s - o u t r o s ? Lá se a ve -
n h a m com os sens t r a b a l h o s , pois v ivem ( i l l e e n ):* 
acabe i a vida. Nes te t e m p o não e ra a inda lascido Elias. 
Nasceu Elias', viveu annos , e a n t e s d e i ° r r e r > acabou 
a vida do m e s m o m o d o . Mas q u e n ã o p a e c e u o m u n d o , 
e a t e r r a , o n d e Elias v i v i a , depois dest s e u a p a r t a m e n -
t o ? Ve io con t r a S a m a r i a S e n a c h e r i b , / S a l m a n a z a r ; veio 
c o n t r a J e r u s a l é m N a b u c h o d o n o s o r ; ' d o g u e r r a s , t u d o 
j o m e s , t u d o ba ta lhas , m i n a s , ine^dios , c a p t i v e i r o s , 
de s t e r ros . As dez i r ibus iíe I s n u levadas aos A,ssy-' 
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r i o s , d o n d e 'nunca t o r n a r a m ; as duas t r i bus de í u d á 
Benjamin t ransmigradas a Babylonia , d o n d e vo l ta -

r a m despedaçadas depois de sep ten ta annos . P o r e m 
El ias , que 11'outro t empo o comia t an to o zelo e a m o r 
da pátria , estava-se n o seu paraíso em s u m m a paz , em 
s u m m a q u i e t a ç ã o , em s u m m o soeego , em s u m m a felir 
c idade . Volte-se o m u n d o deba ixo para cima ; re ine 
J o a c h i m , ou r e ine S a l m a n a z a r ; re ine N a b u c b o , o u 
r e ine Cyro ; vença Jerusa lém , ou vença Babylonia ; vãq 
u n s , e t o r n e m , e vão ouf ros para n ã o to rnar ; que so 
l h e dá disso a El ias? Q u e m tem acabado a v i d a , d e 
todos estes vaivéns da for tuna , éstá seguro. 

O mesmo acontece , senhores m e u s , e o m e s m o 
expe r imen ta tódo a q u e l l e , que de veras se resolve a 
deixar o m u n d o ao m u n d o , e acabar a vida an tes da 
m o r t e . Não são necessários para isso a r r e b a t a m e n t o s , 
c o m o os de H e n o c h , nem carros de logo , c o m o o de 
E l ias , senão uma va len te resolução. Q u e m assim se 
reso lveu , goza como Henoch , e E l ias , todos os privile-^ 
gios de m o r t o . Corra o m u n d o por o n d e c o r r e r , ne-
n h u m a cousa lhe e m p e c e , nem lhe dá cu idado . Uin 
dos professores deste es tado foi ( como vimos) S. Pau lo „ 
e por isso ainda vivo d iz i a : Pivo ontem, jam non çgo. 
E q u e q u e r d i z e r : E u v iyo , mas já não sou e u ? Q u e r 
dizer (diz S. Berna rdo) : Ad alia quiden1 omnia niortuus 
sitm, non sentia, non adtcndo, non curo. T o d a s as c o u -
sas deste m u n d o são para mif i i , como para os m o r t o s : 
n e m a s s i n t o , netri me dão c u i d a d o , nem faço mais 
caso del ias , que se nãp f o r a m ; p o r q u e se ellas ainda 
s ã o , eu já não sou. Cons iderae as i u u n u n i d a d e s dos 
m o r t o s , e vereis o descanço de q u e gozam , e os t r a b a -
l h o s , de que se livram , os q u e an t i c ipam a m o r t e . Vie-
r a m ao calvario os executores de Pilatos , para q u e b r a r 
as Canellas aos c r u c i f i c a d o s e as$iní o fizeram a Dy mas 
e G e s t a s , com as g randes dores daque l l e t o r m e n t o ; 
p o r q u e estavam qinda vivos. A d Jcsum ateiem cum ve-
nissent: Mas q u a n d o chegaram a C l u i s t o : Ut viderunt 
eum jam mortttum , non fregerunt ejus crura : C o m o 
viram q u e estava já m o r t o , não execu ta ram nelle a q u e t -
la c rue ldade . De q u a n t o s q u e b r a n t a m e n t o s , de quantas, 
íuulçstiuç, de quatiLis sçmraxúes se l ivra, , quym está já 
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m o r t o ? - O ep i taphio < q u e eu ppzer» a uni m o r t o d e s t e s , 
« aque l l e verso de David ? 

Inter mortuos liber: 
E n t r e os mor tos livre. Livre dos cu idados do i n n u -

d o ; p o r q u e já está fóra tio m u n d o . Livre de e m u l a -
ções c inve jas ; p o r q u e a ni l iguem faz opposiçâo . L ivre 
d e esperanças e t e m o r e s ; p o r q u e n e n h u m a cousa dese-
ja . Livre tle cont ingências e m u d a n ç a s ; porque se i sen-
t o u da ju r i sd icçãp da fo r tuna . Livre dos h o m e n s , q u e 
t; a mais difficullosa l i be rdade ; po rque se dcscapt ivou 
d e si mesmo. Livre f ina lmente tle todos os pezares , mo« 
lcstias e inquie tações da vida ; p o r q u e já é mor to . 

A todos os mor tos se cau ta p i amen te por c o s t u m e : 
liequiescant in pace. Mas esta paz e este descanço , só 
o logram s e g u r a m e n t e os que mor re ram antes tle m o r -
r e r . Vede-o no mesmo tex to tle David , d o n d e a egre ja 
t o m o u aquel las p a l a v r a s : In pnce in id ipsum dor-
miu m , ct requiescam : Morre i e i , e descançarci em p w 
para isso m e s m o : In id ipsum. Nesta clausula , In id 
ipsum , está t» myster io , que , sendo a sentença táo clara , 
a faz diff ieul tosa , mas admirave l . Q u e q u e r d i z e r : 
M o r r e r e i , e descançarei em paz para isso m e s m o ? Se 
d i s se ra : Mor re re i para ileseançar em paz, bem se i n -
t e n d i a : mas ; M o r r e r e i , e descançarei em paz para isso 
m e s m o ? Se ha tle m o r r e r , e t lescançar em paz para isso 
m e s m o , ha tle m o r r e r , e t lescançar em paz , para m o r -
r e r , e t lescançar em paz? Assim é ; e esse foi o p r o f u n -
do p e n s a m e n t o tle David. C o m o se dissera : E u q u e m 
m o r r e r e tlescançar em paz na vida. E p o r q u e , ou para 
q u e ? Para isso m e s m o ; para m o r r e r e tlescançar e m 
paz na m o r t e : In pace in id ipsum dormiam , et requies-
cam. Po r isso com g rande p r o p r i e d a d e significou o mor», 
r e r pela phrase de d o r m i r : Dormiam ; p o r q u e o somno é 
m o r t e em vida. Daqui se seguem tinas consequências 
u l t i m a s , a m b a s notáveis c de g r a n d e consolação para 
os q u e m o r r e m antes tle m o r r e r . A p r i m e i r a , que s á 
elles (como pouco ha dissemos') gozam seguramente t le 
paz e descanço. A segunda , que da paz e descanço 
desta m o r t e se segue t a m b é m segu ramen te a paz e 
descanço tia o u t r a , qiic è o a r g u m e n t o de todo o nosstv 
discurso. Os que m o r r e m , q u a n d o m o r r e m , pe rdem o 
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d.escanco da. vida, e n ã o conseguem o rd ina r i amen te t> 
da e t e r n i d a d e ; po rque passam d e uns t rabalhos a ou t ro» 
maiores . Assim diziam no i n f e r n o aquel les mise ráve i s , 
q u e já t inham sido fe l i ces : Lassafi sumits in via i/ti-
(jwtatis : Chegámos caneados ao, interno* Ao in fe rno , 
e , cansados ; p o r q u e lá n á o t ivemos d e s c a n ç o , e cá t e r e -
mos to rmentos e te rnos . Pe lo con t ra r io os q u e m o r r e m 
antes de m o r r e r , m o r r e m descançados , e m o r r e m para 
descançar : líi pneu in id ipsuin dormiam, cl retjuiescnm. 
O h q u e p a z ! oh q u e descanço para a v ida , e para a 
m o r t e ! Cre io que n inguém haverá , se t em j u i z » , q u e 
•se não resolva desde logo a viver e mor r e r a s s im; o u 
,» m o r r e r assim para mor re r assim. Acabando desta m a -
neira a v i d a , esperaremos conf iadamente a m o r t e , e 
po r beneficio do pó q u e somos : Pulvis es ; não t e m e r e -
íups o pó q u e havemos de s e r : la pulverem reveiteris. 

Vi. 
A peroração do sermão de Vieira pelo bom successo das 

armas de Portugal contra as de HoUandtt , já acima 
citado. 

Chegado a este p o n t o , de que não s e i , nem se 
p ô d e passar , p a r e e e - m e q u e nos está d i zendo vossa 
divina e humana b o n d a d e , S e n h o r , q u e o fizéreis assim 
f a c i l m e n t e , e vos deixar íe is persuad i r e convencer d e -
stas nossas razões ; senão que está c l a m a n d o por ou t r a 
p a r t e vossa divina justiça ; e c o m o sois e g u a l m e n t e jus to 
<; misericordioso, , cjue não podeis de ixar de castigar . 
Sjendo os peccados do Brasil t an tos e t ão grandes . C o n -
fesso , Deus m e u , que assim é , e todos confessamos 
q u e somos grandíssimos peccadores . Mas tão longe estou 
d e me aqu ie ta r com esta resposta , q u e antes esses 
m e s m o s peccados , mui tos e g r a n d e s , são u m novo e 
pode roso mot ivo d.ido por vós mesmo para mais c o n -
vencer vossa bondade . 

A maior fores» dos meus a r g u m e n t o s não consistiu 
em o u t r o f u n d a m e n t o atíigora , q u e no crédi to , na 
honra , e n;i gloria de vosso syiictissimo n o m e : Propter 
fiumeu tu um. L'! que motivo posso eu o l i e i cce r mais 
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glor ioso ao m e s m o n o m e , q u e serem mui tos e g randes 
os nossos peccados? Vropter nomen tuuin , Domine , pro~ 
pitiaberis peccato rneo; multum est enim. P o r a m o r d e 
vosso n o m e , S e n h o r , es tou cer to (dizia David) q u e 
m e haveis de p e r d o a r meus peccados , po rque não são 
q u a e s q u e r peccados , senáo mui tos e grandes : Multum 
est enim. Oh mot ivo d igno só do pei to de D e u s ! O h 
consequênc ia , q u e só na t u m m a b o n d a d e pôde ser f o r -
çosa ! De mane i ra q u e para lhe se rem perdoados seus 
p e c c a d o s , a l legou um peccador a Deus , q u e são muitos, 
e g randes . Sim ; e não por a m o r do p e c c a d o r , nem 
p o r a m o r dos peccados , senão p o r a m o r da honra e 
gloria do m e s m o Deus , a qual q u a n t o mais e maiores, 
são os peccados , que perdoa , t an to maior é , e mais 
e n g r a n d e c e e exalta seu snnctissimo n o m e : Tropter no-
men luum , Domine, propitiaberis peccato meo : multum 
est enim. O mesmo David d is t ingue na misericórdia de 
D e u s g randeza e mu l t i dão ; a g r a n d e z a : Secundam ma-
gnam inisericordiam tuam ; a m u l t i d ã o : Et secunduni 
multitudinem miserationum tuarum, E como a grandeza 
da miser icórdia divina é immensa , e a mu l t i dão de suas 
miser icórd ias infinita ; e o immenso não se pôde m e -
d i r , nem o inf ini to c o u t a r ; para q u e uma e o u t r a , de 
a lgum m o d o , tenha p roporc ionada matéria de gloria , 
impor t a á mesma grandeza da mi se r i có rd i a , q u e os 
peccados sejam g r a n d e s , e á mesma mul t idão das mise -
recordias , que sejam m u i t o s : Multum cst enim. Razão 
t e n h o eu logo , Senhor , de me não r e n d e r ;i razão d o 
serem mui tos e g randes nossos peccados. E razão t enho 
t a m b é m de instar em vos ped i r a r a z ã o , por q u e n ã o 
desistis de os cas t igar : Quare obdormisp Quare faciem. 
tuam tiver tis P Quare ob/wísrcris inopiae nostrae, et tri-
bulationis nostrae? 

Esta mesma razão vos ped iu Job , q u a n d o d i sse : 
€ur nori tollis pecatum meum , et quare. noa aufers ini-
quitatem meam? E posto q u e não f a l t o u ' u m g r a n d e 
i n t e r p r e t e de vossas e s c r i p t u r a s , q u e o arguisse por 
vossa p a r t e , em firn se deu por vencido , e confessou , 
q u e l inha razão Job em vol-a p e d i r : Crimiuis in loct> 
Deo impingis , quod ejits , qui deliquit, noa miserctur P 
diz São Cyr i l la Alexandrino,. i n s t a , J.ob , que ct u n i -
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liais , e nccusais a Déus de q u e castiga vossos peccados ? 
Nas mesmris palavras confessais , q u e comet tes tes pecca-
cados e ma ldades ; e com as mesmas palavras pedis ra -
zão a D e u s , por que as castiga ? Isto é dar a r a z ã o , e 
iiiais pedil-a. Os p e c c a d o s , q u e não occn l l a i s , são a 
razão do cas t igo; pois se dais a razão , porque a ped i s? 
P o r q u e , a inda q u e D e u s , para castigar os peccados , tem 
n razão de sua j u s t i ç a ; para os pe rdoa r e desist ir do 
cast igo , tem ou t r a razão m a i o r , q u e é a da sua gloria : 
Qui enim misércri consuevit, et non vulgarem in eo 
gloriam habet, ob quarn causam rnei non miseretur? P e -
d e razão Job a Deus , e tem mui ta razão de a pedir 
( r e sponde por elle o mesmo sanc to , q u e o a r g u i u ) , p o r -
q u e , se é condição de Deus usar de miser icórdia , e é 
g r a n d e e n ã o vulgar a g l o r i a , que acqu i r e em pe rdoa r 
peccados , que razão tem , ou p ô d e da r bas tan te de 09 
n ã o pe rdoar? O mesmo Job t inha já dec la rado a força 
des te sen a r g u m e n t o nas palavras a n t e c e d e n t e s , com 
ene rg i a para Deus m u i t o f o r t e : Peccavi; quid faciam 
tibip C o m o se d i s se ra : Se eu liz, S e n h o r , como h o m e m 
em pecca r , q u e razão tendes vós para não fazer como 
l)eus_ em me p e r d o a r ? Ainda d i sse , e quiz dizer m a i s : 
Peccavi; quid faciam tibip P e q u e i ; q u e mais vos posso 
f a z e r ? E que fizestes vós , J o b , a Deus em peccar? N á o 
l h e fiz p o u c o ; p o r q u e lhe dei occasião a me p e r d o a r , 
e , p e r d o a n d o - m e , g a n h a r mui ta glor ia . Eu dever - lhe -
he i a elle , como a causa , a graça , q u e me f i ze r ; e el le 
d e v e r - m e - h a a mim , como a occas i ão , a gloria , q u e 
a lcançar . 

F. se é ass im, S e n h o r , sem licença , nem enca rec i -
m e n t o ; se é assim , miser icordioso D e u s , q u e em p e r -
doa r peccados se augmen ta a vossa g l o r i a , q u e é o fim 
d e todas vossas acções; não digais que nos não pe r -
d o a i s , p o r q u e são mui tos e g randes os nossos peccados ; 
q u e a n t e s , po rque são mui tos e g r a n d e s , deveis dar 
essa g r a n d e gloria á grandeza e m u l t i d ã o de vossas 
miser icórd ias . P e r d o a n d o - n o s e t e n d o p iedade de n ó s , 
é q u e haveis de os tentar a soberania de vossa Majes ta -
de , e n ã o ca s t i gando-nos , em que mais se aba te vosso 
p o d e r , do q u e se accredi ta . Vede-o neste u l t imo cas t i -
g o , em q u e contra toda a esperança do m u n d o e de 
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t e m p n , fizeste* q u e se der ro tasse a nossa armadrf . a maior'* 
q u e nunca passou a equinoccia l . Pudes t e s , S e n h o r , d e r -
rotal-a ; e q u e g r a n d e gloria foi de vossa omnipotência 
p o d e r o que pôde o ven to? Contra foliam , cjuod vento 
rapitur, os/en t/is potentiam. Desplantar uma nação , como 
nos ides d e s p l a n t a n d o , e p lan ta r ou t ra , t ambém é po-
d e r , que vós comniet tes ies a nm homemziuho de An a -
t h o t l i : Ecee constitui te super gentes, et super regna', 
nt evellas , et destruas , et dissipes , et aedijices , et plan-
tes. O em q u e se manifes ta a m a j e s t a d e , a gi and e i a 
c a gloria da vossa infinita omnipo tênc ia , é em perdoar 
e usar de miser icórdia : Q/n omnipotenliam fitam, par-
oendo maxime et miserando, manifestas. E m castigai* 
venceis -nos a nós , q u e somos c rea tu i a s f r acas ; más em 
p e r d o a r , veneeis-vos a vós m e s m o , que sois todo-podO-
roso e inf ini to . Só esla victoria é digna de vós , p o r q u e 
só vossa justiça pôde pele jar com armas eguaes contra 
vossa mise r i có rd ia ; e , sendo inf in i to o v e n c i d o , infi-
nita fica a gloria do venceder . Po rdoae pois, benignís-
s imo S e n h o r , po r esta g r a n d e gloria vossa: Proptér 
i/iagnam gloriam tuam; pe rdoae por esta gloria i in-
mensa de vosso sanctissimo n o m e : Propter nornewtuum. 

E , se acaso a inda reclama vossa divina ju s t i ça , por 
-certo , não já mise r icord ioso , senão justíssimo Deus , que 
t a m b é m a mesma justiça se poderá dar por satisfeita 
com os r igores e castigos de tantos atino»-. N ã o sois vós , 
c m q u a n t o j u s t o , aquel le justo juiz , d e q u é m canta o 
vosso pro p h e t a : Deus judex justas , fortis , et patiens , 
nunquid irascitur per sirigulos dies P Pois se a- vossa ira , 
a inda como de jus to juiz , náo é de todos os d i a s , nem 
de m u i t o s ; po rque s e n ã o dará por satisfeita com r igo-
res de a n n o s , e tantos a n n o s ? Sei eu , legislador s u p r e -
m o , q u e nos casos de i r a , posto q u e jus t i f i cada , nos 
m a n d a vossa sanctissima lei , que n ã o passe de nín dia , 
e q u e , an tes de se pôr o sol , t e n h a m o s pe rdoado : Sol 
non occidat super iracuudiam vestiam. Pois , se da f r a -
queza h u m a n a , e t ão sensitiva , espera tal mode ração 
nos aggravos vossa mesma le i , e lhe manda que p e r d o e , 
o se ap l aque em t e r m o t ã o ' b r e v e e tão preciso; vós , 
q u e sois Deus infini to , e t endes u m coração tão d i l a -
t ado como vosia inrme-nsidade, e em matéria de p e r -

4 
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d ã o vos p ropondes aos h o m e n s por exemplo * como í 
possível , que os rigores' de vossa ira s e n ã o a b r a n d e m 
e m tantos a n n o s , e q u e se ponha , e t o rne a nascer o 
sol tantas e tantas vexes , vendo s e m p r e d e s e m b a i n h a -
d a , e co r rendo s a n g u e , a espada de vossa vingança ? 
Sol de justiça cuidei eu q u e vos c h a m a v a m as e sc r ip tu -
r a s , p o r q u e , a inda q u a n d o mais fogoso e a r d e n t e , d e n -
t ro do breve espaço de doze horas passava o rigor de 
vossos r a io s ; tuas não o dirá assim este sol m a t e r i a l , 
q u e nos a lumeia e r o d e i a ; pois ha tantos d i a s , e tantos 
a n n o s , que , passando duas vezes sobre nós de um t r o -
p i co a o u t r o , s empre vos vê i rado. 

J:í vos não a l l ego , S e n h o r , com o que dirá a t e r ra 
e os h o m e n s , mas com o que dirá o céu e o mesmo flol. 
Q u a n d o Josué m a n d o u para r o sol , ás palavras da l í n -
g u a h e b r a i c a , em que lhe falou , f o r a m , n ã o que pa -
ras se , senão que se calasse : Sol, tace contra Gabaon. 
C a l a r m a n d o u ao sol o valente c a p i t ã o , p o r q u e a q u e l -
les r esp lendores a m o r t e c i d o s , com que se ía sepu l t a r 
n o occaso , eram umas l inguas m u d a s , com que o m e s m o 
sol o m u r m u r a v a de demas iadamen te v i n g a t i v o : e r a m 
u m a s vozes alt íssimas , com que d e s d ' o céu lhe l e m b r a -
va a lei de D e u s , e lhe p r e g a v a , q u e não podia c o n -
t i n u a r a v ingança ; pois elle se ía me t t e r 110 occ íden -
íe : Sol non occielat super iracnndiam vestiam. B se 
D e u s , como a n d o r da mesma le i , o rdenou q u e o sol 
parasse , e aquelle dia (o maior q u e viu o inundo) exce -
desse os termos da na tu reza por mui tas h o r a s , e fosse 
o m a i o r ; foi para q u e , c o n c o r d a n d o a justa lei com a 
justa v ingança , nem por uma par te se deixasse de e x e -
cu t a r o r igor do cast igo, nem p o r ou t ra se dispensasse 
110 r igor do preceito. Castigue-se o Gabaoni ta , pois é 
jus to cast igal-o; mas esteja o sol p a r a d o , a té q u e se 
acabe o c a s t i g o ; para que a ira , pos to q u e j u s t a , do 
vencedo r não passe os l imites de u m dia. Pois se este 
é , S e n h o r , o t e rmo prescr ip to de vossa I . c i ; se fazeis 
mi l ag res , e taes milagres , para que cila se conserve 
i n t e i r a ; e se Josué manda calar e e m m u d e c e r o sol , 
p o r q u e se não q u e i x e , e dê vozes contra a con t inuação 
de sua i r a ; q u e quereis que diga o mesmo so l , não 
p a r a d o , nem en t inudec ido? Q u e quere is q u e diga a lua e 
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è^trel las, já cancadas de ver nossas misér ias? Q u e q u e - , 
reis que digani todos esses céus c r eadós , não para a p r e -
goa r vossas jiistiças , senão para cantar vossas glorias ; 
Coeli enart-arit gloriam Dei? 

F i n a l m e n t e , beoignissifi io Jésu , verdadei ro Josué , 
è ve rdade i ro s o l , seja o epi logo e conclusão de todas 
ás nossas razées o vosso mesmo n o m e : jVropter nomen 
tiium. Se o sol es t ranha a Josué r igores de mais de u m 
dia , e Josué manda Calar o s o l j po rque lh 'os não e s t r a -
n h e ; c o m o p o d e es t ranhar vossa divina j u s t i ç a , q u e 
useis comnosco de miser icórdia depois da execução d e 
t an tos e t ão r igorosos cas t igos , c o n t i n u a d o s , não por 
u m dia , ou mui tos dias de doze ho ra s , senão por t an -
tos e t ão c o m p r i d o s , q u e cedo serão doze ? Se sois 
Jesu , q u e q u e r dizer salvador, sede Jesu , é sede sa lva-
d o r nosso. Se sois so l , e sol de j u s t i ç a , antes q u e se 
p o n h a o deste d i a , d e p o n d e os r igores da vossa. Deixae 
já o sigilo r igoroso de L e ã o , e dae u m passo ao s igno 
d e V i r g e m , signo propicio e benef ico . Recebe i in f luen-
cias h u m a n a s de qtiem recebestes a h u m a n i d a d e . P e r -
doae - t í o s , S e n h o r , pelos merec imentos da Virgem S a n -
Ctissima. P e r d o a e - n o s por seus r o g o s , ou pe rdoae -nos 
p o r seus impé r io s ; q u e , se como crea tura vos pede por 
nós o p e r d ã o , como m ã e vos pôde m a n d a r , e vos m a n -
da , q u e nos perdoeis . Perdoae-nos em fim , para que a 
vosso exemplo p e r d o e m o s ; e pe rdoae-nos t a m b é m a 
e x e m p l o nosso; q u e todos desde esta hora p e r d o a m o s 
a todos por vosso a m o r : Dimitte nobis debita nostra * 
iicitt et nos dimittimits delitoribus nostris. Amen, 

F I M 
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—— dito de D. João de Castro , enviando seu 
filho com soccorro a Diu 184 

I I I . 
dito de D. João de Mascarenhas aos sol-

dados em Diu . , . I 8 5 
IV 

dito de Rumecão a seus cabos e soldados 186 
V. 

deliberativo de D. Diogo d'Almeida , dis-
suadindo a batalha contra Rumecão . . . . i b . 

VI. 
• laudativo , ou elogio fúnebre a Fr. Bar-

tholomeu dos Martyres 
VII . 

suasorio de D. Bernardo da Cruz , e Fr. 
Luiz de Granada ao arcebispo igt 

V I I I . 
Resposta do arcebispo, refutando as razoei produ-

zidas no discurso antecedente ip3 
I X . 

Discurso dos amigos de S. Francisco Xavier , dissua-
dindo-o da jornada do Japão í g j 
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X . 

Resposta de S. Francisco Xavier , refutando as ra-
zões do discurso antecedente 200 

xr. 
Fala de Affonso d'Albuquerque aos capitães e gente 

da armada 204 
X I I . 

Discurso de Camillo Porcio ao papa Leão X'. . . 206 
X I I I . 

Práctica de D. Aleixo de Menezes a el rei D. Se-
bastião 2x5 

E L O Q U Ê N C I A SAGRADA 2 2 0 

I. 
O exordio e a narração do sermão de S. Catharina , 

pregado por VJçjjji_jí Universidade de Coimbra 
em i6fí'ò ib. 

II-

O exórdio abrupto do sermão da primeira dominga 
do advento , pregado por Vieira na capella real 
em I65O 225 

I I I . 
Um trçclio da confirmação do sermão de Vieira pelo 

bom, successo das armas de Portugal contra as de 
Hollanda 227 

I V . 

A peroração do sermão da quarta dominga da qua-
resma , pregado por Vieira em 1655 . . . . a34 

V. 
O segundo sermão da cinza , pregado por Vieira cm 

Roma no anno de 1673 238 
VI. 

A peroração do sermão da Vieira pelo bom successo 
das armas de Portugal contra as de Hollanda , 

já acima citado . 267 
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